,v 


s  4 


}to\)em^to  de  \9\^— }i;  5     k 


índice 

DO  NUMERO  ANTECEDENTE 


Pao. 
Monografia  de  Santa  Luzia  do  looar  das  Eetkiras— por  António  José 

Lopes  da  Luz  345 

Notas  e  Estatística  da  Ilha  de  S.  Miguel— por  Francisco  Borges  da 

Silva 374 

Oonsalo  Xavier  d' Alcáçova  Carneiro  e  cartas  da  sua  cor-^esponden- 

ciA  particular  com  António  Nunes  Ribeiro  Sanches  382 

Uma  Família  Histórica— O  Conde  do  Botelho— pelo  P.'  Ernesto  Ferreira         41 1 
Novos  Subsídios  para  a  Ethnooraphia  e  para  a  Historia  da  Arte  Por- 

TUGUEZAS— por  Luís  Bernardo  L.  d'Atliaide  426 

Chronica  Financeira  441 


LOJA  INOVA     — i:-  ^-- " 

Luiz  Soares  de  Sousa,  Succcssorcs 

Com   estabelecimento  de  atacado  e  retalho 

Fazendas  de  algodão,  lã  e  seda:  Ferro,  Cutelaria,  Perfumaria,  (hiardu-soes,  Chapéus, 
Cera,  Stearina,  Bijuteria,  Aliíodões,  hitas,  1'tensilios  para  escripíorio,  Assueares,  Chá,  Cafi', 
Arroz,  Massas,  Farinha,  Azeite,  Petróleo,  Conservas,  Doees,  Vinhos  do  Porto  e  Madeira, 
Champaqne,  Licores,  Tabacos,  etc.  etc. 

Vendas  a  praso  de  6  mezes  para  fazendas,  e  3  mezes  para  mercearias 


D3S  profieiiailes 


laifliie  Eorrêa 


Plantas  dornamento 
Sementes 


Legurnes 


Plantas  ('a&rloos  e  malfas 

Rua   do  Collcgio   n.     15 


EMS  9.  \l  iiiOK 


Fazendas 

Quioquilbs^riziS 
Iv|f:RCEAK!AS 


PREÇOS  MÓDICOS 
Povoação 


Trancisco  de  I^edeiros  Botelho 

; 1 

CommÍ55Õe5  e  Consignações 

Único  depositário  nesta  Vílla  das  Machinas  "SINGER" 

Ageute   das  livrarias:    Aillaud.   Alves  e  C.°,  Francisco    íiiiiz 
Gonçalves    Internacional 


>\JÂ<     F900RI 


S.  Miguefl 


OAIVIBOA. 

Açores 


Job©  Claiâioiô  Sonsa  m 


Estabelecimento  de  Quinquilharias,  Papelaria,  Livraria,  Louças  e  Vidros 


Representantes  da  IMPRENSA  NACIONAL— Lisboa,  da  A\aDufaçture 
Françaije  <l'Arrne5,  Saint  Etiene— França,  da  Tinturaria  Cambournac 
—  Lisboa  e  da  importante  casa  ingleza  Knowíes  &  Fosler — Londres. 


Endereço  telegraphico— OIDUALC-Pontadelgada 
Codigoi  ttsadoa  RIBEIRO  »  A.  B.  C.  g-'  edtçap  CAIXA  PO  CORREIO  n.°  18 

7     Rua  António  José  d'Amelda— 9  (Vulgu  Rua   Nova  da  Matriz)  Ponli  Oeltailt— S.    Ulgutl  -  Agoiei 


! 

y  Papelaria.  Livraria  e  Artigos  de  * 
^  Novidade  T 

-r  ptípcis  c  envelopes  na-  • 
ê   cionacs  c  cxtrangciros   T 

1  í 

1      Novidades  literárias      s 
l  Z 

1    Rrtigos  para  escriptorio    f 

*  -—  t 

g    Fostnes  e  nlbiins  coir  vistas   « 

▼  ca  ilha.  ■'  8  iui   coíi  o   renrlas  e  y 

vai ios  trabalhos  niannaes  de 

industria  local 


r 
[ 


■^y^VyyvV    ¥    ¥    »yv 


0> 

«tf 

O 


o 

E 
u 

5 

I 
o 


o 

t. 

O  in 

o  cu 

c  i- 

c^  a 


cy 
u 
cy 


?  I 


o 
.a 


LU 
O 

-S  </) 

*=    c* 
Í2    O 


l  .;5 


<5 


í 


Lado  riortc  da  A\atriz  n."  23 

Po:.ta    Delgada     S.    Miguel -Açores 


[    u2 


o 

-o  cy  2 

a  in 

Í5 
o  in 


a.  o. 


u  o 
.  «>  (L. 


(SO 


ir 

C9< 


»   CS      < 


c 


5  «> 
«•.Í2 


-    "-    "- 


A  rti  A   O    <k 


-« 


"X"     ■>£*   ,.'y-*,.  ,'■/<' 


-ik-    -SL»       -vU       .X.       *!»•     *i-    [■ 


DE  B^ífSSTQ)  SOAHBS  08  PfíEITAS   k- 


C5^IVIiS^^k»«l>^^^   tiyjk.    ^^L.VOf94k 


■í|  Nesta  casa  encontra-se  sempre  d  venda  um  variado  sortido  em  papeis  e  envelopes  naclonaes 

A  e  extrangeiros,  livros  em  branco,  pastas  e  mais  objectos  para  escriptorios,  tintas  para  aguarelas 

J  em  bonitos  esfojos,  tela  c  tintas  d'oleo,  pincéis  e  mais  ariigos  para  pintnra,   cnneiras,  pasta    e 

"5|  pós  dentrificos,  sabonetes,  óculos,  galões  dourados  para   oficines  ,  romancee,   livros  de  eusino 

A  primário,  secundário  e  normal,  diccionarios,  etc,  ctc. 

^  Oficina  dencadernaçãO    Pe<^eito  acabamento,  bom 

A  gosto  e  pontualidade. 

-Jf.    -f.  -sfr  V7T-  3«^-j^-.».   -T4   -f.    ,•■   <-   --.    .f-.    ^.   ^:.  Trr-^-    jr.   ^> 


Artigos   para   raça 
■4  Bllhates  postaei  II lustrado*  ^       T' 

-jfr  ^.    ^,    .^,  -^V. 


PROPRIETÁRIO,  DIRECTOR  E  EDITOR  —  AYRES    JACOME    CORRÊA 


Redacção  e  administração 

RUA  00  C0LLE6II)  N.  <  13 

l'll.\l  \   l'i;iiíAIM.  s    mi,;í  i:i.  .vcijuks 


PREGO  RVULSO  1  ESC. 


Composição  e  impressão 

Oficina  de  Artes  Graphlcas 

RUA  J0.\0   CIIAOAS     P.   1JE1,(;.\UA 


Os  direitos  de  propriedade  são  todos  da  Ravista  salvo  para  os  artigos  que  trouxerem  menção  especial 

COPIA  E  TRADUCÇÃO  INTERDICTAS 


flNNO  ."2   I' 


S.  WlGUEIi,  NOVEIWBRO  DE  1919 


H."  5 


A\oi7o§rapbi^  <^e  S^^pta  Luzia  do  lo§fair 

cJa?  Feteira^ 


por  Rntonio  ^osé  Lopes  da  Luz 
(IV  PRIOR  DAS  FETEIRAS) 

1918 


Confrarias 

Do  mesmo  modo  que  nas  egrejas  parochiaes  de  S.  Sebastião  dos  Ginetes  e 
de  Nossa  Senhora  das  Candeias  do  logar  da  Candelária,  encontramos  na  de  Santa 
Luzia  das  Feteiras  as  três  confrarias  do  Santíssimo  Sacramento,  de  Nossa  Senhora 
do  Rosário,  e  das  Almas.  Comtudo,  menos  feliz  no  archivo  parochial  d'esta  egre- 
ja  do  que  nos  outros  em  procura  de  documentos  antigos,  não  me  foi  pc-sivel  co- 
nhecer a  epocha  da  instituição  de  cada  uma  d'ellas,  nem  os  seus  primitivos  esta- 
tutos. Vamos  escrever  apenas  o  que  podemos  colher  do  movimento  económico  de 
cada  uma  d'ellas. 

Santíssimo  Sacramento 

Em  uma  das  folhas  de  antigos  livros  extraviados  e  cuidadosamente  reunidas 
em  um  maço,  como  preciosos  documentos  das  confrarias,  encontramos  o  seguin- 
te : — Teor  da  verba  do  testamento  com  que  falleceii  Paulo  Raposo  c  sua  mulher,  em 
que  deixou  a  esta  Confraria  do  Santíssimo  Sacramento  uma  esmola  em  a  dita  ver- 
ba declarada.  Disseram  que  teem  no  logar  da  Relva  duas  casas  foreiras  que  lhe  pa- 
gam 550  reis  de  foro  a  retio,  que  fizeram  a  António  Rodrigues,  o  Torrado  por  Al- 
cunha, cada  um  anno,  ao  qual  deram  11.000  reis,  conforme  a  escriptura  que  teem 
em  seu  poder.  A  nota  da  escriptura  está  no  cartório  do  escrivão  Jerónimo  Botelho, 
os  quaes  550  reis  deixam  ás  Confrarias  do  Santíssimo  Sacramento  d' este  logar  e  do 
da  Relva,  com  a  condição  que  as  ditas  Confrarias  não  cobrarão  o  dito  foro  senão 
por  morte  d'elles  testadores.  E  não  continha  mais  a  dita  verba  a  que  em  tudo  me 
reporto.  Vè-se  Jtinda  uma  nota  que  diz  .—Morreu  pelos  annos  de  1670  pouco  mais. 
O  padre  Lazaro  da  Costa  'Pavão. 
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Dissemos  em  outro  logar,  que,  nas  administrações  das  antigas  fabricas,  nui- 
tuava-se  algumas  vezes  os  capitães  sob  iiypothecas  de  propriedades,  e,  decorridos 
muitos  annos,  sem  que  iiouvesse  pago  os  capitães,  ficavam  foreiras  as  mesmas 
propriedades^  liypothecadas  pelo  foro  correspondente  á  somma  dos  juros,  ou  passa- 
vam os  juros  á  categoria  de  foros  sobre  as  respectivas  propriedades  hypotheca- 
das.  No  presente  caso  porém,  dá-se  11.000  rs.  a  premio  de  5  010  com  a  condição 
previamente  estipulada  de  que  ficariam  duas  casas  do  logar  da  Relva  ipso  facto 
foreiras  pela  importância  dos  juros. 

Depois  do  documento  acima  transcripto,  vemos  a  seguinte  declaração- na  mes- 
ma folha  -.—Em  o  livro  dos  defunctos.  a  folhas  9,  está  um  termo  d'onde  consta  dei- 
xar Susana  Salgueira  ires  alqueires  de  ferra  acima  d' este  logar  a  esta  Confraria  do 
Senhor,  com  a  obrigação  de  se  lhe  mandar  dizer  três  missas  resadas.  E  finalmente 
uma  terceira  declaração  nos  termos  seguintes  :  —  7>ó/-  da  verba  do  testamento  que 
uniformemente  fizeram  o  Capitão  António  Raposo  Pavão  e  sua  mulher  Anna  Mar- 
tins Tevês  (a  qual  falleccu  a  lò  de  Julho  do  presente  an- 
no  de  seis  centos  e  noventa  e  um)  em  que  deixaram  a  es- 
ta Confraria  o  que  na  dita  verba  declaram,  e  em  outra 
deixam  a  mesma  Confraria  substituída.  Disseram  que  os 
filhos  de  Balthasar  Rodrigues  lhe  são  obrigados  a  pagar 
20  alqueires  de  trigo  de  foro  fixo,  os  quaes  deixam  á 
Confraria  do  Santíssimo  Sacramento  d'este  logar  com  a 
obrigação  de  quatro  missas  resadas  em  cada  anno,  que 
os  mordomos  lhe  mandarão  dizer  por  suas  almas,  os 
quaes  mordomos  darão  contas  d'ellas  nos  reziduos.E  na- 
da mais  diz  a  verba.  Farece-nos  ainda  ver  numa  quar- 
ta declaiação  uma  explicação  a  estas  palavras:— Dct.vítw 
a  mesma  Confraria  sub?.tituida.  Eis  o  conteúdo  -.—Em 
outra  verba  declaram  os  ditos  testadores,  que  sendo  caso 
faltem  a  descendência  de  seus  lllhos  Maria  da  Apresen- 
tação e  André  de  leves,  aqui  deixam  suas  terças  substi- 
twndo  um  ao  outro  e  sua  descendência,  em  tal  vaga  dei- 
xam suas  terças  á  Confraria  do  Santíssimo  Saci  amento 
d'este  logar  com  a  obrigação  de  uma  missa  resacla  por 
qualquei  dos  ditos  testadores.  Vigário  Lazaro  da  Costa 
Pavão. 

Devemos  pois,  interpretar  a  terceira  declaração  Jo 
modo  seguinte:— o  capitão  António  Raposo  Pavão  • 
sua  mulher  Anna  fviartins  de  Tevês  legaram  em  s. 
testamento  á  confraria  do  Santíssimo  Sacramento  u; 
foro  de  20  alqueires  de  trigo,  imposto  em  uma  propri. 
Rodrigues,  deixando,  áiem  d'isso,  a  terça  parte  de  seus  beií^ 
:^ves  e  Maria  da  Apresentação,  com  a  condição  de  qualquer 
•  (failecido)  na  parte  que  a  este  pertencesse,  não  havendo 
:0  caso  de  ambos  fallecerem  sem  descendência,  seria  sub- 
stituída a  confiai  ia  no  direito  aos  bens  da  terra  herdada.  Ora,  sabemos  pelos  nos- 
sos Índices  e  boi  -tins,  que  o  capitão  António  Raposo  Pavão  falleceu  em  1717  coui 
80  annos  de  e  ladc,  iepois  de  ter  failecido  a  s^.a  mulher  em  1691.  Não  podemos 
saber  que  fim  Wiu  a  sua  filha  Maria  da  Apresentação,  que  nasceu  em  1ÒÕ6,  mas 
sabemos  que  ut-  oC"!  filho  André  de  Tevês,  casado  com  Maria  de  Azevedo,  houve 
uma  filha  de  ncire  Maria,  que  nasceu  cm  1691,  e  casou  em  1709  com  Manuel  de 
Medeiros  d'Alin.M'ia  da  freguezia  de  S.  António,  e  d'este  matrimonio  uma  neta  de 
André  de  T-v.s  je  nome  Maria  Soeira,  que  nasceu  em  1731,  da  qual  existe  ainda 
hoje  numerosa  descendência  nas  actuaes  famílias  Sonsas  Soeiros.  Não  se  deu  pois, 
o  caso  da  sub  títaição  da  confraria  no  direito  á  terça  dos  bens  herdados,  mas  fi- 
cou certamente  a  confraria  herdeira  do  foro  de  20  alqueires  de  trigo,    imposto  na 
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propriedade  de  Baltliasar  Rodrigues,  casado  com  Maria  Pereira  no  anno  de  1625, 
dos  quaes  conhecemos  muitos  descendentes  nas  actuaes  familias  Sousas  Araujos. 

Eram,  portanto,  rendimentos  da' confraria  nos  fins  do  século  XVII  e  princi- 
pios  do  século  XVilI  os  seguintes: — 1.°  um  foro  de  275  rs.,  imposto  em  uma  casa 
do  lo^^r  da  Relva  deixado  em  testamento  por  Paulo  Raposo  e  sua  muliíer;— 2."— o 
rendimento  de  tre^  alqueires  de  terra  deixado  por  Susana  Salgueira;— 3."— um  foro 
de"  20  alqueires  de  trigo,  deixado  pelo  capitílo  António  Raposo  Pavão  e  sua  mu- 
lher Anna  Martins  de  Tevês. 

Principiam  as  contas  mais  antigas  que  conhecemos  no  anno  de  1088,  formu- 
ladas pelo  mordomo  Pedro  de  Sousa,  do  modo  seguinte  :— Rendas  Fixas  :—]."— 
paga  a  esta  confraria  Mathias  Gonçalves  da  casa  onde  vive  200  rs.— 2."— paga  Luzia 
Martins  iWangana  da  casa  onde  vive  200  rs.— 3."  paga  josepha  Pereira  da  casa 
onde  vive  450  rs.  — 4.°— paga  Gonçalo  Raposo  do  quintal  e  courela  1.000  rs.— 5.°— 
pagam  os  herdeiros  de  António  Ro  irigues,  o  Tor''ado  da  Relva,  27'  t.  Sommam 
estes  foros  2.125  rs.  Em  uma  not?  aepois  da  conta,  diz  o  morao>Ti.  v  se  deve 
contar  com  mais  um  foro  de  duas  e  meia  canadas  de  azeite  ■.  •:  •  'arreto,  le- 
gado por  Luzia  Martins,  e  a  renda  do  quintal  na  importância  f,  ^■..-  a  sete  tos- 
tões. Como  se  vê,  temos  n'estas  contas  o  antigo  foro  de  275  ;s.  líu  Torrado  da 
Relva,  pareccndo-nos  muito  provável  que  a  renda  do  quintal  e  cca-ela  seja  o  an- 
tigo rendimento  de  três  alqueires  de  terra  de  Susana  Sa'gueir?..  r-í'o  vemos  porém, 
o  foro  de  20  alqueires  de  trigo  per  ser  rinda  vivo  António  Rrno;  ^  Pavão;  mas  te- 
mos a  mais  dois  foros  de  200  rs.,  um  de  450  rs.,  duas  e  nr.-  -n  das  de  azeite 
»  a  renda  de'  um  quintal.  Continua  o  mordomo  dizendo  : — J.w  c.^ias  as  rendas  fi- 
xas d'esta  confraria  do  Senhor  d'esce  logar.  For  escriptv.ra  i^rrnmm  algumas  pes- 
soas dinheiro  d'esta  confraria,  e  pagam  a  dez  por  cento,  e  s-' .  -rjui/ites  : — enu- 
nieram-se  onze  indivíduos  com  variadas  quantias  a  juro,  c  ■  -  a  dizendo  .Se- 
yue-se  ter  hoje  a  confraria,  não  falando  nos  foros  fixos  ç  gra/iei.,  49.G00  rs.  que  ren- 
■.^cm  4.900  ts.  Rendem  os  foros  fixos  2.125  rs.,  e  o  granel  rendea  este  anno  700  rs., 
vem  a  ser  2.825  rs.  Tem  mais  5.00C  rs.  na  mão  de  José  ^?rcira,  que  ha  de  pagar 
>i  quatro  annos,  sem  pagar  pensões  conforme  acceitação  do^  mordomos,  e  assim  é  o 
oprio  54.000  reis. 

Depois  das  contas  prestadas  em  1692,  vemos  uma  neta  de  certo  visitador  cu- 
;:■  nome  não  podemos  ler,  nos  termos  seguintes: — Vem  a  ter  esta  confraria  do  Se- 
nhor do  togar  das  Feteiras  eni  dinheiro  que  anda  por  esciiptos  e  escripturas  41.700 
.'•-.,  os  quaes  rendendo  a  cincociita  por  milhar,  rende  2.065  rs.  e  o  qual  dinheiro  se 
emprega  em  foros  de  trigo,  ainda  que  se  dera  os  41.700  rs.  por  meio  moio  ou  para 
render  meio  moio,  ordinariamente  renderia  3.000  rs.  Os  superior-es  vejam  o  que  a 
consciência  dita  e  ao  que  os  obriga.  Feteiras  8  de  Junho  de  693.  Vê-se  pois,  que  os 
capitães  mutuados  a  10  OlO  nos  annos  anteriores  a  1688,  passaram  a  render  só  5 
0|0  nas  contas  prestadas  quatro  annos  depois. 

Álétn  dos  cinco  foros  que  a  confraria  administrava,  a  saber,  um  de  275  rs., 
dois  de  200  rs  ,  um  de  450  rs.  e  um  de  duas  e  meia  canadas  de  azeite,  e  das  duaS 
rendas,  sendo  a  primeira  de  um  quintal  e  courela,  e  a  segunda  de  uma  casa  e 
granel,  e  dos  juros  dos  capitães  mutuados,  eram  também  rendimentos  ordinários 
da  confraria  a^  "lensões  dos  irmãos  e  muitas  esmolas  de  trigo  e  milho,  variando 
as  receitas  de  c;ida  anno  entre  trinta  e  quarenta  mil  reis. 

Eram  verbas  de  despesa  obrigatória  em  cada  anno  principalmente  uma  grati- 
ficação ao  thesoureiro  da  egreja  parochjal,  incenso,  solemnidades  das  endoenças, 
missas  dos  legados  ou  testamentos,  responsos,  festa  e  procissão  do  Santíssimo  Sa- 
cramento. 

No  anno  de  1710,  sendo  mordomo  o  P.''  Jerónimo  de  Macedo,  renderam  as 
esmolas  um  moio  de  trigo  liquidado  por  12.000  reis,  e  somma  a  receita  361.530  reis. 

No  anno  de  1714  continuam  os  juros  do  costume,  perdendo-se  um  dos  capi- 
tães na  importância  de  8.500  rs.,  que  o  mordomo  julgava  uma  divida  mal  ampara- 
da nas  mãos  de  um  certo   individuo.  Não  vemos  nas  contas  d'este  anno  o  antigo 
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foro  de  275  rs.  de  uma  casa  da  Relva,  mas  vemos  todos  os  outros,  e  a  mais  dois 
novos  foros  relativamente  importantes,  o  primeiro  de  um  moio  de  trigo  liquidado 
n'esse  anno  por  12.000  rs.,  e  o  segundo  de*  10  alqueires  de  trigo  do  capitão  Antó- 
nio Raposo,  recebendo-se.  além  das  pensões  dos  irmãos  na  importância  de  3.500 
rs.,  as  esmolas  do  povo  pelas  portas,  importando  a  receita  d'esse  anno  em  reis 
43.020. 

Sendo  mordomo  da  confraria  no  anno  de  1720  Manuel  1  avares  Beliago,'  diz 
ellc-,  que,  do  íôro  de  10  alqueires  de  trigo,  pagáia  um  legado  de  sete  alqueires  aos 
frades,  liquidando  os  restantes  3  alqueires  a  250  rs.  Além  dos  foros  já  conheci- 
dos, apparece-nos  mais  a  renda  de  uma  propriedade  de  três  quartas  de  terra  i^or 
600  rs.  e  uma  nova  casa  arrendada  por  800  rs..  continuando  o  novo  foro  de  u  m 
moio  de  trigo  liquidado  a  165  rs.  Vê-se  também  n'estas  contas  os  foros  atrazad  os 
de  seis  annos  do  azeite,  que  João  Barreto  se  recusava  a  pagar  por  mais  de  360  rs. 
pagando  agora  por  1.000  rs.  e  portanto  a  400  rs.  a  canada.  No  anno  seguinte  des- 
apparece  das  contas  o  encargo  de  sete  alqueires  de  trigo  aos  frades,  e  apparece 
só  o  foro  de  três  alqueires  de  trigo  livre  de  tal  encargo,  o  foro  do  azeite  por 
1.000  rs.,  a  renda  do  antigo  quintal  e  casa  por  2.500  rs.,  continuando  a  falta  do 
antigo  foro  de  275  rs.  da  casa  da  Relva.  Em  juros  de  capitães  mutuados  apparece- 
nos  a  importância  de  2.665  rs.  pagos -por  dez  indivíduos,  devendo  ser  o  capital 
mutuado  53.300  reis.  ,'.''j 

Assim  continuaiii  as  contas  prestadas  nos  annos  seguintes,  variando  apenas 
a  importância  de  ca- 
da verba  de  receita, 
conforme  os  preços 
do  trigo  e  as  esmolas 
colhidas  pelas  portas, 
bem  como  variando 
também  as  rendas  do 
quintal  e  das  casas  e 
a  da  propriedade  de 
três  quartas  de  terra, 
até  que  a  Q  de  junho 
de  1741  se  realisou  u- 
ma  eleição  de  mes:i- 
rios,  ficando  eleito? 
para  provedor  Sebas- 
tião de  Simas  Pache- 
co, para  escrivão  An- 
tónio Botelho  de  Sampaio,  para  thesoureiro  José  Botelho  Travassos, 
domos  José  Pavão  de  Azevedo,  João  do  Rego  e  Miguel  Raposo. 

Nas  contas  de  1756  vemos,  além  dos  dois  foros  a  trigo,  um  de  um  moio  e  o 
outro  de  três  alqueires  de  trigo  livre  do  antigo  encargo  aos  frades,  mais  um  de  oi- 
to alqueires  de  trigo  liquidado  n'esse  anno  a  200  rs;  o  novo  rendimento  de  1.500 
rs.  de  uma  propriedade  da  Canada  do  Porto,  continuando  os  foros  a  dinheiro,  e 
em  1763  apparece-nos  também  o  novo  rendimentj  de  uma  propriedade  da  Relva 
na  importância  de  20.000  rs.,  havendo  em  capitães  mutuados  a  somma  de  87.200 
reis. 

Depois  do  livro  de  que  até  agora  nos  temos  occupado,  passamos  a  outro  li- 
vro com  o  seu  principio  em  1768.  Conforme  as  primeiras  contas  d'este  livro,  ve- 
mos na  receita  as  verbas  seguintes:— 1."  — renda  de  uma  propriedade,  que  nos  pa- 
rece ser  a  mesma  de  1763  no  logar  da  Relva  por  24.000  rs. — 2."— o  rendimento 
de  10  alqueires  de  trigo  com  o  respectivo  encargo  de  sete  alqueires  para  os  frades, 
e  que  data  de  1714,  legado  pelo  capftão  António  Raposo— 3."— o  rendimento  de 
duas  e  meia  canadas  de  azeite,  legado  por  Luzia  Martins,  que  antigamente  pagava 
João  Barreto— 4.°— uma    renda  de  1.400  rs.  que    nos  parece  ser  do  prédio  da  Ca- 
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nada  do  Porto— 5."— o  foro  de  2.700  rs.  de  uma  casa  e  quintal,  que  em  1688  era 
uma  renda  de  700  rs. — 6.'— seis  novos  foros  impostos  em  casas  de  habitações,  e 
que  eram  provavelmente  em  outro  tempo  juros  de  capitães  mutuados.  h"alta-nos 
porém,  n'estas  contas  os  foros  de  1Ò88,  que  eram  dois  de  200  rs.,  um  de  450  rs., 
um  de  um  moio  de  trigo,  e  falta-nos  também  a  renda  de  três  quartas  de  terra,  e 
a  de  SOO  rs.  de  uma  casa  que  vimos  nas  contas  de  1720  Somma  a  receita  no  an- 
no  de  176S,  incluindo  o  saldo  do  anno  anterior,  57.830  rs.  As  despesas,  conforme 
o  costume  dos  annos  anteriores,  importam  em  37.1Q0  reis. 

No  anno  de  1777  vemos  a  renda  da  propriedade  da  Canada  do  Portp  eleva- 
da a  2.240  rs.  havendo  n'este  anno  uma  nova  eleição  de  mesarios. 

fim  1779  passou  o  íòro  do  azeite,  legado  por  Luzia  Martins,  de  que  foi  pri- 
meiro emphyteuta  João  Barreto,  ao  Presidente  da  Motriz  de  Ponta  Delgada,  que 
se  recusou  a  pagal-o  com  o  fundamento  de  que  não  havia  um  titulo  legal,  embo- 
ra se  pudesse  allegar  a  posse  de  muitos  annos. 

Pelas  contas  de  1780  ficamos  sabendo,  que  o  rendimento  de  uma  nova  pro- 
priedade arrendada  em  17õ3  por  20.000  rs.  passou  a  render  em  1768  24.000  rs. 
e  era  situada  na  Lagoa  do  Conde,  continuando  os  rendimentos  seguintes  : — 1.° — a 
referida  propriedade  da  Lagoa  do  Conde  por  30.500  rs. — 2." — o  foro  de  10  alquei- 
res de  trigo,  livre  do  antigo  encargo  de  sete  alqueires  aos  frades,  e  agora  pago 
por  Duarte  Borges  da  Camará— 3.°— foro  de  duas  casas  e  seus  quintaes  por  2.700 
rs.— 4."— foros  de  duas  casas  a  700  rs.  cada  uma— 5."— renda  de  uma  propriedade 
de  terras  por  2.400  rs.— 6.°— jums  de  uma  casa  520  rs. — 7.° — um  novo  foro  de  13 
canadas  de  azeite  de  Simão  José  da  Silveira,  imposto  em  uma  propriedade  de  ter- 
ras nos  Mosteiros.  Falta-nos,  portanto,  no  anno  de  1780,  o  antigo  foro  de  duas 
e  meia  canadas  de  azeite,  o  antigo  foro  de  um  moio  de  trigo,  a  renda  de  três 
quartas  de  terra  que  vimos  em  1720,  e  o  foro  de  oito  alqueires  de  trigo  que  vimos 
em  1756.  Termina  o  movimento  económico  da  confraria  do  século  XVIII  com  uma 
censura  da  auctoridade,  c^ndemnando  o  excessivo  gasto  de  azeite,  pois  que,  bas- 
tando só  13  canadas,  gastava-se  de  17-a-l8  canadas  em  cada  anno. 

No  anno  de  1800  subiu  a  renda  da  propriedade  na  Lagoa  do  Conde  para 
32.000  rs.  e  vemos  ainda  os  rendimentos  seguintes  :— o  antigo  foro  de  10  alquei- 
res de  trigo,  o  mesmo  dos  annos  antecedentes  de  13  canadas  de  azeite,  um  novo 
foro  de  quatro  canadas  de  azeite  da  presidência  da  matriz,  lenda  da  terra  da  Ca- 
nada do  Porto  por  2.000  rs.  e  os  foros  seguintes,  um  de  2.000  rs.,  um  de  700  rs., 
um  de  520  rs.  e  outro  de  300  rs.,  parecendo-nos  dividido  em  dois  o  antigo  foro 
de  2.700  rs.  e  reunidos  em  um  só  os  de  200  rs.  e  de  100  reis. 

Nas  contas  do  anno  de  1805  podemos  ver  os  rendimentos  seguintes  : — 1."— o 
antigo  foro  legado  em  1714  por  António  Raposo  de  10  alqueires  de  trigo— 2.°— a 
antiga  renda  transformada  em  foro  de  três  quartas  de  terra  por  2.700  rs.— 3.°— a 
propriedade  da  Lagoa  do  Conde  com  a  renda  de  43.000  rs. — 5.° — o  foro  de  13  cana- 
das de  azeite, — 6." — o  foro  de  quatro  canadas  de  azeite.  Falta-nos  porém  os  rendimen- 
tos seguintes  :—l.°— dois  foros  de  200  rs.— 2.°— um  foro  ou  renda  de  Susana  Sal- 
gueira  na  im porta. icia  de  1.000  rs.— 3.°— um  foro  de  275  rs.  do  Torrado  da  Relva 
— 4." — um  foro  de  450  rs.— 5.° — um  foro  de  duas  e  meia  canadas  de  azeite— 6."-- 
fôro  ou  renda  de  uma  casa  com  seu  quintal  700  rs.— 7." — o  foro  de  um  moio  de 
trigo  que  vimos  desde  1714-8."  -renda  de  uma  casa  com  seu  quintal  800  rs.— Q.° 
o  foro  de  oito  alqueires  de  trigo  desde  1756.  importou  a  receita  no  anno  de  1805 
em  253.948  rs.  incluindo  as  esmolas  do  povo. 

Não  se  tendo  dado  ainda  principio  ás  projectadas  obras  na  ermida  de  Nossa 
Senhora  de  Guadalupe  ou  nova  egreja  parochial  de  Santa  Luzia,  repete  o  vice- 
vigario  em  1814  o  seu  requerimento,  pedindo  uma  nova  auctorisação  para  dar 
principio  ás  mesmas  obras,  que  o  novo  vigário  Sebastião  Gonçalves  de  Moraes 
despresou,  concebendo  o  plano,  não  de  meros  reparos  ou  concertos  na  antiga  er- 
mida, mas  sim  de  um  novo  edifício  no  mesmo    sitio  da  ermida  muito  antiga  e  ar- 
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ruinada,  como  por  mais  antiga  e  arruinada  tinha  já  sido  abandonada  a  primitiva 
egreja  parocliial. 

No  anno  de  1816  eievouse  a  renda  da  propriedade  da  Lagoa  do  Conde  a 
llõ.OOO  rs.  e  vemos  pela  primeira  vez  o  pagamento  de  legados  não  cumpridos  na 
importância  de  8.000  reis. 

Continua  em  1817  a  accumulaÇíão  dos  saldos  em  todas  as  mordomias  e  con- 
frarias, iniciadas  pelo  vice-vigario  Manuel  José  Soares  de  Menezes  com  o  fim  de 
se  proceder  a  reparos  extraordinários  na  antiga  ermida,  e  agora  a  uma  r.ova  egre- 
ja parocliial,  chegando  a  somma  d'esses  saldos  da  confraria  do  Santíssimo  Sacra- 
mento em  1817  a  523.442  rs.,  em  1820  a  073.682  rs.,  baixando  a  propriedade  da 
Lagoa  do  Conde  para  76.000.  Comtudo  subiu  a  somma  dos  saldos  no  aur.o  de 
1821  a  861.407  reis. 

Arrendada  desde  o  anno  de  1756  por  vários  preços  de  1.500  rs.  a  2.400  rs. 
foi  a  propriedade  da  Canada  do  Porto  aforada  em  1828  por  6.500  rs.  ao  capitão 
João  Alves  do  Rego  Pavão. 

Havendo  já  uma  somma  de  saldos  accumulados  de  1.060.587  rs.  no  anno  de 
182Q,  resolveu  a  mesa  da  confraj'ia  distribuir  uma  grande  parte  d'esta  quantia  em 
capitães  mutuados  a  juro  de  5  ÕlO,  e  na  sentença  de  contas  da  junta  de  parochia 
de  1832  manda-se  ao  thesoureiro  da  confraria,  que  proceda  judicalmente  contra 
um  individuo  dos  Fenaes  para  se  poder  arrecadar  200.000  rs.  com  os  respectivos 
juros  desde  o  anno  de  1826. 

No  anno  de  1833  principiam  as  obras  da  nova  egreja  parochial,  c  havendo  no 
cofre  da  confraria  uma  somma  de  saldos  na  importância  de  1.06y.442  rs.,  reco- 
Iheram-se  alguns  dos  capitães  mutuados,  de  maneira  que  deu  a  confraria  para  es- 
sas obras  a  quantia  de  1.789.440  rs.  e  incluindo  as  despesas  obrigatórias  do  culto, 
somma  a  despesa  d'esse  anno  1.996.860  rs.,  ficando  ainda  um  saldo  de  2.507  reis. 

Não  tinha  a  confraria  do  Santíssimo  Sacramento  estatutos  alguns  conhecidos, 
e  se  em  algum  tempo  os  houve,  levaram  certamente  descaminho,  nem  noticia  al- 
guma d'elles  jiodemos  colher.  Conforme  porem,  um  decreto  da  auctoridade  civil 
de  30  de  julho  de  1837,  são  convidados  todos  os  parochianos  a  um  novo  alista- 
mento na  confraria,  organisando-se  e  discutindo-se  na  mesma  occasião  um  proje- 
cto de  estatutos,  que  depois  foram  approvados  pela  mesma  auctoridade  civil.  São 
ellcs  os  seguintes  : 

—  1.° — Todos  os  irmãos  que  quizessem  entrar  daquelle  anno  por  diante  pa- 
gai iam  a  jóia  de  200  rs.  até  á  edade  de  40  annos,  ou  3C0  rs.  sendo  maiores  de  4C 
annos. 

— 2° — A  pensão  annual  de  cada  irmão  seria  de  50  reis. 

—3." — O  postulante  seria  admittido  ou  regeitado  conforriíe  a  votação  da  maio- 
ria dos  irmãos,  podendo  entrar  também  as  mulheres  como  irmãs. 

— 4.° — Em  um  domingo  ou  dia  santo  do  mez  de  Dezembro  de  cada  anno  iriam 
todos  os  irmãos  pelas  portas  cobrar  as  pensões  e  pedir  as  esmolas,  sob  pena  de 
serem  riscados  por  deliberação  da  maioria  es  que  a  esse  serviço  se  recusassem. 

—5.°— No  domingo  seguinte  se  reuniriam  todos  os  irmãos  a  tomar  conta  do 
resultado  da  cobrança,  e  n'esse  mesmo  dia  ficariam  eleitos  os  niesarios  do  anno 
seguinte. 

—6.°— Seriam  celebradas  três  missas  por  occasião  do  óbito  de  cada  irmão 
dando-se  a  esmola  de  200  rs.  por  cada  missa,  que  os  mesarios  poderiam  no  futu- 
ro augm'entar  o  numero  de  missas,  ou  diminuir,  conforme  a  taxa,  augmentando-se 
ou  diminuindo-se  também  as  pensões  dos.  irmãos. 

— 7."— No  caso  de  óbito  de  algum  irmão,  trez  dos  irmãos  vivos  mais  visinhos 
dos  fallecidos  deveriam  vestir  opas  e  levar  dois  cirios  no  acompanhamento  á  se- 
pultura. 

—8.°— Depois- de  terminadas  as  obras  da  nova  egreja  deveria  a  confraria  man- 
dar celebrar  á  sua  custa  alternadamente  em  cada  anno  a  festa  do  Santíssimo  Sa- 
cramento ou  as  solemnidades  das  endoenças,  como  era  antigo  costume. 
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-9.°— Nos  annos  cm  que  se  celebrassem  as  matinas  do  Natal  daria  a  confra- 
ria para  esse  acto  do  culto  a  cera  necessária. 

—  10.°— Além  do  livro  das  contas,  haveria  outro  livro  para  a  matricula  dos  ir- 
mãos. 

—Eram  mesarios  n'estas  reuniões  os  seguintes  confrades  :  provedor  Luiz  Ja- 
cintho  Raposo,  secretario  José  Raposo  Benavidcs,  thesoureiro  Manuel  Pereira  Soa- 
res, mordomos  Francisco  José  Raposo,  José  do  Rego  Barbosa,  João  de  Sousa  Ra- 
poso. Assignaram  Imalmente  a  acta  da  approvação  dos  estatutos  todos  os  irmãos 
presentes  cm  numero  de  110.  Não  vemos  porém,  npprova>;ão  alíjuma  ecclesiastica 
ou  civil. 

Ainda  no  anno  de  1844  e  nos  próximos  annos  seguintes  possuia  a  confraria 
as  propriedades  segumtes  :— 1."— a  da  Lagoa  do  Conde  desde  17Ò3,  e  agora  arren- 
dada por  80.000  rs.— 2.°— a  da  Canada  do  Porto  desde  175Õ  arrendada  por  vários 
preços,  e  finalmente  aforada  por  2.700  rs.— 3.°-um  foro  de  10  alqueires  de  trigo 
desde  1714  legado  pelo  capitão  António  Raposo  e  agora  pago  pelo  Exm."  Viscon- 
de da  I'raia— 4."— um  foro  de  quatro  canadas  de  azeite  de.sde  1779  imoosto  em 
uma  propriedade  dos  Mosteiros  e  pago  pela  presidência   da   Matriz— 5."-~um  foro 

de    13    canadas    de    azeite    desde    1780    pago 
por    Manuel    Ignacio     da    Silveira,     imposto 
;    em  uma  propriedade  dos  Mosteiros.  Perderain- 
•    se  ou  levaram  descaminho  as  propriedades  se- 
guintes :— 1."— um    foro   de   oito   alqueires  de 
.    trigo  legado  no  anno  de    1756— 2.°— uma  casa 
arrendada  por  SOO  rs.  desde  o  anno  de  1720— 
3.° — a  renda  de  três  quartas  de  terra  legada  no 
uno  de  1720— 4.''— um    foro  de   um  moio  de 
;',   f^  ;  j      ligo  legado  em  1714— 5."— dois   foros  de  200 

rs.  legados  no  anno  de  1688— 6."— um  foro  de 
450  rs.  legado  no  mesmo  anno  de  1688 — 7." — 
um  foro  de  duas  e  meia  canadas  de    azeite  do 
l;-jHft£  mesmo  anno  de  1688. 

^ ^BÊ.  Termina  o  iivro  das  contas  no  anno  econó- 

mico de  l'-^ó4-a-1865,  passando  os  rendimen- 
tos da  confraria  para  a  adiyinistração  da  junta 
lie  parochia,  mas  conservando-se  ainda  hoje 
lima  piedosa  sociedade  de  devotos,  com  as 
.-ua^  pcnsõ'::s  voluntárias  em  cada  anno,  única 
fonte  de  suas  receitas,  c  as  suas  despesas  cor- 
respondentes com  missas  pelos  associados  fal- 
lecidoá,  sem  caracter  de  confraria  ou  irmanda- 
de legal. 


Vista  sai>/f  os  Biscoitos 


nossa  Senhora  ôo  Rosário 

Desencaminharam-se  os  livros  mais  antigos  da  confraria  de  Nossa  Senhora  do 
Rosário,  e  apenas  dois  encontramos,  no  primeiro  dos  quaes  vemos,  antes  de  tudo, 
as  contas  do  anno  de  1719.  Importava  a  receita  em  25.295  rs.  sem  verba  alguma 
de  rendimento.^  próprios,  e  só  pensões  dos  irmãos  e  esmolas  de  milho  e  de  linho. 
Mandava-se  fiar  o  linho  das  esmolas,  como  em  Candelária  e  Ginetes,  e  d'elle  se 
mandava  tecer  panno,  que  depois  se.veidia  a  favor  da  confraria.  Nas  despesas  d' 
este  anno  vemos  4.550  rs.  de  um  officio  fúnebre  pelos  irmãos  fallecidos,  duas  mis- 
sas privilegiadas  pela  alma  de  uma  mulher  de  Candelária,  duas  pela  alma  de  uma 
religiosa  de  S.  André,  duas  por  outra  religiosa,  e  duas  por  um  individuo  de  Can- 
delária, todas  satisfeitas  com  a  esmola  de  160  rs.,  em  despesas  com  teceduras  de 
pannos,  e  em  distribuição  de  rosários  2.000  rs.  Fez-se  também  a  festa  solemne  do 
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Rosário  no  dia  próprio  dando- se  ao  ceiebrante  200  rs.  incluindo  a  cera  na  conta, 
somina  toda  a  despesa  d'esse  anno  a  quantia  de  21.130  reis. 

Assim  continuam  com  leves  alterações  as  contas  dos  annos  seguintes,  impor- 
tando a  receita  em  1753  na  quantia  de  23.010  rs.,  gastando-se  com  o  officio  das 
Almas  2.250  rs.  e  mandando-se  celebrar  duas  missas  por  cada  irmão  fallecido  com 
a  esmola  de  175  rs.  por  cada  uma.  Vemos  nas  contas  d'este  anno,  que  também  a 
confraria  do  Rosário  concorria  com  as  suas  despesas  a  favor  das  solemnidades  da 
semana  santa,  gratificando  o  capitiihinte  com  500  rs.,  dando  aos  religiosos  de  S. 
Francisco  pela  musica  2.000  rs.,  a  cada  um  dos  sacerdotes  da  revistencia  300  rs., 
importando  toda  a  despesa  do  mesmo  anno  em  20.270  reis. 

Em  sua  visita  pastoral  de  1765,  mandou  D.  António  Caetano  da  Rocha,  que 
as  despesas  a  cargo  d'esta  confraria  com  as  solemnidades  da  semana  santa  passas- 
sem para  a  mordomia  de  Guadalupe,  por  ter  esta  mais  rendimentos.  A  18  de  ja- 
neiro de  1771,  estando  S.'  Ex"  Revrn."  em  Ponta  Delgada,  lá  mesmo  mandou  la- 
vrar uma  sentença  no  livro  das  contas,  condemnando  o  parocho,  por  se  intromet- 
ter  na  administração  da  confraria,  excedendo-se  nas  despesas,  e  devendo  restituir 
ao  thesoureiro  4.610  reis. 

No  anno  de  1781  comprou  a  confraria  uma  propriedade  de  15  alqueires  de 
terra  no  logar  de  Candelária,  dando-a  de  renda  no  mesmo  anno  por  3.240  rs.  e 
em  1788  foi  a  egreja  visitada  por  D.  José  da  Ave  Maria  Leite  da  Costa  e  Silva,  que 
approvou  todas  as  contas  dos  annos  decorridos  desde  a  visita  do  seu  antecessor. 
Regulavam  as  receitas  d'estes  annos  entre  trinta  e  seis  e  quarenta  mil  íeis,  haven- 
do sempre  alguns  saldos.  Do  mesmo  modo  continuam  as  contas  nos  annos  se- 
guintes, até  que  em  1822  appare.ce-nos  um  documento  do  medidor  do  concelho, 
Maurício  José  da  Fonseca,  no  qual  declara,  que  a  propriedade  de  Candelária  não 
media,  como  disse  na  occasião  da  compra,  15  alqueires  de  terra,  mas  só  três  al- 
queires, três  quartas  e  cinco  varas  arrendada  agora  em  três  corpos,  sendo  um  de 
um  alqueire,  uma  quarta  e  cinco  varas  por  3.200  rs.,  outro  de  um  alqueire  e  três 
quartas  por  2.000  rs.  e  o  terceiro  de  uma  quarta  por  800  rs.  sommandotoda  a  ren- 
da ó.OuO  reis. 

Eram  mesarios  da  confraria  de  N."  S  °  do  Rosário  no  anno  de  1813  os  irmãos 
seguintes :— provedor  Manuel  Raposo  Benavides,  thesoureiro  António  de  Sá,  escri- 
vão António  de  Sousa  Pa-^heco.  Não  havia  estatutos,  e  se  os  houve  desencaminha- 
ram-se  exigindo  a  auctoridade  civil  na  sentença  de  contas  d'estc  anno,  que  hor- 
vesse  um  accoidão  dos  mesarios  no  qual  se  pudesse  vêr  um  projecto  de  estatutos, 
que  foram  logo  formulados  e  approvados  nos  termos  seguintes  : 

—  1.° — A  mesa  da  confraria  seria  composta,  como  sempre  tinha  sido,  de  um 
provedor,  de  um  thesoureiro,  de  um  secretario,  e  de  três  mordomos,  continuando 
a  mesma  receita  do  costume,  a  pensão  de  20  rs.  por  cada  irmão  no  mez  de  De- 
zembro de  cada  anno,  esmolas  dos  fructos  da  terra  no  tempo  das  colheitas,  e  a 
renda  da  terra  de  Candelária. 

—2."— No  primeiro  domingo  do  mez  de  outubro  de  cada  anno  seria  celebra- 
da uma  festa  solemne  e  procissão  em  honra  de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  bem 
como  a  distribuição  de  rosários  á  sorte,  e  que  esta  mesma  distribuição  de  rosários 
se  fizesse  no  primeiro  domingo  de  cada  mez. 

—  3.''— Seriam  celebradas  duas  missas  por  alma  de  cada  irmão  que  fallecesse, 
e  um  officio  d'almas  por  todos  os  irmãos  fallecidos  no  oitavado  dos  Santos. 

— 4." — A  distribuição  de  um  cirio  bento  por  cada  um  dos  irmãos  moribundos, 
que  o  parocho  absolveria  com  as  indulgências  antigamente  concedidas. 

Presidiu  a  este  accordão  de  estatutos  o  vice-vigario  Manuel  José  Soares  de 
Menezes. 

No  anno  de  1826  foi  elevada  a  renda  da  terra  de  Candelária  em  acto  de  arre- 
matação a  12.000  rs.  Incluindo  nas  contas  d'este  anno  um  saldo  dos  annos  ante- 
riores na  importância  de  86.000  rs.,  houve  receita  de  131. 1Q5  rs.,  sendo  a  despesa 
apenas  de  31.820  reis. 
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Assim  como  todas  as  outras  administrações  fahriqueiras  d'esta  egreja,  tam- 
bém a  confraria  do  Rosaiio  foi  accuniulando  os  sens  saldos  de  uns  para  os  outros 
annos  a  favor  das  obras  da  nova  egreja  parochial,  de  maneira  que  em  1832,  ha- 
vendo já  um  saldo  dos  annos  anteriores  na  importância  de  205.255  rs.  sommava  a 
receita  2Í^).8Q5  rs.  importando  a  despesa  apenas  em  11.685  rs.  e  ficando  para  o 
anno  seguinte  o  saldo  de  228.150  reis. 

No  anno  de  1834  deu  a  confraria  do  Rosário  para  as  obras  da  nova  egreja 
parociíial  230.540  rs.  e  em  1839  mais  40.000  rs.  tendo  descido  a  renda  da  terra 
para  8.020  reis. 

A  ultima  conta  do  livro  mais  antigo  que  conhecemos  refere-se  ao  anno  de 
1844,  e  n'ella  vemos  a  receita  de  107.873  rs.  incluindo  um  saldo  de  83.283  rs.  dos 
annos  anteriores  realisando-se  a  despesa  de  43.812  rs.  Renderam  as  annuidades 
dos  irmãos  n'este  anno  11.040  rs.  e  as  esmolas  de  milho  1.540  reis. 

Principia  o  ultimo  livro  com  as  contas  de  1845  som  mando  a  receita  107.000 
rs.  e  a  despesa  42.000  rs .  No  anno  económico  de  1846-a-1847  deu  a  confraria  pa- 
ra as  obras  da  torre  a  quantia  de  90.000  rs.  e  no  anno  de  1852-a-1853  para  uma 
imagem  de  Nossa  Senhora  da  Soledade  mais  65.856  reis. 

Passou  finalmente  a  renda  da  única  propriedade  da  confraria  para  a  adminis- 
tração da  junta  de  Parochia  em  1865,  e  continuou,  não  já  como  confraria,  mas 
como  uma  simples  associação  de  devotos,  que  existe  ainda  hoje  á  custa  das  pen- 
sões voluntárias  e  esmolas  do  povo,  mandando  celebrar  todos  os  annos  as  missas 
do  antigo  costume  pelos  irmãos  fallecidos,  e  distribuindo  raríssimas  vezes  os  rosá- 
rios como  era  de  antiquissimo  costume. 

Confraria  âa5  Rimas 

A  mais  antiga  conta  que  encontramos  d'esta  administração  refere-se  ao  anno 
económico  de  1751-a-1752  nos  termos  seguintes: — Receita  -dos  irmãos  9.600  rs., 
das  esmolas  da  bacia  145  rs.,dos  sobejos  do  anno  passado  1.555  rs.,  somma  11.300 
rs. — Despesa  —de  um  officio  solemne  2.750  rs.,  de  seis  officios  pelos  irmãos  a  720 
rs.  cada  um,  4.320  rs.,  somma  9.480  rs.  Como  se  vê  n'estas  contas,  havia  na  con- 
fraria das  almas,  provavelmente  em  harmonia  com  os  primitivos  estatutos,  á  simi- 
Ihança  das  parochias  visinhas,  o  costume  de  se  celebrar  um  officio  de  três  lições 
por  cada  irmão  que  fallecia. 

Da  conta  do  anno  económico  de  1760-1761,  consta  o  seguinte: — Receita  dos 
casaes  ou  irmãos  11.750  rs.,  das  esmolas  das  portas  3.920  rs.,  dos  sobejos  dos  an- 
nos anteriores  480  reis. — Despesa— um  officio  solemne,  um  officio  de  3  lições  por 
cada  irmão  fallecido,  e  5o  missas  por  todos  os  irmãos  fallecidos  com  a  esmola  de 
100  reis  cada  uma. 

No  anno  de  1766-a-1767  é  a  conta  formulada  do  modo  seguinte  :— Receita— 
sobejos  dos  annos  anteriores  12.520  rs.,  pensões  dos  irmãos  10.100  rs.,  esmolas  das 
portas  4.000  rs.— [despesa— officios  dos  irmãos  fallecidos  7.700  rs.  officio  solemne 
no  oitavario  das  almas  4.000  rs.,  50  missas  com  a  esmola  de  100  rs.  cada  uma.  E 
assim  continuam  todas  as  contas  dos  annos  seguintes,  sempre  com  as  mesmas  ver- 
bas de  receita  e  despesa,  accrescendo  em  alguns  annos  outras  despesas  com  lan- 
ternas e  opas. 

No  anno  de  1814  deu  a  confraria  das  Almas  para  concertos  na  antiga  egreja 
15.000  rs.  e  no  de  1816  vemos  uma  nova  eleição  de  mesarios,  sendo  eleito  prove- 
dor André  de  Oliveira,  e  mais  seis  individues  intitulados  todos  mordomos. 

No  anno  de  1820  foi  apresentado  pela  mesa  da  confraria  um  novo  projecto 
de  estatutos,  que  a  auctoridade  civil  reprovou,  e  logo  formulado  outro,  que  a  mes- 
ma auctoridade  aprovou,  e  que  são  do  teor  seguinte : 

— 1."— A  mesa  da  confraria  Será  composta  de  um  provedor,  um  escrivão,  um 
thesoureiro,  e  três  mordomos,  que  irão  pelas  portas  em  dia  de  todos  os  Santos  re- 


462  REVISTA    MICHAELENSE 

ceber  as  pensões  e  as  esmolas,  em  dinheiro  ou  em  milho,  ficando  o  producto  nas 
mãos  do  thesoureiro. 

—2.° -Cada  irmão  menor  de  25  annos  pagaria  de  entrada  ou  jóia  200  rs.,  de 
25-a-40  annos  300  rs.  e  maiores  de  40  annos  400  rs.,  que  todos  pagariam  a  pensão 
annual  de  50  rs.  e  que  seriam  riscados  da  matricula  todos  os  que  pagassem  as 
suas  pensões  em  dois  annos  seguidos. 

— 3.° — O  thesoureiro  distribuiria  cirios  bentos  por  todos  os  irmãos  moribun- 
dos, devendo  acompanhar  com  a  bandeira  das  almas  os  fallecidos,  e  não  sendo 
estes  irmãos,  pagariam  as  suas  famílias  a  taxa  de  300  reis. 

—  4.' — No  dia  famulorum  de  cada  anno  seria  celebrado  um  officio  de  nove  li- 
ções com  as  suas  laudes  e  missa  cantada  pelas  almas  do  purgatório,  que  seria  tam- 
bém celebrado  um  officio  por  cada  irmão  com  a  despesa"  de  800  rs.  e  duas  mis- 
sas privilegiadas. 

— 5.°  — No  meado  de  cada  anno  a  mesa  se  reuniria  a  pedir  contas  ao  tliesou- 
reiro,  de  maneira  que  houvesse  sempre  um  fundo  de  reservas  de  quinze  a  vinte 
mil  reis,  e  tudo  o  que  sobrasse  seria  applicado  a  missas  pelos  irmãos  com  a  taxa 
de  200  rs.,  augmentando-se  ou  diminuindo-se  esta  taxa  conforme  as  circumstancias 
do  tempo. 

—6.° — No  dia  famulorum  de  cada  anno  se  procederia  a  nova  eleição  de  me- 
sarios,  entrando  estes  a  governar  no  primeiro  de  Janeiro  do  anno  seguinte. 

Assignaram  estes  estatutos  o  provedor  Capitão  Manuel  Raposo  de  Benavides, 
escrivão  P.""  Manuel  José  Rebeilo,  e  thesoureiro  Pedro  da  Silva,  três  mordomos  e 
muitos  outros  irmãos,  não  apparecendo  approvação  alguma  da  auctoridade  eccle- 
siastica. 

No  anno  de  1822  são  formuladas  as  contas  do  modo  seguinte  :— Receita— sal- 
do dos  annos  anteriores  9.545  rs.,  esmolas  de  milho  13.000  rs.,  pensões  a  dinheiro 
IQ.õOO,  entradas  ou  jóias  de  sete  irmãos  f.400  reis.  Na  sentença  de  contas  é  cen- 
surado pelo  promotor  o  facto  de  se  dar  o  jantar  aos  sacerdotes  no  dia  fannilorum, 
e  de  se  pagar  os  respectivos  transportes,  mas  o  vigário  Sebastião  Gonçalves  de 
Moraes  responde  a  essas  censuras  com  muita  razão  e  dignidade,  continuando  o 
antigo  costume  de  se  pagar  os  transportes  e  de  se  dar  de  comer  a  quem  trabalha 
e  sente  fome. 

,Assim  continuaram  as  contas  em  todos  os  annos  seguintes,  variando  as  suas 
receitas  entre  quarenta  e  cinco  mil  reis. 

Conforme  um  alvará  da  auctoridade  superior  do  districto  foi  a  confraria  ex- 
tincta  no  anno  de  1843,  mas  continuando  de  facto,  sendo  ainda  hoje  uma  piedosa 
associação  de  devotos  das  almas,  e  continuando  os  associados  com  ás  suas  antigas 
pensões  a  favor  das  missas  pelos  associados  fallecidos. 


VI 
Junta  de  Parochia 

Contas 


Dizia  o  fabriqueiro,  como  já  v  mos  no  movimento  económico  da  fabrica 
maior,  que  levara  descaminho  no  edifício  da  camará  municipal  o  primeiro  livro 
das  contas  da  Junta  de  Parochia.  Depois  d'esse  livro  descaminhado,  o  mais  antigo 
que  actualmente  encontramos  principia  pelas  contas  do  anno  de  183Q.  Havia  um 
saldo  do  anno  antecedente  na  importância  de  27.400  rs.,  recebendo-se  n'esse  an- 
no o  subsidio  do  Estado  pelo  sexto  anno  financeiro  na  importância  de  46.000  reis. 
Na  despesa  vemos  o  ordenado  do  secretario  da  Junta  por  18.000  rs.,  guisamentos, 
pequenos  reparos  na  sacristia,  papel  e  tinta  33.680  reis,  ficando  um  saldo  de  reis 
39.720. 
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Antes  de  continuarmos  por  todas  as  contas  posteriores  ao  anno  de  183Q,  vem 
a  propósito  consignar  n'este  lo^ai'  íis  contas  da  receita  e  despesa  com  o  novo  edi- 
fício da  egreja  parncliiai  e  a  sua  torre,  por  que  d'essas  contas  encontramos  feliz- 
mente apontamentos  separados  do  livro  descaminhado. 

Principiaram  as  obras  com  a  lavoura  de  pedra  que  circumda  o  templo  sobre 
o  adro,  e  com  a  conducção  de  três  carros  de  madeira  de  Ponta  Delgada  á  custa 
particular  do  prior  Moraes. Deu-se  principio  a  essas  obras  no  dia  lõ  de  Abril  de  1833, 
havendo  a  seguinte  receita  ii  icial  dos  saldos  accumulados  de  muitos  annos  nos  co- 
fres das  diversas  administrações  fabriqueiras:*-!."— da  confraria  do  Santisslino  Sa- 
cramento, incluindo  alguns  dos  capitães  mutuados  1.78Q.400  reis— 2.°— da  confra- 
ria de  Nossa  Senhoi\a  (lo  Rosário,  excluindo  a  moeda  de  bronze  a  que  davam  o 
nome  de  malucos,  216.780  rs.— 3.°— da  mordomia  de  Nossa  Senhora  de  Guadalu- 
pe 327.36C  rs.— 4."— da  mordomia  de  Nossa  Senhora  da  Victoria  125.Q40  rs.  5.°— 
da  mordomia  de  Santa  Luzia  14.^40  rs.— 6.°— da  fabrica  maior  151.Q95  rs.  e  por 
tanto,  a  somma  de  2.626.455  reis. 

Organisou-se  uma  commissão  a  que  se  deu  o  nome  de  junta  administrativa 
da  obra,  cujo  presidente  era  o  prior  Sebasticão  Gonçalves  de  Moraes,  dando-se  o 
nome  de  regedores  aos  vogaes  da  commissãn  Manuel  Raposo  Benavides,  António 
Jacintho  Raposo,  João  Ra- 
poso Benavides  e  joã(| 
Soares  do  Rego.  Foi  mes 
tre  das  obras,  vencendo  1 
o  salário  de  400  reis  c 
mestre  .A.ntonio  da  Motta  I 
e  todos  os  outros  opera- 1- 
rios  vencendo  diversos 
salários  desde  240-a-35Cfc 
rs.,  dando-se  aos  serven- 
tes 150  rs.  diários. 

De    16   de   Abri!  dcl 

1833  a    12   de   Abril  dt 

1834  gastou-se  por  cont;'| 
da  confraria  do  Santíssi- 
mo Sacramento,  2.072.490 
rs.  e  de  12  de  Abril  de 
1834  a  17  de  Maio  do  mesmo  anno  por  conta  da  confraria  de  Nossa  Senhora  do 
Rosário  230.540  reis.  De  21  de  Maio  a  4  de  Outubro  de  1834  gastou-se  por  conta 
da  mordomia  de  Guadalupe  324.815  rs.  e  de  18  de  Outubro  de  1834  a  9  de  Maio 
de  1835  a  importância  de  20.800  rs.  da  mordomia  de  Santa  Luzia. Deu  o  Prior_Mo- 
raes  das  suas  economias  particulares,  além  do  que  emprestava  sem  juros,  10/. 585 
rs.  De  23  de  maio  até  outubro  de  1835  abonou  o  prior  Moraes  a  titulo  de  em- 
préstimo á  confraria  do  Santíssimo  Sacramento  para  as  mesmas  obras  252.025  rs., 
sommando  a  despesa  até  este  ponto  3.147.430  reis. 

Em  outubro  de  1835  faltava  concluir  o  gradeamanto  no  corpo  da  egreja,  col- 
locar  os  altares  nos  seus  respectivos  logares,  forrar  o  arco  da  capella  mór,  fazer  o 
soalho,  e  guarnecer  o  edifício  por  fora,  sendo  essas  obras  avaliadas  em  quatro 
contos  e  quinhentos  mil  reis.  Desde  novembro  de  1835  até  abril  de  1836  fizeram- 
se  despesas  na  importância  de  145.000  rs.,  até  fevereiro  de  1844  mais  429.000  rs.  e 
com  esmolas  e  offerecimentos  particulares  do  prior  e  outras  pessoas  do  povo  rea- 
lisaram-se  ainda  outras  obras,  menos  a  torre,  importando  tudo  em  4.168.125  reis. 
Accrescentando  finalmente  as  madeiras  e  trabalhos  da  armação  na  importância  de 
1.575.272  rs.  ficou  o  edifício  completo  com  a  despesa  total  de  5.743.000  reis. 

A  única  verba  de  receita  que  vimos  em  1839  com  o  nome  de  subsidio  do 
sexto  anno  financeiro,  é  ainda  a  mesma  e  única  que  vemos  nas  contas  da  junta  pe- 
lo anno  de  1840,  limitando-se  as   despesas  da   mesma  junta    a  retelho   e  caiadura 
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da  egreja,  livros  do  registo  parochial,  ordenado  do  secretario,  guisamentos,  e  uma 
nova  despesa  de  3.000  rs.  pela  renda  do  cemitério.  Era  presidente  da  junta  de  pa- 
rochia  António  Carreiro,  sendo  vogaes  José  Corrêa  e  José  Francisco,  e  secretario 
António  Corrêa. 

No  anno  de  1841  principia  o  parodio  a  exercer  o  cargo  de  presidente  da  jun- 
ta de  parochia,  sendo  eleitos  vogaes  n'esse  anno  Luiz  Soares  do  Rego,  Manuel  d' 
Arruda  PavãoJ  e  vogal  {hesoureiro  Francisco  José  Raposo,  continuando  o  mesmo 
secretario  António  Corrêa. 

No  anno  de  1844  são  prestada?  as  contas  do  biennio  de  1842-a-1844,  sendo  a 
receita  de  105.880  rs.  incluindo  o  saldo  do  anno  anterior  de  13.880  reis.  Allude-se 
n'essas  contas  a  despesas  extraordinárias  na  importância  de '400.000  rs.  contribu- 
indo para  ellas  a  confraria  do  Santíssimo  Sacramento  com  273.200  rs.,  a  de  Nossa 
Senhora  do  Rosário  com  28.000  rs.,  a  mordomia  de  Nossa  Senhora  da  Victoria 
com  28.000  rs.,  a  de  Nossa  Senhora  de  Guadalupe  com  55.990  rs.  e  a  junta  de  pa- 
rochia com  14.180  reis.  Até  ao  anno  de  1844  não  vemos  na  junta  de  parochia  es- 
cripturação  alguma  de  orçamentos,  prestando  esta  nova  corporação  as  suas  contas 
no  mesmo  livro  e  do  mesmo  modo  que  a  antiga  fabrica  maior,  e  sem  alguns  ou- 
tros rendimentos  mais  do  que  os  subsídios  do  Estado. 

Pela  primeira  vez  no  anno  económico  de  1844-a-1845  vemos  um  orçamento 
na  junta,  e  também  pela  primeira  vez  incorporados  na  sua  administração  os  anti- 
gos rendimentos  das  mordomias  de  Santa  Luzia,  de  Nossa  Senhora  de  Guadalu- 
pe, e  de  Nossa  Senhora  da  Victoria.  Além  dos  rendimentos  ordinários,  e-ntraram 
no  orçamento  d'este  anno  os  saldos  em  cofre  de  Santa  Luzia  13.400  rs.,  de  Guada- 
lupe 123.000  rs.  e  da  Victoria  16.000  rs.,  bem  como  os  saldos  das  confrarias  do 
Santíssimo  Sacramento  305.000  rs.  e  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  17.000  rs.  Som- 
nia,  emfim,  a  receita  d'esse  anno  664.800  reis.  Nas  despesas  vemos,  não  só  as  do 
costume,  mas  ainda  algumas  próprias  das  outras  administrações,  ficando  um  saldo 
a  favor  das  obras  da  futura  torre  do  templo  parochial  na  importância  de  557.380 
reis.  Continua  o  parocho  na  presidência  da  Junta,  sendo  vogaes  Francisco  José 
Raposo,  e  José  Raposo  Benavides,  sendo  escrivão  António  João  Raposo,  e  regedor 
de  parochia  João  Jacíntho  Raposo.  Conforme  o  orçamento  e  contas  d'este  anno, 
ficamos  sabendo,  que  eram  rendimentos  das  mordomias  extinctas  os  seguintes  : — 
1.°— de  Santa  Luzia,  um  capital  mutuado  de  6.700  rs.,  outro  capital  mutuado  de 
4.000  rs.,  outro  de  4.500  rs.  e  outro  de  10.000  rs.,  um  faro  de  uma  casa  de  150  rs. 
e  outro  foro  de  uma  quarta  de  terra  de  850  rs. — 2.°— de  Nossa  Senhora  de  Guada- 
luoe,  um  foro  de  75  alqueires  de  trigo  do  exm."  Visconde  da  Praia— 3." — de  Nos- 
sa Senhora  da  Victoria,  um  foro  de  15  alqueires  de  trigo  do  mesmo  Visconde  da 
Praia.  Havia,  finalmente,  um  foro  de  75  alqueires  de  trigo,  a  pensão  de  uma  ca- 
pella  de  missas  por  alma  da  instituidora  D.  Margarida  Pacheco  Quanto  ás  confra- 
rias, não  foram  os  seus  bens  incorporados  na  administração  da  junta  de  parochia, 
senão  mais  tarde,  como  veremos,  mas  sim  os  saldos  em  cofre  a  favor  das  futuras 
obras  da  torre. 

Nas  contas  de  1845-a-]846  vemos  uma  somma  de  saldos  accumulados  a  favor 
da  futura  torre  na  importância  de  686.180  rs.  e  n'essas  mesmas  contas  incorpora- 
dos os  bens  e  rendimentos  seguintes  das  confrarias.  Santíssimo  Sacramento,  renda 
da  propriedade  da  Lagoa  do  Conde  80.000  rs.,  foro  da  propriedade  da  Canada  do 
Porto,  6.500  rs.,  emprazamento  de  três  vidas  na  casa  e  quintal  de  António  Raposo 
Benavides  2.700  rs.,  juro  de  300  rs.  de  uma  casa  de  residência  de  António  João 
Rodrigues,  um  foro  de  10  alqueires  de  trigo  do  exm."  Visconde  da  Praia,  um  foro. 
de  quatro  canadas  de  azeite  da  presidência  da  matriz,  e  um  foro  de  13  canadas  de 
azeite  de  Manuel  Ignacio  da  Silveira,  e  de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  uma  renda 
de  terra,  sita  em  Candelária,  de  8.520  reis.  Além  da  pensão  de  uma  capella  de  mis- 
sas, havia  também  outra  de  sete  alqueires  de  trigo  á  fazenda  publica,  a  que  era  an- 
tigamente dos  frades,  pagando-se  tudo  a  titulo  de  legados  não  cumpridos  na  im- 
portância de  13.250  reis. 
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Da  escripturação  do  anno  económico  de  1846-a-1847  consta,  que  fra  a  Junta 
de  Parochia  possuidora  de  uns  titulos  da  divida  publica  pelo  empréstimo  de 
184.155  rs.  em  que  fora  collectada  para  as  despegas  da  expedição  em  1832,  e  de- 
sejando a  Junta  liquidar  esses  titulos,  foi  ella  informada,  que  poderiam  render  em 
Lisboa  o  minimo  208.000  rs.  ou  o  máximo  220.000  rs.,  não  se  podendo  realisar  es- 
se negocio  no  anno  seguinte  por  ter  descido  o  credito  publico  em  consequência 
da  revolução.  Não  obstante  a  incorporação  de  todos  os  bens  e  rendimentos  em  se- 
cções separadas,  assim  nas  receitas  como  nas  despesas,  e  por  isso  vemos  no  refe- 
rido orçamento  de  184õ-a-1847,  que  nas  obras  da  torre  se  gastou  por  conta  da 
Junta  352.000  rs.  e  por  conta  da  extincta  confraria  do  Santíssimo  Sacramento  rs. 
448.000.  Em  outro  documento  separado  das  contas  da  Junta  vemos,  que  termina- 
ram as  obras  da  torre  no  anno  de  1848  com  a  despesa  total  de  1.017.800  reis. 

Já  vimos,  tratando-se  da  mordomia  de  Nossa  Senhora  de  Guadalupe,  que  o 
legado  de  75  alqueires  de  trigo  de  1).  Margarida  Pacheco  era  onerado  com  uma 
capella  de  missas,  e  que  por  cada  vez  que  chegassem  os  saldos  d'esta  mordomia  a 
15.000  rs.  se  deveria  dotar  com  esta  quantia  uma  orpiíã  em  circumstancias  de  ca- 
samento. Depois  das  contas  prestadas  em  1847  vemos  a  copia  ie  um  requerimen- 
to'do  prior  Sebastião  Gonçalves  de  Moraes  pedindo  a  commutação  d'esse  dote  a 
favor  da  instrucção  de  dez  creanças  de  gente  pobre,  dando-se  ao  respec>ivo  pro- 
fessor particular  (porque  não  havia  escola  publica)  a  gratificação  de  240  rs.  men- 
saes  por  cada  creança,  e  fornecendo-se  as  matérias  de  livros,  tinta  e  papel,  visto 
que  com  aquella  importância  não  se  poderia  já  convenientemente  dotar  uma  noiva. 
Foi  este  requerimento  favoravelmente  despachado  por  atnbas  as  auctoridades,  ci- 
vil e  ecclesiastica,  e  no  anno  segiiiiitj  é  elevado  esse  subsidio  a  favor  da  instrucção 
pela  junta  de  parochia  de  15.000  rs.  a  2Q.0.)0  reis. 

No  anno  de  1847-a-1848  são  formuladas  as  verbas  de  receita  pela  ordem  se- 
guinte : —  1."  secção — Fabrica — receita  :— saldo  do  anno  anterior  173  rs.,  subsidio 
da  fazenda  publica  46.000  rs.,  juros  de  certo  individuo  500  rs.,  juros  dos  herdeiros 
de  outro  200  rs.,  foro  de  uma  casa  150  rs.,  foro  de  outra  casa  225  rs.  e  foro  de 
uma  quarta  de  terra  850  rs.— 2.^"  secção  — capella  de  Guadalupe,  foro  de  75  alquei- 
res de  trigo  a  000  rs.— 3."  secção— N.  S.  da  Victcria,  foro  de  15  alqueires  de  trigo 
a  ÒOO  rs. — 4."  secção — S.  S.  Sacrament:^,  saldo  do  anno  anterior  117  rs.,  renda  da 
terra  da  Lagoa  do  Conde  104.600  rs.,  foro  da  terra  da  Canada  do  Porto  6.500  rs., 
foro  da  casa  de  António  Raposo  Bínavides  2-700  rs.,  juros  de  um  individuo  300 
rs.,  pensão  de  10  alqueires  de  trigo  do  Rosário  6.090  rs.,  quatro  canadas  de  azeite 
da  presidenc.a  da  matriz  2.400  rs.,  13  cuiadas  de  azeite  de  Manuel  Ignacio  da  Sil- 
veira— 5."  secção — N.  S.  do  Rosário,  saldo  do  anno  anterior  490  rs.,  renda  da  ter- 
ra de  Candelária  8.720  seis.  Incluídas  finalmente  n'uma  6."  secção,  as  annuidades 
dos  irmãos  das  extinctas  confrarias,  som  ma  a  receita  256.646  reis.  Por  esta  mesma 
ordem  c  sem  notável  alteração  continuam  as  receitas  nos  annos  seguintes,  varian- 
do muito  as  despesas  conforme  as  necessidades  de  cada  anno. 

No  anno  de  1850  foram  liquidados  em  Lisboa  os  titulos  da  divida  publica  por 
84.867  rs.  fazendo-se  com  esse  negocio  a  despesa  de  4.550  rs.,  ficando  a  junta  de 
parochia  prejudicada  em  103.838  reis.  Nas  despesas  d'este  anno  foi  incluído  o  en- 
cargo de  uma  capella  de  missas  para  legados  não  cumpridos  na  importância  de 
16.000  reis. 

Nas  contas  do  anno  de  1857-a-1858  vê-se  a  despesa  de  um  novo  órgão  por 
129.000  reis,  e  a  do  novo  coreto  de  musica,  no  mesmo  logar  que  é  hoje  do  altar 
do  Coração  de  Jesus,  por  48.0C0  reis. 

Não  encontramos  escripturação  alguma  de  contas  da  junta  de  parochia  nos 
annos  que  decorrem  de  1860-a-1865,  mas  vemos,  a  principiar  em  1865,  que  eram 
rendimentos  ordinários  da  Junta  os  seguintes  : — 1." — foro  de  25  alqueires  de  trigo 
do  exm."  Visconde  da  Praia,  sendo  15  alqueires  de  Nossa  Senhora  da  Victoria,  e 
10  alqueires  de  N.  S.  do  Rosário— 2."— renda  de  147.000  rs.  da  propriedede  da 
Lagoa  do  Conde— 3.°— foro  de  6.500  rs.  da  propriedade  da  Canada  do  Porto— 4." 
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foro  de  2.700  rs.  de  unia  casa  e  quintal— 5.°— renda  de  1.120  rs.  de  uma  quarta  de 
terra  em  Candelária — 6." — juro  de  215  rs.  pelo  capital  de  4.500  rs.— 7.° — juro  de 
150  rs.  pelo  capital  de  3.000  rs.— 8.°— renda  de  7.100  rs.  pela  terra  de  meio  alqueire 
em  Candelária — Q." — renda  de  3.540  rs.  por  cinco  quartas  de  terra  em  Candelária 
— 10.°— juio  de  500  rs.  pelo  capital  de  10.000  rs.— 11."— outro  juro  de  200  rs  pelo 
capital  de  4.000  rs.-- 12.°  renda  de  850  rs.  por  uma  quarta  de  terra  de  San.a  Lu- 
zia. Celebrou-se  n'este  anno  a  festa  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  com  a  despesa 
de  48.400  rs.,  o  officib  das  almas  com  a  despesa  de  11.050  rs.,  foi  lageado  o  adro 
daegreja  pelo  lado  sul  com  a  despesa  de  54.000  r^■.,deu-se  aos  professores  a  grati- 
ficação de  17.500  rs.,  comprou-se  uma  umbélla  por  30.000  rs.  e  uma  casula  de  se- 
da branca  por  22.925  rs.  Somma  a  despesa  no  anno  ue  1S65  a  quantia  de  317.335, 
havendo  a  receita  de  35Ó.522  rs.,  e  ficando  para  o  anno  seguinte  um  saldo  de 
39.187  rs.  Era  presidente  da  Junta  o  P.''  Manoel  da  Costa  Diogo. 

No  anno  de  1874 — a— iS75  recebeu  a  junta  de  parochia  do  Estado  um  subsi- 
dio extraordinário  na  importância  de  375.000  rs.  e  outro  da  Bulia  da   Santa    Cru- 
zada na  importância  de  290.015  rs,  sommando  a  receita  d'este  anno  1.120.100  rs. 
>.v-.i'Gastou-se  em  despesas  extraordinárias  717.229  rs.,  ficando  um  saldo  de  3Ó0.131 
rs.  D'este  anno  por  dianíe  são  clasjiíicaJas  as  receitas  em  quatro  se:ções,  além  dos 

saldos,  a  saber:— 1."— rendimentos  de  bens  pró- 
prios 108.150  rs.— 2  "—foros  de  propriedades 
25.350  rs.— 3."— subsidio  da  Bulia  46.050  rs.— 
4." — esmolas  da  caixa,  muito  variáveis. 

Houve  íim  peditório  pelo  povo  no  anno  e- 
conomico  de  1878— a— 1879,  rendendo  as  es- 
molas a  quantia  de  83.000  rs.,  recebeu-se  um 
subsidio  da  camará  municipal  de  00.000  rs.  e 
gastou-se  em  reparos  na  egreja  e  na  sala  da  es- 
cola 231.900  rs. 

No  anno  civil  de  1880  sao  classificadas  as 
verbas  de  receita  do  modo  seguinte— 1."— fabri- 
ca ou  subsidio  da  Bulia  4Õ.050  rs.— 2."— reiídi- 
mento  de  bens  próprios  133.010  rs.— 3.  —foros 
a  dinheiro  9.3.0  rs.  -4."— íôro  de  azeite  10.400 
rs.— 5.° — foro  de  25  alqueires  de  trigo  16.000  rs. 
— Incluindo  um  saldo  do  anno  antecedente 
somma'  a  receita  222.220  rs.  Oastou-se  nas  des- 
pesas obrigatórias  do  culto  82.000  rs.  em  repa- 
ros na  egreja  e  casa  da  escola  37.175  rs.,  e  em 
uma  solemnidade  religiosa  34.000  rs.  Assim 
continuam  as  contas  nos  annos  seguintes  x^ariando  apenas  as  esmolas  da  caixa,  of- 
fcrtas  de  particulares,  cumprimento  de  votos,  e  as  liquidações  de  foros  a  trigo. 

Novo  peditório  a  favor  da  egreja  fez  uin  devoto  no  anno  de  1885,  colhendo 
das  esmolas  24.850  rs.,  recebendo-se  em  donativos  particulares  a  favor  do  altar  de 
Nossa  Senhora  de  Guadalupe  91.000  rs.  Pelos  annos  de  1885— a— 1888  pagava  a 
camará  municipal  á  junta  de  parochia  annualmente  16.000  rs.  pela  renda  da  esco- 
la do  sexo  masculino,  mas  pagou  a  junta  de  parochia  durante  esses  annos  á  sua 
custa  as  rendas  de  casas  de  residência  do  professor  a  20.000  rs.  e  da  professora  a 
24.000  reis  annuaes. 

Do  anno  de  1885— a— 1897  são  classificados  os  rendimentos  da  junta  de  Paro- 
chia do  modo  seguinte — 1."— foro  da  propriedade  da  Canada  do  I^orto  6.500  rs.— 
2.''_fôro  de  uma  casa  e  quintal  2.700  rs.— 3."— foro  de  uipa  quarta  de  terra  150  rs. 

4." — renda  de  cinco  quartas  de  terra  em  Candelária  5. óOO^rs.  -5."— renda  de  outras 

cinco  quartas  de  terra  etn  Candelária  7.170  rs.— 6."— renda  de  uma  quarta  de  terra 
no  Outeiro  1.020  rs.  - 7.°— renda  de  uma  quarta  de  teira  em  Candelária  1.295  rs. 
—8."— renda  da  propriedade  da  Lagoa  do  Conde  101.120  rs.— 9."— um  foro  de  15 
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alqueires  e  outro  cie  10  alqueires  de  trigo— 10."— um  foro  de  13  canadas  de  azeite. 
Com  as  esmolas  da  caixa,  peditórios  pelo  povo,  arrematações  de  offerecimentos  á 
egreja,  e  uma  esmola  de  20.000  rs.  do  Dr.  Ernesto  do  Canto,  somma  a  receita  no 
anno  de  18Q7  a  quantia  de  5Q9.6Q0  rs.  Subiu  a  renda  da  propriedade  da  Lagoa  do 
Conde  n'este  anno  para  1Ó2.500  reis. 

No  anno  de  18QM  foram  desamortisadas  as  propriedades  seguintes: — 1."— a  do 
Outeiro  das  Feteiras,  arrematada  por  Ricardo  Botelho  Rodrigues  no  valor  de  63  mil 
rs.  2."— a  do  Pico  de  Candelária  por  D.  Maria  da  Conceição,  herdeira  do  Conde 
de  Fonte  Bella  no  valor  de  250.000  rs.  —3.°— outra  do  mesmo  logar  de  Candelária 
arrematada  por  Jacintho  Luiz  de  Mello  no  valor  de  75.000  rs.— 4."— outra  na  Ca- 
nada dos  Arrifes  de  Candelária  no  valor  de  304.000  rs.  Em  1004,  finalmente,  foi 
desamortisada  a  propriedade  da  Lagoa  do  Conde,  arrematada  por  Bento  Moniz  da 
Costa. 

No  corrente  anno  de  1907  administra  a  junta  de  parochia,em  substituição  das 
propriedades  desamortisadas,  titulos  da  divida  publica  na  importância  de  oito  con- 
tos de  reis  nominaes,  e  os  juros  correspondentes,  em  moeda  insulana,  liquido  de 
30  °io  de  contribuição,  na  quantia  de  210.000  rs.  annuaes,  os  foros  a  dinheiro  e  a  tri- 
go, Ijeni  como  o  foro  de  13  canadas  de  azeite. 

?íctas 

Primeiro  do  que  em  Candelária  e  Ginetes,  constituiu-se  a  junta  de  Parochia 
nas  Feteiras,  pois  que,  r.ão  obstante  o  descaminho  de  algumas  folhas  do  primeiro 
livro  das  actas,  encontramos  a  de  uma  sessão  de  4  de  Março  de  1832,  na  qual  se 
delibera  gratificar  com  2.000  rs  o  sacerdote  que  quizesse  acceitar  a  incumbência 
dos  sermões  da  quaresma  em  logar  da  despesa  que  se  costumava  fazer  com  o  jan- 
tar do  pregador.  Na  acta  de  22  de  Julho  do  mesmo  anno  delibera  a  mesma  junta 
dár  3.000  rs.  annuaes  ao  thesoureiro  pelos  guisamentos,  e  dois  alqueires  de  trigo 
ou  1.200  rs.,  em.  dinheiro,  á!ém  de  outros  dois  alqueires  da  confraria  do  Santíssi- 
mo pelas  despesas  do  sacrário,  e  finalmente  440  reis  pela  lavagem  das  roupas. 

Em  conformidade  com  o  decreto  de  17  de  Julho  de  1835  e  conforme  um  of- 
ficio  do  Governo  Civil,  procedeu-sea  installação  de  uma  nova  Junta  de  Parochia  a 
13  de  março  de  1880,  sendo  d'ella  presidente  José  Raposo  Benavides,  e  servindo  de 
vogaes  Manuel  d'Arruda  Pavão,  Luiz  Soares  do  Rego,  António  José  Carreiro,  e  o 
juiz  eleito  João  Raposo  Benavides.  Parece  que,  conforme  o  referido  decreto,  se  re- 
\esavam  os  vogaes  da  Junta  todos  os  annos  ou  todos  os  annos  eram  eleitos  no- 
vos vogaes,  pois  que  a  28  de  Maio  de  1837  nos  apparece  a  installação  de  nova 
junta,  outra  a  2  de  dezembro  de  1838,  e  ainda  outra  no  primeiro  de  dezembro  de 
1839.  Nada  de  notável  encontramos  nas  sessões  de  todas  ellas. 

No  anno  de  1841  duas  juntas  se  succederam,  sendo  a  primeira  presidida 
por  António  José  Carreiro  e  a  segunda  pelo  próprio  parocho,  e  nos  annos  seguin- 
tes continua  o  parocho  na  presidência,  sendo  os  outros  vogaes  eleitos  aos  biennios. 
Lê-se  na  acta  da  sessão  de  4  de  Abril  de  1846,  que  recebeu  a  junta  de  parochia 
de  juros  dos  antigos  titulos  da  divida  publica  105.000  rs.,  deliberando  na  mesma 
sessão  enviar  uma  procuração  a  José  Brito  da  cidade  de  Lisboa  para  serem  vendi- 
dos os  mesmos  titulos.  Em  outra  sessão  de  20  de  Setembro  do  mesmo  anno  tra- 
tou-se  do  lageamento  do  adro  pelo  lado  da  sacristia,  abonando  o  parocho  o  di- 
nheiro necessária  a  esse  fim. 

Pela  acta  da  sessão  de  23  de  Junho  de  1851  sabe-se;  que  foi  adquirida  a  ima- 
gem de  Nossa  Senhora  da  Piedade,  emprestando  para  esse  fim  o  prior  Moraes 
noventa  e  nove  patacas,  e  o  thesoureiro  da  Junta  José  Raposo  dezassete  patacas. 

Em  sessão  de  2  de  janeiro  de  1852  foi  nomeado  secretario  da  Junta  o  profes- 
sor António  da  Silveira  Pinheiro  Botelho,  dando-se-lhe  o  ordenado  de  10.000  rs. 
em  attenção  ás  suas  habilitações,  e  principalmente  em  razão  do  fraco  ordenado 
que  tinha  como  professor.  Ganhava  o  seu  antecessor  apenas  9.000  rs. 


468 


ftÈVIStA     MICHAELÉNSE 


„„. ,,  •-S&i™ 

r?T*^ÍÍP    .1  y   ;**'■■     - 


iU, 


Vê-se  na  acta  da  sessão  de  5  d'AbriI  de  1852,  que  um  grande  tremor  de  terra 
succedeu  a  lõ  do  mesmo  mez  e  anuo,  em  resultado  do  qual  cahiu  a  varanda  de 
pedra  da  torre  sobre  o  telhado  da  capella-mór,  rompendo  a  armação  e  destruin- 
do uma  grande  parte  do  retábulo  do  altar-mór,  sem  que  houvesse  prejuízos  al- 
guns no  sacrário. 

Em  sessão  de  8  de  março  de  1857  deliberou  a  junta  mandar  adquirir  em  Lis- 
boa o  novo  órgão,  orçando  para  esse  fim  480.000  rs.,  por  ser  o  antigo  muito  pe- 
queno; mas  por  informações  particulares  de  pessoas  fidedignas,  sabemos  que  não 
se  cumpriu  esta  deliberação  da  junta,  e  que  o  novo  órgão  foi  construído  em  Pon- 
ta Delgada  por  um  individuo  de  nome  António  Nicolau. 

Vemos  em  sessão  de  20  de  setembro  de  ISõO,  que  resolveu  a  junta  de  paro- 
chia  requerer  a  creação  de  uma  escola  do  sexo  masculino,  fundando  a  justiça  do 
seu  pedido  na  população,  que  era  então  dt  390  fogos  com  230  creanças  menores 
de  14  annos,  promettendo  incluir  nos  futuros  orçamentos  uma  verba  de  15  mil 
reis  a  favor  da  renda  de  casa  do  respectivo  professor,  e  offerecendo  para  servir  de 
sala  da  escola  um  quarto  contíguo  á  sacristia  da  egreja  parochial. 

Na  acta  da  sessão  de  8  de  outubro  de  1865  vemos,  que  eram  gratificados  pela 
junta  de  parochia  os  professores  particulares  dos  dois  sexos  com  30.000  rs.  e  (que 
principia  a  fazer  o  serviço  de  secretario  da  junta  o  professor  José  Maria  Pavão. 

A  18  de  janeiro  do 
anno  de  1866  presidiu  á 
sessão  da  junta  de  paro- 
chia o  padre  Emilio  Ta- 
vares de  Medeiros,  defe- 
rindo o  juramento  aos 
dois  novos  vogaes  João 
Jacintho  Cabral  e  Jacintho 
Raposo  Benavides.  Por 
decisão  da  mesma  Junta 
do  dia  1  de  Fevereiro  do 
mesmo  anno  retira-se  a 
gratificação  aos  professo- 
res Maria  da  Gloria  Me- 
deiros e  José  Maria  Pa- 
V  ã  o  ,  continuando  este 
com  o  cargo  de  secreta- 
rio da  junta.  Em  sessão 
do  dia  11  do  mesmo  mez  e  anno  vemos  consignada  na  acta  a  doação  que  fez  o 
prior  Sebastião  Gonçalves  de  Moraes  do  quarto  contíguo  á  sacristia  da  egreja  pa- 
rochial para  servir  de  escola  do  sexo  masculino,  bem  como  dos  livros  que  lá  se 
achavam,  e  eram  uma  biblia,  a  Historia  de  Portugal  de  Damião,  e  vários  exempla- 
res do  Panorama.  Na  mesma  acta  foi  também  consignada  a  doação  que  fizera  D. 
Joaquina  Emilia  Cândida,  quando  moradora  nos  Ginetes  no  anno  de  1845,  mulher 
do  vogal  João  Jacintho  Cabral,  do  terreno  que  servira  de  quintal,  junto  á  egreja 
parochial,  no  mesmo  sitio  onde  foi  edificada  a  torre  do  campanário. 

No  anno  de  1867,  sendo  presidente  da  Junta  o  padre  Manoel  da  Costa  Dio- 
go, e  tendo  concorrido  o  povo  com  as  suas  esmolas  na  imjiortancia  de  32.000  rs. 
a  favor  da  festa  do  Natal,  por  consentimento  do  mesmo  povo  foi  esta  quantia 
transferida  a  favor  dos  enfermos  pobres,  por  causa  de  uma  epidemia  •  de  febres 
gástricas.  São  n'este  anno  arrolados  e  avaliados  por  ordens  da  administração  do 
concelho  todos  os  bens  e  rendimentos  da  junta  de  parochia,  herdados  das  antigas 
mordomias  e  confrarias,  e  a  24  de  novembro  do  mesmo  anno  delibera  a  jun- 
ta de  parochia  pedir  auctorisação  á  junta  districtal  para  demandar  em  juizo  o 
Visconde  da  Praia,  por  este  se  ter  recusado  ao  pagamento  do   antigo  foro  de   75 
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alqueires  de  trigo.  Sabe-Tios  que  a  auctorisação  foi  concedida,  mas  a  junta  não  fez 
uso  d'eila,  não  sabemos  porque  motivo. 

Nenhuma  escripturação  das  sessões  da  junta  encontramos  nos  annos  que  de- 
correm de  lSò7-a-lS78. 

A  28  de  agosto  de  1878,  excluído  o  parocho  da  presidência  da  junta  confor- 
me o  novo  código  administrativo,  foram  eleitos  para  constituírem  a  mesma  junta 
os  cidadãos  seguintes  —João  Raposo  Benavides,  Manuel  da  Costa  Mello,  António 
Tavares  de  Sá,  Marianno  José  Raposo  e  Manuel  Raposo  Terceira,  sendo  depois 
eleitos  os  mesmos,  presidente  João  Raposo  Benavides,  e  vice-presidente  Manuel  da 
Costa  Mello.  Na  mesma  sessão  foram  nomeados  thesourciro  Francisco  José  Rapo- 
so e  secretario  José  Maria  Pavão.  Era  regedor  João  Corrêa  Tavares.  Em  sessão  de 
22  de  setembro  do  mesmo  anno  resolveu  a  junta  de  parochia  o  recinto  da  sala  es- 
colar, deixada  pelo  prior  Moraes  a  favor  da  ínstrucção  primaria  da  freguezia  e 
n'esse  anno  principiou  a  funccionar  a  escola  publica  do  sexo  masculino. 

Em  sessão  de  15  de  setembro  de  1831  toma  a  junta  conhecimento  da  nova 
lei  que  obrigava  a  inserir  nos  seus  orçamentos  algumas  das  despesas  com  a  Íns- 
trucção primaria,  devendo  pagar  as  rendas  das  escolas  e  residência  dos  professo- 
res, bem  como  o  material  necessário  aos  exercícios  escolares,  podendo  a  mesma 
junta  valer-se  da  mesma  lei  que  lhe  facultava  o  lançamento  de  3  010  de  addicio- 
naes  ás  contribuições  do  Estado.  Como  não  havia  ainda  escola  publica  do  sexo 
feminino,  nem  se  pagava  renda  da  escola  do  sexo  masculino,  preferiu  a  junta  re- 
correr ás  esmolas  dos  proprietários  e  não  foi  necessário  valer-se  da  lei  dos  addi- 
cionaes. 

Muito  desgostosos  por  mesquinhas  desintelligencias  com  o  seu  parocho  José 
Machado  Homem,  assignaram  todos  os  vogaes  da  junta  de  parochia  a  11  de  ju- 
nho de  1882  uma  acta,  onde  se  pode  ver  o  grande  regosijo  que  todos  experimen- 
taram com  a  nomeação  do  vice-prior  José  Ignacio  Ferreira  e  do  novo  cura  Ma- 
nuel António  Botelho,  ausentando-se  o  prior  com  a  auctorisação  do  Prelado  e  es- 
tabelecendo residência  por  doucos  mezes  em  Ponta  Delgada.  Nesta  mesma  sessão 
resolveu  a  junta  mandar  fazer  um  novo  estuque  no  tecto  da  egreja  parochial  com 
a  despesa  de  191.745  reis. 

Para  melhor  intelligencia  do  que  vamos  ler  em  algumas  actas  dos  annos  se- 
guintes, seja-me  licito  n'este  logar  uma  digressão  fora  do  assumpto  de  que  nos  oc- 
cupamos. 

A  vida  parochia!  do  prior  José  Machado  Homem  na  freguezia  de  Santa  Luzia 
das  Feteiras  foi  sem  duvida  uma  lucta  tremenda  e  sem  tréguas  durante  approxi- 
madamente  vinte  e  cinco  annos  !. . . 

Visinho  d'elle  na  freguezia  de  S.  Sebastião  dos  Ginetes,  era  raro  o  dia  em 
que  lá  não  chegava  o  écho  d'essa  lucta  de  paixões  temíveis,  não  se  podendo  saber 
que  mais  deveríamos  admirar,  se  a  obstinação  do  prior  e  dos  seus  poucos  amigos 
em  questiúnculas  de  nuila  importância,  ou  os  desacatos  da  grande  maioria  de  um 
povo  apaixonado  e  desorientado,  sem  motivos  reaes  de  interesses  temporaes  ou 
espirituaes  !• . .  Sem  a  menor  parcella  de  duvida  devemos  aqui  dizer,  que  a  vida 
moral  do  prior,  como  bom  exemplo  aos  seus  parochianos,  era  perfeitamente 
exemplar,  e,  de  tantos  inimigos  que  tinha,  nunca  um  só  d'elles  se  lembrou  de  ar- 
guil-o  de  quaiquei'  falta  ou  fraqueza  da  humana  fragilidade  I. . .  Respeitando  mui- 
to a  memoria  dos  mortos,  não  podemos,  comtudo,  deixar  de  dizer  com  a  máxima 
imp.ircialidade,  que  era  elle  dotado  de  um  espirito  pouco  amável  nas  suas  relações 
sociaes,  e  obstinadamente  aferrado  ás  suas  próprias  opiniões  de  tal  modo  que 
qualquer  conselho  de  prudência  dos  seus  melhores  amigos  ou  collegas  era  para 
elle  mais  um  estimulo  de  vingança  e  ódios  do  que  um  remédio  de  páz  e  de  con- 
córdia !  . .  Todas  as  suas  questões  principiavam  por  um  pequeno  capricho,  á  si- 
milhança  d'um  grande  incêndio  que  principia  por  uma  faullia  de  lume!...  Pri- 
meiramente, a  insignificância  de  2  varas  de  terra,  que  era  commum  servidão  e  de 
nada  mais  podia  servir  senão  de  passagem  commum  entre  a  sua  residência  e  a  re- 
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sidencia  de  um  seu  visinho  e  d'aqui  se  originou  uma  demanda  que  durou  annos, 
e  durante  esses  annos  quantos  ódios,  quantas  iras,  quantas  recriminações  apaixo- 
nadas e  violentas  !. . . 

Vem  agora  a  propósito  das  actas  da  junta  a  questão  já  hoje  intitulada  do  Se- 
nhor dos  Passos  !  Antes  de  lermos  as  actas  que  se  referem  a  este  facto,  vamos 
primeiramente  historial-o  como  sabemos. 

Vivia  em  Ponta  Delgada  um  curioso,  muito  hábil  na  arte  da  estatuária,  e  lem- 
brou-se  um  dia  o  prior  Machado  de  lhe  comprar  uma  imagem  do  Senhor  dos  Pas- 
sos. Parece-nos  que  não  seria  outro  o  seu  fim,  senão  offerecer  essa  imagem  para 
o  culto  publico  da  sua  egreja,  ou  antes,  pagal-a  ao  artista  com  dinheiro  da  egreja 
ou  esmolas  do  povo,  porque  se  sabe  perfeitamente  que  ella  foi  benta  com  auctori- 
sação  do  ouvidor  ecclesiastico,  e  portanto  para  servir  no  culto  publico.  Foi  a  ima- 
gem, com  effeito,  exposta  aos  fieis  na  capella-mór  da  egreja  parochial  durante  al- 
gum tempo,  depositando  os  fieis  durante  esse  tempo  as  suas  esmolas  em  dinheiro 
aos  pés  da  mesma  imagem.  Vamos  agora  ás  actas  das  sessões  da  junta. 

Em  sessão  de  12  de  Junho  de  1882,  diz  o  vice-prior  José  Ignacio  Ferreira,  que 
existindo  sobre  o  mesão  da  revistencia  da  sacristia  uma  imagem  do  Senhor  dos 
Passos,  convinha  muito  arrumal-a  em  logar  próprio,  menos  sujeito  ao  pó  e  em  si- 
tio que  menos  incommodasse.  Tomou  a  palavra  o  presidente  dizendo  que  lhe  pa- 
recia ter  sido  aquella  imagem  adquirida  com  esmolas  do  povo  durante  o  tempo 
em  que  estivera  exposta  na  capella-mór,  ignorando-se  a  somma  d'-essas  esmolas 
porque  o  prior  nunca  dera  conta  d'ellas  á  junta  de  parochia,  nem  depois  de  in- 
terrogado queria  dizer  de  quem  era  a  imagem.  Resolveu  finalmente  a  junta  n'essa 
sessão  inventariar  a  imagem  como  propriedade  da  egreja  paiochiai. 

Em  sessão  de  lõ  de  julho  do  mesmo  anno,  conforme  a  respectiva  acta,  fo 
excluído,  não  se  dizendo,  se  por  vontade  própria  ou  por  deliberação  da  junta,  o 
thesoureiro  parochial  José  de  Sousa  Teixeira  (creado  do  prior)  e  apparece  na  mes- 
ma sessão  um  requerimento  do  prior  Machado,  ausente  do  serviço  parochial  des- 
de o  primeiro  de  abril,  exigindo  a  restituição  da  imagem  do  Senhor  dos  Passos, 
que  dizia  ser  propriedade  sua.  Indefeiido  este  requerimento,  mandou  a  junta  exa- 
rar na  acta  o  seguinte  : — que  a  imagem  era  propriedade  da  egreja  e  como  tal  se 
achava  já  inventariada  pelos  motivos  seguintes  •  porque  o  prior  tinha  recebido  di- 
nheiro do  povo  e  do  thesoureiro  do  Santíssimo  Savramento,  do  qual  não  dera 
contas,  suppondo-se  com  bons  fundamentos,  que  esse  dinheiro  teria  sido  applica- 
do  á  compra  da  imagem  do  Senhor  dos  Passos,  e  que  a  mesma  imagem  fora  ad- 
quirida em  1878  e  guardada  na  residência  particular  do  mesmo  prior  até  1831, 
até  que  fora  exposta  ao  publico  na  egreja  parochial,  sem  que  o  artista  houvesse 
recebido  o  seu  dinheiro.  Omittimos  ainda  outros  considerandos  da  mesma  acta 
por  muito  diffusos  e  ociosos. 

Em  sessão  de  agosto  do  mesmo  anno,  escreve-se  na  acta,  que  fora  o  presiden- 
te da  junta  citado  por  despacho  do  juiz  de  direito  da  comarca  em  acção  judicial 
que  requerera  o  prior  Machado.  Finalmente,  em  sessão  de  21  de  julho  de  1889  de- 
clara-se  na  acta,  que  a  questão  relativamente  á  imagem  do  Senhor  dos  Passos  fo- 
ra resolvida  por  sentença  a  favor  da  junta,  e  o  prior  Machado  condemnado  nas 
custas.  Em  sessão  de  15  de  setembro  do  mesmo  anno  vemos  na  acta  um  voto  de 
sentimento  pela  morte  repentina  do  vogal  Manuel  da  Costa  Mello. 

Depois  da  questão  da  imagem  do  Senhor  dos  Passos,  uma  nova  questão  foi 
causa  de  um  grande  desassocego  d'este  povo.  Era  pequena  a  área  do  cemitério 
publico  do  logar,  principalmente  devido  ao  grande  desenvolvimento  da  população 
nos  últimos  annos,  e  mais  ainda  se  reconheceu  a  necessidade  de  alargar  a  área  do 
cemitério  por  occasião  de  uma  epidemia  de  variola  no  anno  de  18Q0. 

Ora,  não  se  podia  alargar  o  cemitério  pelo  lido  do  norte  por  causa  do  cami- 
nho ou  rua  publica,  nem  pelos  lados  de  leste  e  oeste  por  causa  do  algumas  habi- 
tações com  os  seus  quintaes,  havendo  apenas  espaço  sufficiente  pelo  lado  sul. 
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Nas  sessões  de  6  de  abril  e  do  primeiro  de  junho  de  18Q0  vê-se  na  junta  de 
parocliia  uma  grande  repugnância  ao  alargamento  do  cemitério  pelo  lado  do  sul, 
unicamente  por  ser  o  terreno  baixo  relativamente  ao  nivel  da  área  do  antigo  cemi- 
tério. E  eis  o  ponto  de  partida  de  uma  grande  questão,  que  deu  em  resultado  um 
prejuízo  de  tOO.OOO  rs.  contra  as  economias  do  serviço  do  culto  e  trouxe  este  po- 
vo revolucionado  durante  algum  tempo,  ao  ponto  de  ser  necessário  uma  força  mi- 
litar para  conter  a  ordem  !. . . 

Muitas  actas  encontramos  das  sessões  da  junta  por  causa  da  questão  do  ce- 
mitério, primeiro  resolvendo-se  por  duas  vezes  officiar  ao  proprietário  do  terreno, 
Felipe  Alvares  Cabral,  para  que  cjte  arrendasse  os  logares  das  habitações  com 
seus  quintaes,  recusando-se  a  isso  o  proprietário.  Depois  pedindo-se  providencias 
ao  Administrador  do  Concelho,  requercndo-se  um  exame  de  peritos,  e  arrendan- 
do-se  finalmente  uni  outro  sitio,  menos  próprio  e  muito  afastado  da  população, 
perto  da  Canada  do  Porto,  para  servir  de  novo  cemitério.  Tomou  a  junta  de  pa- 
rochia  o  arrendamento  do  novo  sitio  por  10  annos,  lá  mandou  construir  muros  de 
vedação,  e  gastou-se,  einfim,  muito  dinheiro,  até  que  lá  foram  sepultados  alguns 
cadáveres.  Mas  o  povo,  que  fingia  dormir  o  seu  somno  de  paz  durante  esse  tempo 
de  leviandades  da  junta,  acordou    á  ultima  hora  como  um  leão  ferocíssimo,  e  não 

quiz  saber  do  novo  cerni-  _      

terio  fazendo  á   força  en-    ; 
terrar    os    cadáveres    de 
seus  irmãos  no    velho  ce- 
mitério    pelo     lado     do 
sul!... 

Para  occorrer  a  essas 
despeaas  de  meros  capri- 
chos da  junta  vemos  uma 
acta  de  4  de  dezembro  de 
18^0,  na  qual  se  diz,  que 
era  necessário  um  ein- 
nrestimo  da  caixa  econo 
mica  de  Ponta  Delgada 
na  importância  de  300.000 
rs.  e  a  20  dó  mesmo  mez 

e  anno  outra  acta,  na  qual  .Xrainpaniaito  da  onaniição  aiiuricaiia  á  peça- 

a  mesma  junta  se  descul- 
pa de  iião  ter  ainda    procedido  ao  orçamento  de  1891  por  causa  dos    tumultos  do 
povo  I. . . 

Continuando  ainda  indecisa  a  questão  do  cemitério,  vemos  na  sessão  de  19  de 
novembro  de  1891,  que  se  apresentaria  o  novo  orçamento  para  o  anno  de  1892 
com  a  condição  de  ficar  em  saldo  a  quantia  votada  para  a  renda  do  novo  cemité- 
rio, se  a  questão  finalmente  fosse  resolvida  a  favor  dos  que  opinam  pelo  antigo 
cemitério.  .Was  de  que  serviria  uma  tal  condição  no  orçamento,  se  o  novo  cemité- 
rio foi  arrendado  por  10  annos?. .  . 

Para  a  sessão  de  3  de  julho  de  1892  foram  convidados,  não  só  os  vogaes  da 
junta,  mas  ainda  os  principaes  proprietários  e  os  de  maior  influencia  na  parochia, 
afim  de  que  todos  ouvissem  o  notável  discurso  de  um  d  )s  vogaes  da  junta,  tendo 
por  fim  aconselhar  o  povo  ao  socego  e  boa  ordem, e  no  mesmo  discurso  as  amea- 
ças de  que  viria,  se  tanto  fosse  necessário,  uma  força  militar  para  conter  os  dísco- 
los. A  força  militar,  com  effeito  aqui  appareceu  pouco  tempo  depois,  mas  só  por 
um  dia,  retirando-se  felizmente  no  mesmo  dia,  sem  que  houvesse  uma  só  prisão, 
ficando  o  estado  da  questão  no  mesmo  ponto  ou  no    mesmo  estado  de  indecisão. 

Em  7  de  agosto  de  1S92  escreve-se  na  acta,  que  a  camará  municipal  recusava 
a  auctorisação  para  se  tomar  de  arrendamento  o  terreno  do  novo  cemitério  (já  ar- 
rendado por  10  annos  !)  c  a  19    de  setembro    do  mesmo  anno,  que  o  governador 
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civil  mandara,  se  considerasse  para  todos  os  effeitos  cemitério  publico  do  logar  o 
mesmo  que  o  era  antigamente,  apenas  alargado  pelo  lado  do  sul,  e  assim  termi- 
nou a  questão  por  onde  deveria  ter  principiado. 

Em  sessão  de  11  de  junho  de  1897  resolveu  a  junta  reconstruir  o  tecto  da  ca- 
pella-mór,  fa?endo-se  para  esse  fim  um  orçamento  supplementar,  cuja  receita  im- 
portava em  316.505  reis. 

l)eprehende-se  da  leitura  de  muitas  actas,  e  principalmente  do  estado  em  que 
encontrei  esta  egreja  por  occasião  da  minha  posse  em  1905,  que  foram  muitas  e 
importantes  as  obras  realisadas  de  1897-a-1902,  todas  da  iniciativa  do  meu  próxi- 
mo antecessor  Manuel  Ignacio  Vieira,  mas  todas  á  custa  das  esmolas  do  povo,  e 
nenhuma  escripturação  apparece  das  respectivas  receitas  e  correspondentes  des- 
pesas. 

No  anno  de  1903  foi  adquinda  a  nova  imagem  de  Santa  Luzia  com  a  despe- 
sa de  150.000  rs.  dando  para  esse  fim  João  Raposo  Simões  100.000  rs.  e  D.  Flo- 
rinda Izabel  50.000  rs.  havendo    mais  de  despesas    com  o  transporte    11.975  rs. 

No  mesmo  anno  foram  coliocados  no  campanário  da  torre  parochial  um  sino 
offerecido  pelo  prior  aposentado  José  Machado  Homem,  que  o  havia  adquirido  por 
383.040  reis,  e  uma  sineta  offerecida  por  alguns  devotos  e  que  custou   45.000  reis. 

I^cgcdoria 

].=• 
Desappareceu  o  antigo  registo  civil,  ou  ensaio  do  registo  civil,  da  parochia  de 
Santa  Luzia  das  Feteiras,  e  não  podemos,  portanto,  averiguar  quantos  e  quaes  os 
primeiros  cidadãos  que  se  succederam  no  cargo  da  regedoria  desde  1832-a-1844. 
Sabemos  que  n'este  ultimo  anno  foi  nomeado  regedor  um  alferes  de  nome  Jpão 
jacintho  Raposo,  e,  conforme  a  tradição  de  alguns  dos  mais  velhos,  sabemos  que 
era  elle  solteiro,  proprietário,  natural  d'esta  freguezia,  muito  económico,  modesto 
e  prudente. 

2.° 

Foi  nomeado  regedor  em  1851,  e  segunda  vez  em  1862-  Jacintho  Raposo  Be" 
navides,  casado  em  1893  com  D.  Florinda  Izabel,  sua  parenta, ambos  da  illustre  fa- 
mília Benavides.  Era  rico  proprietário,  dos  mais  nobres  e  honrados  da -parochia,  e 
falleceu,  sem  deixar  descendência,  no  anno  de  1893. 

3." 

Capitão  José  Raposo  Benavides,  proprietário,  sogro  e  cunhado  do  anteceden- 
te, da  mesma  familia  illustre,  e  mais  illustrado  ainda  pela  sua  probidade,  justiça  e 
independência  de  caracter.  Era  também  casado  com  uma  sua  parenta  Florinda 
Emilia  Cândida,  ambos  da  mesma  familia  Benavides,  pães  de  José  Raposo  Benavi- 
des de  Ponta  Delgada,  e  sogros  dos  dois  irmãos  João  Corrêa  Tavares  e  Manuel 
Corrêa  Tavares.  Foi  nomeado  regedor  em  1852,  segunda  vez  em  1858,  e  falleceu 
em  1865. 

4." 

Luiz  jacintho  Raposo,  natural  dos  Mosteiros,  viuvo  de  Jacintha  Euphrazia  Leo- 
nor da  muito  antiga  e  illustre  familia  Sampaios,  casado  em  segundas  núpcias  na 
freguezia  de  São  Sebastião  dos  Ginetes  com  Francisca  Ricarda  Augusta,  de  quem 
houve  oito  filhos,  todos  casados  e  estabelecidos  n'esta  freguezia,  menos  uma  filha 
que  casou  na  Relva.  Foi  nomeado  regedor  em  1853,  e  falleceu  com  78  annos  de 
edade  em  1865. 

5." 

José  Corrêa,  natural  de  N.  S.  das  Neves  do  logar  da  Relva,  casado  n'esta  fre- 
guezia em  1834  com  D.  Anna  Francisca,  filha  de  José  da  Costa  Benavides.  Não  lo- 
grei o  prazer  e  a  honra  de  o  conhecer  pessoalmente,  mas  conheço  os  filhos  dos 
quaes  fallaremos  mais  adiante,  genros  ambos  elles  do  terceiro  regedor,  José  Rapo- 
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so  Benavides.  Era  José  Corrêa,  conforme  consta,  proprietário  dos  mais  honrosos  e 
laboriosos  d'este  loíí.ir,  e  seus  filhos  muito  dignos  representantes  da  sua  honra  e 
provadissima  honestidade  de  costumes.  Foi  nomeado  regedor  em  1859,  segunda 
vez  em  18ò6,  e  faileceu  com  edade  de  75  annos  em  1881. 

6." 

Matheus  José  Pereira,  conhecido  também  por  Matheus  Pereira  do  Rego,  natu- 
ral, como  o  antecedente,  do  logar  da  Kelva,  e  casado  n'esta  freguezia  em  1845  com 
Maria  Rita  do  Carmo.  Era  também  proprietário,  bom  christão  e  bom  cidadão,  con- 
forme dizem.  Houve  do  seu  matrimonio  14  filhos,  dos  quaes  só  dois,  Matheus  e 
Maria,  chegaram  á  edade  adulta,  ambos  actualmente  casados  n'esta  freguezia.  Foi 
nomeado  regedor  em  ISôl,  segunda  vez  em  1863,  e  faileceu  em  1903. 

7.° 

Henrique  Soares  Rebello,  filho  de  Jacintho  Soares  Rebello,  nasceu  n'esta  fre- 
guezia em  1822,  e  casou  em  1855  com  Maria  Ricarda  dos  Anjos  da  familia  Bena- 
vides- Era  proprietário,  deixou  boa  fama  de  homem  honrado  e  muitos  filhos,  todos 
elles  muito  dignos  da  filiação.  Foi  nomeado  regedor  em  18õ4,    e  faileceu  em  1873. 

8.0 

João  de  Oliveira  Raposo,  natural  d'esta  freguezia,  proprietário,  nasceu  em  1826 
e  cascu  em  1858  com  Barbara  Jacintha,  viuva,  natural  da  Relva,  de  quem  não 
houve  filhos.  Foi  nomeado  regedor  em  1868,  segunda  vez  em  1876,  e  faileceu  no 
anno  de  1895. 

Q." 

José  Maria  Pavão,  natural  de  São  Pedro  de  Ponta  Delgada,  casado  em  1870 
n'esta  freguezia  com  D.  Abaria  da  Gloria  Medeiros,  natural  da  freguezia  matriz  de 
São  Sebastião  de  Ponta  Delgada  da  mesma  cidade.  E'  professor  e  continua  ainda 
hoje  na  regência  da  sua  cadeira.  E'  cidadão  muito  prestavel,  delicado  e  bem  edu- 
cado, muito  digno  e  respeitável.  Foi  nomeado  regedor  em  1870,  e  segunda  vez 
em  1890. 

10." 

Francisco  José  Raposo,  filho  de  João  Raposo  Benavides  e  de  Maria  Rosa  Joa- 
quina, nasceu  n'esta  freguezia  em  1814  e  casou  em  1836  com  Maria  Rita  Joaquina. 
Era  proprietaFio,  e,  conforme  dizem,  um  bom  cidadão.  Foi  nomeado  regedor  em 
1871  e  faileceu  em  1882. 

11." 

João  José  Tavares,  filho  de  Manuel  Tavares  e  de  Anna  de  Jesus,  nasceu  n'e.ta 
freguezia  em  1821  e  casou  em  1848  com  Maria  Eugenia  Ricarda.  Era  proprietário, 
e,  conforme  se  ouve,  deixou  boa  fama  de  homem  honrado  e  bondoso.  Foi  nomea- 
do regedor  em  1873,  e  faileceu  em  1883. 

12.' 

Mariano  José  Raposo,  filho  do  terceiro  regedor  conhecido,  José  Raposo  Bena- 
vides, nasceu  n'esta  freguezia  em  1843,  e  faileceu  solteiro  em  1906.  Era  também 
proprietário  e  bom  cidadão.  Foi  nomeado  regedor  em  1873. 

13." 

João  Corrêa  Tavares,  filho  do  quinto  regedor  conhecido,  e  genro  do  terceiro, 
nasceu  n'esta  freguezia  em  1835,  e  casou  em  1877.  Bom  christão  e   bom    cidadão, 
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exemplar  de  bons  maridos,  muito  sóbrio  e  prudente,  muito  recto,   consciencioso  e 
escrupuloso  em  tudo.  í-oi  regedor  em  1878. 

14." 

João  Raposo  Benavides,  rico  proprietário  da  Salga,  onde  reside  actualmente, 
nasceu  n'esta  freguezia  em  1840,  e  aqui  residia  no  tempo  em  que  foi  nomeado  re- 
gedor, isto  é,  em  1881. 

1  í." 

Manuel  Corrêa  Tavares,  irmão  do  13."  regedor,  e  portanto  filho  do  5.°,  e  do 
mesmo  modo  que  seu  irmão  gbnro  do  3.°,  nasceu  em  1851  e  casou  em  1882.  Tu- 
do o  que  dissemos  de  seu  irmão  deve  cntender-se  também  da  sua  personalidade. 
Foi  nomeado  regedor  entre  os  annos  de  lS81-a-1890,  e  segunda  vez  em  1900. 

lõ." 

Dâmaso  Pereira  Soares,  filho  de  Manuel  Pereira  Soares,  nasceu  n'esta  fregue- 
zia em  1829,  e  casou  com  Jacintha  Rita  Emilia  em  1847.  Era  proprietário,  deixou 
filhos  e  falleceu  em  1900. 

.    17." 

Domingos  dos  Reis  e  Silva,  natural  de  São  José  de  Ponta  Delgada,  caíou  no 
Rio  de  Janeiro  com  mna  senhora  desta  freguezia,  era  proprietário  e  commerciautc, 

e  tendo   viuvado   em  1906, 
regressou    ao    Brazil,    dei- 
xando n'e5ta  ilha  alguns  fi- 
■  lhos.  Foi  regedor  e:n  1893.' 

18." 

Manuel  Botelho  Rapo- 
so do  Canto.  Nasceu  em 
1851,  casou  a  primeira  vez 
em  1881  com  uma  senhora 
M;  de  quem  não  houve  filhos, 
.'  se.t^unda  vez  em  1900,  ha- 
vendo já  d'este  matri  nónio 
ilguns  filhos.  E'  proprieta- 
,,  lio,  muito  honrado  e  labo- 
rioso. Comtudo,  amantíssi- 
mo do  cargo,  nada  ha  que 
mais  a  desgoste  do  que  a 
despedida  da  regedoria.  Politico  faccioso  entre  os  mais  facciosos,  na  sua  opinião, 
todos  os  cidadãos,  que  não  sejam  do  seu  partido,  nada  sabem,  nada  valem,  e  nada 
merecem  !  Só  elle  e  os  seus  amigos  políticos  são  honrados,  probos,  prestimosos, 
íntelligentes,  sábios,  bondosos  e  perfeitíssimos  em  tudo !  Todos  os  outros  cidadãos 
estranhos  ou  indifferentes  á.sua  política  são  pelo  menos  suspeitos  de  pouca  honra 
e  dignidade,  velhacos,  estúpidos,  ignorantes,  máos,  e  defeituosos!.  .  Entre  os  a- 
nalphabetos,  ou  entre  aquelles,  que  como  elle,  apenas  sabem  ler  gaguejando,  mal 
podendo  assignar  o  seu  nome,  nunca  encontrei  um  palrador  tão  eloquente  e  ver- 
boso na  escolha  de  termos  indecorosos,  para  os  seus  inimigos  políticos  I. . .  E'  ne- 
cessário muita  paciência  para  o  aturar,  ou  pelos  menos  evitar  todas  as  occasiões 
de  o  ouvir.  Foi  regedor  em  1894,  segunda  vez  em  1900,  e  poucos  dias  em  1906. 

19." 

João  de  Sousa  Raposo.  Nasceu  n'esta  freguezia  em  1855  e  casou  em  1886  com 
uma  filha  do  li."  regedor.  E'  proprietário,  muito  honrado  e  prudente.  Foi  noniea- 
do  regedor  em  1904,  segunda  vez  em  1905,  e  terceira  vez  a  26   de  maio   de  1900. 


A  tsfiarííi  Nacional 
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VII 

Rccapitulaçõcs 

Faremos  n'este  capitulo  a  commemoração  de  algumas  epochas  de  factos  notá- 
veis na  liistoria  da  nossa  freguezia  das  Feteiras,  bem  como  o  arrolamento  dos  ren- 
dimentos herdados  pela  jujita  de  parochia  das  antigas  mordomias  e  confrarias. 

Datas 


ACONTECIMENTOS  ANNOS 


Inicio  da  população  no  logar  das  Feteiras,  antes  do  anno  de  1500 

Instituição  da  parochia'  muito  approximadamente  ao  anno  de  1500 

Desannexação  do  logar  das  Feteiras  da  jurisdicção  de  V.  Franca 

no  anno  de  1515 

Instituição    da  antiga   ermida  de    Ciuadalupe,    provavelmente  no 

anno  de  1580 

Passagem  dos  serviços  parochiaes  para  a  ermida,  provavelmente 

no  anno  de  1620 

Visita  pastoral  de  Fr.  Valério  do  Sacramento  1740 

idem  de  D.  António  Caetano  da  Rocha,  no  anno  de  1765 

idem  de  D.  José  da  Ave  Maria  da  Costa  e  Silva,  no  anno  de  1788 

Concessão  do  titulo  de  prior  ao  parocho  das  Feteiras  e  augmen- 

to  da  sua  côngrua  em  1832 

Instituição  e  installação  da  Junta  de  Parochia,  no  anno  de  1832 

Fdificação  da  nova  egreja  parochial  no  mesmo  local  da  ermi- 
da, eT  1833 
Inauguração  do  cemitério  publico,  no  anno  de  1837 
Edificação  da  torre  parochial,  nos  annos  de  184ó-a-  1  848 
Acquisição  da  imagem  de  N.  Senhora  da  Soledade,  no  anno  de  1851 
Tremores  de  terra  e  seus  prejuizos  no  templo  parochial,  no  an- 
no de  1852 
Compra  do  novo  órgão,  em  substituição    de  olitro    mais  antigo, 

no  anno  de  1857 

Crande  epidemia    de  variola  e   soccorros  aos   enfermos   pobres, 

no  anno  de  1867 

Injusta  extincção  de  um  foro  de  75  alq.  de  trigo,  no  anno  de  1867 

Instituição  e  inauguração  da  escola  publica    do  sexo    masculino, 

no  anno  de  1878 

Acquisição  da  imagem  do  Senhor  dos  Passos,  no  anno  de  1881 

Inauguração  da  escola  publica  do  sexo  feminino,  no  anno  de  1885 

Ampleamento   da  área  ■  do  cemitério,   depois  das   desordens,  no 

anno  de  1892 

Obras  do  altar   da  capella-mór,  e  dos   altares    lateraes  do  arco 

cruzeiro,  nos  annos  de  1897-a-  1902 

Novo  sino  grande,  uma  sineta,  e  nova    imagem    de  Santa    Luzia, 

no  anno  de  1803 

Visita  pastoral  de  D.   José  Corrêa   Cardoso  Monteiro,  a  20  e  21 

de  maio  de  1908 
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Renôimentos  heràaôos  àas  antigas  moràomias  e  confrarias 


ORIGENS  E  NATUREZA   DOS   RENDIMENTOS  IMPORTÂNCIAS 

De  Santa  Luzia,  cinco  foros  (de   850  rs.,   de  500   rs., 

de  225  rs.,  de  200  rs.,  de  150  reis)  1.925 

De  N.  S.  de  Guadalupe,  um  foro  de  75   alq.  de  trigo      45.000 
De  N.  S.  da  Victoria,  um  foro  de  15  alq.  de  trigo      9.000        55.925 

Da  confraria  do  Santissimo,  uma  propriedade  na  La- 
goa do  Conde  com  a  renda  de  100.000 
Da  mesma  confraria  um  foro  a  dinlieiro  de  6.500 
Da  mesma  confraria,  um  foro  de  10  alq.  de  trigo  6.000 
Da  mesma  confraria,  foro  de  uma  casa  2.700 
Da  mesma  confraria,  juros  do  capital  de  6.000  rs.  300 
Da  mesma  confraria,  um  foro  de  13  canadas  de  azeite  10.400 
Da  mesma  confraria,  um  foro  de  4  canadas  de  azeite  3.200 
De  N.  S.  do  Rosário,  renda  de   uma   propriedade  de 

Candelária  8.520      137.620 

Somma  rs.        193.540 

As  primeiras  três  propriedades  foram  incorporadas   na  junta   de  parochia  pe- 
0  8    annos  de  lS45-a-1849,  e  todas  as  outras  em  1865. 

Renôimentos  da  lunta  àe  Parochia  em  1907 


NATUREZA  DOS   RENDIMENTOS  IMPORTÂNCIAS 

Tres  foros  a  dinheiro  (de  6.500  rs.,  de  2.700  rs.,  e  de  150  rs.)  9.350 
Um  foro  de  15  alqueires  de  trigo,  liquidado  em  1906  por  11.250 
Um  foro  de  10  alqueires  de  trigo,  conforme  mesma  liquidação  7.520 
llm  foro  de  13  canadas  ou  26  litros  de  azeite  10.400 
Juros  de  8.000.000  rs.  nominaes  em  inscripções,  deduzida  a  con- 
tribuição 210.000 
Subsidio  da  Bulia  da  Santa  Cruzada  46.050 
Esmolas  da  caixa,  conforme  a  media  do  ultimo  triennio  11.908 


Somma  rs.         306.508 


VIM 

Povo 

A'  similhança  do  que  fizemos  nas  nossas  monograpliias  de  Candelária  e  Gine- 
tes, vamos  agora  também  dizer  o  que  sabemos  do  caracter  moral,  religioso  e  civil 
dos  habitantes  das  Feteiras,  bem  como  os  seus  usos  e  costumes,  occupações  e  re- 
creios. 

Religião. 

Não  c  tão  geral  o  sentimento  religioso  no  povo  das  Feteiras  como  é  evidente- 
mente no  povo  de  Candelária,  mas  é  certamente  mais  sincero  em  geral  do  quenp 


REVISTA     MICHAELENáÈ  477 

povo  dos  Ginetes.  Não  me  lembro  de  alguma  das  pesso^  adultas  de  Candelária, 
que  houvesse  em  algum  anno  faltado  ao  cumprimento  do  preceito  quaresmal,  ou 
deixasse  por  costume  o  preceito  da  audiência  da  missa  nos  domingos  e  dias  fes- 
tivos, ou  de  profanar,  em  fim,  esses  dias  com  os  serviços  das  suas  occupações  or- 
dinárias, sem  motivos  bem  justificados.  Nas  Feteiras,  infelizmente,  bem  como  nos 
Ginetes,  ha  violadores,  ainda  que  poucos,  dos  preceitos  ecclcsiasticos,  excepto  o 
do  descanço  dominical,  não  por  serem  philosophos,  atheus,  ou  crentes  de  alguma 
seita  herética,  mas  simplesmente  por  habito  ou  descuidos  da  educação.  São  relati- 
vamente poucos  os  que  pagam  a  sagrada  divida  quaresmal  no  tempo  próprio, 
transferindo  a  maior  parte  dos  do  ^^cxo  masculino  o  cumprimento  d'esse  dever  pa- 
ra o  tempo  paschal,  muitos  para  a  ultima  semana,  não  poucos  para  o  ultimo  dia, 
e  alguns  de  dois  em  dois  annos  !. . . 

Chamados  um  dia,  eu  e  o  cura  meu  companheiro,  em  serviço  religioso  á  vi" 
sinlia  parochia  de  Candelária,  fui  procurado  na  nossa  residência  por  um  individuo 
de  avançada. edade,  que  desejava  uma  certidão  ou  attestado,  e  respondendo-se-lhe, 
que  ■■stavamos  ausentes,  mas  certamente  não  tardaríamos  muitas  horas,  dcixou-nos 
elle  uma  severa  observação,  dizendo,  que  um  de  nós  pelo  menos,  o  prior  ou  o  cura, 
devia  estar  sempre  na  freguezia,  pois  que,em  vez  de  uma  certidão, poderia  ser  neces- 
sário uni  sacramento  em  caso  urgente! . , .  Tinha  o  homem  muita  razão.  Poucos  mi- 
nutos depois,  tinha  eu  recebido  a  judiciosa. e  severa  observação  por  uma  .^essoa 
de  família,  e  pa.ssados  apenas,  mais  alguns  minutos,  eis  segunda  vez  o  homem 
coiii  a  sua  exigência.  Dirigi-lhe  a  palavra  nos  termos  seguintes: — peço-lhe  descul- 
pa da  minha  falta  mas  creia  que  estimei  muito  a  occasião  de  ficar  sabendo,  que  o 
meu  amo,  é  realmente  um  bom  christão,  temente  a  Deus  de  um  modo  tal,  que  só 
a  idéa  da  possibilidade  de  uma  morte  repentin?.,  sem  os  sacramantos  por  falta  de 
sacerdote,  o  horrorisa! .. .  .Sem  duvida,  continuei,  foi  o  meu  amo,  um  dos  primei- 
ros a  desobrigar-se  na  passada  quaresma,  não  é  verdade?...  Oii!...  snr.  prior, 
diz  o  homem,  queira  desculpar-me,  porque  não  só  não  me  confessei  este  anno,  e 
já  estamos  inuito  perto  da  festa  da  Santíssima  Trindade,  mas  até  deixei  de  me 
confessar  ha  dois  annos!  .  E'  escusado  dizer,  que  aproveitei  a  occasião  de  cum- 
prir um  dever,  e  felizmente  no  dia  seguinte  cumpriu  tainbem  o  homem  um  dos 
seus  primeiros  deveres  de  que  tão  esquecido  andava.  Como  se  vê  n'este  exemplo, 
e  se  poderia  ver  em  muitos  outros  similhantes,  são  dois  os  sentimentos  que  distin- 
guem perfeitamente  uma  grande  parte  dos  habitantes  d'este  logar,  o  orgulho  com 
que  vêem  e  condemnam  indignados  as  mais  leves  faltas  alheias,  como  faziam  an- 
tigamente os  phariseus,  e  o  esquecimento  quasi  imperdoável  das  suas  grandes  fal- 
tas, principalmente  em  matéria  de  deveres  religiosos.  Assim  coino  na  freguezia  de 
São  Sebastião  dos  Ginetes,  o  adro  da  egreja  parochial,  e  o  alpendre  fronteiro  a 
que  dão  o  nome  de  theatro,  são  logares  concorridissimos  nas  mesmas  occasiões 
em  que  no  interior  do  templo  estão  os  mais  devotos,  e  principalmente  as  mulhe- 
res, a  orarem  por  nós  e  por  elles.  Comtudo,  esperam  os  frequentadores  do  adro 
e  do  theatro  a  occasião  da  missa  depois  da  devoção  e  da  homilia,  mas  alguns  ha 
que  nem  o  adro  frequentam,  nem  do  preceito  da  audição  da  missa  se  lembram. 
Em  homenagem,  porém,  á  verdade,  devemos  dizer,  que  são  poucos  relativamente 
á  população  do  logar  os  que  assim  dão  a  conhecer  os  seu  descuidos  religiosos. Na 
sua  grande  maioria  os  habitantes  das  Feteiras  são  religiosos,  e  d'esses  sentimentos 
dão  boas  provas  e  brilhantes  exemplos  os  mais  ricos  ou  remediados,  e  que  são 
realmente  os  que  melhor  educação  receberam. 

Fm  geral  os  feteirenses  são  amicíssimos  de  procissões,  e  os  que  mais  se  dis- 
tinguem nos  seus  enthusiasmos  por  estes  actos  do  culto  são  exactamente  os  mais 
ignorantes  e  os  que  menos  sabetn  cumprir  os  preceitos  ecclcsiasticos.  Os  parochos 
meus  antecessores,  que  mais  elogios  tem  merecido  e  maiores  saudades  deixaram  da 
sua  memoria,  eram  exactamente  os  que  mais  se  empenhavam  pela  maior  frequên- 
cia de  proci.sões  deslumbrantes  e   apparatosas,   nem  por  outros  motivos   podem 
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ser  dignos  de  elogios  os  que  quizerem  merecer  as  sympathias  e  as  ovações  popu- 
lares dos  feteirenses.  Procissões,  procissões  e  nunca  se  fartam  de  procissões  k . . 

Instrucçõo 

O  amor  pela  instrucção  nos  habitantes  das  Feteiras,  pode  ser  calculado  pelo 
mesmo  grau  do  que  vemos  ainda  hoje  na  visinha  parochia  de  Candelária.  Um 
professor  legalmente  habilitado,  zeloso  e  consciencioso,  é  verdade,  mas  os  poucos 
que  se  teem  habilitado  na  sua  escola  ausentaram-se,  e  a  população  continua  na 
sua  grande  maioria  analphabeta.  Assim  como  em  Candelária,  do  mesmo  modo  os 
pães  nas  Feteiras  teem  horror  ás  escolas,  vendo  n'ellas  apenas  uma  questão  de 
luxo  desnecessário,  mais  desnecessário  ainda  do  que  o  luxo  da  r^esa  e  dos  fa- 
tos!... E'  muito  curioso  saber-se  qíie  os  poucos  indivíduos  oue  sabem  ler  e  es- 
crever, assim  nas  Feteiras  como  em  Candelária,  são  já  velhos  ,e  portanto, discípulos 
das  antigas  escolas  particulares,  onde  foram  mais  ou  menos  instruídos  muitos  an- 
nos  antes  da  instituiçãodas  escolas  publicas. 

]á  vimos,  tratando-se  das  contas  da  junta  de  parochia,  que  no  anno  de  1848 
requereu  o  prior  Sebastião  Gonçalves  de  Moraes  a  necessária  auctorisação  para 
subsidiar  as  escolas  particulares  da  parochia,  dando-se  aos  respectivos  professores 
«ma  pequena  gratificação  á  custa  de  um  certo  rendimento  de  Nossa  Senhora  de 
Guadalupe.  Foi  este  o  primeiro  impulso  que  recebeu  a  instrucção  primaria  nas  Fe- 
teiras. Depois  principiou  a  funccionar  uma  escola  municipal  em  1852,  e  foi  esta 
substituída  pela  escola  publica  do  sexo  masculino  em  1878,  e  finalmente  inaugura- 
da a  escola  publica  do  sexo  feminino  em  1885. 

moraliâaàe 

Excepto  um  só  caso  de  suicídio,  occorrido  no  anno  de  1Q05,  com  o  único 
fim  do  suicida  escapar  a  uns  dias  de  cadeia,  por  causa  do  seu  péssimo  comporta-, 
mento,  não  temos  conhecimento  algum  de  crimes  que  aqui  se  dessem  desde  mui- 
tos annos.  Ouve-se  dizer,  que  eram  antigamente  os  pastores  de  cabras  do  Monte 
.  Gordo  muito  notáveis  nas  suas   façanhas  crimi- 

nosas, e  ainda  hoje  contam-se  crimes    horroro- 
sos d'esse   tempo,  mas   as  Honras   dessas    faça- 
nhas pertencem  mais  aos  pastores  das  próximas 
' .  freguezias  dos  Arrifes  e  Relva,  não  obstante  per- 

tencerem na  maior  parte  ás  Feteiras  os   bons  e 
afamados  pastos  do  Monte  Gordo. 

Não  ha  felizmente  nas  Feteiras  máos  exem- 
plos contra  a  honestidade,  ou  escândalos  de  uni- 
ões illcgaes,  e  apenas  alguns  casos  se  teem  dado 
de  desvarios  de  pessoas  solteiras,  cujos  resulta- 
dos o  nuinicipio  tem  tomado  á  sua  conta. 

Cduitudo,  cm  palavras  mais  ou  menos  in- 
lUriosas  são  os  feteirenses  muito  verbosos  e  po- 
derosafnente  eloquentes!  Quanto  mais  ignoran- 
tes e  gro.^seiroí,  mai-;  melindrosos  e  apparente- 
mente  zelosos  da  sua  honra,  o  que  equivale  a 
dizer  Or,^itllwsos ! . . .  junto  a  uma  das  fontes 
d'ebte  logar,  esperando  a  sua  vez  com  o  cântaro 
da  agua,  estavam  algumas  mulheres  ha  poucos 
dias,  e,  não  sei  a  que  propósito  dizia  uma  d'el- 
las  em  altas  vozes :  Eu  sou  de  má  língua,  e  nin- 
guém me  leva  a  palma  em  descompostura?,  de  língua,  mas  o  que  vale  é  que  tenho  um 
genío  muito  bum!...  Dizia  esta  mulher  uma  grande  verdade,  mas  enganava-se 
muito  excluindo  as  outras  dos  mesmos  méritos  em  que  só  ella  se  julgava  digna  de 
palmas.  Assim  como  as  mulheres  também  os  homens  são  grosseiramente   Hngua- 
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reiros.  O  orgulho,  a  pár  da  ignorância  e  da  miséria, fala  n'elles  mais  alto  do^que  to- 
das as  conveniências  do  mundo. Qualquer  questiúncula  inflamma  n'clles  o  sentimen- 
to da  ira,  e  só  com  palavras  muito  rudes  e  até  muitas  vezes  immoraes  e  desbra- 
gadas ficam  plenamente  vingados  e  satisfeitos.  E'  claro,  que  não  queremos  agora 
envolver  nas  ondas  da  população  mal  educada  pessoas  de  bons  sentimentos  mo- 
raes  e  religiosos,  e  civilmente  bem  educados.  Mas  principalmente  os  que  nunca 
frequentaram  as  escolas,  e  que  são  sem  duvida  entre  elles  os  que  menos  educação 
receberam,  são  em  geral  os  mais  soberbos  nas  suas  respostas,  nas  suas  conversa- 
ções e  nos  seus  modos  altivos  e  arrogantes.  Se  entre  elles,  os  mais  pobres  e  mise- 
ráveis fossem  tão  económicos  e  prtjvidentes  como  os  de  Candelária,  e  como  estes 
pudessem  viver  sem  as  amargas  privações  do  que  é  absolutamente  necessário  á 
vida,  seriam  certamente  insupportaveis  com  os  seus  orgulhos. 

A  pár  porém,  de  todos  os  defeitos  moraes,  não  podemos  dissimular  uma 
grande  virtude  dos  feteirenses  entre  todos  os  habitantes  das  freguezias  mais  pró- 
ximas, isto  é,  a  grande  franqueza  e  lealdade  com  «lue  manifestam  as  suas  idéas  e 
sentimentos,  sem  respeitos  alguns,  nem  temores  da  humana  fragilidade.  Dão-se 
perfeitamente  a  coniiecer  nos  seus  modos  e  nas  suas  palavras,  de  tal  maneira  que 
não  resta  duvida  alguma  do  que  elles  são  ou  podem  ser  nas  suas  relações  sociaes. 
Não  ha  entre  elles  stgredos,  nem  iiypocrisias,  são  o  que  realmente  se  mostram,  e 
por  isso  mesmo  muito  menos  perigosos  do  que  principalmente  os  dos  Ginetes. 

Não  conheço  nas  Feteiras  preguiçosos  alcoólicos,  como  infelizmente  os  ha  em 
outros  logares  das  nossas  freguezias  ruraes,  em  muitos  indivíduos  ricos  ou  reme- 
diados, mas  sem  occupação,  profissão,  ou  modo  algum  de  vida;  porque  todos 
trabalham  e  são  mais  ou  menos  prestáveis  e  laboriosos,  ainda  que  aos  domingos 
e  dias  festivos  são  muitos  d'elles  devotos  das  tabernas,  onde  facilmente  sacrificam 
o  trabalho  de  toda  a  semana,  ou  o  que  deveriam  economisar  em  favor  de  suas  fa- 
mílias. 

Com  respeito  a  furtos,  em  fim,  não  é  a  fidelidade  do  povo  das  Feteiras,  um 
modelo  como  é  a  do  povo  de  Candelária,  mas  pode  dizer-se,  sem  offensa  alguma 
da  verdade,  que  ha  nas  Feteiras  menos  gatunos,  e  esses  poucos  mais  timidos  e 
menos  ambiciosos  do  que  os  dos  Ginetes. 

Eàucação 

Exceptuando  as  famílias  descendentes  em  linhas  rectas  de  antigas  famílias  il- 
lustres,  que  conservam  ainda  hoje  uma  certa  distincção  nos  seus  modos  e  conver- 
sações, e  que  são  exactamente  as  mais  religiosas  e  as  que  mais  se  empenham  pela 
educação  e  instrucção  de  seus  filhos,  e  mais  afastadas  vivem  da  sociedade  com  as 
camadas  do  povo  baixo  e  grosseiro,  a  população  das  Feteiras  é  muito  parecida 
com  a  de  Candelária  no  pue  diz  respeito  a  civilidade.  Entre  os  das  mesmas  eda- 
des,  ou  nas  relações  dos  mais  velhos  com  os  mais  novos,  não  ha  outro  tratamen- 
to, senão  o  de  tu,  rapaz  ou  rapariga,  nem  os  mais  novos  sabem  dar  aos  mais  ve- 
lhos outro  tratamento,  senão  o  de  tios.  Mente-se  muitas  vezes  sem  necessidade,  e 
só  pelo  habito  inveterado  de  mentir,  e  principalmente  nos  exemplos  dos  pães  a- 
prendem  os  filhos,  nem  estes  recebem  reprehensões  se  desmentem  seus  pães,  ou 
se  chamam  a  seus  próprios  pães  mentirosos  !  Castigam  muitas  vezes  as  creanças 
deshumanamente  com  raiva  e  orgulho,  e  não  ousam  reprehendel-as  quando  ellas 
realmente  merecem  reprehensão, 

.-\s  famílias  visitam-se,  mas  essas  visitas  são  muitas  vezes  enfadonhas,  porque 
devem  durar  tardes  inteiras  em  continuas  conversações  de  mexericos,  enredos  e 
bisbilhotices.  E'  uma  grosseria  entre  elles  privar  um  enfermo  de  todas  as  maçadas 
Idas  visitas,  embora  o  mal  do  enfermo  possa  ser  aggravado  com  essas  visitas,  ou 
seja  um  mal  contagioso.  As  mulheres  casadas,  durante  a  ausência  de  seus  maridos 
nos  Estados  Unidos  d'America,  não  devem  usar  de  outro  calçado  senão  o  de  ga- 
locha"^ de  madeira,  nem  devem  pentear  os  seus  eabellos,  nem  vestir  bem.  Nas  oc- 
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casiões  de  qualquer  óbito,  ainda  que  seja  de  um  anjo,  todas  as  famílias  das  rela- 
ções do  fallecido  Aevem  comparecer,  até  que  o  cadáver  seja  conduzido  ao  cemité- 
rio, todos  d  A'cm  ser  testemunhas  da  desolação  da  familia  anojada,  e  os  sii^iiaes  de 
lucto  pelos  adultos  devem  ser  muito  pesados  e  duradouros. 

Os  hábitos  de  falar  m.al  c  grosseiramente,  ou  de  se  proferir  palavras  ameaça- 
doras de  ira  e  de  vingança  adquirem-se  na  mais  tenra  infância  e  passam  de  gera- 
ção em  geração.  Comtudo,  nos  seus  cumprimentos  e  saudações  a  pessoas  auctori- 
sadas  da  própria  freguezia  ou  a  pessoas  estranhas  são  os  feteirenses  mais  cortezes 
c  delicados  do  que  os  de  Candelária,  ainda  que  muito  longe  d'aquel!as  amabilida- 
des encantadoras  dos  modos  e  saudações  que  muito  distinguem  os  habitantes  dos 
Ginetes.  Não  porém  attenções  algumas,  nem  cortczias  quando  tratam  de  fazer  vin- 
gar os  seus  interesses,  as  suas  opiniões,  os  seus  desejos,  €  muitas  vezes  até  os  seus 
meros  caprichos,  seja  qual  fôr  a  posição  on  a  superioridade  do  adversário.  Os  que 
voltam  dos  tstados  Unidos  d'America  não  falam  melhor,  nem  mais  correctamen- 
te do  que  falavam  antes  da  expatriação,  mas  são  mais  moderados  nas  suas  pala- 
vras, mais  prudcntL's  nos  seus  modos  e  conversações,  talvez  pela  convivência  de 
muito  tempo  com  patrícios  de  outras  localidades. 

Muito  descuidados  na  limpeza  do  corpo  e  das  roupas,  assim  os  homens  como 

as  mulheres,  ixiuco  uso 
fazem  da  agua  e  da  vas- 
soura, não  conlie -em  o 
MV.)  da  escova  e  'i'i  esp;.- 
ikilIoí  ,  e,  en.m  i;iia.^  e:^  "C 
jH.õ.'.  l1-is  ian  lii.as  ,■'.  qu  : 
a;;inia  no;  reiciiiiio  ;,  do!'- 
;::em  sobre  (?  p:'VÍmenío 
'.ihado  (  u  tei']'e()  das 
;  IS  habit.ições,  mere'  n- 
:-lhes  parti-ular  atten- 
),  como  objecto  de  lu- 
>  e  ostent.içâo,  as  camas 
■  npre  or::auas  de  boni- 
, .:.  colchas,  en:  leitos  mui- 
;i  altos  onde  nunca  dor- 

Cosfas  das  Fetciras-^!'oito  Novo  ainiiiiucio  mem  !    Não  ha    goso    al- 

gum nos  vestidos,  nem 
me  parece  que  as  mulheres  conhecem  bem  os  graciosos  segredos  da  moda,  dis- 
tinguindo-se  comtudo  os  rapazes  dos  seus  similhantes  de  Candelária  nos  seus  fa- 
tos domingueiros,  e  alguiis  de  tal  modo  que  mais  parecem  estudantes,  embora 
camponezes  de  pés  descalços  durante  os  dias  de  trabalho^. 

Proprieâaòe  e  occupacões 

Da  prodigiosa  fecundidade  da  terra  da  nossa  ilha,  em  antigos  tempos,  pode- 
mos perfeitamente  conjecturar  pelo  que  nos  diz  Oaspar  Fructuoso,  conforme  os 
apontamentos  do  Snr.  Alvim,  referindo-se  particularmente  ao  logar  das  Feteras; 
pois  que  no  ultimo  quartel  do  século  X\'l,  c  portanto,  sentio  ainda  poucos  os  ier- 
renos  lavrados,  n'unia  população  de  92  fugos,  e  portanto,  com  poucos  braços  pia 
ra  o  trabalho,  só  um  dos  proprietários  d'este  logar,  Jorge  Camello  Cogumbreiro- 
pagava  o  dizimo  dos  seus  trigos  com  doze  a  qu;vtorze  moios  !. . . 

Não  só  Gaspar  Fructuoso,  mas  aindi  outros  escriptores  que  se  teem  referido 
a  este  logar,  são  perfeitamente  concordes  no  que  dizem  relativamente  á  fecundi- 
dade dos  nossos  terrenos  cm  arvores  de  fructo,  milho  e  trigo.  Na  Revista  dos  A- 
çores,  vol.  Xll,  pag.  2,  3,  podemos  ver,  que  o  dizimo  do  trigo  arrematado  por  Do- 
mingos .Martins  Marques  no  anno  de  1634  rendeu  80  moios  de  trigo.    F  ainda  no 
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triennio  de  1794-a-17Q6  foi  o  dizimo  das  miunças  ai"remat;ido    ptir    iiin    imlividuo 
de  nome  José  Botelho  por  500.000  reis  !.  . . 

Actualmente  tem  esta  fregiiezia  o  rendimento  collectavel  de  15.621.001  rs. 
Assim  como  na  visinlia  parociíia  de  Candelária,  também  nas  Feteiras  vemos  a 
propriedade  accumulada,  pois  que  d'aquella    somma    do    rendimento    collectavel 
perteoce  a  um  só  proiirietario  4.040.270  rs.,  a  outro  2. 10Ó.510rs.,e  ainda  a  um  tercei- 
ro 1.081.731  rs.  ou  7.288.511  rs.  aos  trcs  maiores    contrihuiiites  de  toda  a  proprie- 
dade, faltando  apenas  522.01Q  rs.  para  que  sejam  estes  os  proprietários  de  metade 
de  todo  o  rendimento.  Parecia-nos  que  ncão   fosse  o   rendimento    da    propriedade 
nas  Feteiras  menor  do  que  nos  Ginetes,  pois  que  não  nos  parecia  ser  mai  )r  a  área 
dos  terrenos  lavradios,  nem  estes  mais  productivos  nos  Ginetes  do  que  nas  Fetei- 
ras. Mas  informado  particularmente  por  um  dos  avaliadores  das  ultimas  avaliações 
prediaes  da  repartigão  da  fazenda,  pessoa  conijietente  na  matéria, -e  muito  digna  de 
fé,  ficamos  sabendo,  que  esses  trabalhos  nos  (iinetes   foram    realisados  por  um  só 
homem  de  poucos  escrúpulos  e  co  n  a    máxima  precipitação,    tendo  os  seus  com- 
panheiros officiaes  apenas  o  trabalho  de  assignar    inconscientemente  o  que  elle  ti- 
nha feito,  e  havendo  por  isso  mesmo  reclamações,  emquanto  que  nas  Feteiras  hou- 
ve muita  demora  n'esstss  trabalhos,  e  também    muita  prudência  e  consciência!... 
Em  seis  classes  devemos  dividir,  conforme  as  sua;-,  differ-^ntes    o:rupações,  os 
actuaes  habitantes  das  Feteiras:    Proprietaiios,    rendeiros,    creadores  de    animaes, 
commerciantes,  carroceiros,  e  trabal fiadores  do  campo  pu  jornaleiros.  Não  ha  pre- 
sentemente nas  [-"eteiras  proprietários  tão  ricos  como  alguns   dos  Ginetes,  mas  al- 
guns conhecemos  mais»abast;KÍos  do  que  todos  os  de  Candelária.  Do  mesmo  mo- 
do quj  em  São  Sebastião  dos  Ginetes  lia  também    nas   Feteiras    muita    pobreza  e 
miséria,  mas  nas  cousas  indispensáveis  á  vida  conhecemos  mais  pobreza  e  miséria 
nas  Feteiras  e  Ginetes  do  que  em  Candelária.  A  propriedade  diminue  muito  de  va- 
lor na  mesma  proporção  em  que  augmenta  a  corrente  da    emigração  para  os  Es- 
tados L'nidos  d'America,  vendo-se  já  hoje  servindo  de  pastoa  alguns  terrenos,  que 
não  ha  muitos  annos,  produziam  em  abundância    miliio  e  trigo.    Os  grandes  pro- 
prietários resignam-se  com  as  circumstancias  do  tempo,  mas  os  rendeiros  emigram, 
e  com  a  emigração  dos  rendeiros  augmentam  cada  vez  mais  as  agruras  e  tristezas 
do  pequeno  cemitério.  .Mguns  trabalhadores  que  cá  ficam,    por  serem    defeituosos 
ou  velhos,  ou  por  outras  particulares  circumstancias,  aproveitam-se  da  occasião  e- 
xigindo  salários  exorbitantes  em  troca  de  serviços  muito  imperfeitos    e   acanhados. 
Os  carroceiros  poucos  lucros  tiram  já  hoje  da  sua  industria,  e  cada  vez  menos  na 
mesma  proporção  em  que  diminue  a  importância    das  estufas  dos    ananazes,  mas 
alguns  d'elles  são  homens  que  nasceram  para  carroceiros,    e  não    podem    ou  não 
querem  vergar  o  corpo  a  cavar  com  o  sacho  !. . .  Só  os  creadores  de  animaes,  re- 
zes ou  cabras,  teem  tudo  a  ganliar  e  nada  a    perder  com  a  maior    abundância  de 
pastos  e  a  diminuição  nas  respectivas  rendas,  sem, que  o  leite  e  as  carnes  mereçam 
menos,  ou  sejam  menos  valorisados  no  consumo  geral.    Os    commerciantes  final- 
mente, são  numerosos  relativamente  á  população,    e  com  a  corrente  da  emigração 
diminue  muito  o  numero  dos  consumidores  locaes.  Tal    é  o  estado  de  decadência 
cm  que  vamos,  sem  duvida  alguma  á  similhança  do  que  acontece   em    muitas  das 
outras  populações  da  nossa  ilha.    Não  ha    industrias   algumas    nas  occuj^ações  do 
sexo  feminino,  excepto  nas  íamilias  mais  ou  menos  remediadas  os  serviços  domés- 
ticos das  suas  casas,  e  geralmente  as  mais  pobres  na  conducção    de  lenha  e  agua, 
algumas  nos  serviços  do  campo,  e  muitas  na  profissão  de  lavadeiras. 

Economias 

Differem  muito  as  circumstancias  económicas  do  modo  de  vida  nas  f"eteiras 
nas  mesmas  circumstancias  que  conhecemos  em  Candelária,  provavelmente  por 
certos  hábitos  adquiridos  nas  passadas  gerações  já  hoje  hereditários,  ou  talvez  por 
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serem  poucos  os  que  cultivam  terras  por  conta  própria,  e  principalmente  por  se- 
rem poucas  as  casas  com  bons  quintaes. 

Em  Candelária  geralmente  não  se  compra  alimento,  porque  todos  ou  quasi  to- 
dos os  teem  de  suas  casas,  nas  Feteiras,  ao  contrario,  tudo  se  compra,  o  inhame, 
o  feijão,  a  hortaliça,  o  peixe  e  a  carne.  Em  Candelária  só  ha  tendas  de  tabaco,  sa- 
bão e  petróleo,  pouco  vinho  e  menos  aguardente  se  gasta.  Nas  Feteiras  gasta-se 
em  grande  quantidade  o  assucar  e  todos  os  outros  géneros  de  mercearias,  e  prin- 
cipalmente o  vinho  e  a  aguardente.  Em  Candelária  só  os  doentes  ordinariamente 
comem  o  pão  de  trigo,  até  ha  poucos  annos  importado  de  uma  padaria  dos  Gine- 
tes, em  diminuta  quantidade,  e  actualmente  manipulado  no  próprio  logar  em  uma 
padaria  de  pouquíssimo  movimento,  emquanto  que  nas  Feteiras  conhecemos  ac- 
tualmente varias  padarias  e  todas  ellas  com  grandes  capitães  em  circulação.  Em 
Candelária  só  poucas-  vezes  em  cada  anno,  pelo  tempo  dos  impérios,  se  come  car- 
ne de  vaeca,  e  nas  Feteiras  mata-se  todas  as  semanas  um  animal,  e  algumas  vezes 
não  chega  para  as  encommendas  !  Finalmente,  havendo  dinheiro  em  muitas  casas 
de  Candelária,  lá  se  poderia  viver  perfeitamente  sem  dinheiro,  emquanto  que  nas 
Feteiras  raras  são  as  casas  que  teem  dinheiro,  não  se  podendo  viver  nas  Feteiras 
sem  muito  dinheiro  !. . .  Ainda  mais:  em  Candelária  nada  se  compra,  se  não  fôr 
tudo  muito  barato,  e  nada  se  vende  principalmente  o  milho  e  o  feijão,  se  não  fôr 
tudo  mais  caro  do  que  no  mercado  de  Ponta  Delgada.  Nas  Feteiras,  ao  contrario, 
tudo  se  compra,  custe  o  que  custar,  e  também  tudo  se  vende,  principalmente  o 
milho  e  o  feijão,  muito  barato,  quando  falta  o  dinheiro  nas  casas  dos  pobres  ren- 
deiros. E'  por  isso;  que  os  vendedores  ambulantes  de  jiortaliças,  de  fructas,  de 
peixe,  e  de  quinquilherias,  raras  vezes  e  sempre  a  correr  passam  pelos  sitios  po- 
voados de  Candelária,  emquanto  que  nas  Feteiras  todos  os  dias  nos  incommodam 
as  vozes  pregoeiras  dos  vendedores  ambulantes. 

Não  sabemos  ainda  por  que  motivos,  sem  a  explicação  do  génio  económico  dos 
candelerenses,  recebem  as  familias  de  Candelária  todos  os  annos  muito  dinheiro 
dos  Estados  Unidos  da  America,  emquanto  que  nas  Feteiras,  succede  exactamente 
o  contrario...  E'  raro  ouvir-se  dizer  nas  Feteiras,  que  alguém  seja  esmolado  com 
uma  libra  da  America,  existindo  n'aquelle  paiz  seguramente  uma  terça  parte  da 
população  que  actualmente  deveria  cá  existir.  Regressam,  é  verdade,  todos  os  an- 
nos d'aquelle  paiz  muitas  pessoas  e  até  algumas  vezes  familias  inteiras,  mas  não 
vemos  senão  farrapos  americanos  de  homem  e  de  mulher,  e  nada  de  dinheiro, 
miseráveis  como  foram,  ou  mais  miseráveis  ainda,  porque  não  querem  já  uns,  e 
não  podem  já  outros,  trabalhar  nas  antigas  occupações  em^que  foram  educados, 
tuberculosos  muitos  d'elles,  e  quasi  moribundos.  Os  que  gosam  saúde  não  se  de- 
moram, e  lá  voltam  para  no  fim  de  pouco  tempo  tornarem  a  regressar,  e  assim 
gastam  as  suas  economias  em  continuas  viagens  de  ida  e  volta. 

Recreações 

Do  mesmo  modo  que  nas  próximas  freguezias  de  Candelária  e  Ginetes,  vão 
desapparecendo  nas  Feteiras  os  antigos  bailes  e  jogos  de  prendas  nas  reuniões  po- 
pulares. E  do  mesmo  modo  que  nas  parochias  visinhas,  também  nas  Feteiras  ha 
uma  só  distracção  em  cada  anno  durante  o  tempo  paschal,  a  distracção  dos  impé- 
rios e  coroações  em  tudo  similhantes  aos  impérios  e  coroações  das  parochias  vi- 
sinhas, como  se  pode  ver  nas  nossas  Monographias  de  Candelária  e  Ginetes.  Em 
algumas  occasiões  porém,  durante  altas  horas  da  noite,  ouvimos  as  desentoadas 
cantarolas  de  alguns  rapazes  ao  som  de  violas  desafinadas,  e  também  os  guinchos 
de  alguma  rabeca  de  foliões.  Prestando-se  alguma  attenção  aos  sons  dos  instru- 
mentos e  ás  vozes  dos  cantadores,  percebe-se  perfeitamente  uma  grande  falta  de 
gosto  e  de  educação  musical,  embora  os  poetas  improvisadores  em  descantes  ao 
desafio  obedeçam  rigorosamente  nos  seus  improvisos   aos  preceitos   da   rima.    A 
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mesma  nudez  e  grosseria  de  Ipalavras   repete-se   nas   cantarolas,  e   não  pode   ser 
mais  detestável  a  musica,  sem  gosto,  sem  arte  e  sem  graça. 

Por  mais  de  uma  vez  se  tem  tentado  nas  Feteiras  a  organisação  de  uma  so- 
ciedade phiiarmonica,  mas  antes  de  tudo  surgem  as  d^íficuldades  pecuniárias,  e 
bom  é  que  assim  aconteça,  porque  na  experiência  de  outros  logares  se  tem  visto 
perfeitamente  o  que  são  taes  sociedades  no  meio  de  rapazes  sem  educação  bem 
orientada.  Os  feteirenses  finalmente,  são  também'  muito  amigos  dos  divertimentos 
coniiecidos  entre  nós  com  os  nomes  de  villões  e  mouriscas,  ou  comedias  e  trage- 
dias no  meio  dos  campos  e  praças  publicas. 

Saniôaôe 

A  relação  numérica  do  obituário  com  a  natalidade  na  freguezia  de  Candelária 
pode  calcular-se  em  57  °U,  e  conforme  se  vè  no  nossa  mappademographico  das  Fe- 
teiras é  essa  relação  de  75  °lo !. . .  Ora,  as  condições  climatéricas  de  ambos  os  loga- 
res são  as  mesmas,  e  não  podemos,  portanto,  explicar  a  grande  differença  de  IQ 
"lo  na  mortalidade !...  A  tuberculose,  importada  dos  Estados  Unidos  d'America, 
eis  o  único  mal  que  mais  victimas  tem  feito  nas  edades  de  20 — a— 45  annos,  mais 
ainda  no  sexo  feminino  do  que  no  masculino.  São  péssimas  as  condições  hygieni- 
cas  no  logar  das  Feteiras,  unicamente  por  falta  de  limpeza,  assim  nos  corpos  co- 
mo nas  roupas,  e  principalmente  nas  ruas,  travessas  ou  beccos  mais  povoados. 
Quem  passar  pela  rua  Direita,  antiga  estrada  publica  d'este  concelho,  não  volte  a 
suas  vistas  para  os  beccos  e  travessas,  se  não  quizer  sentir  náuseas,  e  se  entrar  em 
algum  d'esses  sitios,  ver-se-ha  certamente  forçado  a  cumprimir  as  fossas  nasaes 
com  os  dedos!.  . . 

Feteiras,  10  de  Junho  de  1Q08. 

Padre  António  José  Lopes  da  Luz 
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Hiitiis  G  Estatístiia  da  li  He  S.  !*iiel  -  Pela  Engealelra  Mim  Mm 
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VILLA  DA  RIBEIRA  QRfflMDE 
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O  2/  logar  da  ilha 

Situado  2  113  de  légua  ao  Este  do  logar  do  Porto  Fcrmoso;  12  112  léguas  ao 
Este  da  Villa  do  Nordeste;  3  léguas  ao  N.  E.  da  Cidade  de  Ponta  Delgada;  5  113 
de  legoas  a  O.  NO.  do  Vaile  das  Furnas;  tira  seu  nome  de  uma  ribeira  que  a  atra- 
vessa pelo  meio,  mas  que  em  1S15  lhe  fica  ao  Este;  até  4  de  agosto  de  1507  foi  lo- 
gar da  jurisdicção  de  Villa  Franca,  n'esse  anno  El-Rei  D.  Manoel  a  fez  Villa;  com 
uma  légua  de  termo  em  circuito,  teve  uma  só  freguezia  até  1577,  em  que  se  creou 
no  arrabalde  da  Ribeira  Secca  a  freguezia  de  São  Pedro.     ,,•:"■■■>'■ 

A  Matriz  é  na  Egreja  da  Senhora  da  Estrçlla,  e  tem  Collegiada;  tem  mais  as 
Ermidas  da  Senhora  do  Rosário,  Santa  Luzia,  Santo  André  etc,  etc,  tem  um  Con- 
vento de  Franciscanos,  na  entrada  da  Villa  pelo  lado  de  Oeste. 

Tem  um  mosteiro  de  Jesus  fundado  em  153Ó,  e  arruinado  no  Te  ramoto  de 
1563;  as  Religiosas  o  tornaram  a  habitar  depois  da  sua  reedificaçcão  em  1577. 

Tem  uma  Casa  de  Misericórdia,  fundada  pelo  Senado  e  Povo  da  Villa  em' 
1592;  tem  um  ouvidor  ecciesiastico;  o  governo  civil  reside  no  Senado  da  Camará, 
cujo  presidente  é  Juiz  de  Fora;  no  Militar  tem  Capitão  Mór;  uma  casa  illustre  de 
Portugal  toma  o  titulo  do  Condado  da  Ribeira'  Grande: 

E'  a  maior  Villa  da  Ilha;  e  o  segundo  logar  em  população,  grandeza,  e  rique- 
za; muito  fértil  em  toda  a  qualidade  de  grãos,  e  legumes,  gado  etc,  tem  grande 
numero  de  moinhos  de  agua,  e  os  seus  habitantes  são  os  mais  activos,  robustos  e 
industriosos  da  Ilha;  houve  n'esta  Villa  uma  grande  fabrica  de  pannos  de  lã,  e 
teares  de  meias,  aonde  se  fizeram  excellentes  panuos,  supérfluos  droguetes  etc, 
ainda  existem  as  casas  em  que  se  trabalhava. 

Popuíação 

Em  1576,  tinha  uma  só  freguezia,  que  continha  794  fogos,  com  2813  almas  de 
confissão. 

Em  1690,  tinha  4725  almas  de  confissão  em  1346  fogos. 

Em  1800,  tinha  3  freguezias  com  7483  almas,  e  mais  48  nascidos  do  que 
mortes. 

Em  1813,  7508,  em  3053  fogos. 

S.  M:  S.  F::  I:  114;  V.  V::  I : :  J  I  1  15;  N:  P::  1:  21  213; 

C:  P::  1:  60  213;  M:  P::  I:  30  112;  C:  N:  :  1:2  213; 

N:  M::  I  112:  1;  mais  127  nascimentos  que  mortes  N:  M::  N:  F::  1:1:  aug- 
mento  de  população  em  13  annos  25  almas;  ou  2  por  anno;  termo  médio  de  aug- 
mento  87,  e  em  13  annos  1181  almas;  mas  só  augmentaram  25,  logo  emigraram 
1106  almas. 

Chega-se  ao  Valle  das  Furnas,  sobe-se  uma  ladeira  Íngreme,  rematada  por 
uns  rochedos,  chamados  as  Pedras  do  Oallego,  meia  légua  distante  do  centro  do 
Valle;  desde  este  logar  o  caminho  é  muito  plano  bordado  de  tamujos,  urzes,  fetos, 
silvas  etc,  no  verão  é  muito  agradável,  no  inverno  forma  muitos  lamaçaes :  a 
meia  légua  das  Pedras  do  Gallego,  divide-se  em  dois,  um  corre  ao  norte,  e  de- 
pois a  NO;  ao  N.  da  Lagoa  do  Congro,  e  depois  divide-se  em  dois;  dos  quaes  um 
conduz  ao  logarejo  da  Lombinha;  e  2  112  léguas  do  Valle,  e  depois  ao  logar  da 
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Maia,  a  2  516  de  légua  do  Valle;e  o  outro  conduz  a  Porto  Formoso;  o  outro  corre 
ao  Sul  da  Lagoa  do  Congro,  atravessando  toda  a  Achada  das  Furnas  na  direcção 
de  S.  O.  conduz  a  \'illa  l'ranca  c  é  chamado  o  caminho  de  São  João. 

Sahindo  do  Porto  Formoso  para  Oeste  encontra-se  a  113  de  Jegua  a  Ribeira 
Secca  que  nunca  secca. 

A  540  braças  a  enseada,  areal,  ribeira  e  logarejo  dos  Moinhos  do  Porto,  a  ri- 
beira nunca  secca. 

A  168  braças  a  Grota  da  Ladeira,  limite  do  logar  do  Porto  Formoso,  e  prin- 
cipio da  ladeira  da  Velha,  que  sobe  113  de  legoa,  e  84  braças  bastantemente  in- 
commoda  de  inverno;  no  fim  tem  uma  albergaria,  muito  arruinada,  a  112  légua  es- 
tá- a  ribeira  do  Salto,  que  nunca  secca,  desagua  em  um  areal  chamado  a  Prainha, 
A  464  braças  está  o  Pico  do  Lameiro,  e  o  da  Fajão  do  Buiro. 

A  114  de  légua,  e  84  braças  está  o  logarejo  da  Ribeirinha,  o  caminho  ao  norte 
com  descida  bastantemente  Íngreme  para  o  portinho  de  Santa  Iria. 

A  126  braças  está  a  ribeir-a  da  Ribeirinha. 

A  378  braças,  um  caminho  ao  Sul  para  as' caldeiras  da  Villa  da  Ribeira  Gran- 
de, e  logarejo  das  Grammas. 

112'  légua  ao  Sul  da  Villa,  3  112  distante  da  Cidade,  tem  110  almas  em  35 
fogos. 

A  462  braças  a  \'illa  da  Ribeira  Grande. 

Os  campos  da  Ribeirinha  formam  uma  extensa  planície,  muito  fértil  e  muito 
bem  cultivada. 

A  costa  desde  o  Porto  Formoso  forma  a  enseada  dos  moinhos  do  Porto,  e  do 
Calháo  do  Ferreiro,  ao  norte  do  qual  está  o  calháo  da  Ladeira,  e  uns  llhéos;  d'alii 
corre  a  N.  NO.  formando  o  portinho  de  Santa  Iria,  que  é  muito  abrigado;  e  um 
grande  pontal  chamado  o  morro  da  Ribeira  Grande. 

O  logarejo  da  Longaia  113  de  Légua  da  Villa  da  Ribeira  Grande,  tem  36  al- 
mas em  9  fogos. 

Occupaçõcs  dos  habitantes 

Em  1800  Em  1813 

Corpo  Ecclesiastico 71 164 

Corpo  Civil 23  13 

Lavradores 135  97 

Vivendo  de  rendas 80  80 

Artistas 336  170 

Trabalhadores 980  1066 

Mendigos 61  90 

Homens  do  mar 35  32 

Em  1813,  tinha  o  districto  desta  Villa: 

Lettrados  1;  Officiaes  de  justiça  18;  Cirurgiões  1;  professores  régios  1;  Boticá- 
rios 1;  Carpinteiros  71;  Forneiros  1;  Serradores  30;  Pedreiros  118;  Cabouqueiros 
8;  Ferreiros  71;  Serralheiros  17;  Serradores  3;  Cesteiros  11;  Sapateiros  108;  Alfaia- 
tes 115;  Tecelões  32;  Práticos  da  costa  6;  e  9092  almas. 

Um  regimento  de  milicianos  de  800  praças;  um  Capitão  Mór  de  Ordenanças 
com  5  companhias  com  1292  praças;  tinha  mais  bestas  cavallares  71;  muares  49; 
jumentos  698;  carros  44;  barcos  12;  fornos  de  telha  e  tijolo  13;  gado  vaccum  1988; 
e  miúdo  1433  cabeças. 

ProducçõGS 

Exportação 

!  100 

1500 


Em  1800  incluindo  as  do  logar 
de  Rabo  de  Peixe 

Em  1813 

Trigo 580  moios 

Milho 3004      „     e30alq."-' 

180  m 
5000 
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Em  1800  incluindo  as  do  losjar  Em  1813  Exporíação 

de  Rabo  de  Peixe 

Cevada 37  moios  3  moios 

Linho 3Ò0  quintaes 

Fava Ò82  moios  400  „                                            347 

Feijão 118       „     e20alq/'"  250  „                                            200 

Legumes 300       „     e30alq.'''" 

Vinho 600  pipas  200  pipas 

Fructa 670  caixas  1000  caixas 

Aguardente  ...  10  almudes 

Peixe 360  barris  100  barris 

Caminho  da  VíHa  da  Ribeira  Grande  para  as  Caldeiras 

Saliindo  da  Vil)  a  ao  pé  do  Mosteiro  de  Jesus  na  direcção  de  S.  S.  E.,  está  um 
caminho  fundo  muito  estreito  ladeado  de  altas  camadas  de  cinzas  vulcânicas  e  pe- 
dra pomes,  e  assim  continua  passando  peio  Pico  das  Freiras,  e  continuando  com 
o  nome  da  canada  da  Mina  até  ao  pequeno  Yalle,  chamado  das  Caldeiras  da  Ri- 
beira Grande,  existem  poucas  casas,  e  banlios  de  aguas-mineraes,  uma  légua  dis- 
tante da  Villa  alli  existiu  em  156Q  uma  fabrica  de  pedra  hume, cujos  alicerces  agora 
apenas  se  descobrem;  sahindo  das  Caldeiras,  na  mesma  direcção  de  S.  SE,  atra- 
vessando o  braço  de  leste  da  Ribeira  dos  Moinhos,  ou  da  Ribeira  Grande,  e  cami- 
nhando pela  altura,  que  formam  os  2  vaiies,  por  onde  correm  os  dois  braços  que 
formam  este  rio,  chega-se  depois  de  ter  andado  por  muito  máu  caminho,  subindo 
sempre  por  escarpadas  montanhas  da  Ilha  que  n'este  sitio  se  cliama  cumieiras  da 
Lomba  da  Lagoa,  d'ahi  se  avista,  a  Lagoa  do  Fogo  e  descendo  1  415  de  léguas,  se 
chega  ao  areal  da  mesma  Lagoa. 

Por  cima  da  Cumieira  ha  um  caminho,  que  conduz  á  Achada  das  Furnas. 

Da  Villa  ha  um  caminho  de  matto,  para  Viila  Franca,  um  para  a  Villa  de  A- 
gua  de  Páo  e  da  Lagoa  pelo  lado  de  Leste,  de  Pico  da  Cova;  e  um  para  a  cidade, 
no  qual  a  meia  iegua  da  Villa,  ou  do  principio  da  Estrada  da  Me'diana  se  encon- 
tra uma  albergaria  muito  arruinada,  chamada  as  casas  telhadas;  o  fim  da  subida 
da  Mediana,  e  os  caminhos  a  leste  para  a  Lagoa,  e  Agua  de  Páo,  d'alli  a  114  de 
légua  passa  o  caminho  a  oeste  do  Pico  da  Cova;  d'ahi  a  213  de  légua  está  o  Pico 
do  Fogo,  e  de  João  Ramos,  a  Oeste  do  caminho,  segue-se  uma  canada  a  leste,  que 
vae  ter  ao  pé  da  Egreja  da  Senhora  do  Rosário  da  Lagoa;  outra  que  vae  ter  á  casa 
de  campo  das  Socas;  encontra-se  a  Egreja  do  Livramento  meia  légua  distante,  e 
d'ahi  o  logar  de  Rosto  de  Cão,  caminho  para  a  Cidade;  ao  pé  do  Pico  do  Fogo, 
deita  uma  canada  a  oeste  que  vae  ter  ao  Pico  da  Pedra. 

Defronte  da  Villa  da  Ribeira  Grande  há  uma  enseada  formada  por  um  pontal 
a  N.  E;  aonde  está  uma  bateria  que  a  defende,  e  pela  rocha  do  Bandejo,  a  S.  E;  o 
fundo  é  pedra,  e  é  muito  brava,  guarnecida  de  um  grande  areal  aonde  está  o 
monte  da  Praia,  muito  boa  posição  para  a  sua  defesa;  ao  este  da  rocha  do  Ban- 
dejo desagua  a  Ribeira  Secca,  que  secca  no  verão;  ao  este  fica  a  praia  de  Santa 
Barbara,  aonde  o  mar  faz  grande  ressacada. 

Continua  a  costa  formando  a  113  de  légua  da  Ribeira  Secca, o  morro  de  Rabo 
de  Peixe,  que  sendo  alto  na  frente  do  mar,  desce  em  rampa  muito  doce,  até  á  pla- 
nície; o  caminho  continua  parallelo  á  costa;  é  bom,  fundo,  calçado,  guarnecido  la- 
teralmante  de  muros,  a  que  é  inferior,  4  a  ó  palmos;  a  420  braças  se  encontra  um 
grande  espaço  de  rocha  queimada,  e  todo  o  terreno  lateral  ao  caminho,  se  esten- 
de, sem  variações  sensíveis,  até  ao  alcance  de  artilheria  de  campanha,  e  continua 
até  encontrar  o  logar  de 

Rabo  de  Peixe  o  5."  da  Ilha 

Situado  a  213  de  légua  ao  este  da  Ribeira  Grande,  e  3  a  N.  NE  da  Cidade  de 
Ponta  Delgada,  para  aonde  tem  dois  caminhos  pelo  Pico  da  Pedra,  e   do  Pico  do 
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Fogo;  situado  sobre  a  costa,  que  é  quasi  vertical;  o  seu  plano  de  base  é  uniito  su- 
perior ao  da  enseada  toda  guarnecida  de  rociíedos,  fundo  de  pedra,  e  dando  duas 
subidas  difficeis,  para  o  logar,  uma  no  lado  de  leste,  outra  no  centro;  a  costa  é  to- 
da vulcânica,  e  o  mar  muito  abundante  de  chernes,  bicudas,  garoupas,  boas  tainhas, 
e  cracas,  tem  falta  de  agua,  e  a  que  tem  mal  encanada;  o  que  occasiona  muitas 
moléstias,  que  todos  os  verões  se  experimentam  n'aque]le  logar:  a  parte  mais  es 
treita  da  Ilha  é  entre  a  enseada  de  Rabo  de  Peixe,  a  enseada  do  Padro,  a  leste  da 
enseada  de  Rosto  de  Cão. 

Os  seus  campos  são  muito  férteis.  '  - 

ProducçÕGs 

Em  ISOO  incluidas  nas  da  Ribeira  Grande.  Em  1813 

Milho 1050  moios 

Fava 400 

Feijão 30 

Vinho IQO  pipas 

População 

Em  1580  tinha  721  almas  de  confissão  em  224  fogos. 
Em  lóQO  tinha  1309  almas  de  confissão  em  3Ó8  fogos. 
Em  1800  2Ó52  almas,  e  mais  44  nascimentos  do  que  mortes. 
Em  1813  3241  almas,  em  851    fogos,  incluído    o  logarejo  do  Pico  da  Pedra. 
S.  M:  F::  1:   1  1115;  V.  V  : :  1  :  2;  N:  P: :  1 :  26  113; 

C:  P::  I:  54  ÔI7;  M:  Pr:  I:  49  117;  C:  N:  :  2  HIO;  N:M::  171  8:  1;  e  mais  61 
nascimentos  do  que  mortes;  N.  M:  N.  F::  I  :  1  115;  augmento  da  população  em  13 
annos  589  almas,  ou  45  por  anno,  o  termo  médio  da  população  dá  o  mesmo  au- 
gmento. 

Occupaçõcs  dos  habitantes 
Em  1800  Em  1813 

Corpo  Ecclesiastico 4 8 

Corpo  Civil 11         

Lavradores 138         105 

Negociantes  e  Morgados  ....       45         21 

Artistas 67         85, 

Homens  do  mar 45         64 

Trabalhadores 453         204 

Mendigos 11         10 

Tem  um  vigário  na  Egreja  do  Bom  Jesus. 

Sahindo  do  logar  para  o  este,  encontra-se  o  caminho  e  chega-se  ao  logarejo  do 
Pico  da  Pedra,  depois  de  112  légua  de  viagem,  é  um  curato  suffraganeo  de  Rabo 
de  Peixe;  a  314  de  légua  d'este  logar  está  o  fim  do  logarejo  do  Pico  da  Pedra;  no 
meio  do  logarejo,  a  ieste,  está  um  alto  Pico,  chamado  ^a  Pedra,  projecção  vulcâ- 
nica; e  a  oeste  os  Picos  da  Cruz  da  Panella,  do  Boi  etc,  também  vulcânicos;  a  114 
de  legua  do  logar  ha  um  caminho  a  leste  para  Rabo  de  Peixe;  uma  caldeira  mui 
larga,  e  profunda  cratera  de  uma  grande  erupção  vulcânica;  este  sitio  c  chamado, 
o  Caldeirão,  e  é  cercado  de  picos,  todos  vulcânicos;  assim  como  todo  o  terreno 
adjacente:  a  1|4  de  legua  se  encontra  a  canada  dos  Foros  ou  das  A\urtas,  que  vae 
desembocar  no  caminho  de  Rosto  de  Cão;  a  Ermida  do  Senhor  do  Bom  Fim,e  os' 
charcos  do  Ferreira;  114  de  legua  ao  este  está  a  casa  de  Campo  da  Boa-vista,  do 
Cônsul  Britânico;  é  a  melhor  casa  de  campo,  e  a  melhor  posição,  os  arrabaldes 
da  cidade:  continuando  para  o  sul,  encontra-se  a  canada  da  Cruz  que  vae  para  a 
casa  de  Campo  da  Orimaneza;  o  logar  da  Fajã  de  Baixo;  e  depois  de  uma  legua 
de  caminiio  se  chega  á  cidade. 
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População  do  logarcjo  do  Pico  da  Pedra 

Em  1813  .  .  Q17  almas,  em  366  fogos;  já  foi  incluída  assim  como  a  sua  pro- 
ducçrio  no  jogar  de  f^abo  de  Peixe.  Continuando  o  caminho  de  Rabo  de  Peixe  pa- 
ralieiamente  á  costa,  depois  de  H3  de  lei^ua,  encontra-se  o  iogarejo  das 

Calhetas 

Parte  d'este  logar  até  á  Pgreja  da  Boa-Viagem  pertence  a  Rabo  de  Peixe,  e  o 
resto  ao  logar  dos  Penaes  da  Luz. 

O  caminho  até  este  Iogarejo  é  fundo,  e  a  costa  toda  alcantilada;  o  plano  do 
sitio  é  muito  bom;  no  principio  do  logar  ha  um  caminho  ao  S.  SE.  para  a  cidade; 
a  235  braças  do  principio  do  logar  tem  um  pequeno  porto. 

Popuíação  das  CaShctas  cm  18:15 

Tinha  4Q2  almas,  cm  140  fogos,  e  um  curato  na  Egreja  da  Boa-Viagem,  suf- 
fraganeo  dos  Fenaes  da  Luz  e  de  Rabo  de  Peixe. 

Sahindo  d'este  Iogarejo,  o  caminho  corre  ao  este  parallelamente  á  costa,  a  qual 
vai  formar  a  ponta  dos  Eenaes  da  Luz:  a  costa  é  toda  vulcânica,  os  campos  estão 
cobertos  de  resíduos  vulcânicos;  em  parte  nenhuma  da  Ilha  apparece  tanta  quanti- 
dade de  lapilo. 

Logar  dos  Fcnacs  da  Luz,  o  6.'  da  Hha 

Situado  1|2  légua  ao  éstc  do  Iogarejo  das  Calhetas;  não  tem  i^orto  de  mar;  o 
terreno  é  muito  abundante  em  vinhas;  tem  chegado. a  dar  UOO  pipas  de  vinho. 

Producçõcs  cm  1813 

Milho 1800  moios— Exportação        24 

Fava 165       ,,                  „              150 

Feijão 3       „                  ,,                  2 

Vinho 540  pipas 

Aguardente 3  pipas 

Laranja  1000  caixas;  as  producções  de  1800  vão  incluídas  nas  da  Bretanha. 
Trigo  106  moios. 
Cevada  45  alqueires. 

Gado  vaccum  312  cabeças;  miúdo  280;  bestas  cavallares  4;  muares  66;  jumen- 
tos 320;  carros  18;  barcos  1. 

Produz  boa  íructa,  e  o  mar  é  abundante  de  peixe.  ^ 

População 

Em  1580,  753  almas  de  confissão,  em  224  fogos. 

Em  1690,  1040  almas  de  confissão,  em  200  fogos. 

Em  1800,  1930  almas,  e  mais  10  nascimentos  do  que  mortes. 

Em  1813,  2475  almas,  em  645  fogos,  e  726,  comprehendendo  as  Calhetas. 

S.  M:  F::  1  112;  V:  V::  1:  3;  N:  P::  I:  22  2|3;  C:  P;;  1:  65  U7;  M:  P::  I:-45 
213;  C:  N::  1:  3  113;  N:  M::  2  1110:  1;  mais  56  nascimentos,  do  que  mortes;  N.  M: 

Augmento  de  população  em  13  annos  545  ou  41  almas  por  anno;  pelo  (ermo 
médio  de  augmento  só  deviam  haver  342  almas  de  mais;  logo  tem  augmentado 
muito  a  sua  população. 
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Occupaçõcs  dos  habUantcs 


Em  ISOO 


Em  1813 


8 

3 

81 

.  ..       00 

1 

.  .     534 

Alfaiates  5:  Sapa- 


Corpo  Kcclesiastico 1  "^  

Corpo  Civil 5  .......... 

Lavradores 82  

Artistas Õ4  

1  ioiiicns  do  mar 3  

Trab.Tlhadores 480  

Carpinteiros  õ:  Pedreiros  10:  Cabouqueiras  5:  I-erreiros  1 
teirns  10  :  Cjrur.yiões  2. 

Saliindo  dos  Fenaes' continua  o  camiiiho  paralleiaiuente  ;í  costa,  :4é  defronte 
de  uns  Iliiéos,  fronteiro  aos  quaes  para  »  interior  a  meia  icí^ua  "distante  dos  Fe- 
naes está  o 

Logarcjo  de  S.  Viccnfc  ou  dos  [fontes 

Curato  suffraganeo  dos  Fenaes  com  840  almas  em  250  fogos;  e  também  o 

Log<ircjt>  do  Tarropo 

fo<;rs:  contiiiMnn.lo  o  caminho  parallelamcntc  á    costa,  que 
en  'ontr:'.-se  a  grota  do  \otiW,  depois  o 

LOíar  das  CaocU-ís  o  16,"  da  Hha 


370  almas  em  10? 
toja  muito  vuiciuica, 


Situado  uma  Ie.P"uã  a  oeste  dos  Fenaes  e;:i  uma  posição:  as  ca^as  são  de  i^c- 
(Ira  e  barro.  '-obiM-tas  de  pyjiia  e  muitaí  de  teilia;  as  casas  são  espalhadas;  o  terre- 
no mui  bem  agii^ultado,  adornado  de  espaços  cm  espaços  de  grupos  de  faiar,  c  ou- 
tras arvores  que  junto  aos  muitos  pomares  e  vin'i;is  que  tem,  torna  a  sua  perspec- 
tiva asfás  pictoresca;  o  t-:rretio  c  occupado  pela  maior  parte  por  vinhas,  plantadas 
de  enredo,  como  dize-n  os  habitantes  e  chega  a  produzir  500  pioas  de  vinho  todo 
bran-o  que  sp  rcput.a.  a  300  reis  a  canada;  a  vi:,ha  é  podada  em  fevereiro,  e  dão- 
Ihe  três  desfolha^'  o  mais  nenhum  amanho. 

Tem  muitas  larai\eeiras  que  produ/em  as  melhores  laranjas  da  Ilha  sem  se- 
rem arruinadas  pelos  bichos  ou  seccarem  :  produz  a  melhor  fructa  da  Ilha,  muitas 
peras,  limões,  limas,  j-tecegos,  damascos,  aineixas,  e  poucas  ginjas,  produz  pouco 
milho;  alguns  annos  200  moios  e  dá  40  por  1;  e  trigo  100  moios:  tem  bom  ga- 
do miúdo,  muitos  coelhos,  pombas  e  porcos. 

O  terreno  é  todo  coberto  de  arvoredo  de  faias,  loureiros,  castanheiros,  pinhei- 
ros, pereiras,  vinhaticos,  entre  os  quaes  estão  situadas  as  casas  dos  habitantes,  o 
que  concorre  para  a  boa  saúde  que  gosam. 

A  costa  é  muito  alcantilada,  tem  um  portinho  onde  há  4  barcos  que  pescam 
mui  bom  peixe  principalmente  garoupas  e  nos  rochedos  cracas. 


Em  1813 

Trigo 

Milho 

Fava 

Feijão    . . . . 

Vinho 

Aguardente 
Lara^ija.  .  . . 

Limão 

Cevada .... 


ProducçÕGS 

De  i8oo  incluídas  nas  da  Bretanha 


Exportação 


70  moios  e  20  alqueires 

820  moios. .  • 

25  moios 

1  moio    e  30  alqueires 
300  pipas  

2  pipas  

200  caixas.  . 

20  caixas 

1  moio  


20  iridios 
20  moios 


30  alqueires 
200  pipas 
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Tem  mais  gado  vaccum  18Q  cabeças  :miiido  394:  bestas  cavailares  10:  muares 
38:  jumentos  136:  carros  12:  barcos  4. 

População 

Km  1690  tinha  760  almas  de  confissão,  em  238  fogos. 

Em  1723  tiniia  723  almas. 

Km.  1800  tinha  1287  almas. 

Em  1813  tinha  1388  almas,  em  361  fogos. 

S.  M:  S.  F::  I:  1  114;  V:  V::  I:  3  318;  N;  P::  I:  24  318;  C:  P::  1:  43  318  M: 
P::  1:42  1115;  C:  N::  1:  13116;  N:  M;:  1  3l4  :  1;  mais  25  nascidos  do  que  mor- 
tes: N.  M:  N.  F::  I:  1   114. 

O  augrnento  da  população  em  13  annos  101  almas;  o  termo  médio  é  12,  que 
em  13  anno*s  dão  156;  mas  só  augmentou  101;  logo  emigraram  55  almas. 

Occupaçõcs  dos  habitantes 

Em  1800  Em  1813 

Corpo  Ecclesiastico 8         8 

Lavradores 25         27 

Artistas  38         39 

Negociantes  e  Morgados 24         28 

Homens  do  mar 7         11 

Trabalhadores  240         237 

Mendigos 1         2 

Officiaes  de  justiça  3;  Carpinteiros  4;  Serradores  2;  Pedreiros  5;  Cabouqueiros 
2;  Alfaiates  4;  Sapateiros  7;  Pescadores  12. 

Tem  um  vigário  na  Egreja  da  Senhora  da  Apresentação  e  duas  companhias  de 
Ordenanças. 

Caminhos  da  Cidade 

para  o  logar  dos  Femaes  Capellas  e  9.  Vicente 

1." — Sae-se  da  cidade  pe!a  rua  de  St.  André,  Arquinha,  o  logar  da  Fajã  de 
Cima  113  de  légua  distante  da  cidade;  continua  deitando  para  leste  a  500  braças  a 
canada  da  Cruz  Velha,  para  a  casa  de  campo  da  Grimaneza;  depois  o  caminho 
chamado  a  Carreira  dos  Padres:  a  1  légua  da  cidade  está  o  monte  dos  Padres  (]e- 
suitas):  aqui  divide  o  caminho;  o  dos  Fenaes  continua  para  o  Norte,  o  das  Capel- 
las corta  para  o  este;  o  dos  Fenaes  depois  de  passar  pela  subida  do  Arrebcntão 
no  mais  alto  do  qual  ha  uma  lindíssima  vista  dos  campos  que  lhe  demoram  a 
norte  e  sul,  entre  os  dois  picos  vulcânicos  do  arrebentão,  e  Redondo;  d'ahi  desce 
para  o  norte  e  a  duas  léguas  da  cidade  está  o  logar  dos  Fenaes. 

Primeiro  caminho  para  as  Capellas 

Chegando  ao  monte  dos  Padres  pelo  caminho  dos  Fenaes  anda-se  ao  este, 
passa-se  o  Charco  da  Madeira  a  leste  da  Serra  Gorda;  caminha-se  para  o  norte  a 
légua  e  meia  da  cidade  está  um  largo  chamada  o  Rocio;  caminiiando  para  a  direi- 
ta ou  para  o  norte,  vae-se  para  o  logarejo  de  S.  Vicente  e  para  a  Esquerda  na  di- 
recção N.  O.  para  as  Capellas;  duas  léguas  ao  N.  NO.  da  cidade  está  o  principio 
do  logar,  este  é  o  melhor  caminho. 

2° — caminho— Sahindo  da  Cidade  pela  rua  de  Santo  André  na  Arquinha  ou 
quinta  do  calço,  toma-se  á  direita  para  o  primeiro  caminho  das  Capellas  e  á  es- 
querda para  o  segundo;  passa-se  a  Oeste  do  Pico  de  João  Moreira,  onde  há  a  ca- 
nada do  Calço  do  Peixe  que  o  une  ao  1."  caminho  indo  sahir  ao  logar  da  Fajã  de 
Cima;  continua  para  o  norte  até  encontrar  o  primeiro  acima  do  Charco  da  Ma- 
deira,'este  é  o  mais  curto,  mas  não  o  mais  frequentado  por  estar  arruinado  desde 
o  pico  do  Calço  até  ao  sul  do  Charco  da  Madeira. 
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O  terceiro  é  a  oeste  da  cidade  pela  casa  de  campo  do  Bom  Despacho  a  114 
de  légua;  ahi  divide-se  o  caiiiinlu)  á  esquerda  para  os  Arrifes,  Saúde,  Laooa  do 
Conde,  e  Feteiras;  á  direita  para  a  l:rinida  e  I.ogarejo  da  Piedade,  114  de  le.íiua  do 
Bom  Despacho,  donde  sae  uma  canada  que  o  vae  unir  ao  2.";  continuando  por  es- 
te caminho  a  2Q4  braç^as  da  cidade  está  o  logarejo  da  Carreira,  que  lança  uma  ca- 
nada a  leste  que  o  une  ao  2."  ao  pé  do  r*íco  do  João  Moreira,  a  1  légua  da  cidade 
passa  pelo  charco  entre  as  Paredes  onde  lança  um  caminho  a  leste  pelo  sul  da 
Serra  Oorda  que  o  vae  unir  ao  2."  ao  sul  do  Charco  da  Madeira  e  ao  oeste,  outra, 
que  passando  pela  Lagoa  do  Conde  o  une  ao  da  Saúde;  coiitiniia  para  N.  NO.  a 
oeste  do  pico  da  Serra  Corda,  passa  pelo  charco  dos  L.inhos;  lança  uma  canada  a 
oeste  para  as  Feteiras  e  a  duas  léguas  da  cidade  encontrá-se  1.°  e  2."  caminho;  es- 
te caminho  é  muito  máii;  entre  o  2°  e  3."  correndo  na  direcção  S.  S.  O.  N.  NO. 
estão  os  picos  da  Castanheira,  dos  Bodes,  da  Serra  Gorda,  da  Pintona  do  enforca- 
do c  da  .Wulata,  todos  vulcânicos,  assim  como  todo  o  terreno  adjacente. 

Sahindo  da  cidade  para  oeste  pela  esplanada  do  Castello  de  São  Braz,  ha  um 
caminho  parallelo  á  costa  que  conduz  para  o  logar  da  Relva;  é  muito  máu  e  sahin- 
do na  mesma  direcção  pela  casa  de  Campo  de  Santa  Catharina,  um  dos  mais  bel- 
los  sitios  da  cidade,  encontra-se  o  logarejo  do  Ramalho;  a  casa  de  campo  do  Mor- 
gado André  da  Ponte  hello  ponto  de  vista;  o  caminho  continua  bom  para  sege, 
bordado  interrompidamente  de  ciioupanas  de  cultivadores;  avista-se  a  egreja  de  S. 
osé  da  Relva,  e  depois  o  , 

Logar  da  Relva  o  10.   da  liha 

Situado  uma  légua  ao  oeste  da  Cidade;  é  pequeno,  tem  duas  pequenas  ruas 
parellelas  á  costa  pessimamente  calçadas;  o  terreno  é  todo  vulcânico,  composto  de 
camadas  horisontaes,  consistindo  gradualmente  em  terra  ligeira,  pedra  pomes,  argil- 
la  avermelhada  e  pedra  queimada. 

É  Vigararia  na  Egreja  de  Nossa  Senhora  das  Neves;  parte  do  Curato  da  Saú- 
de lhe  é  suffraganeo.  , 

A  sua  principal  producção  é  milho;  antigamente  produzia  bem  o  trigo;  tem 
vinhas  plantadas  na  costa  que  já  deram  100  pipas  de  vinho;  teve  muito  gado;  ago- 
ra muito  pouco. 


De  1813 


Producçõcs 

Pe  £8oo  iacluidas  -asm  da  Ci«la<le 


Trigo  .......         18  moios        Cevada • . .  1  moio    e  20  alqueires 

Milho Ô30  moios        Fava    ô  moios  e  19  alqueires 

Feijão 2  moios  e  12  alqueires 

Vinho 8  pipas 

População 

Fm  1Õ80 447  almas  de  confissão  em  137  fogos. 

Fm  16Q0 ...  870  almas- de  confissão  em  342  fogos. 

Fm  1800 1781  almas  e  mais  40  nascidos  do  que  mortes. 

Fm  1813 1902  almas  em  228  fogos. 

N:  P::  I:  32;  C:  P::  I  :  79;  M:  P::  1:  43;  C;  N::  I:  2;  N:  M:  N.  F: :  1  i  113;  V: 
V'::  1:  1  113;  S.  M :  S.  F; :  I:  1  Ull;  augmer.to  de  população  em  13  annos  121  al- 
mas; termo  médio  de  augmento  27,  ou  351  em  13  annos:  augmentou  121  :  logo  e- 
migraram  230. 
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Occupaçõcs  dos  habitantes 

Em  1800                                                                               Em  1813 

Corpo  Civil 6  3 

Corpo  EcclesiasticG ft  3 

Lavradores  ......' 40  39 

Artistas 55  40 

Trabalhadores 416  494 

Mendigos 4  1 

Tem  duas  companliias  de  Ordenançíis. —Carpinteiros  7;  Serradores  1;  Pedrei- 
ros 11;  Cabouqueiros  1;  Alfaiates  7;  Sapateiros  12. 

Sahindo  do  logar  para  o  este  ó  caminho  é  bom  até  á  grota  do  Contador,  Er- 
mida da  Senhora  da  Afflicção  e  casa  de  campo  do  .Vlorgado  Machado;  muito  bom 
ponto  de  vista;  o  caminho  é  até  aqui  guarnecido  de  Pequenas  choupanas  de  culti- 
vadores; continha  áté  á  grota  das  Lages,  d'ahi  í»o  principio  dos  campos  do  Monte 
Gordo  aonde  se  une  com  o  caminho  que  vae  paraiiejamente  á  costa;  segue-se  a 
grota  da  Figueira  que  de  inverno  traz  ènch'^ntes  que  chegam  a  impedir  a  passagem. 
Segue-se  em  baixo  na  costa  o  portinho  das  Feteiras,  aonde  só  podem  abordar  pe- 
auenos  barcos;  até  5l4  de  legua  ao  este  da  Relva  o  caminho  é  soffrivel;  d'ahi  por 
deanie  é  péssimo. 

A  costa  formn  desde  Ponta  Delgada  ou  da  Sardinha  correndo  a  O.  N  O.  o 
pontal  de  Fernão  Gonçalves:  a  Ponta  Negra,  a  Ponta  das  Cruzes,  o  Portinho  das 
Feteiras,  n  'í|4  de  legun  da  Relva,  e  a  Ponta  das  Feteiras:  é  muito  alcantilada,  to- 
da vulcânica:  o  fundo  do  mar  que  a  banha  é  de  pedra. 

Logar  das  Tctciras  o  21,    da  ilha 

Situado  sobre  a  costa  1  112  legua  ao  O.  N.  O.  da  Relva;  2  112  léguas  da  Ci- 
dade; é  pequeno,  compõe-se  de  uma  só  rua  de  pobríssimas  casas  e  habitantes: 
é  vigararia  na  Egreja  de  Santa  Luzia;  a  principal  "producção  do  sei!  terreno  é 
iniliio;  produz  trigo,  pouco  vinho,  pouquíssimas  laranjas,  porém  óptimas,  assim 
como  melões  e  melancias;  na  costa  apanham-se  bons  sargos  e  abroteas. 

Producçõcs 

He  1800  incluídas  nas  do  logar  dos  Ginetes. 

De  1813        Trigo 8  moios 

Milho lõO  moios 

Tinha  mais  gado  vaccum  193  cabeças:  miúdo  166:  Bestas  cavallares  8:  Jumen- 
tos 116:  Porcos  191  :  carros  8:  barcos  1. 

População 

Em  1580 402  almas,  em  92  fogos. 

Em  1690 598  almas,  em  197  fogos. 

Em  1800 1038  almas  e  mais  49  nascimentos  do  que  mortes. 

Em  1813 1055  almas  em  275  fogos. 

S.  M:  S.  T>::  I:  1  113;  V  :  V : :  I  :  3;  N  :  P::  1:  25;  M:  P: :  1:  42;  C:  P::  I:  67 
C:  N::  \:  6;  N.  M:;  N.  F : :  1  :  1  116;  nasceram  mais  do  que  morreram  15. 

Augmento  de  população  em  13  annos,  18  almas;  termo  médio  de  augmento 
32;  ou  em  13  annos  416  almas;  augmentaram  13,  logo  emigraram  403;  este  logar  é 
pobríssimo,  habitado  de  trabalhadores  sem  propriedade- 

A  costa  desde  o    portinho  das  Feteiras  corre  a  O.  N.  O;    passa  pela  grota   de 
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Maria  Martins  e  da  Baidaia;  forma  a  Ponta  da  Cruz;  o  caminho  que  Ilie  é  paral- 
lelo  atravessa  o  logarejo  da  Lomba  da  Cruz,  d'esta  uma\creda  ao  NE;  para  o  valle 
das  Sete  Cidades  ao  pé  das  Grotas  do  Terreiro,  3  léguas  e  meia  a  N.  NO.  da  Ci- 
dade que  é  o  melhor  caminho  para  ir  para  aquelle  hndo  valle,  continua  na  di- 
recçcão  N.  NO;  atravessa  as  grotas  do  Quarteiro,  da  Figueira,  da  Lombinha  da  F<i- 
beira  e  da  Agua;  a  costa  que  forma  n'este  sitio  a  bahia  dos  Frades  é  alcantilada  e 
inabordável;  a  bahia  dos  Frades  é  notável  pelas  muitas  abobodas,  subterrâneas,  e 
outros  monumentos  d'antigas  erupções  vulcânicas,  em  actividade  antes  da  desco- 
berta da  ilha. 

O  caminho  lança  uma  vereda  para  o  N.  para  o 

Logar  da  Candelária  o  25.    da  ilha 

Situado  no  interior  112  légua  ao    N.  O.  das    Feteiras  e  4    léguas  da    cidade    é 
muito  pequeno. 

O  cordão  interior  das  montanhas  da  lliia,  que   lhe   fica  ao  norte,  chama-se   a 
Serra  da  CandeFiria. 

ProducçÕGS 
Em  ISOO  Em  1813 

Trigo 4  moios. .....' •..-....  4  moios 

Milho 170      »      lôO       - 

Linho 10  quintaes 

Fava 5  moios 

Feijão 1  moio  e  10  alqueires 

Legumes 2  moios  e  4  alqueires 


Centeio 


Tinha  cm  1813  gado  vaccum  137  cabeças;  niiudo  390,  bestas  cavallares  5;  mu- 
ares 6;  jumentos  216;  porcos  300;  carros  7;  fornos  de  tijolo  1. 

População 

Em  1580 119  almas  de  confissão  em  41  fogos. 

Em  1690 330  almas  de  confissão  em  114  fogos. 

Em  1800 654  almas  e  mais  8  nascimentos  do  que  mortes. 

Em  1813 649  almas  em  173  fogos. 

S.  M:  S.  F::  1  1112:  1;  V:  V::  2  213:  1;  N:  P::  I:  29;  C:  P::  1:  126  213;  M: 
P::  I:  34  112;  C:  N::  1:  4  113;  N:  M::  1  1125:  1;  N:  M::  N:  F::  1  1|6:  1;  mais 
um  nascimento  do  que  mortes:  augmento  de  população  em  13  annos  106,  ou  8 
almas  por  anno:  não  tem  soffrido  emigração. 

OccupaçÕGs 

Em  1800  Em  1813 

Corpo  Ecclesiastico 2         2 

Corpo  Civil 4         3 

Lavradores •  24 21 

Artistas 16        19 

Trabalhadores 130        98 

Mendigos 3         3 

Tinha  erp  1813  uma  companhia  de  Ordenanças:  Carpinteiros  3;  Serradores  4; 
Pedreiros  4;  Alfaiates  3;  Sapateiros  5. 

Da  Candelária  sáf--  um  caminho  ao  N.  E.  nara  o  valle  das  Sete  Cidades. 

Da  Bahia  dos  Frades  continua  o  caminho  parallelo  á  costa,  passa  pela  grota  de 
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Nossa  Senhora;  corre  a  N.  N.  O;  passa  peb  lomba  dos  Gagos,  grota  da  Lomba  da 
Correia  do  Faial,  e  chega  ao 

Logar  dos  Ginetes  O  17.    da  ilha 

Situado  213  de  légua  ao  N.  O.  da  Candelária  e  4  213  de  légua  daCidadi:  este 
logar  e  o  mar  fronteiro  tem  sido  theatro  onde  se  tem  exhibido  scenas  vulcânicas, 
verdadeiramente  espantosas,  não  se  dá  um  passo  em  todo  o  seu  circuito  sem  sé 
pizarem  productos  vulcânicos;  em  1813  quasi  todas  as  casas  estavam  arruinadas 
pelos  tremores  da  erupção  submarina  dos  Escalvados  de  181 1.— Vigairaria— na 
Egreja  de  S.  Sebastião. 

Producçõcs 

Em  1800  Em  1813 

Dos  Ginetes— Várzea  e  Feteiras  Dos  Ginetes 

Milho 765  moios  885  moios 

Trigo 153  moios  e  13  alqueires 

Cevada- 10        » 

Feijão 48  moios 

Fava '  16  moios  e    4        * 

Centeio 2  moios  e  45        » 

Linho 25  quintaes 

Vinho 4  pipas  e  20  almudes. 

As  melhores  terras  de  trigo  dão  15  por  1  e  já  chegaram  a  dar  em  um  anno 
33  por  1  :  o  milho  60  por  1,  algumas  terras  tem  dado  100  por  1. 

Em  outro  tempo  produziu  muitas  melancias  e  melões,  agora  poucas  porém 
muito  boas;  tem  um  bom  pinheiral. 

Em  1813  tinha  684  cabeças  de  gado  vaccum,  270  miúdo,  478  porcos,  24  bes- 
tas cavallares,  278  jumentos,  e  16  carros. 

População 

Em  1580. 324  almas  ém  78  fogos. 

Em  16Q0.  . 840  almas  em  21 1  fogos. 

Em  1800. 1273  almas  e  menos  um  nascimento  do  que  mortes. 

Em  1813 1564  almas  em  344  fogos,  incluindo  os    dos  Curatos  suf- 

raganeos  do  logarejo  da  Várzea  e  do  Logarejo  das  Sete  Cidades. 

O  logar  dos  Ginetes  só  tem  704  almas  em  i81  fogos. 
.   S.  M  :S.  F::  1:  1   115;  \' :  V::  I:  1  213;  N:  I'::  I:  20  5l6;  C:  P::  I:   30  2|3;    M: 
P::    I:   26    213;    C:    N::  1:    3    4|Q;  N  :  M::  1   1|4:    1;  mais  13  nascimentos  do  que 
mortes. 

-Augmcnto  de  população  em  13  annos  17  almas,  termo  médio  de  augrnento 
de  população  em  13  annos  60  nlmas,  logo  emigraram  52  almas. 

Occupnçõcs  dos  habitantes 

Em  1800  Em  1813 

Corpo  Ecciesiastico 5 4 

Corpo  Civil ....  6  6 

Lavradores 11  98 

Artistas 35  37 

Jornaleiros 208  • 230 

Mendigos 1 (^ 
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Em  1813:  Carpinteiros  5;  Pedreiros  5;  Ferreiros  2;  Alfaiates  3;  Sapateiros  10. 

Dos  (jínetes  salie  um  caminho  ao  N.  E.  para  o  Valle  das  Sete  Cidades. 

Sahindo  dos  Ginetes  na  direcção  N.  O.  no  fim  do  logar  encontra-se  o  pico 
das  Camarinlias,  projecção  vulcânica. 

A  sua  superficie  c  a  do  solo  da  costa  contigua  indicam  serem  productos  de 
uma  erupção  muito  recente,  porém  não  consta  nem  pela  liistoria  nem  pela  tradi- 
cção  a  sua  epocha,  julgamos  ter  acontecido  em  1444  ou  então  ser  anterior  á  des- 
coberta da  Ilha;  a  oeste  do  Pico  desce-se  para  a  costa  por  um  caminho  perigoso,  a 
costa  está  pouco  superior  ao  nivel  do  mar;  tem  um  pequeno  pico  vulcanijoe  perto 
ao  sul,  duas  vertentes  de  aguas  mineraes,  cujos  banlios  approvam  em  moléstias 
cutâneas;  ao  este  d'este  pequeno  pico,  forma  a  costa  um  pontal  mui  raro,  chamado 
a  ponta  da  Ferraria;  desde  a  grota  do  Tufo,  aonde  a  costa  forma  a  ponta  do  Moi- 
ra e  corre  ao  N.  N.  E.  passando  pelo  Pico  dos  Ginetes  vulcânico,  até  ao  pico  da 
Ferraria,  a  costa  parece  que  acabou  de  experimentar  um  fogo  activíssimo  :  do  pi- 
'^o  da  Ferraria,  corre  a  costa  a  N.  N.  E.  formando  a  bahia  dos  Frades  e  o  pontal 
dos  Escalvados;  o  caminho  continua  parallelo  á  costa  e  a  2|3  de  légua,  ao  N.  dos 
Ginetes,  deita  um  caminho  a  leste  para  o 

Logarcjo    da    Várzea 

Situado  no  interior  a  213  de  légua  ao  N.  dos  Ginetes  e  5  léguas  e  113  a  N.  NO. 
da  cidade :  é  mui  pequeno;  as  casas  estão  todas  arruinadas  da  erupção  dos  Es- 
calvados; deita  um  caminiio  a  E.  para  o  valle  das  Sete  Cidades,  e  pela  cumieira  do 
.  N.  do  \'alle  para  o  logar  da  Bretanha,  o  qual  vae  sahir  ao  N.  da  Egreja  de 
João  Bom. 

E'  um  (Airato  de  Jesus  Maria  José,  suffraganeo  dos  Ginetes. 

Producçõcs 

Em  1800  Em  1813 

Trigo  7  moios  e  40  alqueires 

Milho  66  moios  e  46  alqueires 

Cevada  12  alqueires 

Centeio  '                   õ  alqueires 


Incluídas   nas   dos   Qinetes 


Vinho  18  pipas:  tinha  em  1813— gado  vaccum  204  cabeças;  miúdo  9Q;  caval- 
larcs  3;  muares  2;  jumentos  61;  porcos  101  ;  carros  11. 

População 

Em  1813. . .  S.  M;  222;  S.  F.  339;  total  559  almas  em  120  fogos. 

Continuando  o  caminho  ao  longo  da  costa,  encontra-se  o  pico  da  Várzea  vul- 
cânico; a  sua  parte  de  Oeste  forma  a  costa,  lança  ao  mar  um  pontal,  chamado  dos 
Escalvados,  que  forma  a  S.  O.  a  bahia  dos  Mosteiros;  a  vista  dos  Escalvados  é 
terrífica. 

Continuando  na  direcção  N.  E.  ha  um  excellente  ponto  de  vista,  d'onde  se  des- 
cobre a  bahia,  porto,  logar,  e  campos  dos  Mosteiros;  seguem-se  seis  grotas,  que 
desaguam  na  bahia  dos  Mosteiros  e  a  uma  legua  ao  N.  N.  E.  da  Várzea  divide-se 
o  caminho  em  três;  um  corre  ao  N.  descendo  para  a  costa  até  ao  logar  dos  Mos- 
teiros; o  2"  na  direcção  N.  E.  para  o  logar  da  Bretanha;  e  o  3.°  a  leste  para  o  valle 
das  Sete  Cidades  e'pela  cumieira  para  a  Bretanha. 

Logarcjo  das  Sete  Cidades 

Situado  no  Valle  do  mesmo  nome;  no  centro  do  lado  de  Oeste  da  Ilha,  ao  N. 
O.  da  Cidade,  Teguas. . .  ao  N.  E.  dos  Ginetes,  léguas. .  . 

O  canii  lho  da  cidade  pela  grota  do  Ferreiro,  sobe  a  Cumieira  e  desce  a  leste- 
da  Lagoa  A7ul  para  o  Valle;  o  da  Candelária  sobe  ás  Cumieiras;  une-se   no   alto 


496  •  REVISTA    MICHAELENSE 

d'ellas,  com  o  dos  Ginetes,  e  desce  ao  valle;  no  aUodaCumieira  segue-se  pela  sua 
maior  altura  e  depois  de  se  unir  ao  caminho  da  Várzea,  vae  sahir  correndo  no 
norte,  ao  N.  da  Egreja  de  João  Bom,  no  principio  do  logar  da  Bretanha;  e  corren- 
do a  leste  rodeando  a  alta  Cumieira  da  Lagoa  grande  pela  canada  da  Lomba  da 
Bica;  o  caminho  das  Amoreiras,  vae  sahir  ao  meio  do  logar  da  Bretanha  a  Oeste 
da  Egreja  da  Senhora  da  Ajuda :  ha  outro  caminho  da  Cidade  para  o  valle,  pelo 
charco  dos  Linhos  por  cima  das  montanhas  pelo  centro  da  Ilha,  na  direcção  N.  O. 
O  logarejo  é  muito  pequeno;  as  casas  e  os  seus  habitantes  pobríssimos;  si- 
tuadas na  direcção  N.  S.  entre  as  duas  lagoas  do  Valle  e  Serra;  os  habitantes  occu- 
pam-sc  em  corar  pannos  de  linho:  o  terreno  produz  muito  pouco  milho;  além  d'este 
valle  ser  a  habitação  da  miséria,  os  seus  habitantes  tem  em  todos  os  dias  santos  o 
trabalho  de  subirem  e  descerem  a  serra  para  ouvirem  Missa  nos  logares  dos  Gi- 
letes, Várzea,  e  Mosteiros;  sendo  até  privados  de  uma  pequena  Ermida. 
População  em  1813  Total  211  almas  em  43  fogos 

5.  M.  iOO;  S.  F.  111 

Logar   dos    f^lostciros 

Situado  sobre  a  costa  quasi  ao  nivel  do  mar  a  1  314  de  légua  ao  N.  N.  E.  do 
logarejo  da  Várzea  e  ô  113  de  léguas  da  cidade;  está  edificado  á  borda  da  bahia  e 
porto  do  mesmo  nome;  o  mar  fronteiro  é  abundantíssimo  de  peixe,  chernes  e 
congros  muito  grandes  e  excellentes;  a  costa  toda  queimada,  é  cheia  de  cavernas;  e 
os  campos  formam  uma  planície  a  mais  bella  cultivada  e  productiva  da  Ilha;  visto 
este  logar  de  differentes  estações,  desde  o  Pico  da  Várzea  até  ao  de  Mafa,  que  lhe 
fica  a  N.  E,  apresenta  uma  perspectiva  assas  pittoresca;  os  dois  montes  são  proje- 
cções vulcânicas;  o  1."  lança  ao  mar  o  pontal  dos  Escalvados;  o  2."  o  das  pedras 
queimadas,  que  vae  formar  ainda  o  pontal  de  João  Bom;  toda.  a  costa  pareqe  que 
acabou  de  arder;  a  213  da  corda  da  convexidade  formada  pelos  dois  pontaes,  sahe 
ao  mar  a  ponta  dos  llheos  dos  Mosteiros,  que  forma  ao  S.  S.  O.  a  bahia  dos  Mos- 
teiros, e  ao  N.  E.  o  porto:  a  O.  S.  O.  demoram-lhe  os  6  Ilhéos  dos  Mosteiros, 
fronteiros  á  bahia;  na  base  d'esta  costa  alcantilada  e  queimada  está  o  logar  em  uma 
planície  quasi  ao  nível  do  mar  e  assas  productiva;  o  complexo  de  objectos  tão  va- 
riados, de  ideas  de  destruição  e  producção,  mostra  ao  espectador,  uma  exhibição 
summamente  contrastíca;  o  terreno  produz  mui  bem  trigo  e  milho,  já  chegou  a 
produzir  desde  121  por  1. 

E'  Vigararia  na  Egreja  da  S.  da  Conceição. 

Producçõcs 

Em  1800  Em  1813 

Milho 200  moios 1 23  moios 

Trigo 20  moios 

Cevada 6  alqueires 

Vinho 7  pipas 

Fava 12  moios 

Linho 10  quintaes. 

Tinha  em  18Í3 — Gado  vaccum  320  cabeças;  miúdo  250;  cavallar  Ib;  jumentos 
102;  porcos  244;  carros  24;  barcos  6. 

População 

Em  1580 246  almas  de  confissão  em  70  fogos. 

Em  16Q0 •         441  almas  de  confissão  em  105  fogos. 

Em  1800 583  almas  e  mais  4  mortes  do  que  nascimentos. 

Em  1813 744  almas  em  185  fogos. 

S.  M:  S.  F::  1:  1  116;  V;  V:  :   1:2  115;  N.  P: :   1:  35  H2;  C:  P:  :  1:  62;  M:  P:  :  1:' 
20  213;  C:  N:  :  1:  1  314;  N.  M:  E:  T:  :  1:  113:  N:  M:  :  1:3;  houve  mais  24  mortes  do 
que  nascimentos;  augmento  de  poiíulação  em  13  annos  61  almas. 
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Occupaçõcs   dos    habiiiantcs 

Em  1800  Em  1813 

Corpo  occlesiastico. 3         2 

Corpo  Civil 3         2 

Lavradores 25        3õ 

Artistas -  13         13 

Vivendo  de  rendas 1         . . .  • 

1  loniens  do  mar 32 48 

1  rahalhadores 265         203 

Mendiííos 1         2 

Tinlia  L-rn  1813:  Alfaiates  3;  Sapateiros  7;  Pedreiros  2;  Carpinteiros  2. 
Continuando  o  caminho  da  Várzea  do  logar  em  que  lança  ao  N.  o  caminho 
dos  Mosteiros  e  seguindo  ao  N.  E.  a  uma  légua  e  113  ao  N.  í:.  dos  Ginetes  depois 
de  ter  atravessado  a  grota  do  logar  dos  Mosteiros  que  atravessa  este  logar  está  o 
Pico  de  Mafa,  vulcânico,  que  lança  ao  mar  o  pontal  das  pedras  queimadas  e  de 
João  Bom,  que  forma  ao  N.  e  a  E.  do  Pico  a  bahia  de  João  Bom  segue-se  a  grota 
do  Meio;  uma  grande  concavidade  vertical  chamada  a  boca  da  Casa  Velha,  ao 
sul  do  caminho  onde  deita  uma  canada  ao  S.  S.  E.  para  a  Cumicirado  Valle  das 
7  Cidades;  cncontra-se  depois  a  grota  do  Lameiro  e  a  de  João  Bom  que  não  sécca 
e  desagíia  na  extremidade  de  E.  da  bahia  do  mesmo  nome;  a  114  de  légua  a  E.  N. 
E.  do  Pico  de  Mafa  está  a  Egreja  de  João  Bom 

Logar  da  Bretanha  o  15.°  da  ilha 

Princípios  dos  logazes  cbaraados  do  Korte 

O  seu  principio  do  lado  de  O.  da  Ilha  é  na  Egreja  de  João  Bom,  2  114  de 
légua  ao  N.  E.  dos  Ginetes  quasi  7  léguas  ao  N.  N.  O.  da  cidade,  caminhando  ao 
N.  N.  E.  lança  o  caminho  a  E.  S.  E.  para  a  Cumieira  da  Lagoa  Grande,  (que  é  o 
mesmo  dos  Ginetes  e  da  canada  da  Lomba  da  Bica,  e  d'ahi  para  a  cidade  pelo  ca- 
minho do  Charco  dos  Linhos);  depois  atravessa  a  grota  da  Areia,  a  grota  Sem  No- 
me, passa  ao  pé  da  Ermida  da  S.  do  Pilar  vae  até  defronte  da  ponta  da  Bretanha, 
corre  ao  S.  E.  parallelo  á  costa;  atravessa  a  grota  do  Gamellão,  lança  ao  S.  S.  O. 
uma  canada  para  a  Lombinha  sobre  o  Arrebentão  dos  Eornos;  atravessa  a  grota 
do  Forno,  e  um  grotilhão;  lança  um:i  canada  a  S.  O.  para  o  logarejo  das  Amorei- 
ras e  Cumieiras  da  Lagoa  Grande,  e  d'ahi  para  a  cidade,  a  E.  ou  para  os  Logare- 
jos  da  Várzea  etc.  a  O.  (é  a  mesma  canada  da  Bica  de  que  já  tratamos). 

Continua  o  caminho  atravessando  o  Grotilhão  de  João  Cabral,  e  a  grota  da 
Egreja;  encontra  a  Egreja  da  S.  da  Ajuda,  Vigairaria  do  logar;  duas  léguas  a  E.  do 
principio  do  logar  na  Egreja  de  João  Bom  continua  atravessando  a  grota  Grande, 
lança  uma  canada  ao  S.  para  as  CumieVas,  atravessa  três  grotilhões,  e  a  grota  da 
Covilhã,  lança  um  caminho  ao  S.  para  as  Cumieiras,  e  Pico  da  Lomba,  atravessa  a 
grota  de  Marfim  Affonso,  e  a  grota  das  Lages,  fim  do  logar  da  Bertanha,  três  le 
guas  a  E.  S.  E.  da  Egreja  de  João  Bom,  principio  do  Logar,  5  114  a  E.  N.  E.  dos 
Ginetes,  4  léguas  a  N.  N.  O.  da  cidade  indo  pelo  caminho  das  Capellas.     ' 

O  caminho  das  3  léguas  d'este  logar  é  bom,  quando  não  atravessa  as  grotas; 
não  é  calçado,  porém  onde  é  mais  povoado  que  é  calçado,  e  máu;  os  campos  são 
férteis  em  trigo,  o  melhor  da  Ilha,  e  em  linho,  que  também  é  o  melhor,  este  logar 
e  o  de  St.'  António  que  lhe  fica  a  S.  E.  e  das  Capellas  tem  um  Capitão  mór,  deno- 
minado—dos logares  do  Norte. 

ProducçÕGS 


Em  1800 
Milho 

Em  1813 
540  moios 700  moios 

1  ri  o^n 

230  mnins 

Fava  .... 

...         130  moios 30  moios 

Vinho 

20  pipas,  todos  os  4  logares. 

4y8 
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Tinha  em  1813:  gado  vaccum  472  cabeças;  miúdo  450;  cavallar  7;  muar  10;  ju- 
mentos 111;  carros  24;  barcos  1. 

Producção 

Pos  4  logare»  do  aorte  em  1813 


Milho 

Fava 

Feijão . . . 

Vinho 

Laranja  e  Limão. 

Trigo 

Cevada 


3090  moios 
225  moios 

4  moios  30  alqueires 
840  pipas 

1220  caixas  de  exportação 
527  moios 

2  moios  45  alqueires. 


Populaçãp 


Em  1580. 
Em  1690. 
Em  1800. 
Em  1813. 


312  almas  de  confissão  em  32  fogos 
755  almas  de  confissão  em  175  fogos 

1649  almas  e  mais  49  nascimentos  do  que  mortes 

1720  almas  em  378  fogos. 


S.  M:  F:  :  1  11142:  1;  V:  V:  :  1:  1  1-13:  N:  P;  :  1:  23;  C:  P:  :  1:  95  519;  M:  P:  ; 
1:  78  115:  C:  N:  :   1:4  113:  N:  M::  3  317:  1;  mais  57  nascidos:  N.  M::  N.  F::  1:  1  115: 

Augmento  de  população  em  13  annos,  7'  almas,  termo  medir)  do  augmento 
53,  ou  em  13  annos  689  almas;  augmento  de  71,  logo  emigraram  618  almas. 


Occupaçõcs   dos    habitantes 


Em  1800 


Corpo  Ecclesiastico 

Lavradores 

Artífices 

Vivendo  das  suas  rendas. 

Trabalhadores 

Mendigos.  •■.-..•..•..• 


Em  1813 

4 
33 
25 

1 
545 

5 


4      : 

33 

14         ^.  .... 

1 
651 

5 

Em  1813 

Officiaes  de  justiça  3;  Carpinteiros  8;  Pedreiros  1;  Cabouqueiros  1;  Alfaiates  5; 
Sapateiros  9;  Tecelões  1;  Pescadores  5. 

População  dos  quatro  logarcs  do  Hortc  cm  1813 

Estes  logares  tinham  6733  almas,  em  1781  fogos.    ■ 

24  Clérigos;  12  officiaes  de  justiça;  2  Cirurgiões;  19  Carpinteiros;  2  Serradores; 
18  pedreiros;  9  Cabouqueiros;  1  Ferreiro;  19  Alfaiates;  32  Carpinteiros  (?)  1  tece- 
lão; 26  praticns  da  costa;  e  10  Companhias  de  Ordenanças  com  1351  praças. 

Sahindo  da  grota  das  Lages,  fim  do  logar,  ao  S.  E.  o  caminho  atravessa  a  Bar- 
baçã  dos  3  Orotilhões;  o  Orotilhão  do  Arado;  o  3.*  Grotilhão;  a  grota  do  Negro, 
um  grotilhão;  a  grota  do  logar,  a  grota  das  Bizarras,  a  grota  do  Neto;  e  o 

Logar  de  Santo  r^ntonio  o  18."  da  ilha 

Situado  sobre  a  costa  1  légua  a  S.  S.  E.  da  grota  das  Lages,  fim  do  logar  da 
Bretanha;  os  seus  campos  são  férteis  em  trigo  e  milho;  o  logar  é  muito  calçado. 
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ProducçÕGS 

Em  1800  E/n  1813 

Trigo.  ...■•..■.■        •...-....• •       117  moios  10  alqueires 

Milho.       •••■,.•.       400  moios- 560  moios 

Cevada "         »      10  alqueires 

linho »         "       20  quintaes 

Legumes. 60  moios 

Tinha  em  1813:  gado  vaccum  498  cabeças;  miúdo  500;  cavalhir  5;  muar  32;  ju- 
mentos 146;  carros  30;  barcos  2. 

População 

Em  15S0  õ54  almas  de  confissão  eti  152  fogos. 

tm  1690  712  almas  de  confissão  em  195  fogos. 

Em  1800  1207  almas  e  mais  3  nascimentos  do  que  mortes. 

Em  1813  1242  em  316  fogos. 

S.  .VI:  S:  E:  1;  1  112;  V:  V:  :  1:  1  114;  N.  P:  :  1;  27  112;  C:  P:  :  1:  103  114;  M: 
P:  :  1:  69;  C:  N: :  1:  3  114;  N:  M:  r  2  112;  N.  F:  :  1  1|22:  1;  N.  M: :  N.  F.  1  H22:  1; 
mais  27    nascimentos   do  que  mortes. 

.\ugmento  dj  população  em  ]3  annos  35  almas;  termo  médio  do  augmento 
15;  ou  \9b  almas,  nos  13  annos:  augmento  35:  logo  emigraram  lóO. 

Occupaçõcs  dos  habitantes 

Em  1800  '  Em  1813 

Corpo   Ecclesiastico     ....         8 7 

Corpo  Civil 3       3 

Lavradores         ......       37 17 

Vivendo  de  rendas 2 1 

Artistas 24 15 

Homens  do  mar 9 10 

Trabalhadores         171 170 

Mendigos 2 1 

Tinha  em  1813:  Pedreiros  2;  Alfaiates  5;  Sapateiros  6. 

Sahindo  do  logar  o  caminho  atravessa  as  grotas  do  logar,  a  do  Lopes,  a  do 
Lucena,  a  grotinha  do  Baiieiro,  a  grota  do  Morro,  lança  um  caminho  ao  sul  para 
a  cidade  e  a  uma  légua  do  logar  de  St."  António  na  direcção  S.  S.  E.  está  o  logar 
das  Capellas. 

Logar  da  fajã 

dividido  em  Fajã  de   Baixo  e  de  Cima;  a  1  li3   de  légua  ao  N.  E.  da    Cidade,  a 
3   li3  de  légua  e   38»  braças  ao   N.  da  Cidade 

Sahindo  d'esta  pela  rua  de  Santo  André,  e  tomando  a  leste  da  quinta  do  Cal- 
ço, a  E.  pela  canada  de  S.  (jonçalo,  encontra-se  o  caminho,  que  vae  para  a  Fajã 
de  Baixo,  sahindo  da  cidade  pelo  caminho  da  Fgreja  da  Mãe  de  Deus  :  no  princi- 
pio do  logar  da  Fajã  de  Baixo  está  a  canada  do  Loreto,  que  conduz  para  grande 
numero  de  casas  de  campo  das  principaes  pessoas  da  Cidade,  taes  a  Quinta 
de  Santo  António,  a  do  Egypto,  da  Rosa,  de  Santa  Thereza,  Santa  Rita,  das  quatro 
canadas  etc.  etc. 

Todos  os  campos  circumvizinhos  estão  cheios  de  pomares  e  vinhas  ao  pé  da 
Egreja  da  S.  dos  Anjos  onde  é  a  Vigairaria  de  todo  o  logar,  há  um  caminho  a  E. 
para  a  quinta  da  Bôa  Vista  e  Pico  da  Pedra,  e  outro  a  O.  para  a  Egreja  da  S.  da 
Oliveira  que  lhe  é  suffraganeo,  no  logarejo  da  Fajã  de  Cima. 


5ÒÒ 
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ProducçÕGS 

De  1800,  incluídas  nas  da  cidade 


Trigo 

Milho 

Fava 

Feijão 

Vinho 

Laranjas 

Limões 


Gado  vaccum  :  413  cabeças;    min 
mentos  200;  e  11  carros. 

População 


De  1813 

25  moios 

447       " 
45         -r 

16       " 

8  pipas 

2000  caixas  ,    . 

iQ(j       „         exportação 

do  500;    porcos  914;    bestas  cavalares  3õ;  ju- 


Em  1580 
Em  1800 

Em  1813 


182  almas  de  confissão  em  3õ  fogos. 
1349  almas  de  confissão  e    mais   2   nascimen.os   do  que 

mortes. 
1547  almas  em  397  fogos. 


S.  M:  S.  F: :  1:  1  1113;  V:  V:  :  L:  1  112;  M:  P:  :  1:  28  1|2;  C:  P:  :  1:  154;  M:  P:  : 
1:  55;  C:  N:  :  1:  5  215;  M:  N:  :  2;  1;  N.  M:  N.  F:  :  1:  1  1113;  e  mais  28  nascimentos 
do  que  mortes. 

Augmento  de  população  em  13  annos,  198  almas;  termo  médio  de  augmento 
26,  ou  em  13  annos  208  almas;  augmentou  198,  logo  emigraram  10. 

Occupaçõcs   dos   habitantes 


Em  1800 

Em 

Corpo  Ecciesiastico 

3 

.       .         3 

Corpo  Civil 

3 

3 

Lavradores 

19 

.       14 

Artistas 

.       23 

.       34 

Vivendo  de  rendas 

15 

.        17 

Trabalhadores 

.374 

.       .     490 

Mendigos 

1 

3 

Tinha  em  1813,  Carpinteiros  4;  Serradores  1;  Pedreiros  4;  Cabouqueiros  1;. Al- 
faiates 4;  Sapateiros  7;  uma  companhia  de  milicias  e  outra  de  Ordenanças. 
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Gooça^lo  Xz^vier  d'Alc2iÇOV2i  Czirpeiro 

E  cartas  da  sua  correspor)<Ieocia 
particular  corp  Antopio  Munes  Ribeiro  Sapcbes 


(Continuação  do  n.°  4  do  Anno  II) 

Livros—Os  escrupios  são  tão  prejudiciaes,  o  mais  que  as  relaxaçoens  dos  Ju- 
deos  e  assim  para  o  adiantamento  das  sciencias,  todos  os  entouziastes  são  os  seus 
verdadeiros  inimigos.  Pede  o  confieciínento  da  nossa  natureza  todos  estes  suces- 
sos, porque  não  cabe  n'eila  passar  os  limites  que  lhe  são  prescriptos  ou  bárbaros, 
e  ignorantes;  ou  civilizados,  e  sofisticos.  Parar  donde  deve  ser,  não  cabe  no  seu 
orgulho;  querer  tudo  averiguar;  hé  tornar  a  entrar  na  primeira  ignorância,  mas  por 
diferente  modo.  Assim  me  persuado  bem  que  a  Enciclopédia  terá  bem  oposiçoens 
para  que  saya  a  luz  com  a  brevidade  que  muitos  dezejão.  Mas  hé  serto  que  as 
couzas  se  podião  conciliar  á  satisfação  de  todos.  Mandam  mover  por  peçoas  não 
sospeitas  ás  matérias  que  podem  intereçar  a  Religião,  ou  o  Estado,  e  corregelas  a 
seu  modo,  de  que  se  nos  não  dará  nada,  e  as  mais  que  intereção  a  sociedade  e  o 
publico  deichem-nas  publicar  para  credito  do  nosso  secolo.  Hum  italiano  sábio 
que  aqui  veio  para  Mestre  do  Colégio  dos  Nobres  na  Mathematica,  fazia  hua  cri- 
tica a  esta  obra  prudente,  e  na  matéria  de  historia  natural  bem  fundada,  achando- 
Ihe  muitas  omisoens  consideráveis  mas  nada  disto  embaraça  a  ser  hum  todo  bem 
útil  e  digno  de  honrar  a  literatura  franceza. 

Informações  -Nã.0  sei  se  V.  Mce.  lhe  seria  muito  deficil  e  informar-se  se  era 
viva  uma  moça  chamada  Madle  de  S.  Germain,  que  foy  danceuse  na  Opera,  e 
donde  asiste;  e  se  tão  bem  vive  na  sua  companhia  hum  rapas  chamado  Armando 
de  Xavier  que  terá  agora  pouco  mais  ou  menos  25  annos,  que  tenho  grande  inte- 
rece  de  saber  esta  noticia  por  motivos  que  são  fáceis  de  comprender,  e  que  em 
outro  tempo  lhe  explicarei.  Com  que  se  isto  não  lhe  der  grande  incomodo  lhe  pe- 
ço encarecidamente  e  a  resposta  com  brevidade. 

Para  a  semana  que  aqui  me  acharei  com  mais  socego,  repetirei  esta  deligen- 
cia  e  com  ella  os  protestos  da  minha  fiel  amisade  e  do  desejo  que  tenho  de  servi- 
lo  e  dar-lhe  gosto  e  que  Deos  o  goarde  muitos  annos  como  deve.  Colares,  2  de 
Julho  de  17Ô4. 

Amigo  e  Oubrigado  Venerador 

Gonçalo  Xavier  de  Alcáçova 


Sobre  a  terra  de  Mafra— Aqui  esteve  Joaquim 

José  de  Barros,  e  eu  lhe  não  falei  porque  me  buscou  a  ora  em  que  não  estava  em 
caza  demorou-se  poucos  dias  nesta  corte,  e  não  sei  que  não  concluísse  nelia  cou- 
za  alguma  do  que  intentava,  e  se  foy  apreçadamente.  Suponho  que  o  Dor.  Ta- 
magnini  escreveu  a  V.  Mce.  o  que  se  passava  a  respeito  da  terra,  que  elle  não 
quer  vender,  nem  ao  menos  que  se  lhe  pague  a  despeza  que  fáz  com  ella;  e  com 
este  brio  mal  entendido,  privar  á  humanidade  de  hua  couza  tão  útil.  Actualmente 
o  cazo  que  testemunhou  o  mesmo  Tamagnini,  e  me  persuado  lho  comunicará  ho- 
je, he  espantozo,  isto  sendo  elle  o  que  já  tinha  pouca  fé  no  dito  remédio.  Hua  mo- 
Iher  com  hum  cancro  orroroso  que  do  colo  descia  athé  abaixo  do  ventre,  e  da 
outra  parte  meyo  peito  já  corrompido,  -fétido  insuportável,  febre,  dores,  e  a  morte 
assim  é  inevitável.  Disse  (Roto)se  meyaoutava  por  dia;  massertoquea  molher  mor- 
reria em  poucos  dias,  depois  de  outo,  ou  dés,  sem  ouvir  fallar  nella  paçou  e  por 
acaso  perguntou  por  ella,  disserão-lhe  que  estava  viva,  entrou  e  me  segurou  ficara 
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pasmado  do  effeito  do  remédio  que  era  milagrozo,  e  que  estava  tonto;  a  grande 
cliaga,  com  cor  vermelha,  e  fazendo  admiráveis  matérias  a  outra  parada  como  que 
se  fosse  hum  obstáculo  iiivensivel  ao  seu  adiantamento,  a  febre  quasi  estinta,  e  a 
molher  com  aparências  de  salvar-se.  Mas  não  temos  terra  para  continuar  a  expe- 
riência, nem  sabemos  o  modo  de  alcançal-a  pelas  deficuldades  que  elle  põem  pa- 
ra a  destribuir;  e  e^te  cazo  somente  basta  para  dar  credito  ao  remédio  e  hoje  es- 
pero que  El-Rey  o  saiba  para  o  mandar  examinal-o,  e  depois  dár  a  Providencia 
que  lhe  parecer  melhor.  Este  hé  o  successo,  mas  ninguém  pode  entender  os  misté- 
rios do  seu  descobridor,  e  o  não  querer  que  se  multipliquem  as  experiências,  que 
farião  a  sua  fortuna,  ou  a  sua  reputação.  E  ao  menos  não  estando  em  estado  de 
fazer  as  despezas  precizas  para  a  preparação  cio  dito  remédio  accuzar  já  que  quer 
ser  generozo  emquanto  ao  seu  proveito,  deiche  que  ao  doente  satisfaça  o  trabalho 
do  remédio.  Eu  faço  conta  despachar-lhe  hum  próprio,  e  fazer-lhe  sentir  estas  for- 
çozas  rezoens  que  me  parecem  o  convencerão  como  sábio,  como  catholico,  e  co- 
mo homem  de  bem. 

Livros — Entendo  remeter  ainda  hdje  a  V.  Mce.  a  lista  dos  livros,  que  necesito: 
os  que  me  remete  me  devem  grande  susto  pelos  temporaes,  que  jem  feito;  se  tem 
sahido  com  este  tempo,  ou  tem  arribado,  ou  correm  grande  risco,  permita  Deos 
se  conservem,  porque  me  devem  sempre  a  mayor  ambição.  As  quatro  moedas  a 
Tamagnini,  não  dei  porque  elle  as  não  quis,  e  que  elle  o  avizava  a  respeito  das 
suas  contas;  as  nosas  depois  de  satisfeito  o  chicolate,  que  se  está  acabando,  darei 
a  quem  V.  Mce.  ordenar  ou  lhas  remeterei:  e  se  antes  for  precizo,  ou  quizer  que 
aqui  as  entregue  o  farei  logo  com  a  sua  ordem. 

O  negocio  em  que  devia  escrever  a  V.  Mce.  com  mais  socego,  ainda  hoje  não 
hé  boa  ocasião:  mas  espero  prevenir-me  para  Terça-feira  e  fazelo  com  algum 
socego. 

O  Cônsul  de  França  me  deu  boas  esperanças  de  que  a  Enciclopédia  sabia 
com  grande  brevidade  e  que  tinha  esta  noticia  por  M»-.  d'Alembert  diga-me  V. 
Mce.  que  conseito  fás  desta  noticia  e  se  se  verifica  o  que  está  prometido  há  tanto 
tempo. 

Espero  as  suas  noticias  e  com  ellas  a  certeza  de  que  paca  sem  opreção  das 
suas  moléstias  e  muitas  ocasioens  em  que  tenlia  o  gosto  de  servilo. 

Deos  goarde  a  V.  Mce.  muitos  annos,  Lisboa,  Santo  Amaro,  primeiro  de  Ja- 
neiro de  1765. 

Amigo  e  Oubrigado  e  Venerador 

Gonçalo  Xavier  de  Alcáçova 


Saude—Mtu  Amigo  e  Sr.  Dor.  António  Sanches  Ribeiro,  sei  que  V.  Mce.  tem 
escripto  a  alguas  peçoas  estes  dous  correios  próximos  paçados,  e  ainda  que  me 
não  permitisse  este  gosto,  me  satisfaço  com  aquela  noticia  porque  com  ella  tenho 
o  seguro  de  que  V.  Mce.  paca  sem  mayor  opreção  das  suas  moléstias,  que  hé  a 
minha  mayor  importância.  O  correio  paçado  tão  bem  não  fiz  esta  deligencia  mas 
repetidas  vezes  a  tenho  feito  e  com  ella  dár-lhe  sinceras  provas  da  minha  fiel  me- 
moria, e  do  grande  gosto  que  faço  da  sua  conrespondencia. 

Eu  vou  vivendo  sem  tanta  opreção  de  flatos  e  ainda  que  tenho  dias  de  muita 
mortificação;  pação  aqueles  accidentes  e  fico  sem  aparências  de  que  tenhão  origem 
em  causa  de  maior  consequência.  Não  me  esqueço  nunca  d'ajeitar-me  o  qucme 
hé  possível,  de  ter  grande  moderação  no  meu  modo  de  viver,  e  de  que  o  animo 
não  esteja  preocupado  de  nenhua  paichão  violenta.  Parece-me  que  este  hé  o  verda- 
deiro segredo  que  g  boa  medicina  deve  aconselhar  para  prolongar  a  vida,  com 
menos  pençoens  do  que  costuma  soceder.  O  que  agora  me  cauza  sempre  algua 
imaginação  hé  a  entrada  da  Primavera  em  que  rcceyo  aqueles  difluxos  convulsivos 
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no  peito  como  exprimentei  nas  duas  ultimas  paçadas;  mas  em  tal  cazo  recorrerei 
aos  soros  do  leite  da  Serra  de  Cintra,  depois  da  prevenção  da  ipecacuania  que  me 
remirão  o  anno  paçado. 

Pfoductos  Coloniaes—0  Navio  partio,  e  não  pôde  levar  o  Chicolate,  mas  no 
primeiro  que  sahir  deste  porto,  o  receberá  V.  Mce.  e  então  me  mandará  dizer  se 
quer  que  lhe  remeta  o  resto  da  nossa  continha,  ou  que  aqui  o  dê  a  algua  peçoa, 
o  que  tudo  farei  conforme  o  seu  avizo.  O  que  deve  vir  do  Havre  sei  que  partio 
no  principio  deste  mès,e  como  o  tempo  já  não  está  de  tempestades  o  espero  com 
grande  confiança  que  chegará  a  salvamento  mas  fáz-me  falta  não  ter  o  conheci- 
mento porque  se  chegar  não  sei  como  tiralo  o  caixote  de  bordo.  Isto  me  fáz  crer 
que  V.  Mce.  tem  escrito,  e  que  a  sua  carta  tivesse  algum  descaminho. 

Z.iVros— Aqui  me  dis  o  livreiro  Frantes  que  se  tinha  feito  uma  beila  edição 
dos  Contos  de  La  Fontaino  em  S."  donde  se  não  poupou  nem  cuidado  nem  des- 
pesa para  que  fosse  couza  única;  e  que  as  estampas  erão  incomparáveis. 

Se  estas  se  poderem  alcançar,  e  forem  como  se  dis,  eu  as  queria  asim  soltas 
para  as  encadrár,  e  guarnecer  hum  gabinetinho.  Rogo  a  V.  Mce.  me  queira  fazer 
esta  deligencia  e  remeter-mas;  ou  quando  não  possão  vir  soltas,  venha  a  obra  sem 
ser  encadernada  e  cá  lhas  tirarei. 

Terta  de  Mafra— Em  Mafra  se  estão  fazendo  as  experiências  da  terra  para  os 
cancros,  em  molher  com  lium  de  dezoito  annos  na  cara  de  que  tem  parte  comida. 
El-Rey  mandou  um  cirurgião  capas  desimár  a  cara  no  estado  em  que  está,  para 
ver  jornalmente  os  progressos  da  cura.  Este  modo  de  exprimentar  a  dita  terra,  hé, 
muito  prudente,  porque  para  mayor  cautella  a  molher  asiste  em  caza  do  mesmo 
medico  donde  Fl-Rey  concorre  com  o  precizo,  para  que  não  haja  desmancho 
nem  excuza,  ou  contra,  ou  com  prevenção  para  o  remédio.  Os  progressos  da  do 
Tamagnini  não  poderão  ser  muito  favoráveis  peia  debilidade  em  que  estava  a  do- 
ente, e  donde  a  quantidade  de  matérias,  e  soros  que  está  fazendo,  a  vão  augmen- 
tando;  mas  hé  serto  que  os  effeitos  repentinos  que  fês  nesta  doente  são  os  mais 
raros.  O  Tamagnini  foy  lá  ante  hontem  com  tenção  de  lhe  dar  algua  quina,  para 
confortala,  e  dár-lhe  alguns  espíritos.  A  minha  de  Cintra  me  dizem  está  bem  da 
chaga,  e  esta  foy  curada  extriormente  mas  deste  cazo  darei  melhores  informaçoens 
no  fim  do  mes  que  vem,  que  espero  vela  e  examinala  muito  bem.  O  nosso  amigo 
Dor.  Wade  não  quer  concentirque  esta  terra  tenha  virtude  que  obre  interiormente 
e  dis,  que  tirando  o  que  se  diz  da  cicuta  (que  aqui  se  não  confirmou)  nunca  será 
nem  vir  se  curarão  semelhantes  queichas  em  nenhua  parte  do  mundo  seja  por 
charlatoens,  ou  por  velhos,  e  gentes  que  se  o  não  erão,  o  parecião,  se  não  com 
remédios  tópicos,  e  que  assim  não  aprova  por  nenhum  principio  o  uzo  interno  da 
terra.  Applemos  para  a  experiência, que  só  ella  pôde  comfirmar  o  que  pinta  o  des- 
curço.  Hé  serto  que  a  dita  terra  merece  os  exames  mais  escrupulozos,  e  que  se  não 
despre::em  aparências  qiie  podem  ser  de  tão  grande  bem  para  a  humanidade  se- 
jamos hua  vez  compassivos,  já  que  tantas  somos  tiranos. 

Livros — Comprei  as  obras  da  Filosofa  Bienfaisante  de  que  tenho  gostado 
muito.  Aquele  Princepe  hé  a  honra  dos  Monarchas,  mas  que  pouco  se  parecem 
com  elle,  os  que  occupão  o  mesmo  lugar!  Fste  destino  dos  homens  confunde  a 
minha  débil  penetração.  Tão  bem  tenho  gostado  muito  da  Historia  de  Hume  da 
Casa  dos  Tudores.  Aquele  Historiador  não  enveja  nem  os  antigos  nem  os  moder- 
nos; e  a  sua  parcialidade  escandeliza  menos  que  em  outros  Autores  que  se  res- 
peitão  como  oracolos. 

Fico  para  servir  a  V.  Mce.  como  quem  muito  o  estima  e  respeita.  Deos  goar- 
de  a  V.  Mce.  muitos  anos.  Lisboa,  Santo  Amaro  29  de  Janeiro  de  1765. 

Amigo  c  Oubrigado  Venerador 
Gonçalo  Xavier  de  Alcáçova 
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Saude--^N\.Qu  Amigo  e  Sr.  Dor.  António  Ribeiro  Sanches,  não  tenho  tido  carta 
siia  estes  dous  correios,  e  só  no  paçado  deichei  de  escrever-lhe  tendo-o  feito  no 
antecedente,  e  agora  repito  a  mesma  gostoza  deligencia  em  que  tanto  me  intereço 
e  donde  as  concequencias  me  são  tão  estimáveis  quaes  são  a  conservação  da  sua 
amizade  desta  conrespondencia.  Montem  á  noute  cheguei  de  Cintra,  e  neste  cuida- 
do de  pedir-lhe  logo  as  suas  noticias  mostro  bem  o  interéce  que  me  devem.  Neste 
instante  me  chega  a  sua  carta  de  18  do  paçado,  que  muito  estimo  a  que  logo  res- 
ponderei, mas  já  daqui  lhe  protesto  quanto  sinto  a  sua  moléstia  de  olhos,  de  que 
espero  convaleça  com  muita  brevidade. 

Em  Cintra  com  alguns  soros  que  tomei,  a  mudança  de  ar,  e  grande  quietação 
corporal,  e  esperitual,  me  procurarão  hum  grande  beneficio  de  sorte  que  logo  per- 
di o  máo  saibo  de  boca  que  trazia,  sinal  dos  mesmos  difluxos,  e  algua  tocinha.  E 
os  ditos  soros  é  raro  o  effeito  que  me  fazem,  porque  me  constipão,  e  só  por  outra 
via  tenho  descarga  com  estes  effeitos  me  não  sinto  peor.  Em  fim  a  necessidade  de 
vir  a  Lisboa  a  alguns  negócios  indispensáveis  me  não  deichou  continuar  mais 
tempo  daquela  amável  e  gostoza  liberdade. 

Z-íVros— Ali  pensei,  e  li  com  grande  socego;  e  a  historia  da  Caza  dos  Tudores 
de  Inglaterra  de  que  fis  bastantes  apontamentos  único  modo  de  fazer  proveitoza 
aquela  leitura.  As  relaçoens  do  14  e  15  secolo  são  memoráveis,  e  aquele  grande 
Autor  ainda  com  as  prevençoens  da  sua  crença,  hé  digno  de  toda  a  consideração, 
e  respeito  e  na  verdade  nasceo  historiador.  Tudo  trás,  tudo  aponta,  e  não  deicha 
ocioso  o  descanço  do  leitor.  Tão  bem  li  com  gosto  nestes  poucos  dias  quasi  todas 
as  obras  de  El-Rey  Stanisláo,  donde  se  encontrão  máximas  be:n  solidas,  e  puras,  e 
hua  metafísica  bem  digna  dos  Tronos.  Aquele  Princepe  hé  verdadeiramente  o  pre- 
cetor  dos  Reys,  e  os  seus  preceitos  para  bem  Reynar,  e  a  reforma  que  aponta  na 
politica  dos  gabinetes  dos  Princepes,  não  hé  quimérica.  Se  elles  quizerem  seria 
muito  fácil  pola  em  pratica,  e  dali  não  se  podia  seguir  se  não  a  felicidade  do  gé- 
nero humano.  Mas  não  cabe  tanto  bem  na  nossa  humanidade  a  mistura  fatal  de 
tantos  males  com  tão  poucos  bens,  hé  o  seu  património. 

Terra  dç  Mafra—f wy  vezitar  a  minha  doente  do  cancro  de  Cintra,  e  aquela 
tem  a  chaga  inteiramente  fechada;  e  no  peito  a  marca  de  fazer  uzo  da  terra,  lhe 
tinhão  já  feito  sem  opreção.  Abraçou-me  pelos  pés,  dizendo-lhe  tinha  dado  a  vi- 
da. No  mesmo  peito  tinha  algum  caroso,  e  duro,  e  de  quando  em  quando  suas 
picadas,  que  parecem  raizes  do  mesmo  mal,  mas  como  não  tem  arrebentado  não 
se  lhe  pode  pôr  a  terra,  e  me  rezolvo  a  mandár-lhe  tomar  pela  boca  algua  por- 
ção, conforme  a  sua  receita:  Os  progressos  da  de  Mafra  são  agora  mais  lentos,  e 
o  que  se  observou  neste  remédio  hé  que  no  principio  tás  extraordinários  effeitos, 
mas  depois  cessão  inteiramente.  Tamagnini  está  de  má  fé  com  elle,  e  já  o  não 
quer  aplicar.  Acho  isto  demasiado;  a  boa  prudência,  não  pede  estas  desbotadas  re- 
soluçoens.  Elle  agora  tem  gloria  hé  na  rara  cura  em  hua  Senhora  das  províncias' 
de  Portugal,  com  mil  queichas  complicadas,  de  que  tem  estado  a  morrer  por  mui- 
tas vezes,  emfim  estava  paralítica  por  todo  o  corpo,  e  só  a  lingoa  tinha  livre:  prin- 
cipiou a  electrizala  com  tal  sucesso,  que  já  faz  uzo  dos  seos  membros,  e  Terça- 
feira  faz  conta  de  se  levantar  da  cama  donde  está  ha  mais  de  cinco  annos.  Elle 
hé  vivo,  aplicado,  com  talento  medico,  e  só  os  seos  Amigos  o  acuzam  de  ser  hum 
pouco  temerário,  de  que  elle  se  sacode  bem,  os  innimigos,  que  hé  quasi  toda  a 
turba  medica  a  quem  elle  trata  como  elles  merecem,  vomitão  contra  elle  calum- 
nias  horrorosas  donde  se  conhece  hum  bocado  de  enveja. 

•  Livros  e  curiosidades — Agradeço  a  V.  Mce.  todas  as  noticias  literárias  que  me 
deo,  e  estou  por  tudo  que  determinar  nesta  matéria  a  meu  respeito.  A  sua  refle- 
xão sobre  o  pençameiito  de  Hume  a  respeito  dos  Estudos,  hé  admirável;  o  em- 
purrão hé  bem  lembrado,  mas  a  força  que  lhe  dará  o  impulço  não  a  conheço.  O 
Journal  Enciclopedique,  mandarei  a  memoria  dos  que  me  faltão  exactamente  para 
se  procurarem;  mas  já  daqui  posso  dizer,  que  os  seis  mezes  últimos  do  anno  pa- 
çado mos  pode  remeter  com  os  que  forem   sahindo   este  anno  da  jurisprudência 
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não  me  faz  grande  falta.  A  Enciclopédia  virá  quando  Deos  quiser  e  ns  obras  da 
Livraria  Real,  o  mais  fica  tudo  a  seu  arbítrio:  aprovando  o  que  toini  de  me  re- 
meter logo  o  que  tom  seu  poder;  não  esquecendo  aquela  celebre  canne  à  si(\'e  per- 
cée,  para  conhecer  a  verdadeira  latinaria  do  seu  invent()r. 

Já  faley  a  Tamagnini  a  respeito  do  dinheiro  para  o  vinho.  O  cliicolatj  partirá 
na  primeira  embarcação  com  elle;  e  já  avizei  a  V.  Mce.  que  no  cazo  que  tivesse 
algum  dinlieiro  em  Rouen  producto  de  hua  pouca  de  fruta  lho  mandaria  lá  dar 
para  ajuste  de  nossas  contas.  A  outra  encomenda  está  na  alfandega  por  embara- 
ços do  Santo  officio  a  não  tenho  ainda  em  meu  poder. 

Não  tenho  mais  papel  para  o  correio.  Serei  mais  methodista.  Agora  acabo  se- 
gurando a  V.  Mce.  a  minha  fiel  e  sincera  amisade  e  a  boa  vontade  com  que  que- 
ro sempre  servilo.  Lisboa  em  12  de  Março  de  1765. 

Meu  Amigo  e  Sr.  Dor.  António  Ribeiro  Sanches,  hoje  hé  dia  de  cerimonia 
n'esta  Corte,  festejando-se  n'elle  o  nome  de  Sua  Magestade  e  por  consequência 
embaraçado  para  todos  os  vamos  á  sua  presença.  Isto  me  não  deicha  ser  tão  ex- 
tenso n'esta  deligencia  como  pede  a  satisfação  que  tenho  n'este  gostoso  exercicio. 
Mas  sempre  quero  segurar-Ihe  a  minha  fiel  memoria,  e  protestar-lhe  o  intereçe  que 
me  devem  as  suas  boas  noticias.  As  minhas  por  ora  são  de  que  paço  mais  anima- 
do; as  aparências  do  difluxo  cessarão,  e  os  soros  que  tão  bem  aqui  estou  toman- 
do, conheço  me  fazem  beneficio.  Amanham  vou  com  S,  Lminencia  para  o  Tojal 
por  outo  ou  dés,  e  todas  estas  digreçoens,  acho  muito  favoráveis  a  quem  tem  pe- 
quenas moléstias. 

Livros —Agradeço  a  V.  Mce.  a  remessa  dos  livros,  que  j^i  ficão  em  meu  poder, 
e  folheando  n'elles  com  grande  gosto.  Alguns  são  os  que  aqui  tinha  apontado,  e 
V.  Mce.  me  prevenio,  outros  vejo  com  mais  cuidado  e  atenção,  por  que  ainda  que 
antigos  ensinão,  e  deleitão  mais  que  os  modernos.  Os  contos  de  Vadé  mostrão 
bem  o  seu  Autor  pela  alegria  sempre  impia,  e  liberdade  de  costumes.  Mas  a  gra- 
ça, o  espirito,  e  a  viveza  os  fazem  dignos  de  se  lerem. 

Eu  ainda  não  posso  mandar  a  lista  dos  tomos  que  me  faltão  do  jornal  Enci- 
clopedique  porque  os  tem  todos  Ignacio  Tamagnini;  mas  brevemente  a  remeterei. 
Esta  obra  continua  a  merecer  a  mesma  estimação,  e  este  preço,  não  importa  que 
não  sejão  exactos  no  tempo  de  a  fazerem  publica. 

Terra  de  yW«/>-a— Suponho  que  Tamagnini  escreve  a  V.  Mce.  dando-lhe  parte 
que  em  Mafra  não  querem  dinheiro  algum,  por  nenhum  titulo  que  se  possa  entre- 
gar. Eu  estou  prompto  para  lhe  entregar  o  que  elle  me  pedir,  mas  diz  não  ser  pre- 
cizo;  e  que  o  do  vinho  em  tendo  a  conta  ma  entregará.  Barros  hé  hum  homem 
sábio,  assim  hé;  mas  não  hé  mais  que  sábio.  Os  seus  mistérios,  as  suas  malícias,  as 
suas  inconcequencias,  não  lhe  adquirem  aquela  estimação  que  aliás  merece  pelos 
seus  estudos,  e  pelas  suas  aplicaçoens.  Já  disse  a  V.  Mce.  que  a  terra  no  principio 
fás  grandes  effeitos,  mas  depois  não  continuão;  e  não  hé  nos  cancros,  que  se  po- 
dem esperar  tão  seguros  benefícios  como  em  outras  chagas  que  não  entendam 
com  a  massa  do  sangue.  O  Cazo  de  Mafra  não  sei  se  continua  a  ser  tão  favorável 
ao  dito  remédio  como  prometia. 

Na  carta  que  V.  Mce.  escreveu  ao  mesmo  Tamagnini  vi  bem  a  madura  refle- 
xão com  que  V.  Mce.,  queria  pronunciar  sobre  o  merecimento  desta  terra.  Pre- 
vençoens  não  servem  mais  que  de  conservar  perpetuamente  os  homens  nos  mes- 
mos erros;  e  de  fazer  sospeitar  todas  as  suas  descobertas. 

Não  há  tempo  para  mais,  não  neste,  mas  no  outro  correio  que  se  seguir  serei 
mais  extenço,  mostrando  em  todos  a  V.  Mce.  a  sincera  amisade  que  lhe  protesto 
e  a  vontade  com  que  desejo  servilo.  Deos  goarde  a  V.  Mce.  muitos  annos.  Lisboa 
Santo  Amaro  19  de  Março  de  1765. 

De  V.  Mce. 
Amigo  e  mais  Oubrigada  Vencrador 
Gonçalo  Xavier  de  Alcáçova 
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Aqui  vejo  na  Gazeta  lium  livro  de  Arcliitectura  por  Dumont  com  212  plan- 
clies.  Se  merece  estimação  quero  mo  remeta.  XAVIER. 

Recebo  a  sua  carta  de  23  do  paçado,  e  não  poso  senão  accuzaía  porque  me 
filta  o  tempo:  estimo  paçe  meiiior.  XAVIER. 


Saúde— O  ("orreio  paçado,  meu  amigo  e  Sr.  Dor.  António  Sanches  Ribeiro, 
recebi  Ima  ':arta  sua,  a  que  não  me  foy  posivel  responder,  porque  a  expedição 
da  Nau  da  índia,  a  ultima  querendo  Deos,  me  embaraçou  toda  outra  aplicação; 
mas  agora  já  restituído  a  esta  agradável  solidão,  e  todo  entregue  a  mim  mesmo, 
com  o  espirito  em  socego,  e  o  corpo  naquele  movimento  precizo  para  a  sua  con- 
servação, agradeço  a  V.  Mce.  a  sua  memoria,  e  continuação  da  sua  amisade  que 
muito  venero,  e  de  que  lhe  mereço  a  confiança  que  fásda  minha  que  scrtaniente 
hé  bem  sincera. 

Sinto  que  os  frios  o  continuem  a  incorfiodar,  que  a  sua  natureza  tanto  os  es- 
tranhe. Eu  tão  bem  sou  sensivel  a  elles,  e  como  não  temos  aqui  chemmés,  sempre 
que  poso  me  sirvo  de  hum  fugareiro  com  brazas  de  lenha  e  não  carvão,  com 
que  remedeyo :  Mas  nesta  pequena  chopana  que  aqui  fiz  para  meu  cómodo,  não 
me  esqueceo  o  tal  socorro,  com  que  evitar  o  incomodo  do  fugareiro. 

A  sua  saúde  desejo  se  fortefique  com  a  espiritualidade  da  sezão,  e  que  as  mo- 
léstias se  desvaneção.  Os  meus  difluxos  não  se  confirmarão,  mas  tenho  sempre 
resquícios  delles.  Flatos  este  hé  o  tempo  em  que  mais  me  incomodão,  e  fazem  ar- 
voamento  de  cabeça  que  se  não  fosse  o  habito  de  os  padecer  há  tantos  annos,  po- 
derião  dár  susto;  mas  tudo  desimula  o  costume,  tanto  no  moral  como  no  fisico. 

Productos  Coloniaes — Já  escrevi  a  V.  Mce.  a  respeito  do  contratempo  que 
houve  para  a  remeça  do  chicolate,  que  foy  couza  que  muito  me  desgostou;  mas 
que  não  pude  remedear,  agora  com  a  chegada  desse  Navio,  e  que  logo  partirá 
será  V.  Mce.  entregue  delle.  E  ao  mesmo.tempo  liquidaremos  a  nossa  conta,  mas 
não  esperarei  athé  esse  tempo  para  lhe  fazer  remeter  algum  dinheiro,  porque  no 
cazo  que  ahi  o  tenha,  o  que  ainda  não  sei,  porque  não  tenho  tido  respostas 
dos  conrespondentes,  e  esta  fazenda  como  tem  grande  corrupção,  nunca  a  gente 
pode  estar  seguro  do  seu  producto,  senão  depois  de  vendida.  Mas  em  tendo  al- 
gua  clareza  a  este  respeito  logo  comunicarei  a  V.  .Mce.  a  minha  determinação. 

Livros— f.\i  cheguei  aqui  ha  dous  dias,  e  por  ora  tenho  andado  vagabundo 
tendo  diversas  couzas  somente  para  não  estar  ociozo.  Tenho  lido,  e  comtemplado 
as  obras  de  El-Rey  de  Polónia,  e  tenho-me  admirado  de  ver  nos  nossos  dias  hum 
Marco  Aurélio  sobre  o  Trono,  tanta  instrução,  tant  de  jugement,  tantas  máximas 
seguras,  e  tão  imparcial  critica,  parece-me  se  não  ajuntarão  nunca  em  hua  cabeça 
coroada.  Os  Princepes  não  devião  ler  outro  livro,  e  os  que  se  destinão  a  reger 
estados  não  devião  ter  para  a  sua  educação  senão  aquele  preceptor.  Mas  o  que 
desconsola,  hé  que  aquelas  santas  máximas,  não  se  manifestão,  se  não  quando  o 
setro  já  não  tem  uzo,  e  que  as  luzes  do  trono  eclipsadas,  dão  matéria  ao  dezenga- 
no.  Emtim  sempre  hé  hum  respeitável  Autor  que  fás  honra  ao  Trono,  e  á  huma- 
nidade. 

Tão  bem  tenho  folheado  na  nova  edição  de  Corneilie,  donde  as  notas  do  edi- 
tor são  bem  filhas  do  seu  talento,  e  profunda  erudição  naquela  matéria.  Hua  criti- 
ca" fina,  modesta,  hua  intilligencia  da  Lingoa,  e  da  arte  única;  e  hua  penetração, 
que  naquele  ideal  parece  milagroza,  e  mais  que  tudo  aquela  arte  luminoza  com 
que  em  poucas  palavras  se  fás  entender  de  todos,  rcm  que  seja  prciza  hua  gran- 
de aplicação.  Autor  innimitavel  que  prova  bem,  quanto  sem  o  socorro  da  Religião, 
são  sugeitos  a  dezordens  os  mayores  talentos. 

Logo  paço  a  meditação  seria  a  historia  dos  Tudores  de  Hunie,  em  que  acho 
thdo  o  que  pode  instruir  e  deleitar  em  semelhante  matéria. 

Collegio  dos  Nobre?.— Poáe  ser  que  aqui  venha  estar  comigo  alguns  dias  hum 
celebre  Naturalista  que  aqui  se  acha,  Italianno,  e  com  esperançis  d.i  ser  adeniitido 
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para  o  Colégio  dos  Nobres.  Este  homem  tem  grandes  estudos,  e  pratica  daquela 
sciencia,  e  me  dizem  tem  já  escrito  hum  volume  das  plantas,  p,.M?hes,  e  animaes 
próprios  deste  Reyno,  e  quero  com  elie  ve/itar  esta  serra  donde  as  produçoens 
merecem  a  consideração  de  homens  sábios.  Elle  hé  Uneista,  acérrimo;  mas  isto 
seria  bom  sem  paichfio,  que  sempre  são  sugeitas  a  erro.  Sem  embargo  de  que  se- 
gundo as  minhas  fracas  luze.i,  esta  hé  a  única  sciencin  qu'?  para  se  fazer  progres- 
sos nella,  hé  precizo  fazer-se  por  hum  sistema,  e  seguilo  escrupulosamente  para 
evitar  coiifuzoens,  mas  sempre  pondo  aparte  as  excepçoens  que  se  encontrão,  para 
que  o  engano  seja  o  menor  que  for  posivel. 

Z,íV/"t)s— Eu  tão  bem  tronche  comigo  os  novos  diccionarios  de  Vaiiemont,  que 
tem  muita  couza  útil,  e  logo  parecem  feitos  por  hum  professor.  Os  livros  que  V. 
Mce.  me  aponta  que  aparecem  os  mandará  na  primeira  ocasião,  e  os  de  Monte 
Real  Science  du  Oovernement  dobrados.  Os  Diccionarios  de  Quimica  os  quero  sem 
falta  nenhua,  e  a  Gazeta  Literária  pode  vir  dentro  dos  de  Erança  que  V.  Mce.  re- 
mette  ao    Principal  Soldado  para   o  que   já  lhe  pedi  licença. 

A  Enciclopcdie  não  acaba  de  sahir,  isto  desgosta  a  muita  gente,  e  estão  de 
má  fé  com  a  promeça  dos  livreiros.  Tudo  que  V.  .Vice.  souber  a  este  respeito  lhe 
peço  mo  comunique.  Aquela  certidão  para  Mademoiselle  de  Saint  Oermain,  man- 
darei em  me  restituindo  a  Lisboa  e  lhe  escreverei  daqui.  Fico  para  servilo.  Colares 
em  m  de  Abril  de  17Ó5. 

Amigo  e  Oubrigado  Venerador 

Gonçalo  Xavier  de  Alcáçova 


Respondida  a  15  de  Julho 

S««í/r— Meu  Amigo  e  Sr.  Dor.  António  Sanches  Ribeiro,  o  correio  paçado  es- 
crevi a  V.  .Wce.  de  Lisboa  e  agora  faço  das  Montanhas  de  Cintra,  donde  vim  bus- 
car a  tranquilidade  de  animo,  e  socego  filosófico,  que  mal  se  concegue  no  torbi- 
Ihão  politico  das  cortes.  O  Tempo  que  principia  a  ser  caloroso  ainda  fás  esta  asis- 
tencia  mais  agradável  pela  sua  posição,  pelas  muitas  agoas  que  correm  destes  pe- 
nedos, e  pelas  sombras  aprazíveis  dos  seus  arvoredos.  O  que  sinto  hé  a  necessida- 
de de  voltar  logo  para  Lisboa  por  conta  da  mudança  de  caza  de  que  já  o  avizei, 
que  não  deicha  de  me  fazer  algum  discomodo,  e  tão  bem  por  obséquios  indispen- 
sáveis, como  são  os  annos  de  hum  dos  nossos  Princepes. 

Não  sei  se  tenho  carta  sua,  nem  o  poderei  saber  se  não  Quarta-feira  que  vol- 
tará o  próprio,  que  mando  com  estas  abaicho.  Já  sabe  quanto  dezejo  conceguilas, 
e  com  eJlaj  a  certeza  de  que  paca  com  muito  alivio  nas  suas  queichas.  O  correio 
paçado  avizei  que  a  não  recebi,  ou  se  o  não  fiz,  agora  o  digo. 

Eu  tenho  padecido  alguns  flatos  estes  dias,  que  sempre  afligem,  emquanto  du- 
rão, mas  tudo  nasce  de  alguas  operaçoens  mais  remiças,  que  sempre  me  são  sen- 
síveis, e  prcvocalas,  ou  adiantalas,  tão  berp  irritão  a  minha  natureza,  que  em  tudo 
hé  d.licada,  e  asim  em  sofreralguas  horas,  e  hua  pouca  de  paciência  tudo  se  vence. 

Livros^-Na.  minha  antecedente  escrevi  a  V.  Mce.  a  respeito  das  obras  da  A- 
cademia  d^s  Sciencias,  e  Bellas  Letras  pelo  preço  de  7  libras  o  volume  conforme 
as  Gazetas  e  Journaes,  espere  que  ainda  chegue  a  tempo  a  minha  carta  de  que 
alcance  este  socorro,  por  huiii  preço  tão  rczoavel. 

E  depois  de  apalavraía,  avizar-me  do  seu  importe  para  que  lho  remeta. 

He  certo  que  a  ocasião  não  pode  ser  mais  favorável.  Tão  bem  me  lembra  di- 
zer-lhe  que  eu  não  tenho  as  obras  de  Plutarco,  e  que  as  necesito,  sendo  livro  pre- 
cizo a  toda  a  peçoi,  que  fás  gosto  de  estudo,  mas  quizera  o  da  tradução  de  A- 
miot  donde  a  edição  em  folio  que  tinha  algum  fio  fazia  grande  estimação  delia. 
Mas  se  esta  for  muito  dificultozo  acha-la,  e  por  preço  exorbitante,  mande-ma  a- 
quela  que  lhe  parecer  mais  digna  de  se  conservar. 


508  REVISTA    MICHAELENSE 

Aqui  li  quazi  todo  o  1."  volume  e  parte  do  2."  das  obras  de  La  Fargue  que 
V.  Mce.  me  mandou.  No  primeiro  não  achei  couza  memorável,  mais  que  Poezias 
medíocres  menos  alguas  traJuçoens  que  não  me  parecerão  nada  mal,  nem  o  tra- 
tadinho  sobre  a  pronuncia';ão,  que  lié  mais  pequena  arte  de  declamação,  e  nelle 
achei  muitas  reflexoens  judiciozas  suas,  ou  alheas.  No  2°  me  parece  muito  bem  o 
discurso  sobre  a  leitura,  donde  tirou  de  bons  autores  tudo  o  que  diz  a  respeito  da 
aplicação  ás  letras.  O  resto  não  hé  trabalho  de  hum  homem  de  talento,  e  podia 
deichar  a  outros  a  materialidade  de  hua  tradução  em  hua  matéria  politica,  que  não 
deve  entrar  na  discução  de  hum  homem  de  letras,  e  que  aspira  ao  belio  nome  de 
Filosofo. 

Como  a  minha  asistencia  será  de  poucos  dias  não  me  tenho  determinado  a 
aplicação  mais  séria,  mas  na  outra  digreção  a  este  paiz,  com  tenção  de  ser  mais 
estável,  hei  de  regular  melhor  o  meu  tempo. 

Collegio  dos  Nobres— Aind^  aqui  espero  este  anno  a  boa  companhia  de  al- 
guns dos  Mestres  do  Colégio  dos  Nobres,  que  como  não  estão  ainda  em  exercí- 
cio podem  fazer  uzo  da  sua  liberdade.  Hum  serto  Transini  Paduanno,  que  vem 
para  a  Cadeira  de  Mathematica  me  parece  muito  bem.  Sezudo,  prudente,  e  cheyo 
de  boa  literatura,  e  de  caracter  estimável.  O  Professor  de  Historia  Natural,  ouço 
por  fora,  está  aceito,  em  tal  cazo  tão  bem  virá  vezitar  esta  serra  donde  sertamente 
achará  couzas  muito  curiozas,  ao  que  está  excitado  por  Lineus,  enchendo-o  de  e- 
mulação  e  de  vaidade  por  ser  o  primeiro  que  escreve  a  Historia  Natural  deste 
Paiz.  Com  os  primeiros  documentos  para  este  estudo  espero  tirar  o  proveito  de 
ao  depois  me  entreter  de  algum  modo  com  este  estudo,  vezitando  estas  eminên- 
cias, e  costas  do  már  todas  cheyas  de  raras  prnduçoens  da  natureza. 

Ftudas  -Ainda  não  tenho  resposta  da  2."  remeça  que  fis  da  minha  fruta,  bem 
quizera  que  não  fosse  tão  mal  sucedido  como  a  primeira  para  lhe  fazer  algua  re- 
meça menos  parca  com  que  posamos  conservar  o  nosso  credito. 

As  minhas  posses  são  muito  limitadas  sem  este  invencível  embaraço,  serta- 
mente não  teria  recurço  a  estes  expedientes,  nem  V.  Mce.  rezão  para  se  queichar 
da  sua  fortuna;  mas  não  tenho  outro  remédio  se  não  conformar-me,  e  deichár  á 
Providencia  o  cuidado  da  minha  conservação,  fazendo  por  me  contentar  com  tu- 
do o  que  ella  me  quizer  dispençar  A  dependência  não  se  ajusta  bem  com  a  vida 
do  estudo,  mas  produz  hua  certa  actividade  não  sei,  se  necessária  para  a  conser- 
vação da  saúde.  Contento-me  com  esta  reflexão,  e  seguro  a  V.  Mce.  a  minha  fiel 
amisade  e  a  boa  vontade  com  que  xiuero  servilo.  Deos  goarde  a  V.  Mce.  muitos 
annos.  Colares  em  24  de  junho  de  1765. 

Amigo  e  Obrigado  Venerador 
Gonçalo  Xavier  de  Alcáçova 


Respondida  a  28  octobre 

Meu  Amigo  e  Sr.  Dor.  António  Sanches  Ribeiro,  muito  desfavorecido  me  a- 
cho  do  seu  favor,  e  muito  cuidadoso  temendo  que  algua  moléstia  seja  que  me 
embarace  esta  satisfação,  contando  já  três  correios  sem  carta  sua.  Eu  poucas  ve- 
zes tenho  deichado  de  por  a  minha  memoria  na  sua  presença,  e  a  falta  da  sua  lhe 
desculpo,  se  tem  paçadn  bem;  que  sendo  por  mrtir-o  de  queicha.  me  será  bem 
costozo  desimuiar-lha. 

Eu  me  tenho  demorado  este  anno  mais  tempo  nesta  asistencia,  e  com  mais 
regularidade  c  não  só  gosto  que  faço  do  sitio,  mas  tão  bem  para  fugir  aos  horrí- 
veis calores  qiie  tem  feito  em  Lisboa  e  por  toda  a  parte  e  que  a  frescura  desta 
terra  fás  menos  sensíveis,  e  na  verdade  que  tenho  paçado  sem  tanta  opreção  das 
minhas  mazelas,  logrando-me  da  vida  bastantemente  e   fazendo    com    que  as   mi- 
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nhãs  reflexoens  tragão  o  espirito  menos  preocupado,  para  que  a  minha  situação 
seja  mais  açradavei.  Os  meus  hospedes  me  deicharão  a  semana  paçada  e  o  ultimo 
foy  Tamagnini.  Os  dois  mestres  do  Colégio,  entre  os  quaes  ponho  já  o  Vandeli 
para  a  Historia  natural,  ainda  que  não  sei  com  serteza  tenha  este  destino;  e  so- 
mente o  de  estar  ao  serviço  não  poderão  vir  porque  como  a  12  do  mes  que  vem 
se  abre  o  dito  Colégio,  e  esta  funcção  parece  se  fás  com  toda  a  solemnidade  a- 
sestindo  as  peçoas  Reaes,  ambos  estão  occupados,  e  com  bom  pezar  seu,  não  vie- 
rão  fazer-me  companhia  e  fica  reservada  esta  partida,  ou  logo  que  se  acabar  a 
função,  se  o  tempo  o  permitir  ou  para  as  ferias  (k  Paschoa. 

Com  tudo,  não  fiquei  ociozo  ainda  que  sem  o  socorro  destes  amigos  e  como 
tinha  o  Tamagnini,  com  elle  fomos  examinar  com  mais  regularidade  hua  forte 
nascente  que  se  acha  no  alto  desta  serra  e  não  hé  só,  a  qual  no  seu  nascimento 
está  cheya  de  ocre,  e  no  saibo  se  mostra  ter  todas  as  circunstancias  das  agoas  mar- 
ciaes.  Emfim  aqueles  exames  que  se  pode  fazer,  e  que  a  arte  ensina,  sem  portan- 
to se  terem  ainda  evaporado  para  se  ver  a  qualidade  dos  seus  sáes,  se  conhece 
ser  abundante  em  ferro,  e  com  mais  força  que  a  de  Cunhete  a  única  vesinha  que 
havia  nestas  vesinhanças.  Eu  a  estou  já  bebendo  com  gosto,  e  varias  peçoas,  e 
não  duvido  que  esta  primeira  descoberta  não  posa  ser  de  grande  beneficio  pela 
bondade  e  força  da  dita  agoa,  e  para  ser  mais  efficáz  o  seu  effeito,  deve  contriljuir 
a  amenidade  do  sitio,  e  saudável  delle,  quando  o  do  Cunhete  nesta  sezão  hé  tão 
perjudicial.  Esta  descoberta  tendo  a  utilidade  que  se  pode  esperar  a  mim  se  me  de- 
verá, e  com  o  favor  de  Deos,  e  asistencia  deste  Vandeli,  espero  não  será  a  ultima 
que  aqui  heide  descobrir. 

Todos  os  dias  estou  esperando  carta  dos  conrespondentes  de  Rouen  para  sa- 
ber ao  justo  o  valor  da  letra  i|ue  devo  paçar  a  seu  favor  de  V.  Mce.  Eu  bem  po- 
derá fazela  de  pouco  mais  ou  menos,  mas  comoelles  são  tão  escrupulozos,  e  exac- 
tos nas  suas  contas,  tenho  receyo  o  não  levem  a  bem.  Asim  tenha  V.  Mce.  paci- 
ência por  mais  outo  ou  dés  dias,  que  nesses  espero  o  conhecimento  com  remeça 
da  será,  e  da  conta  liquida,  e  a  vista  delle  hirá  a  letra. 

Aqui  vi  a  descoberta  da  nova  balança  do  ár  que  o  Padre  Magalhaens  prezen- 
tou.  á  Sociedade  Real  de  Londres  donde  foy  bem  recebido,  e  porque  oljteve  o 
privilegio  exclusivo  da  sua  extração.  Se  tudo  o  que  elle  promete  se  verifica  nella, 
não  pode  deichar  de  merecer  muitos  elogios,  evitando  todos  os  deffeitos  que  athé 
agora  se  encontravão  em  todas  as  maquinas  que  servião  de  pezar  o  ár  e  conhe- 
cer verdadeiramente  a  sua  natureza  mas  isto  não  creyo  se  pode  esperar  da  nova 
descoberta,  sendo  sospeito  pelos  encaricimentos  e  expressoens  charlatanas  com 
que  elle  se  explica.  Mas  isto  não  hé  bastante  para  asim  o  segurar,  e  pode  ser  que 
lhe  ficase  reservada  esta  importante  descoberta,  e  que  a  casalidade  lhe  descobrise 
o  modo  de  a  manifestar.  Eu  estou  tentado  a  mandar  vir  huma  mas  como  o  pa- 
pel fala  em  preços  altos  huns,  e  outros  infriores,  e  não  se  explica  bem,  se  hé  por 
conta  dos  ornamentos  ou  pela  parte  esensial,  da  mesma  maquina,  espero  por  esta 
clareza  para  determinar-me.  O  dito  Padre  hé  muito  vivo  e  pelos  que  o  porão  nas 
cazas  dos  doidos,  ou  são  homens  grandes.  As  minhas  explicações  tem  sido  este 
verão  muito  distrahidas;  com  campo  casadas  mais  por  complacência  com  outros, 
que  por  demasiada  inclinação,  em  que  por  tanto  se  utelisa  a  minha  saúde,  tem 
em  si  absorvido  todo  o  tempo;  e  só  em  alguas  manhans  ligo  alguas  oras  para  di- 
vertir-me,  e  não  perder  aquele  agradável,  e  preciozo  habito,  em  que  só  tenho  in- 
teira satisfação,  e  de  quem  espero  tirar  o  mais  deleitavel  fruto,  sendo  a  única  con- 
solação que  me  fica  para  a  minha  velha  idade  que  vejo  vay  chegando,  a  passos 
precipitados.  Ao  menos  não  me  aflige  se  a  Providencia  compadecida,  me  conser- 
var athé  o  fim  a  faculdade  de  satisfazer  esta  inclinação. 

Até  dés  do  mes  que  vem,  não  tendo  couza  que  me  oubrigue  me  heide  aqui 
conservar,  então  volto  para  baicho,  a  entreter-me  com  pôr  em  ordem  a  minha  pe- 
quena livraria,  e  rogar  a  V.  Mce.  me  complete  os  jogos  troncados,  ou  de  remeter- 
me  outros  novos,  se  forem  daquele  em  que  a  falta  pode   ser  sensível.  Mas  entre- 
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tretanto  não  se  esqiieça.  de  me  dár  sempre  parte  do  que  a  Republica  Literária  vay 
produzindo;  e  se  os  grandes  talentos  que  ainda  há,  participão  ao  mundo  algua 
couza  que  lhe  posa  ser  útil.  ]á  sabe  quanto  me  interesa  a  historia  de  L'Alembert 
dessas  pequenas  brochuras  que  se  lhe  atribuem,  e  se  ficou  emfiin  sem  a  penção 
da  Academia  por  este  motivo.  Os  quatro  mezes  para  a  publicação  de  toda  a  En- 
ciclopedie,  estão  quazi  p;içados,  diga-me  se  emfim  se  publica,  ou  se  venderá  parti- 
cularmente como  aqui  segurão. 

Com  cartas  suas,  que  espero  com  impaciência  serei  mais  extenso.  Agora  só 
lhe  seguro  as  desejo  muito  e  o  quero  sempre  servir  com  o  mais  sincero  gosto. 
Deos  goarde  a  V.  Mce.  muitos  annos.  Colares  em  28  de  7bro  de  1765. 

Amigo  e  Oubrigado  Venerador 

Gonçalo  Xavier  de  Alcáçova 


Respondida  a  11  Obro. 

Saudc—Meu  Amigo  e  Sr.  António  Ribeiro  Sanches,  confeço  a  V.  Mce.  me 
deicha  cuidadoso  a  falta  da  sua  conrespondencia  há  mais  ^e  três  correios  tendo  eu 
procurado  com  bastante  deligencia  e  se  não  vira  ultimamente  a  sua  letra  no  so- 
brescrito das  gazetas  que  remete  ao  Principal,  sertamente  me  asustaria  muito 
mais.  Suponho  que  algum  trabalho  indispensável  a  que  se  aplica,  hé  quem  me  pri- 
va da  sua  memoria;  e  que  em  este  cessando  tornarei  a  conceguila,  merecendo-a 
sempre  do  mesmo  modo.  A  sua  saúde  espero  se  conserva  sem  nenhum  incidente 
que  o  mortefique.  A  minha  nas  serras  de  Cintra  se  restabeleceo  de  algum  modo, 
de  sorte  que  cheguei  sem  tanta  opreção,  e  com  os  movimentos  muito  mais  livres, 
e  mais  dezembaraçados.  Aquela  vida  hé  a  verdadeira  para  que  as  moléstias  se  des- 
vaneção,  mas  hé  preciso  que  o  espirito  tenha  a  força  que  basta  para  que  o  bene- 
ficio aproveite;,  sem  esta  circunstancia,  não  há  ár  por  mais  saudável,  e  puro  que 
posa  ser,  que  não  tenha  effeito  do  mais  venenozo. 

Collegio  dos  Nobres—k  abertura  do  Colégio  dos  nobres,  que  está  muito  pró- 
xima, me  embaraçou  o  gosto  de  ter  na  minha  companhia  o  mestre  professor  da 
Historia  Natural  chamado  Vandeli  com  que  me  prometia  dias  agradáveis,  e  não 
menos  para  elle,  a  quem  o  celebre  Lineus  incita  continuamente  para  avriguar  o 
que  aquelas  montanhas  produzem  de  raro  para  os  três  Reynos,  e  que  entendo  se- 
rão de  grande  utilidade  .porque  sertamente  são  muito  abundantes  em  plantas  sau- 
dáveis, agoas  minaraes  e  tudo  o  mais  que  pode  ser  útil  aos  homens.  Destas  ulti- 
mas as  de  ferro  que  já  tenho  comunicado  a  V.  Mce.  no  uzo  ordinário  que  fiz  del- 
ias, por  espaço  de  quinze  dias;  me  achei  muito  bem,  e  o  meu  estômago  continua 
a  fazer  as  suas  funçoens  com  muita  mais  regularidade. 

Livros— As  deficuldades  da  Alfandega  com  couzas  de  contrabando  me  tem  lá 
demorada  a  encomenda  bem  a  pezar  meu,  mas  como  agora  já  aqui  estou  fazendo 
mais  asistencia  trabalharei  para  a  conceguir  com  brevidade  sendo  a  couza  em  que 
hoje  mais  me  intereço,  e  que  me  deve  mais  gosto.  A  Livraria  já  principiei  a  pola 
em  ordem,  o  que  não  deichará  de  dár  trabalho  porque  a  confuzão  em  que  tudo 
está,  he  a  mayor  que  se  pode  dár. 

Já  tenho  a  conta  da  encomendinha  que  mandei  vir  de  Rouen,  mas  não  o  li- 
quido que  lá  ficou,  mas  sempre  no  correio  que  vem  pagarei  hua  letrinha  a  seu  fa- 
vor de  pouco  mais  ou  menos,  e  se  no  principio  do  anno,  for  melhor  a  minha  for- 
tuna com  aquele  pequeno  comercio  da  minha  fruta,  serão  mais  avultadas  estas  re- 
meças. 

Agora  farei  muito  por  conceguir  com  brevidade  aquele  recibo  da  continha  de 
Beja,  tendo-se  demorado  por  conta  de  não  achar  peçoa  eclesiástica  conhecida  a 
quem  encarregue  a  deligencia  mas  espero  descobrila. 

Lstimo  muito  que  fizessem  justiça  ao    merecimento  do  Dor.  Alembert,  e    que 
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esteja  de  pose  da  penção  de  que  tão  injustamente  pertendião  priva-lo.  A  propó- 
sito deste  digno  liomeni  lhe  direi  o  quemesucedeo  com  o  Ministro  de  França,  que 
a  qui  reside.  Falando-me  em  Pari^  em  peçoas  do  meu  conhecimento  e  em  outros 
sa  bios  que  eu  só  conhecia  de  reputação,  falei  neste  com  a  veneração  que  elle  me- 
reGe,  o  que  elle  me  respondeo  com  a  franqueza,  e  sinceridade  da  Nação.  Peutê- 
tre  ne  savez  vous  pás,  qu'il  est  batard  de  ma  tante  madame  Tensin,  que  vous  a- 
véz  con^ue.  Eu  fiquei  tão  embaraçado  com  aquela  confidencia,  que  não  soube  que 
respond  er-lhe  mas  ao  menos  teve  a  discrição  de  me  não  nomear  o  Páy,  que  ou- 
tras más  lingoas  me  diserão  ser  o  medico  Astruc;  e  só  acrecentou,  gu'il  ría  reçu  de 
ses  parents  d'autre  patrimoine  qu'une  adm'rable  education.  Huma  semelhante  decla- 
ração feita  em  Portugal,  e  ainda  a  um  filosofo  como  eu  desejo  ser  confeço  hé  bem 
estranha. 

Sem  embargo  de  que  este  ministro  a  quem  tenho  falado  poquissimas  vezes, 
não  deicha  de  ser  consertado,  e  mede  as  suas  acçoens,  e  parece  vive  com  grande 
regularidade  mas  sempre  nelles  petilha  a  "seve  du  terroir». 

Ainda  hoje  me  conservo  na  esperança  de  ter  carta  sua,  porque  não  tive  de- 
zengano  se  aparece  ou  não  no  correio  noticias  suas,  noticias  literárias  e  de  tudo 
o  que  pôde  intereçar  a  curiosidade  de  hum  homem  ociozo,  mas  aplicado  me  deve 
suma  ambição.  O  resto  dos  meus  dias  são  destinados  a  estas  innocentes  occupa- 
çoens,  não  tendo,  nem  pretendendo  a  vaidade  de  sábio,  e  buscando  na  leitura 
dos  bons  livros,  ou  álgua  lição  que  me  aprenda  a  ser  melhor;  ou  algum  passatem- 
po em  que  a  ociosidade  me  seja  menos  costoza. 

A  Enciclopedie  suponha  em  vésperas  de  aparecer  á  lus,  muito  gosto  me  fará 
ser  dos  primeiros  que  a  concigão,  e  se  aproveitarem  a  efficacia  dos  meus  rogos 
asim  sucederá,  porque  tem  sido  repetidas  as  recomendaçoens  aos  conrespondentes 
das  nossas  subscripçoens.  A  pequena  obra  que  dizem  ser  de  d'Alembert  sobre  Ju- 
deos  não  lhe  esqueça  procurar-ma,  nem  todos  os  mais  livros  que  tenho  pedido.  A 
memoria  dos  que  me  faltão  hirá  agora  com  brevidade. 

Se  acazo  tiver  carta  sua  aqui  ainda  a  acuzarei  quando  não,  acabo  segurando- 
Ihe  a  minha  fiel  amisade  e  quanto  desejo  ocasioens  em  que  tenha  o  gosto  de  ser- 
vilo.  Deos  goarde  a  V.  Mce.  muitos  annos.  Lisboa  16  de  8bro  de  1765. 

De  V.  Mce. 

Amigo  Verdadeiro  e  Oubrigado  Venerador 

Gonçalo  Xavier  de  Alcáçova 

P.  S.  Muito  estimo  as  suas  noticias  que  recebo  na  carta  de  23  do  paçado.  Tu- 
do aqui  encontro  as  suas  judiciozas  reflexoens,  a  sua  boa  instrução,  e  mais  que  tu- 
do a  sincera  amisade  com  que  me  trata,  e  que  tanto  me  lizongea.  A  Receita  agra- 
deço, e  farei  uzo  delia,  sem  prevenção,  que  as  não  desejo  ter.  Ao  mais  responde- 
rei para  o  correio.  XAVIER. 


Meu  Amigo  e  Sr.  Dor.  António  Ribeiro  Sanches,  recebo  a  carta  de  V.  Mce. 
escrita  em  18  do  paçado,  e  que  recebi  no  correio  antecedente  respondi  logo  agra- 
decendo sempre  a  memoria  com  que  tanto  me  oubriga,  a  que  tão  fielmente  con- 
respondo.  Como  nesta  me  não  fala  na  sua  saúde  quero  supor  não  tem  couza  por 
ora  que  o  mortefique,  e  que  como  eu  mesmo  sugeito  a  moléstias  habituaes  se  fás 
agente  menos  sensível.  As  minhas  conheço  muito  bem  donde  nacem  e  se  não  fos- 
se a  minha  grande  repugnância  a  remédios  preveniria  muitas  mas  nesta  parte  sou 
■  terrivei,  e  sem  grande  necessidade  não  posso  sugeitar-me. 

Livros — Os  livros  que  me  aponta  nesta  conta  todos  recebi  e  mais  alguns  ca- 
dernos do  Journal  Enciclopedique,  donde  não  deiciía  de  haver*dezordem,  vindo 
troncados.  Tudo   isto   explicarei  a   seu  tempo,  que  a  lida  em  que  ando  por  conta 
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dos  meus  doentes,  e  civilidades  innuteis  em  que  se  perde  todo   o   tempo   da  vida, 
não  me  permitem  nenhum  descanço. 

Os  que  me  promete  não  sei  se  se  rezolveria  a  mandalos  ao  Havre,  e  chega- 
rião,  em  algum  dos  dois  Navios  que  hontein  entrou  neste  porto,  o  que  não  poso 
avriguar  emquanto  não  recebo  o  seu  avizo,  ou  algum  do  mesmo  navio  o  que  ás 
vezes  costuma  suceder,  ainda  que  tarde.  Estimarei  muito  venha  entre  elles  a  con- 
tinuação da  historia  Universal  de  que  já  mandei  dizer  tinha  14  volumes  pelo  que 
respeita  a  antiga,  e  dous  só  da  Moderna,  e  o  resto  hé  muito  necesario,  agora  com 
mais  gosto,  por  estar  completa  esta  obra  no  seu  original. 

As  noticias  da  Ericiclopedie  estimo  muito  e  tomarei  as  minhas  precauçoens 
para  que  seja  dos  primeiros  que  recebão  esta  obra  donde  desejo  ver  muitos  arti- 
gos em  que  seus  Autores  merecem  tanto  credito  e  donde  a  vastidão  do  projeto 
sem  embargo  de  ter  os  seus  deffeitos,  deve  merecer  a  estimação  Universal  das 
gentes. 

Agradeço  a  V.  Mce  a  lembrança  de  querer  logo  sobrescrever  por  mim  para 
o  livro  de  L'art  de  verefier  les  dates.  Eu  nunca  tinha  visto  o  que  havia  em  4.°  ain- 
da que  o  c(mhecia  pela  boa  reputação.  Tendo-a  tão  bem  estabelecido,  não  ha  du- 
vida que  hé  muito  para  ter,  e  consultar  a  miúdo. 

Se  V.  Mce.  lhe  não  der  discomodo  tenha  a  bondade  de  sobrescrever  para 
mais  dois  annos  que  asim  me  pedem. 

O  Catalogo  que  me  prometeu  estimarei  muito  velo,  não  só  por  conta  da  mi- 
nha curiosidade  mas  para  ficalo  ao  publico  sendo  precizo,  isto  hé  propondo-a  toda 
inteira  ao  Governo  para  com  ella  dár  principio  á  grande  Biblioteca  publica  em 
que  se  fala,  e  donde  o  material  está  já  determinado.  Porque  a  meu  ver  o  modo 
mais  fácil  e  acomodado  para  por  em  pratica  esta  idea,  seria  comprar  todas  as  bi- 
bliotecas que  se  vendesem,  que  sendo  em  grosso  serião  mais  acomodadas,  e  de- 
pois de  escolher  o  bom,  o  resto  ainda  que  se  desse  por  pouco,  sempre  faria  que 
o  que  ficáse  fosse  muito  acomodado.  Alas  no  cazo  que  não  pareça  isto  bem,  nem 
se  aproveitem  desta  noticia  eu  com  os  conselhos  da  minha  bolça,  não  deicharei  de 
fazer  o  emprego  que  chegaram  as  minhas  débeis  forças.  Mas  hé  precizo  que  o  ca- 
talogo venha  lego,  visto  que  aquela  quaresma  se  fará  a  venda. 

Esta  semana  remeti  a  Rouen  hua  certa  quantidade  de  caichas  de  fruta. 

Se  Deos  prometer  seja  mais  bem  sucedido  que  o  anno  paçado  logo  avizarei  a 
V.  Mce.  para  que  com  esta  noticia  posa  dispor  melhor  as  minhas  comiçoens; sen- 
do boa  a  ocasião  a  respeito  desse  emprego  de  livros,  que  hé  hoje  toda  a  paixão 
que  me  domina,  sentindo  muito  que  as  desipaçoens  innivitaveis.  e  as  politicas  do 
mundo,  e  tão  bem  a  necesidade  do  paceyo  por  conta  d.i  vida  me  privem  tanta;; 
oras  no  dia  deste  tão  agradável  divirtimento.  As  que  poso  nelle  o  emprego,  e  a- 
gorá  ultimamente  tenho  lido  o  4."  volume  da  sciencia  do  Governo,  que  sem  em- 
bargo de  ter  hum  estilo  hum  pouco  cançado,  e  sem  hum  espirito  creador,  sempre 
se  acha  nélle  couzas  interessantes  que  pedem  hua  grande  ai^iicação,  e  trabalho  e 
que  não  deiclião  de  ser  tiuiito  úteis.  Neste  volume  que  pertence  ao  direito  das 
gentes,  tem  muita  couza  curioza,  e  pode  ser  de  grande  utilidade  a  todos  os  Minis- 
tros que  residem  nas  Cortes  estrangeiras,  e  suprir  Roussel,  e  o  corpo  diplomático. 

O  que  V.  Mce.  me  pede  a  respeito  dos  livros  sobre  a  nosa  colónia  de  Mara- 
nhão o  não  poso  satisfazer,  porque  não  sei  que  haja  nada  de  escrito  a  este  res- 
peito o  que  se  deu  o  mesmo  que  já  o  Vieira  fes  no  seu  tempo;  mas  por  ora  ne- 
nhua  descoberta  se  tem  feito  que  mereça  a  curiosidade  das  Gentes  se  Vandeli  fór 
á  America  como  se  dis  só  então  teremos  algua  noticia  que  mereça  a  fé  dos  ho- 
mens sábios. 

No  correio  que  vem  espero  carta  sua,  ou  no  seguinte  sobre  hua  encomen- 
da que  lhe  fis  que  espero  da  sua  deligencia.  Entretanto    lhe    protesto  a    fiel    ami- 
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sade  com  que  sempre  quero  dár-lhe  gosto  e  servilo.  Deos  goarde   a  \'.  Mce.  mui- 
tos annos  como  desejo.  Lisboa,  Santo  Amaro  10  de  Xbro  de  1765. 

Amigo  e  Oubrigado  Venerador 

Gonçalo  Xavier  de  Alcáçova 


Saiíde—Meu  Amigo  e  Sr.  Dor.  António  Ribeiro  Sanches,  recebi  a  carta  de  V. 
.Mce.  escrita  a  2  do  prezente,  tendo  recebido  outra  no  paçado  a  que  me  não  foy 
pocivel  responder,  o  que  agora  faço  agradecendo-lhe  sinceramente  o  cuidado,  a- 
tenção,  e  memoria  com  que  tanto  me  iizongea.e  que  eu  sei  muito  bem  conhecer, e 
desejo  não  saber  nunca  de  merecer. 

V.  Mce.  me  faia  na  sua  saúde,  e  que  me  dá  esperanças  de  que  não  seja  agora 
tão  perseguido  das  suas  moléstias.  As  minhas  vão,  e  vem,  e  há  iiuns  dias  trago 
huas  afliçoens  internas  de  quando  em  quando  que  mortificão  fortemente  mas  co- 
mo pação,  e  não  sinto  nenlmm  outro  simptoma  que  dê  cuidado  tudo  desimulo  e 
vou  vencendo  tempo,  armado  de  constância,  que  hé  o  mais  que  poso  fazer. 

Curiosidades— Agra.deço  muito  a  V.  Mce.  a  prontidão  com  que  satisfez  a  mi- 
nha curiosidade  e  farei  parte  a  peçoa  a  quem  desejo  servir,  e  Acerei  no  que  resol- 
ve e  logo  lhe  participarei.  Aqui  que  se  fds  mal  a  mayor  parte  das  couzas,  não  ha- 
vendo emulação,  nem  estimulo  para  nada,  temos  demais  que  o  trabalho  se  paga 
mais  caro  que  lá  fora,  a  prata  ordinária  em  tendo  algum  polimento  que  quçira  ar- 
remedar a  dos  estrangeiros,  se  paga  a  meya  moeda,  e  três  mil  reis,  e  ainda  que 
seja  mais  barato  o  marco,  como  o  toque  hé  mais  baicho  que  a  de  Paris,  se  perde 
nella  muito  mais,  e  tudo  bem  considerado,  fás  mais  conviniencia  mandala  vir  de 
lá.  Nesta  memoria  do  ourives  há  couzas  que  merecem  sua  explicação,  em  que  pa- 
rece os  feitios  demasiados;  mas  tudo  isto  se  pode  ajustar  com  outra  formalidade 
quando  se  determine  a  remeça  do  dinheiro:  athé  então  hé  escusado  descorrer 
neste  particular. 

Livros— A  remeça  dos  livros  agradeço  muito  a  V.  Mce,  como  quem  tem  neste 
particular  tanto  gosto,  e  satisfação.  Como  chegarão  dous  navios  do  Havre  agora, 
não  sei  se  nelle  virá  a  dita  caixa,  e  como  não  tenho  o  conhecimento  não  sei  como 
avrigualo.  A  mim  falta-me  hum  Strabor  e  me  hé  muito  precizo,  quando  V.  Mce. 
achar  ocasião  oportuna  lembre-se  de  mo  mandar.  O  tomo  de  mais  que  vejo  de 
Sciencia  do  Governo,  e  o  que  falta  já  avizei  a  V.  Mce.  e  quando  for  a  remeça  do 
chicolate,  dentro  na  caixa  o  remeterei,  para  se  destrocar.  Tudo  o  que  aqui  me  a- 
ponta  nesta  memoria  me  parece  curiozo,  e  o  Beavsobre  já  aqui  o  tinha  apontado 
o  que  li  delle.  Aqui  acho  nas  gazetas  hum  Essais  siir  les  erreus,  et  siir  les  supets- 
titions,  que  se  for  como  diz,  e  tratado  por  homem  de  talento  não  deichará  de  ser 
curiozo.  A  matéria  entende  com  todo  o  género  humano.  Parece  que  não  há  suce- 
so  no  mundo  em  que  estes  erros  deichem  ter  tal,  ou  qual  influencia.  V.  Mce.  mo 
não  fala  em  continuação  de  Jornaes  Enciclopédicos,  não  esqueça  a  sua  continua- 
ção, e  tão  bem  desejo  a  Gazeta  Salutaria,  de  que  ouço  louvores,  e  como  hé  fabri- 
cada na  mesma  officina,  pode-se  comprar  com  mais  confiança.  AH  não  se  apren- 
de nada  mas  ao  menos  se  tem  noticia  de  tudo  o  que  naquela  arte  tão  necessária 
aos  homens  se  descobre  de  novo,  e  varias  curas,  e  cazos  raros,  que  merecem  a 
curiosidade  de  se  não  ignorarem. 

Já  escrevi  a  V.  Mce.  dizendc-lhe  tinha  feito  hua  remeça  de  frutas  para  Rouen. 
e  que  tinhão  sahido  daqui  com  tempo  favorável,  e  que  se  fosse  mais  bem  afortu- 
nado com  ella  que  o  anno  paçado,  teria  com  que  satisfazer  o  que  devo,  e  ainda 
ficar  algua  couza,  para  o  que  sobrevier  de  novo.  Logo  que  tiver  algua  noticia  a 
este  respeito  avizarei  a  V.  Mce.  para  que  saiba  o  que  deve  esperar. 

Noticias— A  doença  do  meu  Tio   velho  continua   a   mortificar-nos;  porque  a 

Sua  edade  e  estado  em  que  se  acha  não  permite  esperar  nada  que  seja    bom,  sen- 

o  milagrozo  velo  resestir  athé  agora,  e  estar  em  figura  de  durar  naquele  mizera- 
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vel  estado.  Por  esta  conta  a  nossa  asistencia.hé  continua,  o  que  me  tira  muita  parte 
do  meu  tempo,  e  a  todos  os  meus  creádos  trás  atrapalhados,  velando-o  alternati- 
vamente. Emfim  será  o  que  Deos  quizer,  que  isto  lié  o  que  observa  quem  vive. 

Aqui  não  ha  nada  de  novo;  com  a  moléstia  do  Conde  de  Oeyras  de  que  fi- 
ca livre  se  tem  demorado  a  abertura  do  Colégio  dos  Nobres.  A  nossa  Academia 
a  mesma  decadência.  Ma^s  sem  embargo  de  que  as  sciencias  por  ora  se  não  culti- 
vão  em  Theatros  públicos,  em  particular  há  muita  gente  que  a  explica,  e  hé  do 
bello  ár  afetár  instrucção.  Isto  tem  seu  bem,  e  seu  mal;  mas  sempre  parece  de  bom 
anuncio,  ter  vaidade  de  ser  sábio.  Gabão-me  muito  as  actas  do  Clero  de  França 
neste  ultimo  Congresso  em  que  se  ajuntarão.  Sempre  quero  que  mas  remeta,  que 
sem  embargo  de  as  supor  sabias,  ortodoxas,  e  bem  intencionadas;  o  fim  será  para 
inquietação  do  publico,  donde  as  paixoens  se  valem  destes  preteistos,  para  pertur- 
bar os  ânimos.  Nunca  os  Monarcas  Francezas  tiverão  necessidade  de  hum  talento, 
e  Prudência  Consumada.  Quando  hé  filis  que  nestas  dezordens  publicas  hé  igno- 
rado, e  esquecido!  Mas  hé  o  temperamento  quem  decide  nestes,  cazos.  Com  elie 
ardente  tudo  se  emprende,  e  fraco  tudo  se  desimula. 

A  falta  das  minhas  digressoens  a  Colares  me  tem  sido  bem  costoza.  Lá  so- 
cegado,  entregue  a  mim  mesmo,  nada  me  hé  costozo:  aqui  no  torbilhão  da  corte 
athé  os  mesmos  divertimentos  são  pensionados.  Tiremos  partido  de  tudo :  aqui  se 
estudão  os  homens.  Tenha  V.  Mce.  muito  boas  festas  que  hé  o  que  importa,  e  dê- 
me  sempre  o  gosto  de  servilo  como  pede  a  minha  gostosa  vontade. 

Deos  goarde  a  V.  Mce.  muitos  annos  como  dezejo.  Lisboa,  Santo  Amaro,  29 
de  Xbro  de  1765. 

De  V.  Mce. 

Amigo  e  Oubrigado  Venerador 

Gonçalo  Xavier  de  Alcáçova 


Saúde — Meu  Amigo  e  Sr.  Dor.  António  Ribeiro  Sanches,  hua  digreção  na 
companhia  do  Cardeal  me  embaraçou  estes  dous  correios  o  gosto  desta  deligencia 
e  nelle  só  antecedente  ao  primeiro  me  parece,  recebi  noticias  suas  que  acusei;  a- 
gora  me  faltão,  e  me  persuado  que  o  vão  que  deichou  na  nossa  conrespondencia 
a  jornada  que  fis  a  Salvaterra,  hé  a  cauza  do  seu  silencio.  Asim  quero  interpetralo 
e  não  a  alguns  insultos  das  suas  queichas  de  que  sempre  o  desejo  ver  livre.  As 
minhas  nesta  pequena  jornada  tive  noutes  cruéis  de  afliçoens  internas,  e  todos  a- 
queles  effeitos  que  as  queichas  nervozas  produze  e  se  parecem  tanta  com  todas  as 
de  mayor  concequencia;  mas  depois  me  sinto  melhor,  e  há  dias  que  vivo  sem 
opreção  mayor,  esperando  com  anciã  poder  retirar-me  para  o  meu  bosque,  donde 
o  tempo,  e  a  rezão,  me  convidão.  Lá  faso  conta  de  tomar  alguns  soros  das  cabras 
que  pastão  no  cumo  da  serra,  abundantíssimo  em  ervas  saudáveis,  f  balsâmicas;  e 
asim  poremos  espeques  á  vida,  que  hé  o  que  cabe  na  prudência  humana. 

Livros— Lsiou.  entregue,  e  satisfeito  com  a  remeça  dos  meus  livros,  e  rogo  a 
V.  Mce.  que  daqui  em  deante  me  não  venhão  por  outra  via,  que  em  direitura  a 
mim,  porque  deste  modo  me  chegão  logo  sem  embaraço,  e  de  outro  modo  traba- 
lho e  mortificação,  como  sucedeu  agora  com  os  que  vinhão  na  caixa  de  Tamagni- 
ni,  que  segundo  as  minhas  recomendaçoens,  e  as  suas  mesmas  tençoens  suponho 
lhe  tem  já  escrito. 

Elle  estima  a  V.  Mce.  como  deve,  e  lhe  seguro  não  merece  fique  sospeita  a 
amizade  com  que  o  trata. 

Os  graves,  e  complicados  negócios  que  trago  entre  mãos  me  distrahem  bas- 
tantemente  das  minhas  gostozas  aplicaçoens;  mas  isto  não  basta  para  deichar  de 
folhear  em  tudo  o  que  vejo  de  novo,  e  ter  ao  menos  hua  pequena  idea  do  que 
contem. 

A  obra  completa  de  De  Real  a  estimo  muito  porque  hé  capas  de  instruir,  e 
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São  livros  de  grande  utilidade  o  ser  ás  vezes  prolixo,  e  difuzo  em  semelhantes  ma- 
térias hé  bem  desculpável,  quando  o  fim  hé  instruir  verdadeiramente.  O  Autor  me- 
rece o  conceito  de  sábio,  e  de  iiomem  de  bem,  qualidade  que  raras  vezes  se  encon- 
tnão  juntas.  O  ultimo  volume  que  trata  dos  Autores  me  parece  muito  bem  e  não 
com  demasiada  parcialidade  e  hum  juizo  seguro  das  suas  obras  segundo  a  minha 
opinião;  que  não  será  a  de  todos,  conforme  as  máximas  ultramontanas,  em  que 
nós  podemos  tão  bem  hir  incluídos. 

Os  anacs  da  história  de  Hespanha,  e  Portugal,  emquanto  a  nós,  tem  os  mes- 
mos deffeitos  de  todos  os  estrangeiros  que  a  escreverão,  o  que  não  hé  desculpá- 
vel, porque,  conhecem  os  nossos  bons  Autores  de  que  ás  vezes  se  fás  menção  em 
alguns  escritos  seus.  E  demais  vem  muito  deminuta;  e  se  houvesse  algum  curioso 
que  fizesse  hua  nova  edição  com  estes  aditamentos  a  obra  seria  mais  completa.  O 
mais  vou  vendo  devagar  e  pouco  a  pouco,  esperando  o  meu  retiro  donde  todo  o 
tempo  é  meu,  e  livre  das  pençoens  da  sociedade  que  a  mayor  parte  das  vezes 
morteficão. 

Collesio  dos  Nobres — Aqui  se  deu  principio  ao  Colégio  novo,  com  a  asistencia 
dos  Reis,  e  da  Corte,  fazendo  a  oração  de  sapiência  o  prefeito  dos  estudos,  ho- 
mem sábio,  e  capas,  e  grandíssimo  latino.  Segundo  o  que  ouvi  me  pareceu  exce- 
lente pela  boa  ordem  e  clareza,  e  sem  aqueles  afetados  elogios,  que  são  seu  credito, 
de  quem  os  fás,  e  não  honrão  nada  as  peçoas  a  quem  se  dedicão  A  matéria  era 
vasta,  e  tinhão  por  onde  caminhar  sem  receio  de  perder-se!  A  educação  da  moci- 
dade e  principalmente  da  nobreza,  e  ser  aquele  o  primeiro  estabelecimento  da- 
quele género  em  Portugal,  basta  para  se  tecer  hum  discurço  de  muitas  oras  sem 
enfadar.  Hé  certo  que  aqueles  são  os  rrionumentos  que  falão  sempre  á  posteridade 
e  que  illustrão  os  Reynados  dos  Princepes. 

Lá  não  ha  frades,  e  clérigos  poucos.  Os  mestres  todos  ou  quazi  todos  são  Ita- 
lianos, e  hum  rapas  inglez  com  mereciento  e  hum  Português  que  hé  o  mestre  da 
Retórica.  O  da  matemática  he  hum  veneziano  chamado  Fransini,  homem  sábio,  e 
modesto  muito  digno  de  toda  a  estimação.  Tem  hua  instrução  muito  vasta,  e  toda 
a  decência  do  verdadeiro  saber.  Os  progressos  serão  agora  muito  lentos,  por  que 
os  rapazes  ainda  que  alguns  já  crescidos  a  mayor  parte  hé  de  hua  ignorância  a 
mais  lastimoza. 

Fructa—Kxnáí  não  tenho  noticia  do  suceso  das  minhas  frutas.  O  gelo  as  de- 
morou no  Porto  sem  poderem  entrar;  mas  como  os  pumares  se  perderão  por  toda 
a  parte  a  que  ficase  sempre  espero  tenha  aquele  valor  que  baste  para  ao  menos 
cobrir  a  minha  divida.  A  todo  o  tempo  que  me  chegar  a  conta  do  que  me  fica  li-, 
quido  paçarei  letra  a  seu  favor. 

A  enciclopedie  sem  embargo  dos  avizos  dos  livreiros  ainda  se  não  entrega. 
Diga-me  se  sabe  que  tenha  algua  nova  deficuldade.  Esquecia-me  dizer-lhe  que  po- 
de meter  hum  corpo  inteiro  da  Historia  da  Academia  das  Sciencias,  e  a  importân- 
cia hirá  logo  por  Tourton;  e  se  hé  em  papel  que  se  vende  mandar  logo  que  se 
encaderne.  E  para  mim  tão  bem  a  seu  tempo  quero  entrar  na  subscrição.  Fico  para 
servilo  como  sempre  desejo.  Lisboa,  Santo  Amaro,  25  de  Março  de  1765. 


Meu  Amigo  e  Senhor  Dotor  António  Ribeiro  Sanches,  o  correio  paçado  es- 
crevi a  V.  Mce.  e  neste  não  fazia  essa  tenção,  não  tendo  couza  esencial  que  comu- 
nicar-lhe,  mas  recebendo  hua  carta  sua,  e  esperando  na  semana  que  vem  estar  nas 
montanhas  de  Cintra,  quero  ter  o  gosto  de  o  comunicar,  e  agradecer-lhe  ao  mes- 
mo tempo  esta  repetida  memoria  com  que  tanto  me  lizongea:  Estimando  ao  mes- 
mo tempo  o  seguro  que  me  dá  de  paçar  com  algum  alivio,  que  espero  augmente 
á  proporção  da  mudança  da  sezão.  Eu  vou  paçando  menos  bem  do  que  com 
■grande  agitação  da  corte,  mas  sem  por  ora  couza  mayor  que  me  tire  o  gosto  da 
vida:  e  para  que  assim  se  conserve^  ainda  que  seja  contra  o  génio,  que  esse  pede 
o  socego  do  corpo  e  do  espirito,  ando,  lido,  e   fujo   do  meu   gabinete,  donde   na 
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verdade  só  estou  á  minha  vontade,  e  satisfeito:  mas  bem  conheço  as  concequen- 
cias  da  vida  sedentária,  e  quanto  as  cabeças  fracas  como  a  minha  são  sensíveis  a 
grande  aplicação.  Estas  são  as  misérias  da  pobre  humanidade  nunca  ter  satisfa- 
ção perfeita.  Depois  de  assim  o  conhecer,  não  há  mais  que  conformar  com  ellas, 
e  fazer  que  sejão  o  menos  pesadas  que  hé  posivel. 

Estamos  com  algum  susto  de  que  se  perdeu  o  Navio  que  trazia  as  encomendas 
muito  o  sentirei,  por  conta  da  copia  do  livro  que  me  remetia,  dando  o  trabalho 
de  fazer  outra  hé  bem  costozo.  Tenho  esperanças  de  que  seja  falça  semelhante  no- 
ticia e  levantada  do  que  houve  de  que  sahirá,  e  tornará  a  entrar  no  Havre  de  Ora- 
ce  por  conta  do  tempo;  ou  de  alguas  peçoas  mal  intencionadas  a  favor  dos  segu- 
radores, a  quanto  sempre  rendam  algua  cousa,  semelhantes  imposturas. 

Estou  dezenganado  pelo  que  respeita  as  pelles  da  Rússia,  e  chá,  e  buscarei  o 
prover-me  por  outra  parte  e  que  algum  Amburgues  mas  mande  vir  de  Hamburgo 
As  de  Loup  Cervier  ainda  que  sejão  muito  quentes  nem  por  isso  se  despresão, 
porque  são  somente  para  andar  na  carruagem,  ou  por  fora,  e  não  em  caza;  e 
creya  V.  Mce.  que  aqui  temos  já  frios  suficientes,  e  como  ordinariamente  há  pou- 
cos reparos,  e  raras  vezes  lume,  são  mais  sensíveis  que  no  norte.  Eu  me  sirvo 
sempre  em  forros  de  vestias,  e  de  alguns  sobretudos,  das  dos  Cordeiros  de  Espa- 
nha que  são  leves,  e  macias,  e  bem  cortidas  alguas,  e.  nunca  ando  sem  ellas,  mas 
para  traste  mais  decente,  não  são,  e  destas  se  necessita  para  andar  em  publico. 
Mas  quando  lhas  encomendey  foy  persuadido  da  comodidade  que  para  isso  teria, 
sem  querer  dár-lhe  grande  trabalho  com  que  ponhamos  ponto  na  matéria. 

Livros. . . — No  que  respeita  a  remeça  dos  livros  novos,  não  me  tem  conta  que 
espere  a  minha  resolução;  porque  os  que  tiverem  a  aprovação  publica,  quero  vel- 
los  no  seu  primor,  e  correr  o  risco  da  logração;  agora  os  mais  esses  não  se  me 
dá,  que  espere  que  lhos  encomende,  e  já  aqui  o  faço  do  Itenerario  de  Antonino 
da  boa  edição,  que  não  sei  qual  hé.  Há  muito  tempo,  que  desejo  fazer-lhe  esta  en- 
comenda, e  sempre  me  esquece. 

Considerações  philosophicas—As  noticias  da  gazeta  pelo  que  me  toca,  me  são 
tão  sensíveis  como  V.  Mce.  pode  imaginar;  mas  sem  estar  em  estro  superior,  faço 
muito  porque  a  boa  filosofia  me  anime,  e  conforte,  conhecendo  quanto  o  destino 
de  cada  hum  está  marcado  pela  mão  do  omnipotente,  e  que  sem  destruir  o  livro 
arbítrio,  o  encadiamento  das  cauzas  naturaes,  não  destroe  inteiramente  aquela 
opinião,  em  que  conheço  tão  arriscadas  concequencias.  Emfim  quem  tem  culpa 
padece,  isto  o  pede  a  justiça  e  a  boa  ordem  de  todo  o  governo,  mas  quem  a  não 
tem  todos  os  intentos  que  sofre  são  cruéis  de  dezimular. 

As  nossas  questões  de  moralistas  não  tem  termo  limitado,  e  como  de  parte  e 
outra  há  mais  paixão,  que  zelo,  e  caridade  não  hé  fácil  ver-lhe  o  fim. 

Para  isto  olho  eu  com  bem  indeferença,  porque  vejo  mil  couzas  em  que  conhe- 
ço que  a  cauza  de  Deus:  hé  que  menos  importa.  A  severidade  do  Governo  tem 
prudentemente  embaraçado  os  escritos  públicos  de  frades  fanáticos,  e  ignorantes, 
que  sem  isso  seriamos  aqui  inundados  de  compilaçoens,  e  de  traduçoens  de  obras, 
que  comem  a  poeira,  e  os  bichos  há  mais  de  hum  secolo  em  as  grandes  bibliote- 
cas, frutos  da  ignorância,  e  da  superstição.  Esta  hé  a  crise  delicada  que  sofrem 
os  Estados  em  semelhante  matéria:  mas  se  no  novo  methodo  que  dizem  se  pres- 
creve a  diversidade  a  respeito  dos  estudos,  se  emmendarem  aqueles  grandes  er- 
ros e  defeitos  que  se  lhe  conhecem;  e  isto  tiver  algum  tempo  de  observação,  pare- 
ce-me  está  vencida  a  mayor  deficuldade  acompanhando  tudo  com  a  lição  de 
bons  Autores. 

Basta  de  governar  o  mundo  em  seco.  Socegado  no  meu  cantinho,  lendo,  e 
lendo  só  por  gosto,  e  divirtimento  não  me  importa  mais  nada.  A  estimação  dos 
homens  de  bem  hé  toda  a  minha  ambição,  e"a  comunicação  com  os  sábios.  Hua 
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e  outra  couza  tenho  em  V.  Mce.  e  espero  sempre  conservala,  e  que  me  dê  sempre 
o  gosto  de  servilo.  Deos  goarde  a  V.  Mce.  muitos  annos  como  desejo. 
Lisboa,  Santo  Amaro  17  de  Março  de  1767. 

Amigo  e  Oubrigado  Venerador 

Gonçalo  Xavier  de  Alcáçova 


Saude~N[tu  Amigo  e  Senhor  Dotor  António  Ribeiro  Sanches,  faço  esta  car 
tinha  não  tendo  tempo  de  ser  muito  extenço,  porque  estou  no  Tojal  acompanhan- 
do a  S.  Eminência  e  sendo-me  deficil  ter  a  liberdade  que  necesito  para  esta  apli- 
cação. Mas  sempre  quero  segurar-lhe  a  memoria  que  me  deve,  e  o  interece  e  cer- 
teza de  que  paca  menos  oprimido  das  suas  queichas,  sendo  esta  sezão  que  me 
deichão  viver  com  intervalos  menos  vigorosos.  A  cabeça  hé  serto,  que  se  governa 
melhor,  e  me  deicha  aplicar  sem  tanta  mortificação,  depois  do  uzo  que  faço  de  a 
lavar  pela  manham  com  agoa  fria  em  todo  o  tempo.  Estes  espeques  á  vida  são 
precizos  a  hua  sertã  idade  e  em  toda  conformar,  e  conhecer  hé  precizo  se  arruine 
e  destrua  todos  os  dias. 

Livros— Fico  entregue  da  encomenda,  e  satisfeito  com  toda  ella.  O  óculo  hé 
excelente;  o  Gajidavo  muito  bem  copeado,  ainda  que  com  bastantes  erros.  Já  o  li  e 
pouco  tem  de  curioso,  menos  aquelas  noticias  verídicas  dos  primeiros  governado- 
res daquelas  capitanias ;  e  o  estilo  não  parece  tanto  daquele  secolo,  e  hé  bastante- 
mente  natural.  O  dictionario  de  Sabathier,  acho  excelente,  e  será  crueldade  que 
se  não  complete  com  a  mesma  curoisidade  e  exacçao  com  que  vay  principiado. 
Emfim  de  tudo  dou  os  agradecimentos  pelo  trabalho  e  nSo  esqueça  vir  agora  o 
que  há  de  novo,  juntamente  com  os  tomos  que  pedi  da  Sciencia  do  Governo,  e  o 
o  15.°  de  Buffon,  com  a  taboa  alfabética,  que  já  hé  publico  nas  gazetas.  Para  o 
correio  serei  mais  extenço,  agora  só  lhe  seguro  o  quero  sempre  servir.  Deos  goar- 
de a  V.  Mce.  muitos  annos  como  desejo. 

Tojal  em  7  de  Abril  de  1767. 

Amigo  e  Oubrigado  Venerador 
O.  de  Xavier 


Respondida  a  22  de  funho  como  a  á  aqui  a  junta. 

Meu  Amigo  e  Senhor  Dotor  António  Ribeiro  Sanches,  recebi  a  sua  carta  de 
21  do  paçado,  que  muito  lhe  agradeço,  fazendo-me  sempre  falta  o  seu  favor,  e  in- 
tereçando-me  muito  pelas  suas  noticias.  Estimo  muito  que  a  sezão  lhe  tenha  sido 
favorável,  e  que  o  seu  trabalho  se  tenha  concluído,  sem  mayor  incomodo;  e  que 
depois  se  restabeleça,  e  com  o  calor  se  ponha  tão  vigoroso,  que  não  estranhe  o 
rigor  do  inverno.  Eu  tão  bem  por  ora  paço  sem  muita  opreção  das  minhas  maze- 
las, a  cabeça  anda  mais  dezembaraçada,  e  alguas  dores  vagas  que  ás  vezes  me 
perceguem,  não  são  de  natureza  que  escandelizem,  a  quem'  conhece  que  a  idade 
que  se  adianta  por  força  hade  trazer  comsigo,  estes,  e  outros  discontos  mayores,  e 
que  a  conformidade  não  hé  virtude,  mas  sim  necesidade.  O  que  me  custa  hé  que  a 
sezão  própria  do  campo,  se  vay  adiantado  sem  que  eu  posa  hir  lograr-me  delia, 
demorando-me  aqui  o  parto  da  Princeza,  que  vay  por  20  dias  fora  de  conta;  e 
aliás  muito  boa,  sem  nenhua  apparencia  que  dê  susto.  Com  que  antes  do  seu  su- 
cesso, e  depois  o  bautizado,  que  será  outo  dias  depois,  não  poso  daqui  separar- 
me,  o  que  me  hé  bem  costozo. 

Já  tenho  escrito  a  V.  Mce.  mais  de  hua  vez  que  tinha  recebido  a  ultima  caixa 
eom  05  livros  e  que  não  faltava  nada  do  que  me  apontava  na  conta  que  me  tinha 
remetido,  antes  agora  já  eu  esperava  outra  remeça,  com  alguns  dos  que  me  tinha 


518  REVISTA    MICHAELENSE 

noticiado,  as  estampas  da  Historia  Natural  e  os  tomos  que  lhe  marquei  da  Scien- 
cia  do  Governo  mas  vejo  que  espera  ter  mais  algua  couza  para  que  a  caixa  seja 
mais  avultada.  Aqui  porei  no  fim  desta  os  que  tenho  troncados  que  são  menos 
do  que  entendia,  e  só  o  mayor  numero  são  jornaes  donde  será  fácil  a  aquisição. 
O  Hitineratiutn  antonini,  folgarei  se  descubra,  porque  lié  livro  clasico,  e  daqueles 
que  muitas  vezes  se  necesita  consultar,  e  com  que  se  determinão  vários  pontos 
críticos  da  historia  antiga.  Essa  da  Republique  Romainc,  como  o  outro  em  que  me 
falou,  e  já  vi  apontado  no  Jornal  Enciclopedique,  des  Interêts  des  Nations  de  L'Eu- 
rope,  et  ies  Príncipes  du  Oouvcrnement  donde  os  elogios  excitão  a  curiosidade  tanto 
estes  como  outro  sur  Uautoríte  du  elergé  et  da  Pouvoir  du  Magisttat  politique  par 
Air.  Avocai  au  Parlement  2  volumes  Amsterdam  c/ies  Arkites,  et  Merkus  1766,  e 
tão  bem  os  essais  sur  l'Union  da  la  poesie,  et  la  musique  par  le  Chevalier  de  Cha- 
teleux;  e  tão  bem.  a  histoire  des  progrès  de  Cespirit  humain  dans  lei  sciences  exactes, 
par  Saverin,  e  o  Dictionario  du  Droit-Canonique,  e  o  Raizoné  de  l' Astronomie  e  Elle- 
ments  de  musique  par  Mr.  Le  Main  a  Paris  ches  dessain  júnior  in  12. 

Todos  estes  peço  se  acrescentem  aos  que  tinha  tenção  de  mandar-me,  e  de- 
sejo seja  com  brevidade  e  as  lentes  que  lhe  recomendei,  e  em  pouco  tempo  espe- 
ro remeter-lhe  algua  soma  para  que  se  facão  estes  empregos  sem  tanto  incomo- 
do seu. 

♦ 

A  pragmática  de  Espanha  não  há  duvida  que  está  decente  e  dezapaixonada,  e 
as  reflexoens  de  V.  Mce.  a  este  respeito  são  como  todas  as  suas  chevas  de  juizo,  e 
de  delicadeza.  Os  effeitos  delia  dizem  ter  tido  alguns  embaraços,  e  a  couza  não 
está  ainda  tão  segura  como  se  podia  desejar  (nem,  em  quanto  a  mim)  o  fera  sem 
a  inteira  dissolução  da  sociedade.  He  precizo  que  o  Papa  de  intilligencia  com  os 
Princepes  Catholicos  acabe  com  ella,  porque  sem  isso  as  sementes  das  dezordens 
ali  se  conservão,  e  não  esperarão  se  não  tempo  oportuno  para  reverdeserem;  e  es- 
ta, hum  secolo  mais,  hum  secolo  menos,  não  deichará  de  lho  prezentar  occasioens 
favoráveis,  para  recuperarem,  credito,  honras,  e  intereces  perdidos.  As  suas  forças 
são  estabelecidas  sobre  a  fraqueza  dos  juizos  humanos,  e  estes  ainda  mal  que  tan- 
tas vezes  manifestão  a  sua  fragilidade.  Os  secolos  da  filosofia  não  são  mais  cons- 
tantes que  os  da  ignorância,  e  da  superstição.  E  asim  em  quanto  existem  pode-se 
dizer  não  perderão  a  sua  cauza.  Eu  sempre  os  receyo,  mas  hé  serto  que  no  meu 
tempo  me  persuado  não  tenho  que  recear  as  suas  maquinaçoens,  porque  as  pri- 
meiras que  pozeram  em  pratica,  não  hão  de  ser  com  violência,  e  tudo  será  manha, 
arte,  e  hua  capa  de  virtude,  que  não  parece  affétada. 

O  que  V.  Mce.  me  diz  a  respeito  da  Enciclopédia  comunicado  por  Diderot, 
me  desgosta  bastante;  e  bem  percebia  eu  em  muitos  artigos  que  tenho  folheado, 
quanto  estão  diminutos  e  obra  de  carregação  a  deitar  fora;  e  ainda  alguns  Cheva- 
lier de  jaucour,  homem  de  talento,  e  escritor  agradável,  se  conhece  que  são  dimi- 
nutos,donde  se  percebe,  que  o  interece  dos  Impressores  foi  que  fès  este  prejuízo  aos 
homens  que  desejão  instruir-se.  Não  nos  fica  outra  esperança,  mais  que  a  de  ver 
algum  suplemento  donde  se  recupere  a  peida  que  exprimentamos.  O  Diderot  co- 
mo hé  tão  amigo  da  humanidade  pode  ser  lhe  queira  fazer  este  beneficio  e  em- 
quanto  não  se  resolve,  e  não  chega  vay  suprindo  q  Journal  Enciclopedique,  e  eu 
tenho  o  cuidado  de  o  hir  mesmo  apontando  no  mesmo  Dictionario.  As  faltas  de 
citaçoens  hé  sem  duvida  grande  deffeito  em  alguns  artigos  no  fim  apontão  Auto- 
res mas  em  geral.  Isto  não  sucede  a  Sab^thier,  de  quem  o  trabalho  merece  gran- 
des elogios,  Enifim  V.  Mce.  tem  rezão,  os  Dictionarios  em  geral,  podem  produzir 
muitos  dannos  em  peçoas  superficiaes  que  só  estudão  por  elles,  mas  que  são  de 
grande  socorro  á  memoria  dos  homens  instruídos.  O  que  me  disgosta  mais  hé 
que  d'Alembert. . . 

Neste  instante  chega  avizo  de  que  a  Princeza  está  com  dores,  não  posso  da- 
qui passar,  e  somente  acabo  segurando-lhe  o  desejo  que  tenho  de  servilo. 
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Deos  goarde  a  V.  Mce.  muitos  annos.  Lisboa,  Santo  Amaro  12  de  Mayo 
de  1767. 

Amigo  Verdadeiro  e  Oubrigado  Venerador 
Gonçalo  Xavier  de  Alcáçova 

Faltão  Jornaes  Enciclopediques,  do  anno  de  1762.  O  de  15  de  8bro.  athé  o 
fim  do  anno  inclusive;  do  anno  de  1763  athé  primeiro  de  Julho  inclusive,  o  resto 
do  fim  do  anno  aqui  está;  de  1764  falta  o  de  15  de  Março  e  o  de  15  de  Julho  athé 
fim  do  anno  inclusive.  XAVIER. 

O  resto  direi  no  correio  que  vem. 


Doí/zffl —Meu  Amigo  e  Senhor  Dotor  António  Ribeiro  Sanches,  recebo  a  car- 
ta de  V.  Mce.  escrita  em  1  2  do  passado,  retardada  suponho  de  poucos  dias,  por- 
que como  estou  sempre  asistente  em  Bellas,  não  duvido  ouvese  descuido  em  pro- 
curalas.  Sempre  agradeço  com  o  mesmo  sincero  reconhecimento  por  esta  memo- 
ria, e  como  me  não  fala  nas  suas  queichas,  quer  lizongear-me  com  a  sospeita  de 
ser  hoje  menos  perseguido  delias. 

As  minhas  tão  bem  se  conservão  sem  tanta  rnortificação,  e  fazendo  meus  ex- 
cessos a  cavalo  c  a  pé,  sem  grande  opreção;  e  posso  dizer  quasi  nenhua;  sem  a- 
queles  incómodos  matináes,  com  a  sahrda  do  Sphinter  acompanhado  sempre  de  do- 
res no  baixo  ventre,  seria  ser  ingrato  a  Deos  queichar-me,  porque  outras  incomo- 
didades  como  algua  dôr  em  hum  pé  direito  que  dá  e  paca,  espécie  de  humor  go- 
tozo,  zunidos  de  ouvidos,  arripiamentos  e  dores  passageiras  na  cabeça  tudo  são 
bagatellas  que  bem  se  disfarção,  não  sendo  nunca  durável  a  impresão.  Tive  nesta 
semana  hua  descarga  de  sangue  hemorrodial,  que  há  muito  me  faltava,  mas  sem 
grandes  dores  nem  outras  concequencias.  Muito  aceyo  de  lavar-me,  manteiga  de 
cacáo,  e  conformidade  estes  são  os  meus  remédios  e  com  elles  vou  vivendo. 

Da  parte  do  espirito,  confesso  vivo  em  grande  aflição,  porque  a  queicha  do 
Patriaca  se  adianta  precipitadamente  e  como  se  não  tem  atalhado  com  remédios 
poderosos,  e  somente  paliativos,  e  ainda  estes  mesmos  (segundo  o  que  entendo) 
são  mais  para  augmentar  a  queicha  do  que  sospendela.  A  repugnância  do  doente 
a  médicos,  e  a  remédios  e  o  animar-se  a  que  não  tem  coiza  que  não  posa  ven- 
cer, o  que  lhe  persuade  a  mesma  cruel  lisonja,  tudo  concorre  para  apresar  o  ter- 
mo da  sua  vida.  Hoje  com  a  moléstia  do  medico  que  lhe  asistia  hé  o  Saldanha 
Pay  quem  foy  ver,  este  lhe  falou  com  mais  sinceridade  e  deu  a  entender  a  sua  fa- 
mília, a  gravidade  da  moléstia,  mas  creyo  ser  tarde  para  lhe  procurar  os  socorros 
que  necesita;  porem  bem  creyo  que  elle  por  credito  seu,  e  sem  satisfação  ao  mun- 
do, não  querendo  cahir  no  absurdo  criminozo  do  seu  companheiro,  chamara  ou- 
tros, para  que  ao  menos  se  asente  no  methodo  que  deve  uzar-se,  se  acaso  pode  já 
haver  algum  que  sirva  de  proveito,  o  que  por  ora  determinou  forão  líquidos  ve- 
getaes,  a  terra  foliata,  todo  oposto  á  Indicação  da  queicha  ameaçado  de  hua  hi- 
dropesia,  inchado  athé  á  sintura.  Emfim  parece  que  Deos  não  quer,  e  por  seus  al- 
tos fins,  dar-nos  a  tragar  este  amargo  calis.  Fiai  &: 

Livros — Agradeço  muito  a  V.Mce.esta  noticia  que  meda  do  suplemento  á  Enci" 
clopedia  de  Paris  ordenado  pelos  destintos  Autores  que  me  nomeya;  se  hé  tempo 
de  subscrição,  faça-a  logo  em  meu  nome,  porem  se  já  hé  tarde  venha  o  preço  dos 
dois  primeiros  volumes  para  se  remeter  logo,  e  avizar-me  de  quando  sahem  á  lus 
os  três  que  prometem,  para  ter  esta  obra  completa,  que  sem  embargo  do  mal,  e 
bem  que  se  tem  dito  delia,  hé  serto  que  fás  honra  ao  nosso  secolo,  sendo  hum 
deposito  precioso  de  tudo  o  que  se  sabe,  com  que  se  não  fás  hum  homem  sábio, 
mas  de  grande  socorro  athé  os  mesmos  sábios. 
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A  respeito  dos  ditos  primeiros  dois  volumes  dirá  V.  Mce.  como  são  recebidos 
no  publico.  Sinto  que  Diderot,  não  tenha  tão  bem  contribuido  para  este  suple- 
mento nem  Jaucour  de  quem  a  grande  erudição,  e  amenidade  do  estilo  merecerá 
sempre  da  posteridade  sinceros  elogios. 

A  propósito  de  Literatura,  hontem  me  diserão,  era  morto  o  celebre  Hume,  co- 
mo tinha  vivido  em  Filosofo  respeitável,  e  que  Roberson  tinha  vendido  o  seu  ma- 
nuscrito a  hum  livreiro  da  descuberta  da  America,  e  historia  daquele  Novo  Mun- 
do, que  serve  de  continuação  á  historia  de  Carlos  V  por  2.700  libras  ester- 
linas. Só  em  hum  semelhante  pais,  hé  que  podem  florecer  homens  grandes 
em  toda  a  matéria,  pois  tem  os  mayores  estímulos,  que  concorrem  para  isso,  co- 
mo a  honra  e  o  interesse.  Hé  obra  de  grande  espectação,  e  que  desejo  muito  já 
poder  ver,  não  só  i^ela  fama  do  Autor  mas  pela  qualidade  da  matéria,  sendo  a 
mais  interessante. 

As  noticias  da  America  Setentrional,  que  aqui  chegão,  e  quasi  se  dão  por  ser- 
tas,  hé  a  tomada  de  New  York,  sendo  forçados  nos  seus  intrincheiramentos  os  re- 
beldes depois  de  serem  por  duas  vezes  rechasados  perdendo  infinitamente  mas  de- 
pois de  ganharem  as  trincheiras  pasarão  tudoao  fio  da  espada, e  tomarão  cem  pesas 
de  artilharia  fiserão  prisioneiro  o  General  Wasinton,  e  aquele  exercito  que  era  de 
400  homens  ficou  inteiramente  desbaratado,  e  pcrde-se  entender  que  aquela  guerra 
terá  fim  nesta  campanha,  o  que  tão  bem  será  do  nosso  interesse,  pois  que  nos  te- 
rão mais  respeito  os  nossos  vizinhos. 

A  armacia  destes  que  ainda  se  acha  nos  seus  portos,  hé  que  ainda  nos  não 
deicha  ter  todo  o  socego  precizo  porque. ameaça-nos  sem  certeza  onde  será  o  gol- 
pe. Mas  tão  bem  há  quem  segure  que  hum  paquete  que  chegou,  mandado  por  or- 
dem do  nosso  Ministro,  trouxe  a  certeza  dos  nossos  ajustes  para  mediação  de 
França,  e  aquela  corte.  He  serto  que  daqui  sahio  logo  outro  e  hua  pequena  em- 
barcação de  avizo  que  se  supõem  para  a  America.  Todos  descançamos  no  bom 
cuidado  e  vigilância  do  piloto  que  governa  o  barco,  que  sabe  tudo  acautelar,  e 
prevenir.  Aqui  o  exercito  está  recrutado,  as  praças  guarnecidas,  e  surprezas  não  as 
reciemos,  e  isto  hé  muito. 

Horticultura  —  k  pequena  brochura  sobre  a  utilidade  dos  Jardins  botânicos,  hé 
feito  pelo  Dotor  Vandelli,  o  mesmo  em  que  tenho  a  V.  Mce.  falado;  depois 
de  ter  sua  carta,  aqui  me  mandou  a  dita  obra  que  hé  hua  bagatella,  que 
por  tal,  como  tal  trata  a  Nação  este  estudo,  fazendo  mofa  de  semelhantes  aplica- 
çoens  e  como  ellas  de  si  mesmo  prezentão  hua  face,  de  que  a  ignorância  tira  par- 
tido para  a  zombaria,  e  para  ditorios,  não  hé  muito  que  por  ora  produza  este  ef- 
feito  entre  a  multidão. 

O  que  aqui  temos  podia  estar  muito  mais  adiantado,  e  povoado  tendo  feito 
grande  despeza  nelle,  e  sendo  situado  admiravelmente  e  concorrendo  para  o  seu 
bom  êxito,  a  bondade  do  clima;  porem  falta  a  curiosidade  e  estimulo,  sem  o  que 
ficará  quasi  innutil,  e  esperdiçadas  as  despezas  que  tem  feito.  Fu  ali  vou  alguas  ve- 
zes, e  bem  desejava,  ver  completa  aquella  obra,  e  no  que  depende  do  jardim  que 
alli  está,  italianno,  e  muito  intiligente,  debaicho  da  inspecção  do  tal  Vandelli,  que 
está  lendo  Historia  natural  e  estabelecendo  o  Hortus  botânico  em  Coimbra,  hé 
serto  que  tem  muitas  coizas  raras,  e  em  bella  ordem.  Já  ali  vemos  os  coqueiros 
muito  formozos,  e  a  grande  expetação,  hé  que  produzão  frutos.  Cafés,  canellas, 
baunilhas,  tudo  isto  há;  e  ananazes  o  Senhor  Infante  tem  infinitos,  somente  cria- 
dos em  serras  sem  fogo,  e  de  excelente  gosto.  Mas  tudo  isto  sem  ser  promovido 
por  braço  superior  e  com  paixão,  não  pode  nunca  ter  a  verdadeira  utilidade  que 
se  pertende. 

Os  jornaes  antecedentes  não  me  persuado  venhão  nunca  á  mão;  e  hé  serto 
que  o  melhor  modo  de  remeter  estes  livros,  hé  em  direitura  a  mim  mesmo,  pois 
logo  me  são  mandados  entregar. 

Acabo  protestando-lhe  sempre  do  mesmo  modo  a    minha  fiel,  e   sincera  ami- 
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zade  e  o  desejo  que  tenho  de  lhe  dár  gosto  em  tudo,  e  servilo.  Deos  goarde  a  V. 
Mce.  muitos  annos.  Lisboa.  Santo  Amaro  em  2^  de  7bro,  onde  vim  hoje,  e  volto 
logo  anuo  de  1770. 

Amigo  e  mais  Oubrigado  Venerador 
Gonçalo  Xavier  de  Alcáçova 


Respondida  a  8  Xbro.  Ajava  semeos  em  Malabar  e  Ooa  expeUis  flatus  alvum 
movet,  dolores  mitigat  Podagicos  SaJat  os  simples  da  Rússia  Pergusm,  como  na- 
cem,  e  como  acabão  os  Impérios. 


W" 


v.. 


Doença— Meu  Amigo  e  Senhor  Dotor  António  Ribeiro  Sanches,  recebi  a  sua 
carta  de  13  do  paçado,  e  na  outra  semana  não  pude  logo  responder,  porque  na 
verdade  trago  entre  mãos  dependências  interessantes  em  que  não  poso  ver  o  fim 
por  mais  deligencias  que  lhe  procure;  e  alem  disto  politicas  de  quem  vive  no  mun- 
do, que  absorvem  a  mayor  parte  do  tempo,  sem  que  nelles  se  interese  nem  gosto, 
nem  a  conviniencia,  mas  não  há  outro  remédio  e  hé  precizo  não  se  fazer  a  gente 
singular. 

Sinto  que  V.  Mce.  tenha  padecido  essa  importante  tosse,  e  repito  o  que  muitas 
vezes  lhe  tenho  escrito,  que  a  sua  vida  me  hé  sumamente  importante,  pelo  gosto 
que  faço  da  sua  correspondência,  em  que  encontro  todas  as  satisfaçoens  que  pode 
ter  hum  homem  que  pensa;  quaes  são  instruir-me  com  os  seus  descursos,  e  pene- 
trar-me  com  as  excelentes  qualidades  do  seu  coração,  com  estas  sinceras  confi- 
çoens,  nunca  ninguém  se  persuadirá  posão  ser  lisongeiras  estas  expressoens. 

Considerações  socais  p/iilosop/iicas — Eu  me  conservo  o  mesmo  de  corpo,  e  al- 
ma, sofrendo  menos  excesivas  as  minhas  mazelas,  e  não  me  fazendo  grande  im- 
presão  o  pouco  que  sou. entendido. 

Que  no  tempo  prezente  me  fazem  justiça,  porque  a  decadência  do  meu  espi- 
rito, me  deicha  incaiiaz  de  representar  nenhuma  figura  interesante,  no  Theatro  do 

Mundo;  e  seiia  verda- 
deiramente hir  perder 
algua  pequena  aura  po- 
pular, com  que  athé  a- 
gora  me  segurão,  me  li- 
songeão :  porem  custa- 
me  que  alguas  perten- 
çoens  de  justiça  que  se 
me  devem,  mas  demo- 
rem tanto  tempo,  tendo 
por  mim  o  bom  agrado 
do  Princepe,e  a  melhor 
intenção  dos  seus  Mi- 
nistros. Mas  hé  verdade 
que  demasiadamente  Fi- 
losofo nunca  soube,  ou 
não  quis  dar  geitos  a 
minha  fortuna,  e  como 
ella  hé  mellior,  e  sensí- 
vel a  adulaçoens,  e  ser- 
vis obséquios,  eu  que  nunca  aprendi  aquela  arte,  não  concegui  os  seus  favores.  A- 
gora  tudo  hé  tarde,  e  hé  punir  pela  minha  tal  ou  qual  reputação,  e  por  hua  pe- 
quena insinuação  do  meu  tal  ou  qual  amor  próprio,  querer  que  antes  perguntem 
porque  não  me  empregam,  do  que  dizerem  para  que  o  empregarão. 


Palácio  do  Tojal  e  egreja  de  St."  António 
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Perdoe  esta  digreção  alhea  da  nossa  correspondência,  mas  que  prova  a  since- 
ridade com  que  o  trato,  falando-lhe  ex-abundantia  cordis. 

Esta  sua  carta,  hé  digna  da  mayor  consideração,  e  respeito  a  segurança 
das  suas  luzes,  os  seus  admiráveis  conhecimentos  e  a  fiel  memoria  que  lhe  re- 
prezenta,  tudo  o  que  pode  ser  a  bem  do  conceito  que  fãs  de  tudo  o  que  vê,  e 
as  concequencias  que  tira  para  que  os  outros  exprimentarão.  Mas  de  que  ser- 
vem todas  as  suas  prudentes  e  sabias  reflexoens?  Seguirão  os  Princepes,  ou- 
tros princípios,  mais  aju'^tados  á  rezão,  e  aos  intereses  da  humanidade?  serão 
mais  felizes  os  povos  que  lhes  são  sugeitos?  Nada  disto.  Antes  cegos  com  as  mes- 
mas paixoens,  servindo-lhe  as  luzes  do  secolo,  para  emprenderem  novos  motivos 
de  hua  falsa  gloria,  e  sacraficando  sempre  o  bem  dos  povos,  as  suas  erradas  poli- 
ticas. Os  mesmos  filósofos,  divididos  entre  si,  huns  lisongeando  os  vicios,  outros 
mascarando-lhes  as  virtudes,  todos  os  clamores  dos  mais  bem  intencionados,  ape- 
nas serão  ouvidos.  Deste  modo  Amigo  e  Senhor  bem  podemos  esperar,  que  aque- 
la semente  de  discórdia,  que  os  sistemas  diferentes  de  Religião,  que  por  toda  a 
parte  fermentão  serão  o  principio  destrutivo,  que  ameaça  a  ruina  da  Europa.  As 
crusadas  hão  de  resnacer;  e  os  seus  effeitos  hão  de  ser  os  mesmos.  Mas  eu  de  na- 
da disto  me  admirarei.  Hé  preciso  que  no  globo  haja  todas  estas  revoluçoens;  a 
espécie  humana  ha  de  ser  governada  pelas  paixones  que  lhes  são  inherentes;  hão 
de  se  renovar  as  mesmas  senas  no  Theatro  do  Alundo  com  taes  ou  quaes  muta- 
çoens,  mas  no  esencial  sem  nenhua  difrença.  Novas  descobertas,  novas  opinioens, 
os  mesmos  ódios,  e  emulaçoens  com  os  visinhos;  a  mesma  ambição  entre  todos; 
sacraficadores,  e  sacrificados  ao  mesmo  tempo;  a  rezão  respeitada  no  nome,  mas 
nunca  praticada;  mártires  em  todas  as  Religioens;  eis  aqui  o  que  eu  espero;  e  para 
consolar  as  minhas  tristes  sospeitas  alguns  instantes  de  calma  entre  estas  borras- 
cas, e  dar  graças  á  Providencia  de  me  deichar  existir  em  hum  secolo,  em  que  poso 
ser,  não  será  daquele  de  horrores,  e  tempestades. 

I/vz-os— Agradeço-lhe  muito  as  cartas  de  Ganganelli;  se  são  verdadeiramente 
suas,  são  dignas  de  toda  a  reflexão,  hum  frade,  para  lá  dos  montes,  hum  cardeal, 
hum  Papa,  com  máximas  de  tão  boa  filosofia,  e  tão  moderado  nas  preocupaçoens, 
por  não  dizer  abuzos  na  religião,  hé  quasi  hum  prodígio. 

Muita  gente  sospeita  que  Caraciculi,  que  se  dis  editor,  seja  o  Autor,  fundan- 
do-se,  em  que  a  tradução  aparece  antes  do  original.  Mas  como  elle  diz,  as  peçoas 
a  quem  foram  escritas,  e  que  muitas  ainda  são  vivas,  podemos  crer  que  estas  na 
verdade  são  do  dito  Papa,  e  alguas  das  outras,  com  o  seu  nome.  Porem  de  qual- 
quer forma,  que  posa  ser,  ellas  são  boas,  interesantes,  e  animão  verdadeiramente 
como  se  pode  ser  bom  catholico,  e  se  deve  ser. 

Dr.  Barros—Saberá  V.  Mce.  em  como  o  nosso  Barros  está  hum  pouco  satis- 
feito com  a  sua  pensão  de  600$000  como  lhe  mandei  já  dizer,  segundo  a  minha 
lembrança.  Agora  veiemos  se  sahe  á  luz  com  algua  das  suas  descobertas,  e  que  s^ 
dê  a  conhecer,  não  somente  com  projectos,  que  isso  fãs  todo  o  Charlatão,  e  que 
mostre  mais  constância  no  seu  procedimento  e  perca  aquela  demasiada  elevação, 
que  nunca  hé  effeito  dos  homens  sábios. 

Politica — A  nossa  pás  com  Espanha  está  asignada  com  hum  tratado  solene 
de  que  todos  dizem  bem  para  o  tempo,  e  conjontura  presente,  mas  que  ninguém 
ainda  aqui  vio.  Não  poso  crer  fique  em  segredo,  e  menos  que  se  não  guardando 
para  os  estranhos,  só  para  nós  se  faça  mistério  delle.  O  que  poso  dizer  e  não  le- 
vemente que  a  baze  delh,  hé  principalmente  e  da  pás  de  Utrec,  e  depois  a  dos  li- 
mites, menos  sete  Aldeãs,  e  então  comprendidas  a  nosso  favor,  e  que  agora  ficão 
de  fora.  Mas  a  restituição  da  ilha  de  Santa  Catharina,  de  todo  o  Ryo  Grande  de 
hua,  e  outra  parte  e  mais  que  tudo  demarcaçoens  firmes,  e  sertas,  basta  para  o  fa- 
zer para  nós  mais  vantajozo.  As  nossas  finanças,  a  nossa  população,  e  mal  disci- 
plinadas tropas  e  débil  marinha,  fazião  indispensável  todo  o  ajuste;  e  este  parece 
milagroso.  Vamos  ao  menos  respirar,  e  este  hé  o  tempo  próprio  de  que  Princepes 
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cheyos  de  respeito  para  a  Religião,  e  da  Justiça,  querendo  o  bem  dos  seus  povos, 
realizarem  estas  circunstancias,  que  todos  liie  supõem. 

A  Raynlia  chegaria  a  Madrid  dia  de  São  Carlos  para  o  que  adiantou  a  sua  jor- 
nada. Das  demonstraçõens  de  gosto,  que  tem  mostrado  Ei-Rey  Catliolico  nesta  oca- 
sião, não  parecem  sejão  só  effeito  do  amor  fraternal,  o  tempo  será  quem  descubra 
este  enigma,  que  por  ora  o  que  se  tem  visto  lié  muito  fausto,  e  magnificência,  a 
que  tem  correspondido  todos  aqueles  povos  imitando  as  demonstraçõens  de  con- 
tentamento do  seu  Sobrano.  Eu  Já  agora,  por  extravagância,  e  sem  nenhuns  prin- 
cipios  por  onde  me  governe,  ainda  me  não  quero  despersuadir,  que  no  fim,  estas 
reprezentaçoens  se  acabarão  com  o  casamento  do  nosso  Infante  e  neste  cazo  seria 
de  envejar  a  nossa  fortuna,  porque  esta  Princeza  sentada  n«quele  trono,  e  a  mais 
digna  de  ocupalos,  nos  valeria  muito  mais  que  todos  os  tratados. 

Os  difrentes  partidos  que  tem  sido  as  nossas  Companhias  para  o  Ultramar, 
sem  embargo  do  seu  notório  ,.reiuizo,  ainda  se  conservão  na  sua  inteira  obser- 
vância, e  tudo  nasce  da  delicada  consciência  destes  sobranos,  não  ouzando  resol- 
ver-se,  quando  ouvem  controversas  as  opinioens;  mas  por  fim  hé  precizo  se  deter- 
minem, que  na  duvida  do  que  determinarão,  ainda  são  mais  prejudiciaes  as.  con- 
cequencias. 

A  tiranna  ley  que  aqui  se  tinha  promulgado  de  que  toda  a  pecoa  que  tivesse 
terrenos  seis  vezes  mayor  que  o  dos  seus  visinhos  os  podese  tomar  logo  que  se 
avaliasem  por  louvados,  dando  a  3.'  parte  mais  do  seu  valor,  o  que  produzio  as 
mayores  violências,  e  abuzos,  dizem  se  vay  abolir  brevemente  o  que  será  de  gran- 
de aplauso  de  todos  aqueles  em  quem  a  fortuna  não  pôs  na  situação  de  se  apro- 
veitarem dos  seus  preniciozos  effeitos,  mas  o  mal  que  já  autorizarão,  fica  irreme- 
diável. Os  fins  particulares  do  seu  Autor,  foy  quando  lhe  deu  o  ser,  buscando  o 
preteisto  plausivel,  daqueles  bens  que  erão  incravados  em  grandes  prédios,  e  se 
não  querião  nunca  largar  por  paixoens  particulares  e  nestes  cazos  era  justa. 

Estimo  que  a  pensão  se  vá  satisfazendo.  Veremos  se  neste  meyo  tempo  de 
calmas  politicas,  temos  algua  aberta  com  que  posamos  entrar  na  pretenção  dos 
nossos  atrazados.  O  meu  grande  gosto  seria  ter  ocasião  de  que  se  podesse  por  em 
pratica  este  requerimento  e  velho  deferido  como  elle  merece  ser  de  justiça.  Conte 
sobre  as  minhas  deligencias,  e  amisade  com  que  sempre  o  quero  servir  Deos  go- 
arde  a  V.  Mce.  muitos  annos.  Lisboa,  Santo  Amaro  11  de  Qbro  de  1777. 

Amigo  e  Oubrigado  Venerador 

Gonçalo  Xavier  de  Alcáçova 

P.  S.  Perdoe  erros,  e  emendas  que  não  poso  evitar,  porque  sempre  escrevo 
rodeado  de  gentes  que  me  falão,  e  não  sei  como  não  ponho  mayores  destempe- 
ros  XAVIER. 


Respondida  a  29  xbro,  com  a  noticia  que  lhe 
restituirão  os  seos  foros  reaes. 

Recompensa  de  serviço^^—M.tu  Amigo  e  Senhor  Dotor  António  Ribeiro  San- 
ches, o  correio  paçado  lhe  escrevi  largamente  sendo  para  mim  de  grande  gosto 
poder  entreter-me  por  este  modo  ao  menos,  com  V.  Mce.  E  este  sem  embargo  de 
me  ser  escasso  o  tempo,  não  quero  deichar  de  comunicar-lhe  hua  noticia  que  lhe 
não  será  indifrente,  pela  fé  que  faço  na  sua  amisade  e  que  muito  me  oubriga,  e  li- 
zongea,  e  que  seriamente  lhe  mereço. 

Saberá  \'.  Mce.  em  como  a  fortuna,  me  quis  antes  de  morrer  mostrar-me  hua 
melhor  semblante,  e  deichar-me  sem  temeridade  esperar  que  posa  acabar  os 
meus  dias  com  socego;  que  são  todas  as  minhas  ambiçoens.  S.  Magestade  foy  ser- 
vido despachar  o  meu  requerimento  confirmando-me  a  vida  em  huns   pequenos 
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bens  da  Coroa,  que  me  honrão  muito  porque  forão  sempre  da  casa  de  meus  A- 
vós  entre  os  quaes  conto  o  Senhor  D.  Pedro  de  Alcáçova  Conde  das  Idanhas,  cu- 
ja caza  reprezento,  ainda  que  por  fêmea.  He  hua  Alcaidaria  mór  de  Campo  Ma- 
yor,  as  saboarias  de  Olivença,  e  levantar  hua  Villa.  Os  rendimentos  destes  objetos 
são  muito  pouco  consideráveis,  e  não  podem  nunca  augmentar  o  meu  bien  être, 
mas,  a  circunstancia  de  ter  vida  nestes  bens,  me  deichão  acção,  e  direito  a  muitos 
annos  de  cahidos,  os  quaes  todos  segurão  se  me  não  podem  negar.  Sendo  isto 
asim  em  hua  idade  já  crescida  pode  V.  Mce.  bem  crer,  livre  de  fausto,  e  de  ilu- 
soens  populares,  satisfeitos  todos  os  meus  encargos,  consigo  aquela  independên- 
cia com  a  qual  todos  são  ricos;  e  entre  a  minha  famillia  alguns  amigos  e  os  meus 
livros,  não  havendo  moléstias  dolorosas,  com  que  são  pezadas  todas  as  fortunas, 
inteiramente  ficão  satisfeitas  as  minhas  ambiçoens;  e  perdoe  a  estes  bons  Prince- 
pes  quaesquer  outros  bens,  que  podem  fazer-me;  mas  para  que  isto  asim  seja  hé 
precizo,  que  tenha  o  seu  prompto,  e  devido  effeito  este  despacho. 

Elle  trás  concigo  infinito  trabalho  material,  pelas  deligencias  indispensáveis  do 
estillo,  correndo  tribunaes,  buscando  documentos  e  esperando-as  sempre  tardas 
resoluçoens,  ainda  nas  mais  pequenas,  e  insignificantes  bagatellas.  Há  dois  dias, 
que  aqui  estou  fechado  em  caza,  e  hontem  durou  13  oras  o  trabalho  bem  á  custa 
da  minha  cabeça  buscando  em  Chancelarias,  que  quis  Deos  que  tenho  aqui  alguas 
na  Secretaria  da  Academia,  e  me  poupão  hum  trabalho  indisivel  na  Torre  do  Tom- 
bo, buscando  os  despojos  de  meus  Avós,  para  por  elles  regular,  a  natureza  destes 
bens,  que  me  confirmarão :  porem  asim  hé  precizo  não  podendo  fiar  isto  de  cre- 
ados,  e  procuradores,  no  noso  Pais  sempre  negligentes.  Em  fim  dou  tudo  por  bem 
empregado,  porque  a  esperança  sempre  hé  beneficio  da  Providencia;  com  que  se 
dezimulão  muitos  desgostos,  e  trabalhos. 

Para  lisongear-me  só  me  fica  o  motivo  de  que  havendo  muitos  pretendentes 
só  o  meu  despojo  veio  de  Villa  Viçosa.  He  serto  que  tenho  lá  amigos  e  o  que  mais 
estimo,  e  respeito  hé  o  Visconde,  e  estou  certo  que  elle  não  solicitaria  com  gran- 
de efficacia  esta  graça,  porque  a  delicadeza  da  sua  consciência,  não  lhe  permita 
perder  a  ocasião  de  adiantar  o  meu  requerimento.  Pois  foi  tal,  que  nem  sequer  me 
escreveu  para  me  dar  esta  noticia  e  mandou  o  decreto  á  secretaria  e  hum  official 
delia  hé  quem  me  participou. 

Em  satisfação  deste  beneficio  tenho  feito  a  minha  oração  aos  annos  da  Rai- 
nha, e  me  sucede  com  ella,  o  caso  mais  raro  que  se  pode  dár,  e  que  nunca  me 
veio  ao  pensamento  nem  podia  vir;  e  foi,  fazerem-lhe  alguns  reparos  na  Meza 
Censória,  para  a  impresão;  então  em  que  matéria  nada  politica;  confeso  a  V.  Mce. 
que  sahi  do  meu  serio,  dizendo  ao  Presidente  tudo  quanto  merecião  por  seme- 
lhante atrivimento  lembrando-lhe  as  mizerias,  as  indecencias,  e  absurdidades  que 
deichavão  correr,  e  me  quizessem  ensinar  como  se  devia  falar  aos  Princepes;  que 
estivesem  seguros,  que  eu  não  mudava,  nem  hum  só  pensamento  e  que  asim  a 
havia  de  lor  na  presença  daquela  senhora  muito  satisfeito,  tendo  a  aprovação  de 
amigos  muitc  destintos;  e  que  a  todos  que  me  pedisem,  como  hé  o  costume,  ha- 
via de  responder,  que  a  Meza  me  não  queria  ter  deichado  paçar. 

Isto  fes-lhe  grande  bulha,  e  hoje  creyo  fica  corrente  quando  lha  remeter,  a- 
pontarei  as  expreçoens  que  lhe  parecerão  ser  menos  politicas.  Creyo  que  tudo  isto 
nasce,  de  algua  repreenção  que  tiverão  sobre  esse  papel  a  Raynha,  que  se  tradu- 
sio  em  Francês,  disendo-lhe  se  lhe  lera  no  dia  da  Aclamação,  mentira:  indigno, 
indiscreto,  não  só  para  o  Reynado  paçado,  mas  com  o  vergonhoso  pensamento 
de  louvar  a  Riynha  como  casta.  E  asim  estão  com  medo,  e  tudo  lhes  parece  es- 
crupuloso. Mas  que  hão  de  fazer  frades,  e  gente  sem  creação,  sem  estudo  de  bons 
livros,  nem  comercio  de  gentes  capazes? 

O  amargo  paço  de  o  ler  hé  que  falta  agora,  que  não  sei  qual  hé  mais  costo- 
zo.  A  falta  de  creação  de  falar  em  Publico,  hé  da  mayor  concequencia,  para  estas 
ocasioens,  e  nesta  onde  são  as  primeiras  pescas  do  Reyno,  quasi  sobre  a  gente,  o 
receyo  de  não  agradar,  a  desconfiança  da  obra;  emfim   tudo  hé  de  asustar.  E  este 
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papel  tem  sido  mais  costozo  que  todos,  sendo  o  3."  e  os  primeiros  dois  sua  justa 
critica,  que  agora  reconheço  a  merecião,  porque  a  minha  idea  era  de  pintar  o 
Reynado  passado  não  com  todo  o  horror  que  elie  merecia,  para  que  o  fundo  do 
painel,  sahir  melhor  as  virtudes  da  Raynha,  e  a  filicidade  que  conceguimos  com  o 
seu  governo,  e  na  verdade  estava  satisfeito  com  este  motivo,  mas  mostrarão-me 
que  a  Raynha  pela  sua  grande  piedade  lhe  era  desagradável  ouvir  couza  algua  que 
podesse  ser  injuriosa  á  memoria  de  seu  Pay,  e  asim  busquei  com  que  ornasse  o 
meu  comprimento  sem  ofender  a  delicadeza  da  sua  bella  alma. 

Saí/í/^— Desejo  que  a  sua  saúde  se  conserve  sem  incidente  de  mayor  cuidado 
e  que  o  inverno  hoje  rigoroso,  coberto  o  tempo  com  suas  gotas  de  agoa,  e  o  ven- 
to Nor-n  ardeste,  frigidíssimo,  e  Termómetro  de  Reaumur  a  5  grãos,  não  fassa  por 
lá  mayores  impreçoens,  e  que  V.  Mce.  com  ellas  não  tenha  de  que  se  queichar. 

Eu  do  mesmo  modo,  com  aqueles  achaques  que  se  não  curão,  e  que  me  per- 
suado etu  que  se  vive,  e  não  hé  desagradável  este  pensamento  ainda  que  depois 
me  engane.  Meu  Irmão  cada  ves  mais  abatendo-se  mais,  e  prometendo  menos  du- 
ração. O  seu  génio  voluntário,  e  agora  muito  mais  com  os  progressos  da  queicha, 
a  fás  mais  sensível,  e  irremediável.  Não  quer  remédios  e  em  tristeza,  e  abatimento 
se  vav  aniquilando  o  que  Deos  quizer. 

Fico  sempre  para  lhe  dar  gosto  em  tudo,  e  que  chegue  o  termo  em  que  os 
meus  oferecimentos  não  sejão  só  de  palavra,  e  que  a  minha  amizade  não  só  lhe 
não  seja  pe/ada,  mas  que  tão  bem  de  algum  modo  não  de  todo  innutil.  Deos  go- 
arde  a  V.  Mce.  muitos  annos.  Lisboa,  Santo  Amaro,  9  de  Xbro  de  1777. 

Amigo  e  mais  Oubrigado  Venerador 

Gonçalo  Xavier  de  Alcáçova 

P.  S.— Perdoe  estes  erros,  e  emendas,  mas  como  faço  tudo  de  hum  só  golpe, 
faltão-me  palavras,  cayo  em  mil  erros  que  só  desculpão  amigos  e  verdadeira  ami- 
zade taes  como  V.  Mce.  XAVIER. 


Respondida  a  24  Mayo 

Saúde  -Meu  Amigo  e  Senhor  Dotor  António  Ribeiro  Sanches,  a  semana  pa- 
çada  tive  o  gosto  de  receber  a  sua  carta  de  30  paçado,  a  que  não  respondi  logo 
nem  agradeci  como  sempre  desejo  por  partir  no  dia  seguinte  para  estas  serras, 
onde  me  acho  sem  novidade  nas  minhas  moléstias,  e  com  grande  satisfação  desta 
asistencia,  que  a  sezão  fás  a  mais  deliciosa  que  se  pode  imaginar,  e  o  que  hé  re- 
médio para  o  corpo  respirando  hua  suavidade  de  ar  que  athé  parece  que  o  espiri- 
to cobre  alentos  superiores. 

As  suas  noticias  me  são  bem  agradáveis;  estar  nem  são,  nem  doente,  quando 
os  annos  são  crecidos,  hé  hum  bem  inexplicável,  e  esta  expreção  tão  bem  a  mim 
me  convém.  Váce  conservando,  pondo  espeques  a  sua  precioza  vida,  e  tenha  eu 
o  gosto  de  o  poder  filicitar,  e  não  importa  que  não  posa  ler,  V.  Mce.  já  pode  pre- 
ver tudo  o  que  o  Secolo  pode  produzir.  Os  conhecimentos  dos  homens  por  força 
hão  de  ter  limites,  e  V.  Mce.  já  os  tem  tocado. 

Eu  nesta,  só  imaginada  bella  natureza,  (porque  na  verdade  a  sua  pintura  só  a 
pode  fazer,  a  illimitada  imaginação  dos  poetas)  sem  companhia  mais  que  de  al- 
guns livros,  e  os  meus  domésticos,  confeso,  que  considero  a  ambição  como  a  ma- 
yor loucura  a  que  podem  chegar  as  paixoens  dos  homens.  Que  coiza  pode  haver 
no  mundo  que  satisfaça  o  coração  humano,  como  o  socego  do  animo.  Quem  o 
não  conhece  hé  hum  insensato,  quem  o  não  pode  conceguir  hum  infilis,  quem  o 
pode  ter,  e  o  despreza  para  correr  atráz  de  quimeras,  que  nunca  terão  realidade 
hum  frenético,  que  não  merece  nenhua  com  paixão.  Bem  sei  que  estes  descursos 
se  faze.Ti  quando  o  sangue  menos  espirituozo  dá  tempo   a  reflexão    para  ouvir  os 
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conselhos  de  hua  tarda  rezão,  e  asitn  não  contem  se  não  aqueles  que  já  a  podião 
ouvir,  e  desprezão,  e  continuão  no  torbilhão  do  mundo  a  serem  vitimas  do  seu 
engano.  Emfim  eu  me  compadeço  delles,  não  os  envejo,  ainda  mesmo  quando  pa- 
recem ditosos  e  entre  estes  bosques  de  laranjeiras,  e  limoeiros,  que  carregados  de 
frutas  deliciozas,  e  flores  odoríferas  ao  mesmo  tempo;  deleitão  todos  os  sentidos; 
porque  os  ouvidos  tão  bem  muita  parte  nesta  bella  sena,  com  o  canto  dos  rouxi- 
nóes.  Com  esta  mal  debuxada  pintura  estou  serto  desperto  a  sua  saudade  e  asim 
não  continua  a  seguir  o  entusiasmo  que  me  penetra  na  posse  de  tão  agradáveis 
objectos.  '    J ''  ' 

Fico  inteirado  do  seu  parecer  a  respeito  do  sagrado  de  Altona,  hé  justa  toda 
a  cauteíla  com  estes  remédios  mas  ás  vezes,  ainda  que  raras,  se  encontrão  alguas 
que  tem  feito  conhecido  beneficio  como  V.  que  a  agora  aqui  chamada  do  medico 
da  Raynha,  que  continua  a  ser  muitas  vezes  aplicada  com  o  mslhor  sucesso,  como 
/mm  purificante  do  sangue;  em  queichas  galicas,  obra  prodígios. Tamagnini  a  apli- 
ca repetidas  vezes  e  se  acha  sumamente  bem  como  os  seus  e/feitos. 

Recompensa  de  serviços — A  três  do  mes  que  vem,  volto  bera  contra  meu  gos- 
to para  baicho;  e  estimo  muito  que  esteja  em  pratica  o  seu  requirimento  com  o 
Marques,  porque  ainda  que  conheça  a  grande  deficuldade  que  se  encontra  em  sa- 
hirem  dinheiros  do  erário,  pode  ser  que  a  estimação  que  o  mesmo  Marques  faz 
de  V.  Mce.  faça  algum  milagre:  dos  seus  bons  officios  pode  V.  Mce.  estar  bem 
serto,  porem  a  promeça  de  algum  lucro  do  Isidoro,  não  me  persuado  seja  bem  a- 
ceita  hé  homem  muito  honrado  para  cahir  sem  semelhante  baixesa,  eu  conheço-o 
muito  bem,  e  sou  seu  amigo  e  este  ofrecimento  fará  menos  boa  impreção  no  seu 
animo.  Eu  o  apalparei,  e  verei  qual  hé  a  sua  determinação. 

Esse  nosso  sobrinho  do  nosso  Embaixador,  poderá  fazer-ce  muito  capas;  tem 
.bons  princípios;  e  a  suma  vaidade  de  que  está  posuido,  e  que  aqui  fazia  ser  muito 
diminuto  o  seu  merecimento  se  carregará  com  a  pratica  do  Mundo,  pode  ser;  por- 
que muitas  vezes  sucede  pelo  contrario  fazer-se  mais  incorregivel. 

O  que  vay  para  Vienna,  e  ahi  chegará  em  dois  meses  ainda  que  de  idade 
muito  mais  crecida,  esse  sim,  que  iié  de  consumado  merecimento  e  hé  lastima 
com  hua  saúde  tão  delicada,  e  mais.annos  se  arrisque  para  clima  tão  ooosto,  sem 
que  seja  para  tratar  algum  negocio  de  suposição,  quando  aqui  seria  muito  mais 
necessário:  porem  o  governo  quis  atender  a  paixão  que  sempre  teve  de  sahir  da- 
qui, e  pode  ser  que  depois  o  destinem  a  reprezentar  em  maypr  theatro. 

Noticias — O  Duque  de  Lafoens  continua  a  pasar  melhor  a  ser  respeitado,  mas 
innutil.  A  rezolução  de  tomar  caza  mais  digna  da  sua  peçoa,  faz  persuadir  que 
cuida  em  tomar  estado,  o  que  todos  dezejão  por  não  ver  acabar  hua  caza  tão 
grande  em  todo  o  sentido. 

Estimo  saber  que  o  4.°  volume  da  Enciclopedie  suplemento  já  hé  publico. 

Em  me  retirando  terei  modo  de  pedir-lhe  me  remeta,  e  se  ha  subscripção  para 
o  resto  da  obra  fazela  em  meu  nome,  porque  na  verdade  tudo  o  que  agora  se  lê, 
hé  feito  com  mais  cuidado  e  trabalhado  com  grande  exacção.  Sem  embargo 
de  que  a  obra  nunca  terá  fim,  porque  o  não  podem  ter  os  conhecimentos  dos 
homens. 

Aqui  me  devirto  as  menhans,  e  noites  com  a  minha  tradução  Ingleza  com  o 
mesmo  fim;  e  na  verdade  o  tempo  que  paso  nisto  me  hé  insensível.  Em  voltando 
para  baicho  torno  as  minhas  índagaçoens  da  torre  do  tombo,  e  na  outra  viagem, 
darei  algum  trabalho  mayor  a  minha  historia,  se  bem  que  desconfio  com  bastante 
rezão  de  que  a  minha  cabeça  está  pouco  capas  de  produzir  coiza  algua  que  me- 
reça ser  bem  recebida.  Porem  ali  ficarão  documentos  que  posão  ter  algum  dia 
sua  utilidade. 

Aqui  ieyo  no  journal  Enciclopedique  do  primeiro  de  Agosto  de  1778  a  pro- 
posta das  memorias  da  Academia  das  Sciencias  156  volumes  em  12  em  folha  por 
200  Ibs.  broches  251.  C/ies  Ponboucke,  the  Xbro,  do  dito  anno,  se  ainda   se  conti- 
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niião  a  dar  pelos  ditos  preços  quero  sabello,  mas  sem  nisto  querer  dar-!he  ne- 
nhum incomodo,  o  que  lié  bem  alheyo  do  meu  modo  de  pensar,  pois  o  meu  dese- 
jo hé  dár-lhe  gosto  em  tudo,  e  servilo  como  pede  a  sincera  estimação  que  faço  da 
sua  peçoa,  e  amisade  que  lhe  protesto. 

Deos  goarde  a  V.  Mce.  muitos  annos.  Colares  em  25  de  Abril  de  177Q. 

Amigo  Verdadeiro  e  Oubrigado  Venerador 

Oonçalo  Xavier  de  Alcáçova 

'  P.  S.— já  tenho  o  Code  of  Gentto  laws,  que  hé  hum  livro  curioso  que  persua- 
de que  a  moral  hé  de  todas  as  naçoens  civilisadas,  e  de  todos  os  homens,  e  que 
todos  partem  dos  mesmos  princípios.  Nada  mais. 


Recue  a  10  Juillet  Respondida  a  12  de  Julho 

Saude~h\tu  Amigo  e  Senhor  Dotor  António  Ribeiro  Sanches,  recebi  a  sua 
carta  de  24  do  pasado,  estimando  ver  que  nella  se  não  queicha  tão  excessivamen- 
te porque  me  não  canço  em  repetir-lhe  quanto  me  intereso  na  sua  conservação. 

Agradeço-lhe  muito  todo  o  cuidado  que  mostra  na  minha  saúde,  que  hé  sem- 
pre com  as  mesmas  pençoens,  que  se  fartão  innautoraveis,  se  me  não  permitisem, 
ainda  mesmo  quando  mais  me  morteficão,  o  poder  entreter-me  com  as  minhas 
curiosidades  com  o  que  se  fazem  não  só  menos  sensiveis,  mas  suportáveis.  Sim 
me  embaração  sahir  de  menham,  e  não  me  deichão  livre  o  comercio  das  gen- 
tes, mas  poso  estar  comigo,  e  não  me  ser  pezado.  As  tardes,  e  noites  vivo  com 
os  outros,  e  poso  desimular  azias  concideraveis,  e  dores  vagas  de  ventre,  conhe- 
cidos spasmos  de  ar,  que  se  não  se  demorão,  sofrem-se  sem  violência.  Agora  mes- 
mo hé  providencia,  este  estado  da  minha  natureza,  vendo-me  oubrigado  a  ficar 
em  caza  oito  dias  anojado  com  a  morte  de  hum  como  neto,  que  o  era  somente  de 
minha  molher  que  em  idade  muito  mossa  morreu  de  huma  hidropesia,  a  nazarca, 
e  ultimamente  de  peito,  e  cangrenado,  sendo  tratado  como  manda  a  arte,  esgotan- 
do-se  nelle  todos  remédios  próprios  para  tal  queicha,  mas  ella  não  tem  algum.  Fas 
lastima  hua  molher  que  deicha  de  17  annos,  e  dois  filhos,  filie  tinha  estragado  a 
sua  infância  disoluta,  e  já  tinha  por  vezes  feito  remédios  para  as  consequências 
delia,  e  agora  mesmo  os  tinhão  provado,  mas  sem  sucesso,  antes  parece,  que  au- 
guementavão  os  effeitos  da  queicha  actual. 

Negócios— Não  sei  porque  rezão  João  da  Mata,  não  tem  dado  a  V.  Mce.  algua 
resposta  dos  seus  negócios  tendo  muita  ocasião  de  falar  nelle;  como  espiro  que 
V.  Mce.  me  remeta  a  carta  para  o  Marquês,  e  que  com  ella  tenha  ocazião  de  ser 
impertinente,  que  hé  o  que  muitas  vezes  se  necesita  para  conceguir  algua  coiza. 
Mas  Delo  que  respeita  ao  Dotor  Isidoro  Soares  hoje  estimado  dos  Senhores  do  Mi- 
nistério, e  que  elle  merece,  esse,  eu  o  buscarei  sendo  seu  amigo  elle  me  dirá  se 
tem  dado  algum  passo  a  seu  favor,  ou  se  tem  algua  repugnância  para  isso;  que  hé 
o  mais  natural,  mostrando- se  sempre  izento,  e  não  querendo  que  o  suponho  ca- 
pas de  venalidades  de  que  estão  abocanhados  alguns  dos  seus  companheiros.  Ve- 
nha a  carta,  e  não  tenha  receyo  de  que  seja  mal  recebida,  porque  sei  muito  bem 
quanto  o  estima  o  Marquês,  e  se  lhe  não  tem  respondido  a  que  V.  Mce.  lhe  escre- 
veu, tem  sido  esquecimento  que  a  vontade  era  de  o  fazer,  que  asim  mo  disse. 

Agradeço  a  historia  do  letrado  ratinho;  todas  as  que  V.  Mce.  conta  são  muito 
agradáveis  a  lêr,  e  ferem  bem  o  ponto  para  que  as  aplica. 

ilíVros— Perdoe-me  a  equivocação  com  o  4."  volume  da  Enciclopedie  suplemen- 
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to.  Como  me  persuadi  que  os  últimos  dois  volumes  broches  erão  de  estampas,  essa 
foy  a  rezão  de  falar  no  4.*  e  me  indusio  itiais  neste  erro,  quando  o  Marquês  de 
Angeija  me  disse  não  tinha  se  não  três, eme  perguntou  se  havia  4.°  o  que  achando 
no  Journal  Enciclopedie,  me  fês  cahir  naquele  engano. 

Noticias~]i  mandei  dizer  a  V.  Mce.  em  como  o  Duque  de  Lafoens  registou  o 
lugar  de  General  desta  Província,  sendo  convidado  pela  Raynha  mesmo,  com  per- 
suaçoens  as  mais  destintas,>  e  honradas,  o  que  se  lhe  não  tem  aprovado;  sem  em- 
bargo de  que  as  suas  desculpas,  forão  modestas,  e  discretas.  Elle  devia  sacrificar 
tudo  naquela  ocasião,  e  se  depois  acháce  que  o  tempo,  e  o  sistema  prezente  não 
era  compatível  com  as  suas  ideas  pedia  hua  demição,  com  que  salvava  a  sua  hon- 
ra, sem  hua  resolução  menos  politica.  Em  meu  poder  sinto-o  muito  conhecendo 
que  elle  se  perdeu,  e  o  Estado  muito  mais,  que  podia  tirar  dos  seus  conhecimen- 
tos e  das  suas  luzes  manifesta  utilidade.  Agora  está  vivendo  filosofo,  mas  filosofo 
de  boa  feição.  Trabalha  nas  suas  quintas,  está-se  acomodando  em  hua  casa  que 
estava  arruinada,  vê  os  seus  amigos  aparece  em  todas  as  funçoens  publicas;  e  está 
em  Portugal  quasi  estrangeiro  como  tem  sido  por  toda  a  Europa.  • 

A  nossa  patriarchal  vay 'Cobrando  novos  alentos,  como  sempre  se  entendeu- 
Muitos  fidalgos  nossos  com  talentos,  com  estudos,  capazes  de  figurar  por  toda  a 
parte  com  o  engodo  de  rendas  concideraveis,  e  honras,  tem  tomado  as  ordens 
sagradas,  e  se  achão  ali  encorporados.  Não  saberem,  ou  não  uzarem  a  desman- 
char aquele  estabelecimento  e  achando  ser  hum  objecto  de  Religião,  sugeitarão-se 
ao  que  estava  feito  e  a  mocidade  ali  vay  sepultar  mericimento  sem  saberem  ser 
úteis  ao  Estado.  Mas  este  he  o  destino  deste  Reyno. 

Informações— kc^nx  tenho  tido  a  matraca  de  fazer  informaçoens  para  o  i)e- 
zembargo  do  Paço  sobre  alguns  estabelicimentos  da  Policia  que  se  pretendam 
fazer?  A  peçoa  que  os  propõem  e  me  dis  ser  ainda  seu  contraparente  hé  cha- 
mado Jerónimo  Esteves.  Tenho-lhe  falado  duas  vezes,  e  me  tem  parecido  hum 
homem  de  júizo,  e  concertado;  mas  que  quer  comer.  Contou-me  ter  estado  sete 
annos  em  Paris,  onde  casou,  teve  boa  sociedade  com  V.  Mce.  e  estando  ahi 
bem  estabelecido,  morrera  a  molher,  e  com  a  restituição  do  dote,  ficando  sem 
fundos  perdera  toda  a  sua  fortuna.  Queira  V.  Mce.  dizer-me  o  que  se  paca  na 
verdade  para  saber  a  confiança  qiie  devo  dar-lhe. 

As  suas  propostas  são  hua  caza  em  que  se  alistem  os  criados  de  servir,  co- 
mo em  Paris,  mas  com  alguas  condiçoens  violentas  que  não  aprovei,  mas  quan- 
to ao  estabilicimento  com  suas  excepçoens,  me  pareceu  bem,  mas  persuado-me 
que  não  farão  coiza  algua.  O  2."  he  a  autoridade  de  ter  dois  coches  de  aluguel 
para  transportarem  as  peçoas  que  tem  requerimentos  na  Corte,  em  quaesquer  sí- 
tios, que  ella  se  achar;  a  que  asenti,  dizendo  o  meu  parecer  em  aiguas  das  con- 
diçoens que  apontava,  tanto  a  seu  favor,  como  do  publico,  porque  já  se  sabe 
que  tanto  hua  como  coiza,  pertendem  o  privilegio  exclusivo  pelo  tempo  de  dés 
annos.  Elle  mesmo  Imntem  me  trouche  tão  bem  o  projecto  do  correio  dentro 
na  cidade  e  seus  subúrbios;  que  já  há  tempo  ofereceu,  e  que  por  incúria,  ou 
não  sei  que  do  Correio  mór,  não  se  tem  adiantado.  Pareceu-me  muito  bem  de- 
dusido,  e  bem  ponderado  em  todas  as  suas  partes  e  se  aquele  me  viesse  a  infor- 
mar o  aprovava  sem  nenhua  restrição,  sendo  utilíssimo  em  hua  capital  como  esta, 
de  hua  extenção  dezordenada,  e  por  concequencia  pouco  modo  de  comunicar-se 
em  todas  as  suas  partes. 

LíVaos— Agradeço-lhe  muito  toda  a  boa  instrução  que  me  dá  a  respeito  da  ma- 
lícia dos  livreiros,  e  da  má  fé  dos  Autores.  Eu  estou  em  hua  e  outra  coiza;  mas 
pelo  que  toca  a  historia  da  Academia  das  Ciências  estava  persuadido  que  a  edi- 
ção em  8."  era  inteiramente  conforme  a  in  4."  o  que  me  tinha  segurado  o  meu 
medico  Wade  que  era  bom  conhecedor;  mas  sempre  o  prefiro  a  V.  Mce.  em  tudo. 

As  minhas  correspondências  com  amigos  e  parentes,  fora  do  Reyno,  nas  Pro- 
víncias, e  nas  Conquistas,  me  absorvem  o  tempo  de  maneira,  que  muitas  vezes  me 
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falta  athé  para  coizas  indíspeilsaveis;  e  asim  se  vay  uzando  a  vida,  sem  poder  ser 
bom  nem  para  mim,  nem  para  os  outros.  Agora  mesmo  que  aqui  tenho  estado  só 
por  bastantes  oras  acabo  esta  carta,  e  vou  fazer  outra  não  pequena  para  D.  Hen- 
rique, que  me  não  desculpa  hum  sò  correio  que  lhe  falte.  E  asim  acabo  seguran- 
do-lhe  a  minlia  sincera,  e  gostoza  vontade  para  sempre  lhe  dar  gosto  em  tudo,  e 
scrviio.  Deos  goarde  a  V.  Mce.  muitos  annos.  Lisboa,  14  de  Junlio  de  1779. 

Amigo  e  Oubrigado  Venerador 

Gonçalo  Xavier  de  Alcáçova 

P.  S.— Perdoe  erros  desculpáveis  a  quem  correr  a  penna,  como  o  pensamento, 
sem  nenhuma  reflexão.  XAVIER. 
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(1°  artigo  no  n."  1  do  2."  anno) 


Os  Mercados  de  Ponta  Delgada 


Antes  da  constituição  politica  moderna  do  parlamentarismo  estabelecido  com 
a  Revolução  de  1820  não  existia  mercado  algum  em  Ponta  Delgada.  O  construído 
em  Angra  dizia  o  Governador  Manoel  Vieira  Touvar  d'Albuquerque  que  era  um 
preconisador  da  centralisação  da  venda  em  recinto  próprio;  rendia  448  mil  reis 
por  anno  e  em  1819  fora  edificado  o  Barracão  do  peixe  donde  se  tirava  240  mil 
reis  de  receita. 

A  venda  em  Ponta  Delgada  estava  estabelecida  ao  longo  do  lado  sul  do  Largo 
da  Matriz  aonde  estava  erecto  o  pelourinho  e  chamava-se  a  praça  do   Pelourinho 
aonde  os  vendedores  se  installavam  aqui  e  além    pelas  Arcadas   (que  por  isso   se 
chamavam    Arcadas  da  Feira)   conforme   lhes 
convinha  com  os  seus  cabazes  ao   redor  mos- 
trando as  mercadorias  ao  comprador. 

Em  princípios  do  anno  de  1804  os  mer- 
cados da  praça  estavam  por  tal  forma  atulha- 
dos de  embarcações  que  varavam  alli,  tanto 
lanchas  da  carregação  como  barcos  de  pesca- 
ria, que  os  commerciantes  que  se  dedicavam 
ao  embellezamento  da  Cidade  como  a  gente 
da  governança,  parte  da  qual  constituída  por 
agricultores,  pensaram  em  dar  amplidão  aos 
locaes  de  venda  publica  mudando  os  varadoi- 
ros  para  a  Caldeira  do  areal  de  S.  Francisco 
aonde  sob  a  fiscalisação  e  administração  do 
governador,  o  Conde  de  S.  Lourenço,  com  trez 
mil  cruzados  que  daria  á  Camará  e  com  ou- 
tros trez  concedidos  pelos  commerciantes  se 
adoptaria  o  local  á  conveniência  dos  pescado- 
res e  carregadores,  deixando  a  praça'  do  Pe- 
lourinho livre  ao  commercio  do  peixe  e  dos 
géneros.  A  Camará  composta  por  José  Ignacio 
d' Albuquerque  Costa  Arruda  (1.°  vereador)  e 
por  Álvaro  de  Bettencourt  Vasconcellos  Cor- 
rêa de  Lacerda  que  ficara  com  o  cargo  da 
inspecção  da  administração  de  expostos,  ]a- 
cintho  Luiz  de  Mello  Cabral  com  a  inspecção 
das  Aguas,  o  Procurador  do  Concelho  Antó- 
nio   Soares  de    Souza    Ferreira    de    Albergaria  Arcaria  do  Cães-  antiga  arcada  da  Feira 

com  a  inspecção  das  calçadas,  obras  de  pe- 
dreiro e  carpinteiro,  a  3  de  Março  de  esse  anno  de  1804  votara  os  referidos  3 
mil  cruzados  para  a  obra  do  areal  de  S.Francisco,  já  dotada  com  egual  quantia  pe- 
los Commerciantes  á  frente  dos  quaes  se  achavam  o  Dr.  Caetano  de  Carvalho  esse 
homem  de  lettras  e  de  gosto  que  deixou  o  seu  nome  ligado  á  deliciosa  propriedade 
do  Botelho  que  pertence  hoje  ao  Barão  da  Fonte  Bella  e  a  numerosos  manuscri- 
ptos,  copias,  notas,  formando  uma  bella  collecção  histórica  que  comprehende  hoje 
uma  parte  do  legado  Ernesto  do  Canto  da  Bibliotheca  Publica.  Simão  José  da  Sil- 
ueira,  tio  da  Esposa  do  1 ."  Barão  de  Fonte  Bella,  e  Nicolau  Maria  Rapozo  eram  outros 
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Mão  menos  importantes  commerciantes  cjiie' negociavam  nas  arrematações  dos  ren- 
dimentos da  Fazenda  Real, fazendo  o  segundo  grande  parte  do  Commercio  do  Bra- 
zil.  João  Leocadio  \'ieira,  outro  arrematante  dos  dizimos,  ficava  com  a  posse  do  di- 
nheiro e  iria  entregando  á  maneira  que  se  fossem  gastando  as  verbas  nas  obra 
(recibos  entregues  na  sessão  da  Camará  de  5  de  julho  de  1806)  cuja  superinten- 
dência ficara  a  cargo  do  Governador,  D.  Miguel  António  de  Mello. 

Mais  tarde  a  Camará  Municipal  de  1822  em  sessão  de  12  de  janeiro  accordou 
estudar  o  plano  e  orçamento  para  a  execução  d'um  barracão  telheiro  para  peixe 
na  rocha  do  Corpo  Santo;  mas  até  26  nada  ficou  decidido,  vindo  então  os  verea- 
dores Fedro  Jacome  Corrêa  d'Athouguia,  José  Caetano  Dias  do  Canto  Mecjeiros, 
Luiz  Francisco  Rcbello,  André  da  Ponte  Quental  da  Camará  a  fazer  mais  amplos 
estudos  sobre  o  assumpto,  havendo  comtudo  difficuldades  financeiras  em  virtude 
d'uma  provisão  de  4  de  Março  que  reduzira  á  metade  os  rendimentos  da  imposi- 
ção dos  vinhos. Os  rendimentos  da  Camará  que  orçavam  por  doze  contos  em  1822 
ficavam  com  5.250.000  reis  a  menos. 

Os  planos  extendiam-se  também  a  mercado  de  aves,fructas  e  legumes  no  pró- 
prio local  aonde  se  fazia  a  venda  dispersamente  c  para  isso  a  Camará  projectava 
estabelecer  lá  barracas  próprias  nas  casas  de  barbeiro  e  aforadas  pela  Camará  em 
1819  mas  difficuldades  com  os  emphyteutos  obrigaram-na  a  volver  ao  projecto  de 

1822,  e  trabalhou  pela  sua 
realisação. 

Um  decreto  de  6  de 
março  viera  auctorisar  o 
estabelecimento  de  uma 
loteria  na  Ilha  ■  cujo  pro- 
ducto  seria  applicado  em 
utilidade  dos  exoostos  e  a 
execução  da  lei  traria  o 
equilíbrio  orçamental  aos 
projectos  municipaes  in- 
cluindo as  obras  dos  mer- 
cados, quanto  mais  que 
para  a  construcção  do  bar- 
racão telheiro  do  Corpo 
Santo  o  General  Manoel 
Vieira Touvar  d'Albuquer- 
que  promettera  i^agar  dos 
cofres  do  Governo  da  Ca- 
ditania  General  grande  parte  das  despesas  e  já  entregara  o  estudo  do  projecto  da 
construcção  ao  coronel  do  Corpo  d'Engenharia  José  Rodrigues  d'Almeida  em  ser- 
viço em  S  Miguel.  O  projecto  e  orçamento  executados  pelo  engenheiro  e  datados 
em  23  de  junho  eram  os  seguintes: 

O  barracão  construído  junto  á  Rocha  partiria  de  perto  da  Ermida  do  Corpo 
Santo  para  o  poente  e  teria  cíncoenta  pés  de  comprido  por  trinta  de  largo  susten- 
tado por  pés  direitos  de  cantaria  de  uma  só  pedra;  a  superfície  do  terreno  seria 
coberta  de  madeira  forrada  com  pinho  do  norte  e  o  telhado  com  beira  e  2."  beira; 
o  custo  seria  de:  ao  Pedreiro  para  cada  pé  direito: 


Arcaria  dos  cães  — antiga  arcadà\da  feira 


Pedra 

1  300  reis 

Carreto . . ,. 

Cal  e  barro t'!);-^;'j'ji : 

AAão  d'obra 

400     » 

600     » 

4.500     " 

Somma.  . . 
14  pés  direitos  importariam  em. .... . 

^6.800     » 
05.200     » 
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9  milheiros  de  telha  a  7  mil  reis 63.000  reis 

Cai ,.:,.,.^...   .  10.800    «,u 

Mão  d'obra i  .u _APOO?    " 

Somma...  83.8ÓÕ    » 

Para  lageamento  a  importância  seria,  ao  covado: 

Em  pedra 240  reis 

»     carreto 20     » 

»     cal 60     » 

«    rocha .  • 40    » 

»     mão  d'obra 70    » 

Somma...  430     » 

240  covados  de  superficie 103.200  reis 

Totalidade  das  verbas 283.200     » 

As  quaes  representavam  o  custo  do  primeiro  barracão  que  mais  tarde    pode- 
ria ser  augmentàdo  com  outras  barracas. 

As  intenções  seriam  excellentes,  mas  o  que  é  real  é  que  se  não  fizeram  obras 
nenhumas  nem  adaptações  na  Praça  pelas  razões  atraz  citadas. 

Doze  annos  se  passaram  sem  que  fosse  posto  em  pratica  qualquer  projecto 
quando  no  anno  de  1838,  fazendo-se  importantes  obras  de  embellezamento  e  utili- 
dade publica  no  valor  de  cerca  de  6  contos  de  reis,  a  cerca  e  pesqueiro  dos  frades 
de  S.  Francisco  foram  utilisados  para  feira  do 
Gado  e  adaptados  a  esse  fim; foi  uma  obra  que 
se  impoz  logo  depois  da  sahida  dos  membros 
da  Ordem,  depois  das  leis  de  1832  extinguindo 

os  conventos.  O  campo   de   S.  Francisco  sof-    Hi^"  "■^HBB^-.^IWS 

freu    melhoramentos     úteis,     traçou-se    a    rua 

Formosa  (actuai  rua  de  Lisboa)  e  alem  d'oiitras    ^k^,     ^.  ,,  r 

obras  importantes  na  Misericórdia    abriram-se 
as  estradas  da  Abelheira  e  Pena.  — s^isso*- 

E'  a  Junta  Geral  do  Districto,  essa  organi-    f^^  ^       , 
sacão  politica  das  leis  administrativas  de  1832,     VÊt^>^    ^ 
de  Mousinho  da  Silveira, que  toma  agora  a  ini- 
ciativa  de   construcções   de  locaes  próprios  a 
venda  de  comestíveis,  e  em  24  de  julho  (1838)    ^ 

discute  uma  memoria  a  esse  respeito  apresen-    'ÉÊ$^'  (,ij  I  lij" '  7^  *     ^ 

tada  na  sessão  do  dia.  A  imprensa  também  en-    Hl        *        ^'«.' 
tra  na   questão  como  porta-ideias  da   oiinião 
publica  e  o  órgão    d'apoio   ás   iniciativas  Mu- 
nicipaes  era  «O  Monitor»  (jornal  de   31  de  ju- 
lho). A  questão  incidia  n'aquelle  momento  so-    ■^^kíj        *^ 
bre  a  escolha  do  local  discutido  entre   a  Mise-       ^|    _,     „^^ 
ricordia  Velha,  com  as  trazeiras  do  Aljube  até 
á  rua  S.  João  de  Deus  e  a  cerca   do    convento 
da  Graça.  Em  23  d'outubro  de  .1839    dizia  em 
carta  o  Provedor  Nicolau  António   Borges  de 
Bettencourt  que  a    Santa   Casa  estava  pela   lei 
de  30  de  julho  de  39  a  vender  o  local  sobre  o  interior  da  Arcaria 

qual  existiam  já  vários  pretendentes  para  a  sua 
compra,  mas  que  a  Direcção  ouviria  em  primeiro  lagar  a  Camará  Municipal.' 

O  jornal  de  14  d'outubro  publicava  o  projecto  do  Engenheiro  Caetano  Alber- 
to Maia  e  discutia  o  assumpto :  a  memoria  em  que  esse  projecto  era  incluído,  di- 
zia que  o  espaço  que  devia  occupar  o  mercado  devia  ser  toda  a  frente  do  edifício 
da  Misericórdia,  porque  pela  posição  da  Rua  do  Aljube  não  era  possível  dar-lhe 
maior  largura  do  que  o  comprimento  da  egreja.  A  frente  e  entrada   principal  se- 
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riam  no  largo  da  Misericórdia,  mas  teria  uma  entrada  por  S.João  e  a  outra  pelo  Al- 
jube pelo  granel  que  fizera  face  á  rua; os  lados  interiores  seriam  3  formados  por  pa- 
redes de  56  palmos  d'altura  coroadas  por  uma  cimalha  de  cantaria  sobre  a  qual  as- 
sentavam columnas  que  sustentariam  um  gradeamento  de  ferro,  32  barracas  guar- 
neceriam os  trez  lados  interiores;  o  telhado  respectivo  prolongar-se-hia  forman- 
do um  espaço  coberto  de  15  palmos  de  largura  em  forma  de  telheiro  para  abri- 
gar o  comprador,  estucado,  e  lageado,  sendo  o  soalho  das  barracas  de  lagedo;  o 
interior  era  plantado  de  arvoredoje  flores  e  no  centro  construir-se-hia  uma  fonte 
circundada  por  um  tanque,  "O  Monitor-  de  19  d'agoáto  de  1840  publica  um  arti- 
go de  fundo  contando  que  a  Camará  se  entendera  com  a  Misericórdia  para  a 
compra  do  pardieiro  que  ficava  sobre  a  sacristia  da  egreja  e  que  difficultava  a  pas- 
sagem para  o  Aljube,  determinando  ao  mesmo  tempo  a  Camará  comprehender 
najegreja  o  mercado  publico.  «O  Monitor»  fazendo  o  elogio  do  local  dizia  que 
ra  espaçoso   bastante  para  conter  600  pessoas  e  que  a  sua  posição   central  offere- 

cendo  com  facilidade  e 
rapidez  accesso  ao  com- 
prador de  bordo  dos  na- 
vios, por  estar  junto  ao 
cães,  lhe  completava  as 
vantagens. 

A  obra  que  fora  orçada 
em  16  contos  a  despender 
durante  4  annos  consecu- 
tivos fizera  hesitar  a  Ca- 
mará tendo  comtudo  pe- 
dido a  autorisação  da  jun- 
ta em  15  de  junho  de 
1 839,  a  qual  na  sessão  que 
findara  em  1  d'agostoac- 
cordára  na  reunião  de  20 
de  julho  escrever  á  Santa 
Casa  e  pedir-ihe  a  venda 
do  ediíicio  e  as  condi- 
ções sobre  a  forma  de  pagamento,  e  ao  engenheiro  o  orçamento  da  construcção; 
a  Camará  solicita  auctorisação  do  Governo  para  a  construcção  do  Mercado  e  para 
a  negociação  d'um  empréstimo  e  um  decreto  com  a  data  de  15  de  setembro  de 
1840  auctorisa  a  fazel-o  na  importância  de  16  contos  (moeda  insulana);  sendo  pu- 
blicado o  edital  annunciativo  (4  de  novembro)  nos  jornaes  e  fixado  nos  lugares 
públicos  e  assignado  pelo  Presidente  da  Camará  Dr.  Manoel  Teixeira  Soares.  Con- 
tinuava a  opinião  publica  a  debater  a  questão,  havendo  uma  forte  corrente  em  fa- 
vor da  cerca  do  convento  da  Graça,  outra  pela  propriedade  junto  ao  Collegio,  da 
Snr.*  D.  Clara  Joaquina,  com  frente  para  a  rua  do  Conde  e  largo  do  Collegio,  outra 
pelo  local  onde  em  62  foi  construído  o  Theatro  Michaelense,  aonde  estavam  situadas 
as  ruinas  da  egreja  de  S.  José,  e  outra  pelo  local  aonde  hoje  está  installado  o  club 
michaelense  n'um  grupo  de  casas  velhas  que  existiam  então  e  depois  se  demoliram. 
Ainda  não  foi  d'esta  vez  comtudo  que  a  politica  municipal  deu  execução  á  cen- 
tralisação  da  venda  em  recinto  próprio  ofíerecendo  as  commodidades  hygienicas 
tanto  ao  comprador  como  ao  vendedor.  N'essa  epocha  o  "Correio  Michaelense» 
(jornal  de  9  de  Dezembro)  dizia  que  sempre  fora  pela  opinião  da  construcção  do 
Mercado  na  propriedade  do  Collegio.  Ora  era  para  notar  que  .a  Camará  estava  na 
posse  da  propriedade  da  Graça  desde  1845,  tendo-lhe  sido  doada  pelo  decreto  de 
29  de  novembro  e  a  Camará  de  47  na  sessão  de  10  de  Março  resolve  pedir  á  Jun- 
ta a  approvação  da  deliberação  tomada  para  construir  na  cerca  do  Convento  ex- 
tincto,  o  Mercado. 

Estava  então  constituida  uma  Junta  Governativa  para  governar  e  administrar 


Paredão  do  Corpo  Santo  no  começo  do  qual  se  achava  a  Ermida 
de  S.  Pedro  Gonsalves 
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O  Districto.  Acompanliando  os  movimentos  autonomistas  das  Cidac^es  do  norte 
que  tiveram  na  historia  o  nome  da  Revolução  da  Maria  da  Fonte,  os  patriotas  a- 
proveitaram  a  occasião  d'estabelecer  o  governo  autónomo  e  estavam  a  guerrear  o 
governo  de  D.  Maria  II,  de  Lisboa.  Era  portanto  a  elles  que  o  Governador  Civil 
André  do  Canto  queria  pedir  auctorisação  para  poder  reunir  a  Corporação'  Dis- 
trictal  que  só  tinha  sessão  ordinária  em  1  de 
Dezembro  (officio  do  Governador  de  24  de  A- 
bril). 

A  15  de  Maio  é  pedida  auctorisaçãj  e 
dá-se  troca  d'opiniões  com  o  Governador  Ci- 
vil sobre  o  local  emquanto  são  prestados  os 
planos  e  orçamentos  da  edificação  (officios  de 
7  de  junho)  e  o  Presidente  da  Junta  pronun- 
cia-se  pela  propriedade  da  i\  Clara  Joaquina 
ao  Collegio  por  estar  situada  n'um  plano  c 
central  na  Cidade  tendo ,  a  conveniência  de 
ter  junto  o  chafariz  da  rua  do  Lameiro  e  sen- 
do económicas  as  obras' d'adaptação. 

O  projecto  da  Graça,  adoptado  pela  Ve- 
''eação  em  16  de  Março,  era  mais  complicado, 

constan- 
do da  ^ 
b,ef,t,u  r  a 
d  '  u  m  a 
rua  li- 
gando a 
Graça 
com  S. 
João  e 
demol  i- 
çâo  doá 
graneis 
pert  e  n  - 
cenfes  á 

Fazenda  Nacional  que  estavam  nas  trazeiras 
da  parte  do  edifício  aonde  depois  se  estabele- 
ceu a  Bibliotheca. 

Nos  termos  da  lei  administrativa,  artigo 
125  n.°  14,  foi  remettido  o  relatório  sobre  o 
mercado  á  Junta  (26  de  fevereiro  de  48)  e  o 
conselho  Municipal  delibera  vender  os  foros 
do  A'\unicipio  avaliados  pelo  valor  do  rendi- 
mento '•elativos  ao  seu  capital  para  auxiliar 
com  as  verbas  d'ahi  provenientes  a  despesa  a 
fazer.  No  Relatório  vinham  dois  mercados  a- 
pontados,  um  na  Graça,  o  outro  a  S.  José  no 
local  já  anteriormente  discutido;  a  Junta  não  se 
faz  esperar  com  o  seu  consentimento  e  a  5 
d'Abril  é  decidido  dar  principio  ao  plano,  fi- 
cando comtudo  determinado  que  primeiro  se 
construiria  o  mercado  á  Graça  e  que  depois, 
mais  tarde,  faria  a  Camará  a  outra  construcção  se  a  achasse  opportuna.  '■ 

A  25  de  Maio,  no  orçamento  ordinário  do  anno  de  48-4Q,  foram  já  incluídos 
para  as  primeiras  despesas  5.326.803  reis;  e  seguem-se  estas  verbas  lançadas  no 
orçamento,  nos  annos  seguintes,  d'esta  forma  : 


Loiril  do  Edifício  da  velha  Misericórdia  — 
actual  casa  Bensaude 


Travessa  do  Aljube  que  devia  ficar  encorpo- 
rada  no  Mercado —  actual  casa  e 

propriedade  da  Senhora  D. 
Maria  Isabel  Botelho  da  Camará 
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ANNO 

Orçamento  annual. (25  maio)  4Q            5.526.803 

supplementar. .          (13  abril)  50                30.000 

annual »  50            5.526.364 

"          supplementar..                »  51              581.000 

annual (julho)  51            2.000.000 

"       52         272300 

Total...         13.936.467 
As  despesas  foram  as  seguintes  : 

De  novembro  de  1848  a  junho  de  1849. . .  1.655.563  reis 

De  julho  a  fevereiro  de  1850. 3.324.072     « 

De  março  a  junho  de  1850 3.594.727     .. 

De  julho  a  junho  de  1851 2.986.591     - 

De  julho  de  51  a  maio  de  1852    1.559.815     ,< 

De  Agosto  de  52  a  janeiro  de  53 265.235     - 

Casa  da  guarda 122.300     « 

Outras  despezas 428.164     » 

Som  ma...         137936.467     - 

A  Camará  que  fazia  n'esse  mesmo  momento  obras  no  areal  de  S.  Francisco, 
abriu  entre  o  Corpo  Santo  e  o  Campo  de  S.  Francisco  uma  azinhaga,  estando  en- 
tre 30  e  40  trabalhadores  a  trabalhar  na  demolição  da  rampa  do  Castello  fronteira 
ao  norte. 

Estava-se  a  embellezar  o  Campo;  e  o  chafariz  de  mármore  que  estava  no  Con- 
vento dos  Qracianos  seria  collocado  3"^  centro,  arborisando-o  profusamente  á  roda 

e  nivelando-se  os    terrenos    com    a  rua  da 
^-^•^^^■^■8fi»y<s3g-a..]uiiJWiMiw-  - ' .    Canada  (Tavares   de   Rezendes).  Com   estes 
'^'•-'*'^;H^Pí^'^a^«    trabalhos    dizia   o    «Açoreano  Oriental»  (26 
?S'5'T-'^JaH   d'agosto   de  1848)  os   maritimos    poderiam 
í^^n^i^^^H^v  ™  '        '^^S    varar  os  seus  barcos  na  cerca  (1)   que  fica- 

ria como  varadoiro  afastado  das  ruas  e  bem 
collocado. 

O  plano  resolvido  em  sessão  Camará- 
ria de  17  d'AbriI  (1847)  tinha  já  por  fim, 
dando  accesso  para  o  Corpo  Santo,  facili- 
tar as  communicações  com  o  futuro  Mer- 
cado de  Peixe.  As  obras  publicas  do  Esta- 
do tinham  já  gasto  7  contos  com  as  repara- 
ções do  Areal  de  S.  Francisco  que  em  bre- 
ve estaria  nos  casos  de  recolher  40  embar- 
cações; e  o  local  situado  junto  ao  varadou- 
■í.^^:- ■  IO  dos  pescadores  abastecido  por  abundan- 

tes aguas,  offerecia  a  perspectiva    de   o  tor- 
nar prospero  a  todos  os  moradores;  porem 
-j  X  suspensão  do   transito   que   causava-n  as 

,   çaB'-  libras,  a^    conveniências  dos  arruamentos  e 

1  futura  prosperidade  local  não   agradaram 

a  todos   os    moradores  da  rua  do   Corpo 

Santo,  sobretudo  pela   forma   como  tinham 

sido   executadas  as  demolições   e   pediram 

por  ellas  indemnisações  e  a  prompta  execu- 

Anore  jronaosa  ao  principio  da  ma  do     ção  da  obra  suspensa  temporariamente  (ar- 

Conde,  no  local  escolhido  para  a  edi-      tigo  123  do  Codigo  Administrativo  de  1842 

fic<*Çàodo  Mercado  g  gçssão  de  1  d'Abril  de  1848.  da  Camará). 

(1)— Corao  se  viu,  a  cerca  foi  transformada  no  mercado  para  gados. 
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A  venda  do  peixe  foi  dada  n'esse  anno  de  1847  a  António   de   Souza  Condi- 
nho  com  a  administração  do  local  da  venda  e  limpeza  n'estas  condições: 

Anno 

Cento  e  quarenta  reis  por  dia   como  fiel  do  porto 

da  Calheta 

3  serrilhas  (750)  por  semana  para  a  limpeza  de  locai 
500  reis  por  mez  pela  loja  que  servia  d'escriptorio 

da  Administração 

Total... 

O  barracão  rendia  n'essa  epocha  cerca  de  800  mil  reis. 

A  actividade  em  obras  publicas  estava  tanto  no  espirito  dos  nossos  políticos 
d'essa  epocha  que  o  Governador  CiviUD.  Pedro  da  Costa  Macedo  (depois  Conde 
de  Villa  Franca)  formou  varias  Commissões  para  debaterem  as  questões  em  har- 
monia com  a  sua  vontade;  e  o  Governador  que  lhe  succedeu,  Dr.  Eusébio  Dias  Po- 
ças Falcão,  continuou 
esta  poltica.  Entre  as 
commissões  formadas 
por  alvará  de  10  de  ju- 
lho de  1849  estudou  o 
melhoramento  dos  por- 
tos de  Santa  Clara,  Ca 
Iheta  e  Alfandega  de  que 
fizeram  parte  João  Leite 
Pacheco  de  Bettencourt, 
presidente  da  Camará, 
capitão  do  Porto  ^\  i 
uoel  Theodoro  Pessô . 
Dr.  António  André  \- 
velino,  Joaquim  Fet- 
nandes  Gil  e  Simpli  -lo 
Gago  da  Camará. 

João  Leite  Pacheco 
era  um   dos   que    mais 


Actual  J\U'nado  da  Graça  a  horas  mortas 


pensava  na  construcção  dos  mercados  e  no  melhoramento  dos  portos  e  serviços 
públicos,  e  a  sua  acção  não  só  se  extende  á  construcção  do  mercado  da  Ciraça  co- 
mo vae  aos  delineamentos  do  Mercado  que  em  1872  seria  edificado  com  o  nome 
do  Mercado  da  Sardinha  ou  Corpo  Santo  determinado  á  venda  do  peixe,  e  o  mer- 
cado de  gado  a  S.  Gonçalo.  N'essa  occasião  a  occupação  do  pesqueiro  da  cerca 
dos  frades  aonde  o  mar  batia  á  maré  cheia.no  campo  de  venda  de  rezes, é  construí- 
do para  abrigo  dos  lavradores  e  bancadas  de  pedra  em  volta  adaptadas  ás  conve- 
niências de  transito  e  conjugadas  com  os  embeiiezamentos  do  campo  de  S.i Fran- 
cisco e  rua  do  Corpo  Santo.  A  rua  que  dividia  a  cerca  do  campo  e  que  passava 
pela  frente  do  Castello  aonde  foi  collocado  o  chafariz  dos  frades  da  Graça  mais 
tarde  e  que  teve  o  nome  de  rua  de  S.  Francisco  foi-  terminada  em  fins  de  1848, 
porem  a  do  mercado  de  gados  não  poude  ser  levada  a  cabo. 

João  Leite  Pacheco  de  Bettencourt  tinha  por  companheiros  na  Camará  João 
Botelho  Neves  Rapozo,  Philippe  d'Andrade  Albuquerque  Bettencourt,  Luiz  Jacin- 
tho  Simões,  António  Manuel  de  Medeiros  da  Costa  Canto  e  Albuquerque,  José 
Corrêa  Pinto  e  Luiz  Francisco  de  Serpa  e  n'outra  vereação  composta  por  Francis- 
co Pereira  Lopes  de  Bettencourt  Athayde,  José  Jacmtho  da  Luz,  Vicente  Cymbron 
Borges  de  Souza,  Marianno  Machado,  Ricardo  José  Sequeira  e  José  Rebello  Bor- 
ges de  Castro  em  18Ô3  ella  consegue  pôr  em  execução  as  grandes  obras  de  S. 
Francisco  retirando  do  pesqueiro  e  cerca  dos  frades  o  campo  das  rezes   para  col- 
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loCar  epi  S.  Qonsalo,  deixando  o  antigo  local  aberto  á  passagem  para  o  futuro 
molhe  projectado  e  as  instaliações  varias  do  porto  artificial  que  em  breve  ia  co- 
meçar a  construir-sc. 

Esse  movimento  de  construcções  de  Mercados  de  1848-184'^  extendia-se  ás 
Villas  aonde  se  começa  egualmente  a  constriicção  de  locacs  próprios;  na  Ribeira 
Grande  a  Camará  decide  o  mercado  de  gados  em  2")  d'outubro  de  184Q  e  na  La- 
goa é  o  barracão  de  peixe  que  é  iniciado :  e  todas  estas  obras  não  são  só  de  gran- 
de alcance  social  como  representam  para  as  corporações  municipaes  medida  de 
economia;  o  que  é  demonstrável  claramente  citando  a  Camará    de   Ponta  Delgada 

que,  quando  se  iniciam  as 
construcções  do  merca- 
do do  gado  com  os  em- 
bellezamentos  na  rua  for- 
mosa e  Campo  de  S. 
Francisco  em  1838-1839 
e  os  estudos  para  a  obra 
do  Aljube, tem  como  ren- 
da do  Mercado  e  Ar- 
cada da  Feira  (matriz) 
cerca  de  700  mil  reis  e  a 
da  venda  de  peixe  de 
400  mil  reis;  depois  da  a- 
bertura  dos  recintos  pró- 
prios as  rendas  eram  si- 
multaneamente de  cerca 
de  1.600.000  rs.e  1.300.000 
reis. 

Foi  a  vereação  de 
1870  da  presidencja  de 
João  Leite  também  quem  os  primeiros  passos  deu  para  a  execução  da  obra  do  Cor- 
po Santo,  decidindo  a  obra  em  sessão  de  12  de  novembro  e  discutindo  a  abertura  do 
mercado  d'hortaliças  como  fora  em  4Q  projectado  n'outro  local  a  occidente  da  Ci- 
dade, e  armazém  no  cães  para  mercadorias  e  madeiras  d'importação  e  exportação 
e  materiaes  de  bordo  dos  vapores,  e  outro  mercado  destinado  á  venda  dos  gados. 
A  Camará  que  tinha  orçado  a  obra  do  mercado  em  12  contos  e  trezentos  mil 
reis  e  o  mercado  para  as  hortaliças  em  7  contos  tinha  o  empréstimo  para  essa 
despesa  eschematisado  n' 
estes  princípios : 

1.'' O  empréstimo  de- 
via ser  einittido  por  se-  ■  . 
ries  em  títulos  de  valor 
de  cem  mil  reis  cada  um 
passados  aos  prestamis- 
tas com  a  clausula  per- 
mittindo  a  transmissibili- 
dade por  endosso. 

2.°A  epocha  seria  lo- 
go que  a  Camará  obti- 
vesse as  autorisações  com- 
petententes  e  á  medida 
que  fosse  precisando  de 
fundos  para  as  acquisi- 
ções  e  despesas  de  cons- 
trucção. 

,  i^."  A  amortisação  do  capital  de  dez  por  cento  ao  anno  sendo  o   primeiro  pa- 


Estabulo  para  os  animaes  dos  mercadores  de  fora  da  Cidade, 
aniiexo  ao  mercado  da  Graça 


Poria  do  areal  de  S.  Francisco  vendo-se  ao  fundo  o  actual 
Mercado  do  Peixe 


538 


REVISTA     MICHAELENSE 


gamento  por  conta  do  mesmo  no  anno  económico  de  1875-6,  á  data  do  venci- 
mento do  juro  e  a  segunda  nos  annos  subsequentes,  sem  interrupção,  até  final  do 
pagamento. 

4."  O  juro  não  excederia  6  por  cento  ao  anno  sendo  pago  annuaimente  e  no 
fim  de  cada  anno  da  data  da  emissão. 

5."  o  empréstimo  seria  garantido  pelos  rendimentos  do  actual  mercado  da 
Graça  e  do  futuro  mercado. 

Na  sessão  de  2  de  Dezembro  o  Presidente  já  declara  á  Camará  que  fora  ad- 
quirida a  cerca  de  S.  Pedro  Gonçalves  por  escriptura  de  28  de  novembro  regista- 
da nas  notas  do  tabellião  Dr.  José  Affonso  Botelho  d'Andrade  pela  importância  de 
dois  contos,  ficou  a  divida  do  juro  de  6  por  cento  para  ser  amortisada  em  annui- 
dades  de  200  mil  reis,  sendo  a  primeira  data  de  28  de  novembro  de  1875. 

O  decreto  de  11  d'outubro  de  1871  auctorisava  a  Camará  a  proseguir  nos 
seus  planos  h  a  contrahir  o  seu  empréstimo,  e  a  25  de  novembro  decidiu  a  Cor- 
poração entrar  immediatamente  em  negociações  com  a  confraria  de  S.  Pedro  Gon- 
çalves para  a  compra  do  local  e  depois  se  trataria  dos  pardieiros  que  lhe  estavam 
contíguos  para  o  lado  do  sul,  submettendo  ao  plano  todas  e^sas  construcções  com 

a  azinhaga  que  deitava 
para  o  calhau  e  casas 
confinantes  ao  nascente 
da  azinhaga  junto  ao  ca- 
lhau. O  decreto  de  18 
d'agosto  auctorisava  o  le- 
vantamento de  impostos 
autorisado  pelo  Concelho 
do  Districto. 

Na  primavera  de  1872 
trabalhava-se  activamente 
tendo  o  Engenheiro  Dis- 
trictal  requisitado  uma  to- 
nelada de  cimento  Por- 
tiand  cuja  encommend.i 
ficou  dirigida  ao  com- 
merciante  Manoel  José 
Soares,  para  ser  lançada 
sobre  a  restinga  e  formar  os  alicerces  da  construcção  e  emquanto  a  edificação  não 
comprehendia  os  barracões  de  madeira  utilisados  ern  estancias  de  madeira,  foi- 
se  fazendo  o  arrendamento  d'elles  a  Manoel  José  da  Silva  por  40.020  reis  sen- 
do fiador  Domingos  Dias  Machado.  Removeu  o  capitão  do  Porto,  a  pedido  da 
Camará  (27  d'agosto  1872),  também  o  barco  salva  vidas  e  demoliu-se  o  barracão 
aonde  elle  estava. 

A  Sardinha,  facão  politica  de  caracter  republicano,  vencera  as  eleições,  pondo 
nas  corporações  administrativas  os  liberaes,  e  ellegeu  para  a  Camará  (biennio  de 
I87I-I872)  João  Soares  d'Albergaria,  Francisco  Barboza  Furtado,  José  Joaquim 
Tavares,  João  Alvares  Cabral,  José  Cândido  Furtado,  Philippe  d'Andrade  Albu- 
querque: mas  essa  Commissão  não  mudava  o  programma  municipal  das  constru- 
cções do  Mercado  de  Peixe.  A  obra  de  João  Leite  f^acheco  de  Bettencourt,  cujo  re- 
querimento de  licença  pedido  em  Março  de  1871  fora  recebida  com  o  maior  agra- 
do por  toda  a  parte,  essa  obra  cujos  primeiros  passos  foram  dados  pela  Camará 
de  1870-1871,  encontra  nos  successores  homens  de  feição  que  não  só  davam  e- 
xecução  a  um  plano  emprehendido,  como  d'alma  e  coração  se  entregavam  á  rea- 
lisação  do  desideratum  Municipal  e  mesmo  iam  mais  longe  decidindo  pôr  em  exe- 
cução   o    mesmo    programma    da   Camar»    de  47  estabelecendo  dois  mercados 


O  novo  aterro  do  Porto  Santo 
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offerecendo-se  uma  corrente  d'opinião  que  o  facilita  e  mesmo  iniciativa  particular 
que  o  ajuda. 

Um  mercado  estava  estabelecido  ;i  Callieta  aonde  os  pescadores  vendiam  o 
seu  peixe  extendendo-o  sohre  a  rua  ou  sobre  o  muro  de  resgfuardo  para  o  mar;  o 
engenlieiro  districtai  elaborou  o  projecto  e  na  sessão  de  7  de  maio  foi  lido  um  of- 
ficio  d'um  morador  do  local,  António  jacintho  Botelho,  offerecendo   500   mil   reis 

d'empreslimo    a    6    por 

cento    de  juro    amortisa- 

s*  ;;,*«'- :''ÍÍ^^^^B  veis  em  4  annos  e  dando 

gratuitamente    a  madeira 

e  a    telha    necessárias.  A 

'jfm^^mfm^^^  Camará     que    approvou 

''''<:4hHR'm^^HH  este    projecto  em   sessão 

de  18    de   juníio  discutiu 

j  i.ai  :zrmmm9^  a   negociação   d'um   em- 

Hjl  préstimo  de  um  conto,  a 

nwtfjm^dkL    "^'''<^^^^'   de  se  construir 

'  ^^~_í^l  ^""    varadoiro    para    os 

■j-wapçPHtBi^f^ppfc^^^^^^yffl^HI  barcos  e  a  emissão  deti- 

at»  jii.fl_3**  ■■^'^^mM  tuios  de  50  mil    reis    e  a 

,J'...  ,  .  "      ."■^^*^  hypotheca  do  rendimento 

do    mercado,    assumptos 
O  ineicado  de  s.  Qitnçalo  cm  dia  de  fiinccioiíar  qyg   ficaram    até    decidi- 

dos; tomando-se  a  decisão  definitiva  na  sessão  de  21  de  janeiro  de  1873   cuja    co- 
pia foi  remettida  ao   Governador  Civil    para  ser  submettida  á    apreciação  e  deci- 
são do  Conselho  de  Dis- 
tricto. 

Ficou  assente  a  cons- 
trucção    do  barracão    da 

planta    do   Engenheiro  e"  j^HH  „    ^-'  ^.á»*.  ^^    *»• 

varadoiro    com  as    offer-    j^^^Bc  W  '*"^*^:  ■*' "»    í.-í?*-'^'''',.  ,\  ■ 

tas  e  proposta    de   Anto-  '  S^^Ef' a '  "-■'iáàwJLl':      tllJÊj^^^    ^ 

nio   Jacintho   Botelho  e  a    ^^^HíM|^  WÊSÊSÊÊ^iàâÈ!'^^KBÊÊf^-  *í^ 

emissão  de  títulos  no  va-    ^^^^^g^mm^-í^ís^^^^ÊtW^^lm^^'       j 

lor  total    de    1    conto  de   ^^KÊr^^^~^''0ÊStÊr>%  '  V^"     "^^J^ 
reis  e  também  a   compra    Pfj^^H  ÍÍ^mWH^       Mi  i '  '^■ãÉiilii "   ^>>- 

de     propriedadj    perten-    «^■Hí  f^  ,  'lHHaB^/x      ~V. 

cente  a  Francisco  da  Cu- 
nha (o  hespanhol)  que 
ficava  sobre  as   barrocas 

de    leste    do     porto     por  Porfo  da  Calheía  e  varadoiro  d','sfe 

525  mil  reis. 

Quanto  ao  barracão  do  peixe  do  Corpo  Santo  em  187Q  estava  concluído,  ten- 
do custado  a  obra  em  despesas  durante  os  7  annos 
Primeiras  despesas  no  anno  económico  de  70-71  : 

A  João  d'Arriaga  Brum  da  Silveira  (planos) 120.000  reis 

Aos  louvados  das  avaliações 4.200     » 

ANNO  DF  71-72 
Escriptura  e  traslados  da  expropriação  da  cerca  de  S. 
Pedro  G."  nota  do  tabalião  Botelho  d'Andrade  de 

28  de  novembro • 7.450     » 

Expropriação  da  Casa  de  António  Pereira 757.500     » 

António  de  R.  de  Mello...  432.000     » 

"  >/       >  Jacintho  José  Pereira 240.000     » 

A  transportar. . .  1.561.150     » 
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Transporte. . . 

Expropriação  da  Casa  de  Helena  de  Jesus 

do   foro   de    1.1  OC  reis.  ao  Dr.   Caetano 
d'Andrade  Albuquerque  Bettencourt  da  Camará... 

juro  de  500  reis  ao  mesmo 

Escriptura  d'expropriação  e  seus  títulos. 

Selios 

Demolição  de  casas 

Pedra  (arrematação) 

Demolição  de  casas 

Pedra  (arrematação) 

Demolição    


Pedra  

Demolição  de  casas 

Cal  (muralha  de  oeste)  Q™. 
45  alqueires. .  . .    •    .... 

Expropriação  da  cerca  da 
Ermida  de  S.  Pedro  Gon- 
çalves (escriptura  de  28 
de  novembro  de  1871). . 


1.561.150  reis 

1.200.000  " 

36.725  « 

19.250  .. 

14.345  n 

1 .500  » 

9.075  » 

3.017  » 

22.696  » 

7.912  « 

28.880  » 

24.250  ' 

32.255  » 

19.428  » 

23.420  » 

46J991  =• 

3.038.844  » 


2.0^0000     » 
57038.844     » 


Gonçalo  e  fachada  do  recinto  do 
Mercado  dos  Gados 


As  verbas  disponíveis  foram  : 
Empréstimo    5.000.000    reis  orçamento  100 
inil  d'este  empréstimo  2  contos  ao  juro  de  6  "j, 
e  amortisação  de  10,  "lo  a  começar  em  75-76. 
3  contos  nas  mesmas  condições: 
ANNO  DE  72-73 
Despesas   feitas  com  mate- 
riaes  e  mãos  d'obra  .... 
Juro  de  3   contos  (2.*  serie) 
e  juro  de  2  contos 

Verbas  disponíveis 

Pagamento  do  juro  de  5  contos 

3.*  serie  do  empréstimo 

4."  serie  do  empréstimo . . ' 

Orçamento  supplementar • . .  • 

Total 

Gastos  na  totalidade  até  30  de  junho 9.849.695  reis 

ANNO  DE  1873-4 
Despesa  com  materiaes  de  construcção  e  mãos  d'obra 

Juro  de  um  conto  (4.'  serie) 

juro  de  2  contos  (1.''  serie) 

Juro  de  3  contos 

Total . . . 
Verbas  disponíveis : 

Orçamento  suplementar  n.°  2 


4.510.851  reis 

300.000  " 

500.000  « 

300.000  » 

1 .000.000  " 

1 .000.000  » 

2.320.000  « 

5.I20TOÕO  » 


2.678.26V 

60.000 

120.000 

_J  80000 

2.938.267 


ordinário 
supplementar  n. 


1 


1.070.477 

1.380.000 

488.176 

2.938^653 
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ANNO  DE  1874-5 

Despesas  com  mão  d'obr.i  econstruccão 

Juro  de  7  contos  (3."  serie) 

Total... 

Verbas  desponiveis  de  Trabalhos  e  materiaes 

juro  de  7  contos 

tm  préstimo  auctorisado  por  alvará  de  7  de  Maio 
de  1874 

Total... 

ANNO  DE  75— 7õ 

Despesas  com  a  construcção  e  mão  d'obra 

Encargos  de  divida  (juros  e  amortisação) 

Verbas  disponíveis  orçamento  de  juro  de  1."  em- 
préstimo de  7  contos  alvará  de  9  de  janeiro  de 

1871  -. 

juro  do  2.°  empréstimo  de  ó  contos  alvará  de  7  de 

.V.aio  de  1874 

1.'  annuidade  d'amor- 

tisação  do  1.' 

2.°  annuidade  d'amor- 

tisação  do  2 

Obras 

Empréstimo  por  alva- 
rá  de   14  de  junho 

uo  1S75  

2."  parte  do  empresti- 

>^  mo . . 

;  2.°  parte  saldo 

'  Orçamento    supple- 

mento  n."  2 

::  Emprest.moauctorisa- 

-       do    pelo   alvará   de 

29  de  Maio  de  1876 

j  Total . . . 

ANNO  DE  1876-77 

Despesas  com  cons- 
trucção e  mão  d'n- 
bra 

Encargos  de  divida 
( j  u  ros  e  a  ni  ortisação) 

Potío  tia  ralheta  do  lado  do  varadoiío 

de  oeste  Verbas  disponíveis: 

Para  encargos  de  divida 

D'obras 

Emiirestimos 

Orçamento  supplemento  n."  1 

n."  2 

Total . . . 


541 


^i 


•Í.K 


6.929.394  i 

'eis 

420.000 

ir 

7.349.394 

U 

930  170 

» 

420.000 

» 

6.000.000 

tt 

7.350.170 

ít 

8.173.270 

íl 

2.200.000 

It 

420.000 

II 

360.000 

» 

700.000 

M 

1 .21,0.000 

M 

751.958 

11 

3.000.000 

n 

1.000.000 

u 

2.000.000 

It 

630.000     » 

1 .000.000     » 
Tl  .06 1.999     .- 


9.563.056  » 

3.266.0TO  » 

12.829.056  •> 

3.266.000  .. 

1 .276.374  " 

5.600.000  • 

1.422.712  • 

1.342^.555  " 

l2.907.041  " 
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ANNO  DE  1877—78 

Construcção  e  mão  d'obra 2.049.774     <> 

Encargos  de  divida 3.712.000     " 

Total...  5.76Í.774    » 

Verbas  disponíveis  orçamentadas: 

Juro  e  amortisação • 3.712.000  « 

Trabalho  e  materiaes 587.851  <> 

Orçamento  supplemento 1.470.000  » 

Total...  5.769.851  - 

ANNO  DE  1878-79 

Despesas— juros 1.145.980     » 

Amortisação 2.452.020     » 

Total...  3.598.00Ò     - 

Os  serviços  que  o  Mercado  do  Corpo  Santo  ou  da  Sardinha, como  elle  é  mais 
conhecido  por  ter  sido  erecto  a  seguir  e  em  correlação  com  os  movimentos  polí- 
ticos da  democracia  em  1871,  presta  á  população  municipal,  constata-se  em  qual- 
quer manhã  de  dia  aprazível  em  que  o  sol  iiliiniina  os  lagedos  do  pavimento.  Ahi 
vão  alem  dos  creados  e  propriamente  as  boas  donas  de  casa,  alguns  gastronomos 
e  curiosos,  habitualmente,  inspeccionar  as  pescas,  e  na  chegada  de  algum  transa- 
tlântico passageiros  de  ambos  os  sexos  em  visita  de  estudo  de  costumes  lá  appare- 
cem  com  os  seus  fatos  brancos  de  turistes,  as  suas  macliinas  pliotographicas,  os 
seus  binóculos  a  tiracollo. 

Os  embellezamentos  na  rua  concluídos  já  n'este  século,  ornada  de  um  gra- 
deamento em  toda  a  sua  extensão,  dando  accesso  ao  Castello  e  ao  Campo  de  S. 
Francisco  (Largo  5  d'Outubro)  torna-se  o  natural  passeio  matinal  dos  frequentado- 
res amadores  do  Mercado,  e  o  movimento  é  senapre  crescente. 


Oradeamento  e  fachada  sul  do  Mercado  do  Corpo  Santo 
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A  ENTRADA  DÁ  AMERICA  NA  GUERRA  E  A  INFLUENCIA 
DO  SNR.  VyiLSON  PARA  O    ESTABELECIIViENTO  DA   PAZ 


•~i 


Um  relatório  em  Maiode  1Q16  do  Almirante  Jeilicoc,  conniinndinte  em  chefe 
dns  forças  navaes  inglezas,  mostrava  o  erro  do  bloqueio  naval  »os  portos  d'Alle- 
maniia  em  presença  da  tolerância  do  enorme  comiiicrcio  mantido  entre  a  Ameri- 
ca e  os  pequenos  paizes  neutros  que  podiam  ter  directamente  e  que  tinham 
de  facto  com  a  AUemanha  relações  commerciaes.  O  goveino  inglez  e  o  governo 
francez  procederam  depois  a  inquéritos  e  verificaram  que  a  AUemanha  recebia 
productos  dos  paizes  Fiscandiíiavos  eda  I  lollnnda  importados  por  clles  da  America. 
As  estatísticas  officiaes  demoiistrdram  que  para  os  productos  alimenticios  o 
auguRUto  tinha  sido  de  1Q5  mil  tonneladas  em  1913  para  425  mil  em  1Q15  e  500  mil 
|wra  1910;  o  tabaco  que  fora  de  20'*niil  tonneladas  em  1Q14  passara  para  33  e  68 
mil  respectivamente  em  1915  e  lOlò;  e  o  augmento^xia  exportação  dos  paizes  Es- 
candinavos era  ,de  '5  "I,,  a  mais  cm  adubos  vegetnes,  25  U  em  cobre,  27  em  es- 
tanho, 34  em  frumento,  104  cm  óleos,  corpos  gordos  e  resinas,  de  177  em  peixe, 
de' 210  em  cacau  c  amido,  de  312  em  café.  Só  em  carnes  a  Dinamarca  de  30  mil 
tonneladas  fornecidas  em  1913  passou  a  fornecer  79  mil  em  1916,  dizendo  o  Se- 
nhor André  Tardieu,  alto  Commissario  da  Republica  franceza  para  os  negócios  a- 
mericanos  no  Falais  Bourbon  que  os  fornecimentos  da  Hollanda,  Dinamarca  e 
Paizes  I:scandina\os  eram    ic  tal  importância  que  poderiam  alimentar  no  decorrer 

d'um  anno  1.200.000 
soldados;  18  mil  ton- 
neladas de  peixe  ex- 
portadas pela  Dina- 
marca '  m  1914  pas- 
savam I  ara  ÇO  mil 
em  1916. 

O  governo  Inglez 
tomou  as  suas  medi- 
das e  representou  jun- 
to do  governo  de  Wa- 
shington. O  Embaixa- 
dor Spring  Rice  advo- 
gou os  interesses  in- 
O  iraiisatlanluo  l.nsilniiia  toiptrirndo  n  7  lir  Maio  de  1915  olezes  juntO    dos   jor- 

nalistas, dos  commerciíntes,  dos  homens  políticos,  tornando-os  conhecedores  da 
lista  negia  das  mercadorias  organisada  de  commum  accordo  com  a  França  e  o 
Senhor  \'o\k,  conselheiro  d'Estado,  encarregado  d'um  inquérito  junto  dos  indus- 
triaes  e  dos  commerciantes,  procedeu  a  minuciosas  investigações  para  ver  se  havia 
conluio  entre  essas  casas  e  os  imporj^idores  allemães. 

./\inda  se  não  tinha  dado  a  reeleição  do  Presidente  Wilson  que  teve  lugar  a  7 
de  no\embro  de  19|ft  e  a  qual  trouxe  uma  vantajosa  orientação  a  favor  dos  allia- 
dos  e  depois  um  decidido  levantamento  em  prol  da  causa' commum  da  justiça, 
uias  as  successivas  representações  ao  governo  allemão  sobre  as  tentativas  crimi- 
nosas aos  súbditos  americanos  a  bordo  dos  transatlânticos  em  que  muitos  tinham 
perecido  e  o  programma  a  principio  neutral  e  depois,  preconiíando,  pela  guerra, 
a  restauração  do  respeito  á  Pátria,  os  quaes  dimanavam  das  mensagens  apresenta- 
das pelo  Presidente  ao  Congresso  quasi  que  tinham  a  unanime  approvaçao  de  to- 
da a  população  dos  Estados  Unidos:  porem  a  acção  pro-allemã  cnvolvera-se  na 
causa  do  Can'didato  Hughes  e  a  sua  influencia  era  poderosa.  No  Parlamento  os 
Senadores  Ricardo  Boríhold  membro  do  Comité  de  Propaganda  Allemã,  .ís  Se- 
nhores Wolmer  e  Lobeck  ambos.  d'orÍ2em  allemã,  o  Snr.  Walsh  Hitchcock,  Woick, 
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Jones  La  Folete,  du  Wiscousin  formavam  um  bloco  germanista;  todos  elles  tinham 
obtido  desde  que  rebentara  a  guerra,  distiticções  pela  actividade  expendida  na  cau- 
sa allemã ;  ou  combatendo  o  fornecimento  dos  materiaes  de  guerra  aos  alliados 
(Work  Hilchococii  \X'o!mer  e  Lobeck)  ou  reclamando  contra  as  paragens  no  alto 
mar  ordenadas  pelos  navios  de  guerra  ingleses  e  detenção  de  cargas  por  causa  do 
fornecimento  de  mercadorias  suspeitas  aos  neutraes  como  acontecera  em  Dezem- 
bro de  1914  com  a  expedição  de  31  navios  carregados  com  20  mil  tonneladas  de 
cobre,  nove  mil  das  quaes  estavam  em  Gibraltar  (Walsh);  ou  na  questão  da  com- 
pra dos  navios  á  Allemanha;  (jones)  ou  em  propostas  de  intervenção  de  paz  (Wis- 
cousin La  Folette). 

A  Victoria  do  Presidente  Wilson  fez  pender  toda  a  corrente  da  opinião  publi- 
ca a  seu  favor  e  o  Presidente  apresenta  a  sua  mensagem  de  declaração  de  guerra 
a  2  d'Abril  de  1917  depois  de  ter  exgottado  todos  os  meios  quer  advertindo  de  ex- 
cessos commettidos,  quer  exigindo  reparações,  quer  pedindo  promessas  de  res- 
peito para  com  os  súbditos  neutraes  Americanos. 

Tinham-se  dado  já  os   afundamentos  do  Hesperian      4  de  setembro 

Ancona 7  de  novembro  de  1914 

William  Frye  .  28  da  fevereiro  de  1915 

Talaba 28  de  março 

Aguila 29  de  março 

Cushing 20  de  abril 

Oulfliglit 1  de  Maio 

Lusitânia  ....       7  de  Maio 

Arménia 28  de  junho 

Orduna 9  de  julho 

Leeianaw. ...  25  de  julho 
dos  prehaleiros  Portland  Lama  \  ico 

Tomados  a  . .  31,  de  julho 

Arabic 19  de  agosto 

Hesperian-...       4  de  setembro  de  1915 

Pérsia 30  de  Dezembro  de  1915 

Sussex 24  de  Março  de  1916 

Este  cSussex»  que  levava  a  bordo  entre  outros  americanos  o  professor  Bal- 
dwin  muito  conhecido  no  mundo  scientifico  e  philosophico,  elevou  no  afunda- 
mento o  numero  de  victimas  americanas  á  centena  e  deu  lugar  á  nota  do  embai- 
xador Oerard  de  20  d'Abril  em  que  terminava  pelos  seguintes  iteriodos:  <A  me- 
nos que  a  Allemanha  annuncie  imniediatanv.  nte  que  ella  abandona  os  seus  me- 
thodos  actuaes  de  ataque  com  os  subbmarinos  contra  os  navios  de  transporte  de 
passageiros  e  de  mercadorias,  os  Estados  l'nidos  não  terão  outra  escolha  senão 
a  ruptura  de  relações  diplomáticas.  E'  com  a  maior  repugnância  que  o  governo 
dos  Estados  Unidos  faz  uma  representação  d'este  género,  mas  elle  vê-se  obrigado 
a  emprehendel-a  em  nome  da  Humanidade  e  do  direito  das  nações  neutraeS". 

Logo  que  foi  conhecida  a  nota  no  paiz,  os  pacifistas  e  os  americo-allemães 
exerceram  a  maior  propaganda  para  que  a  paz  fosse  mantida  e  n'esse  sentido 
choviam  no  Parlamento  para  cima  de  125  mil  telegrammasa  pedil-a  ao  mesmo  tem- 
po que  os  jornaes  <0  Republicano»  de  Wiscousin.  "A  Imprensa  livre»  de  Wilwan- 
kee,  «A  Chronica  de  S.  Francisco»  diziam  em  artigos  sensacionaes  que  a  maioria 
do  povo  americano  queria  a  manutenção  da  paz  e,  por  mais  grave  que  fosse  a 
situação,  nada  justificava  a  guerra. 

Os  actos  criminosos  repetium-se  cm  terra  como  no  mar:  E'  a  questão  do  offi- 
cial  Fay  do  exercito  allemão  apanhado  em  flagrante  preparação  de  plano  crimi- 
noso de  fazer  saltar  carregamentos  de  assucar  á  partida  das  Antilhas  ou  de  Cuba 
por  meio  de  minúsculas  bombas  ou  pacotes  de  perchlorato  de  potassa  que  ao  pri- 
meiro contacto  com  a  agua  ou  humidade  se  tornariam  explosivos  ao   menor  cho- 
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que;  é  um  tal  individuo  I^iasche  que  tinha  por  missão  informar  das  sahidas  dos  va- 
pores com  des*ino  á  Rússia  e  que  ernm  no  Báltico  desviados  do  seu  curso  e  des- 
ca-^resíados  nos  portos  allemães,  c  uns  outros  Dr.  Kienzle  que  exercia  o  mesmo 
mister  respeitante  aos  navios  que  seguiam  viagem  com  destino  aos  portos  alliados, 
eram  os  roubos  de  magnetos,  de  pneumáticos,  de  metaes,  dé  cautchus,  d'explo- 
sivos  lançados  a  wagões  de  caminhos  de  ferro;  são  os  apparelhos  de  telegraphia 
montados  em  officinas,  em  escriptorios,  em  hotéis,  cm  casas  de  todo  o  género, 
apprehendidos  só  em  Nova  York  cerca  de  800;  sã  <  greves  que  se  formam  de  que 
as  officinas  de  fabrico  de  projecteis  Westinghouse  é  a  principal;  são  os  incêndios 
nas  officinas  Dalaware,  nos  ateliers  da  Bethieem  Steel  Company  fornecedor  d'aço 
aos  francezes  aonde  arderam  um  milheiro  de  machinas  no  valor  de  15  milhões  de 
francos  (4.500  contos)  pertencendo  ac  fornecimento  5  milliões  do  valor  e  800  ca- 
nliões  montados;  é  a  explosão  da  manufactura  da  pólvora  de  Wilmington;  são  os 
attentados  contra  os  depósitos  de  munições  e  docas  d'alimentações  resen'adas  aos 
alliados;  são  23  incendios*qut  se  dão  ivuma  mesma  semana  n'uma  fabrica  de  mu- 
nições de  Tapeka;  é  a  cegueira  provocada  em  um  milheiro  de  mulas  que  iam  em- 
barcar e  300  outras  que  ficam  sem  pernas  victimadas  por  descargas  eiectricts  e 
muitos  outros  actos  semelhantes  a  estes  e  não  menos  importantes. 

A  alma  d'essa  acção  criminosa  era  um  bando  de  vinte  e  tantos  indivíduos  de 
superior  instrucção  que  se  agrupavam  em  volta  do  tal  tenente  Fay  e  seu  cunhado 
Walter  Schalty  e  eram  , 

tão   conhecidos   da  po-  ^ 

licia  que,  mal  que  a  A-  .    , 

merica  entrou  na  guer-  ,;-: 

ra  em  Abril  de  1917,  60  "■-  rj«54t.s*u. 

mil  foram  logo  arreba-  _         ;  vtJ 

nhados.  "7 

O  Paiz  estava  a  vi-      .  ,  *  .. - 

ver  sob  um  policiamen- 
to intenso,  não  haven- 
do ponte  e   tunnel  im-  ,      . 

portante,  fabricas,  linhas  ,  ^      ^ 

de    nininho     de    ferro  A  vn/ra  aos  Estados  unuios  da  Esquadra  americana 

que  não  estivessem  policiadas  profus;unente. 

As  eleições  presidenciaes  approxiiuavam-se  sendo  por  toda  a  America  oenthu- 
siasmo  grande.  Poucas  seriam  as  pessoas  que  teriam  já  a  guerra  como  um  aconte- 
cimento evitável,  ás  repetições  dos  actos  criminosos  allemães. 

A  cada  um  d'eiles  o  Presidente  dirigia  regularmente  a  sua  nota  ao  Governo 
de  Berlim  com  um  dasvelo  e  com  uma  paciência  bem  demonstrativa  do  cuidado 
que  elle  ligava  em  reprimir  todo  o  acto  desrespeitoso  dos  interesses  e  direitos  da 
sua  Pátria,  e  garantia  dos  cidadãos  aniericanos. 

Assim  aconteceu  com  o  torpedeamento  do  Alaunii,  Astúrias,  o  Portugal  o  Spe- 
riode,  la  Marina,  o  Palermo,  o  Arábia,  o  Calumbia  e  o  Britannic  (navio  hospital  in- 
glez  do  typo  do  Titanic  que  antes  da  guerra  tinha  ido  contra  uma  montanha  de 
gelo  fluctuante)  aonde  sujeitos  americanos  perecem;  e  quando  em  Dezembro  o  em- 
baixador Qerard  que  tinha  ido  á  America  voltou  a  Berlim  depois  da  reeleição  pre- 
sidencial, a  guerra  entre  os  dois  paizes  era  uma  questão  de  dias  na  opinião  dos  po- 
líticos: a  19  era  dirigido  o  appello  do  Presidente  a  todo^  os  paizes  belligerantes,  a  3 
de  fevereiro  de  1917  elle  lia  ds  termos  da  nota  ao  Congresso  em  que  as  relações 
ficavam  suspensas  com  a  Allemaniia,  e  a  2  d'Abril  tinha  lugar  a  declaração  no 
mesmo  Congresso  do  listado  de  guerra  aberto  entre  as  duas  nações  em  que  o  Pre- 
sidente expunha  a  manifesta  vontade  da  Allemanha  de  persistir  no  seu  estado 
d'hostilidade,  e  nos  direitos  do  povo  americano  de  viverem  inteiramente  ávida  na- 
cit)nal  sem  obstruccionismo. 

Representando  o  povo  americano  que  o  Presidente  queria  mosirar  como   um 
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pioneiro  da  liberdade  e  da  justiça  do  mundo,  o  Senhor  W.  Wilson  não  só  firmou 
esses  principios  nas  suas  mensagens  e  nos  seus  discursos  públicos  como  foi  desen- 
volvendo a  influencia  politica  americana  nos  paizes  alliados  tornando-se  em  bre- 
ve o  arbitro  da  politica  internacional  da  paz. 

A  mensagem  de  S  de  janeiro  de  1Q18  tornara-se  um  programma.  Essa  mensa- 
gem que  era  a  resposta  á  proposta  á  Rússia  da  paz  dirigida  pelos  impérios  Cen- 
tracs  foi  depois  no  armistício  a  base  das  condições  da  paz  collectiva  e  baseava- 
se  no  seguinte : 

1.° — Abolição  de  convenções  privadas  entre  nações  e  o  estabelecimento  da 
franca  diplomacia  depois  da  conclusão  da  paz. 

2.°— Liberdade  de  navegação  fora  das  aguas  territoriaes  excepto  nas  conven- 
ções estabelecidas  para  os  mares  fechados  ou  a  estabelecer  para  conveniências  in- 
ternacionaes. 

3.° — Remoção  de  barreiras  económicas  e  o  estabelecimento  entre  as  nações  de 
condições  equitativas  e  associação  para  a  sua  manutenção-' 

4.°— Reducção  de  armamentos  á  estricta  necessidade  interior. 
5." — Imparcial  e  franco  espirito  aberto  ás  reclamações   coloniaes  quando  ellas 
respondam  aos  principios  soberanos  e  aos  interesses  dos  povos  em  Inrmonia  com 
as?determinações  dos  governos. 

6.° — A  evacuação  do  território  russo  pelos  inimigos  e  a  entrada  n'uma  coUa- 
boração  internacional  para  o  auxilio,  da  expansão  da  sua  politica  e  escolha  das 
suas  ^instituições. 

-Evacuação  da  Bélgica  e  restauração  á  sua  antiga    Soberania   afim  de  res- 

sabelecer  confiança  entre  as  nações  e  relações 
sem  o  que  nunca  se  poderá  impor  á  lei  in- 
ternacional. 

8.° — Evacuação  do  território  francez  in- 
vadido e  a  restituição  dos  territórios  tomados 
em  1871  da  Alsacia  c  da  Lorena  afim  de  es- 
tabelecer a  garantia  da  jiaz  internacional. 

9." — Relimitação  das  fronteiras  italianas 
pelas  linhas  reconhecidas  da  nacionalidade. 

10."— Salvaguarda  e  segurança  dos  di- 
reitos autonomistas  dos  jjovos  austro-hun- 
garos. 

IL" — Os  territórios  da  Roumania,  Ser- 
via ou  Montenegro  seriam  evacuados  tendo 
a  Servia  o  seu  port,)  de  accesso  para  o  A- 
driatico  e  as  relações  e  allianças  entre  os  Es- 
tados Balkanicoa  mantidas  com  as  suas  inde- 
í ^^^  L  ■    JB^         pendências  e  integridades. 

"^BB  Jjí  ^^r  12."— Abertura  dos   Dardanellos  sob  ga- 

^^^1^  -'^  rantias  internacionaes  a  todos  os  navios,  ga- 

rantias de  soberania  a  varias  partes  do'  Im- 
pério Ottomano  e  segurança  da  autonomia 
a  outros. 

13."— -Independência  do  território  habi- 
tado pelos  polacos  e  extensão  d'elle  até  ao  mar  sendo  garantida  a  iiídependencia 
económica  e  politica  por  conveniência  internacional. 

14." — A  formação  d'uma  associação  geral  das  nações  sob- conveniências  espe- 
ciaes  afim  de  fornecer  garantias  mutuas  de  politica  e  independência  territorial  aos 
grandes  e  pequenos  Estados  por  egual. 

E  o  Presidente,  que  foi  convidado  a  vir  tomar  parte  na  Conferencia  da  Paz, 
veiu  e  controlou  as  discussões  debaixo  da  orientação  exposta  e  na  conclusão  da 
paz  de  Maio  de  191Q  assistiu  ás  suas  doutrinas  mantidas,  regulando  as  relações  fu- 
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tiiras  entre  as  nações— o  armistício  pedido  pela  Allemanha  tinha   sido  feito  e   ac- 
ceite  pelos  ailiados  n'essas  condições. 

Não  se  deve  só  chamar  á  presidência  do  Snr.  Wilson  a  mais  extraordinária 
presidência  dos  Estados  desde  a  primeira  presidência  de  Qeorge  Washington,  mas 
lambem  a  acção  politica  social  e  económica  do  seu  paiz  a  mais  intensa  desde  a 
sua  constituição. 

Debaixo  do  ponto  de  vista  económico  depois  de  ter  sido  durante  a  guerra  o 
paiz  fornecedor  dos  ailiados  elle  torna-se  na  paz  o  fornecedor  das  subsistências 
vindo  o  Snr.  Iloover  para  a  Europa  tratar  d'csses  assumptos.  N'essa  occasião  cer- 
ca de  um  milhão  de  tonneladas  de  viveres  em  navios  americanos  (80  por  cento,  e 
10  por  cento  em  inglezes),  ficavam  a  carregar  e  a  caminho  estavam: 

Para  Rotterdam 4Ó9.822  tonneladas 

"     Copenhagen .    ■ 7.616 

•>     Dantzig ■. 12.875 

»     Trieste.  . .  • • ^ 66.482 

«     Fiume 1 4.962  » 

»     Cattaro 609 

"     Salonica 2.946  » 

"     Ragusa 7.339 

V     Constantinopla 5.888  » 

»     Constanza 13.719  » 

o     Batoum 4.522 

»     Derindje  (na  costa  asiática  da  Marmara). .  15.174  » 

"     Antuérpia ■ 81.083  » 

»     Dun  Kerk • 34.492  « 

767.529 
E  mais  288  mil  tonneladas  procediam  ao  embarque  para  estas  mesmas  partes; 
e  agora  que  o  cominercio  com  a  Europa  diminuiu  com  o  restabelecimento  da  paz 
e  a  normalisação  industria!  é  com  a  America  do  Sul    que  os    Estados  Unidos  vão 
continuar  a  desenvolver  o  seu  commercio. 

O  abandono  do  mercado  carbonífero  por  exemplo  dos  inglezes  deu  lugar  a 
que  os  americanos  augmentassem  o  seu  durante  a  guerra  como  se  vê  pelo  quadro 
que  se  segue  : 

America  '  Inglaterra 

1913—  440  mil  tonneladas 6.911  mil  tonneladas 

1414—580      -  »  • 5.044     » 

1915—1299     »  » 2.499     » 

1916  -1850     "  »  •-.         1.130     » 

1917—1989     »  »  762     » 

O  restabelecimento  da  paz  fora  pedido  pela  Allemanha  nos  termos  dos  14  ar- 
tigos enumerados  a  propósito  das  condicções  de  paz  com  a  Rússia  e  o  tratado 
que  a'elle  resultou,  assignado  em  Versailles  pelos  plenipotenciários  de  quasi  todo 
o  mundo  culto  pode-se  dizer,  apoz  o  armistício  de  novembro  (?)  de  1919  que  fez 
cessar  as  hostilidades,  representa  um  formidável  agente  de  segurança  contra  o  es- 
pirito conquistador  e  dominador  que  se  tinha  apossado  das  potencias  centraes  nos 
últimos  dez  annos  de  politica  internacional. 

Hoje  em  harmonia  com  os  princípios  dos  14  artigos  dos  princípios  pacíficos 
Wilsonicos  o  governo  que  presidiu  aos  destinos  da  França  sobre  cujo  território  se 
deu  mais  intensamente  a  guerra  com  os  representantes  dos  governos  ailiados  im- 
pòz  á  Allemanha  as  condicções  mais  reparadoras  dos  males  soffridos  e  inflingi- 
dos  pela  acção  destruidora  da  guerra  e  as  garantias  mais  efficazes  contra  qual- 
quer nova  tentativa  bellica  do  mesmo  género  que  possa  advir  do  inimigo. 

A  Allemanha  em  virtude  d'essc  tratado  foi  desarmada,  desprovida  de  navios 
de  guerra,  reduzida  a  um  exercito  e  marinha  de  segurança  interna,  impossibilitada 
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de  refazer  quaesquer  materiaes  de  guerra  que  não  sejam  para  uso  nacional;  os 
damnos  causados  serão  reparados  em  maíeriaes,  objectos,  aniniaes  ou  dinheiro;  o 
carvão  extrahido  das  minas  do  norte  de  França  ficou  indcriin'sado  com  a  explo- 
ração das  minas  das  regiões  da  Sarre  occupad:i  provisoriamente  pelos  Fran- 
cezes  durante  4  annos;  territórios  allemães  entregues  á  Bélgica,  á  França,  á  Po- 
lónia, outros  por  meio  de  plebiscito  poderão  de:annexar-se  do  antigo  Itnpeiio  e  as 
antigas  províncias  francezas  perdidas  com  a  guerra  de  70  peio  tratado  de  Franc- 
forr  ""Stituidas  á  França.  Sobretudo  para  garantia  da  paz  europeia  foi  estabelecida 
ess.'  poderosa  liga  das  Nações  que  poderá  ser  no  futuro  a  maior  arma  de  ci- 
vilioícãc  entre  os  povos,  como  no  século  passado  tentou  ser  a  Alliança  estabeleci-, 
da  entic  os  monarchas  da  Europa  depois  da  queda  de  Napoleão. 

Um  anno  é  decorrido  sobre  esses  acontecimentos  que  deviam  assegurar  a  paz 
entre  os  povos  e  no  emtanto  os  italianos  divididos  entre  duas  opiniões  de  politica 
nacional  reivindicam  á  mão  armada  Fiume  aonde  uma  grande  população  italiana 
justifica  a  verificação  da  nacionalidade  irredenta,  a  Rournania  invade  a  Mungria  e 
exige  indemnisações  de  toda  a  natureza  para  o  restabelecimento  da  paz  contra  a 
lettra  do  tratado  e  compromisso  perante  o  Conselho  da  Liga  das  Nações;  e  na 
Rússia  o  Bolshcvismo  impõe  aos  alliados  uma  acção  militar  conjuncta  afim  de  res- 
tabelecer as  garantias  commerciaes  e  inaustriaes  que  a  paz  exige  combattendo  ao 
mesmo  tempo  o  germanismo  predominante  nos  meios  revolucionários. 

Os  Estados  Unidos  mesmo  pelas  vozes  dos  seus  representantes  no  Congresso 
invocando  as  antigas  doutrinas  de  Monroe,  não  reconhecem  a  acção  do  seu  Presi- 
dente    o     Snr.    Wilson 


quanto  a  Politica  do 
paiz  a  seguir  apoz  o 
Tratado  de  Versailles  e 
manifesta-se  contra  ,  a 
participação  no  Conse- 
lho da  Liga  das  Nações 
e  qualquer  intervenção 
politica  nos  negócios  da 
Europa,  a  ponto  de  não 
assignar  o  próprio  tra- 
tado para  que  os  Esta- 
dos Unidos  tanto  tinliam 
coniribuido. 

Nas  occupaçães  mi- 
litares nos  territórios 
allemães  quer  sujeitos  a 
desannexações  quer  pe- 
rigosos para  a  segurança  das  populações  francezas  limitrophes,  os  americanos  teem 
os  seus  contingentes  representados  nos  termos  do  Tratado,  e  ó  restante  das  tro- 
pas de  campanha  retiraram  para  a  America  e  foram  desmobilizadas.         , 

Os  michaelenses  que  viram  a  passagem  das  forças  navaes  para  a  caça  aos 
submarinos  e  policia  e  comboiamento  das  mercadorias  e  transporte  d:;  comesti- 
veis  para  fornecimento  das  Bases  Navaes,  teem  n'estes  últimos  mezes  assistido  á 
volta  d'essas  unidades  de  guerra  acompanhadas  d'uma  grande  quantidade  de  na- 
vios mercantes. 

Em  princípios  d'Abril  o  Commandante  da  Base  Naval,  o  Senhor  Almirante 
Dunn,  que  desde  janeiro  de  1918  aqui  se  achava  no  exercício  de  funcções,  foi  sub- 
stituído pelo  Almirante  Jackson  que  desde  então  esteve  investido  n'essa  alta  mis- 
são n'este  Districto. 

O  Commando  supremo  das  forças  navaes  americanas  tinha  já  dado  o  sig- 
nal  de  retirada  e  em  Londres  as  despedidas  eram  os  últimos  actos  representativos 
da  sua  missão  na  Europa. 
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Assim  fazia  os  adeuses  cm  Inglaterra  da  marinha  americana  n  Almirante  Simms 
no  dia  14  de  Março    n'um    jantar  de  desjiedida    organisado  pelo    American  Lun 
chean  Club  em  Londres  com  a  presença  dos  dois  almirantes  Sir   Doverton   Stur- 
dee  e  Sir  Pcrsey  Scott  e  officiaes  das  duas  marinhas  e  forças  canadianas    e   indus- 
triaes  e  commerciantes  sob  a  presidência  do  Snr.  Joiín  Blair  Macafee. 

O  Presidente  dirigiu-sc  ao  almirante  americano  exprimindo  a  sua  admiração 
pelo  seu  paiz  e  pela  marinlia  americana,  manifestou-lhe  o  seu  pesar  pela  separajão 
que  em  breve  ia  ter  logar  depois  de  dois  agradáveis  annos  de  commum  convívio 
e  disse-Ihe  que  durante  esse  tempo  elle  inspirou  com  a  sua  presença  esse  bello 
sentimento  optiinist'i  que  se  insufla  no  caracter  americano. 

O  Almirante  americano,  agradecendo  o  tributo  que  era  prestado  á  posição  que 
elle  ocupava  e  aos  resultados  que  tinham  sido  obtidos  pela  força  naval  americana, 
accrescentou  que  comprehendia  quão  intenso  era  o  desejo  dos  americanos  em  In- 
giaterrra  d'entrar  na  guerra  que  elles  conheciam  melhor  do  que  aquelles  do  outro 
lado  do  Atlântico. 

. .  >  Achava-se  livre  de  dizer  agora  que  depois  de  tomar  contacto  com  as  auc- 
toridades  inglezas  navaes  e  militares  e  francezas,  uma  vez  nas  aguas  europeias,  no 
relatório  que  escreveu  para  o  seu  governo  inclinava-se,  segundo  a  impressão  que 
recebera  da  opinião  publica,  pela  não  excedencia  do  prazo  máximo  de  4  annos  de 
guerra. 

.^i.iii^Que  á  sua    chegada  a  Inglaterra  como  um  dos    primeiros  commandantes  das 
forças  do  seu  naiz    elle    era|acceite  pelos  seus   compatriotas    como  um    symbolo 

das  suas  aspirações,  e 
esperanças,  e  que  fora 
sua  determinação  não 
desamputar  essas  aspi- 
rações. 

O  seu  trabalho  ti- 
nha sido  para  estabele- 
cer um  plano  de  con- 
tinuação de  hostilida- 
des, vencer  difficulda- 
des,  attenuar  fricções  e 
supprimir  ambições  pes- 
soaes  e  os  seus  santos 
e  senhas  tinham  sido 
cooperação,  consolida- 
ção e  lucta  (appauu.-^os). 
Desde  o  momento  que 
elle  tinha  desembarcado 
em  Inglaterra  elle  deci- 
dira commandar  as  forças  dos  ÊstadOb  Unidos  absolutamente  com  as  forças  dos  al- 
liados  em  harmonia  com  as  orientações  tomadas  pelas  auctoridades  alhadas  usan- 
do os  mesmos  signaes  e  methodos.  Para  averiguar  do  resultado  obtido  não  havia 
mais  do  que  obter  informação  dos  almirantes  seus  collegas  Sir  David  Beaty,  Bai- 
ley  ou  qualquer  outro  almirante  com  os  quaes  elles  serviam.  Tinha-se  o  mesmo 
testemunho  do  almirante  Sir  Doverton  Sturdee  (grandes  appiausos)  e  dar-se-hia 
valor  particularmente  ás  palavras  a  um  homem  cujo  nome  desceria  á  historia  co- 
mo tendo  alcançado  a  mais  brilhante  acção  de  guerra  naval. 

A  marinha  americana  tinha  obtido  o  respeito  e  a  confiança  dos  alliados  com 
quem  tinha  trabalhado,  e  em  nã(>  menor  grau,  affeição  pessoal. 

A  armada  estava  na  linha  do  exercito  do  general  Pershing  como  os  caminhos 
de  ferro  e  todo  o  serviço  atraz  d'esse  exercito;  as  relações  com  o  exercito  tinham 
sido  harmoniosas  até  ao  ultimo  grau,  e  não  tinha  havido  asperezas  nem  faltas  na 
cooperação.  Das  suas  leituras  de  historia  naval   elle  pensava    que  esta   era   a  pri- 


O  Almiranv:  Siminí,  e  o  Rei  tV Inglaterra  a  bordo  a'um  navio  inglêz 
com  o  Príncipe  i;V  Gúles  e  os  almirantes  Beaty  e  Maio 
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meira  occasião  em  que  tanta  coisa  podia  ser  dita  com  verdade.  No  passado,  aon- 
de combinadas  operações  tinham  sido  levadas  a  effeito,  os  liomens  de  auctorida- 
de.  em  cada  serviço  despenderam  os  annos  de  edade  madura  escrevendo  voluino 
SOS  livros  explicando  as  faltas  dos  outros  (risos).  Somente  aquelles  que  realisaram 
o  que  era  ter  mão  em  vastos  exércitos  pouco  experimentados,  creado  transportes, 
improvisado  portos  de  desembarque  e  milhares  d'outras  coisas,  podiam  compre- 
hender  as  difficuldades  porque  tinha  passado  o  general  Pershing  as  quaes  elle  ti- 
nha vencido  (applausos).  O  problema  naval  era  a  simplicidade  personificada  com- 
parada com  isto. 

Isto  precisava  de  ser  conhecido  de  certa  gente  nos  Estados  Unidos  que  criti- 
cavam o  General  Pershing — os  pequeninos  ladrando  ás  suas  canelas,  (risos)  O  suc- 
cesso  obtido  pelas  forças  navaes  americanas  na  Europa  podia-se  attribuir  á  leal- 
dade, á  experiência  e  á  devoção  do  Corpo  expedicionário.  A  grande  habilidade  do 
Ciipitão  Twining  tinha-lhe  dado  não  só  a  melhor  organisação  que  a  marinha  ame- 
ricana tinha  conhecido,  mas  realmente  a  sua  única  organisação  (risos)  e  o  traba- 
lho tinh^  sido  assistido  grandemente  pelo  Capitão  Lexton  Knox,  Edwards,  Mac 
Brid;,  Commandante  BaicojK,  e  oi  .'.Imirantes  e  os  capitães  que  tinham  manobra- 
do as  varias  bases  desde  o  Mar  Bran- 
co   até    ao    Adriatioc.  (applausos) 

Eu  reclamo  algum  credito  para 
mim;  sentei-me  ú  retaguarda  a  ver  o 
trabalhj  desta  gente  toda,  sabendo  que 
ella  era  mais  competente  de  que  eu 
próprio  e  não  falliei.  Por  experiência 
própria  de  quarenta  annos  de  trabaliiu 
na  armada  e  pjlas  leituras  que  fiz  de  his- 
toria militar,  posso  affirmarque  a  quali- 
dade é  rara. 

E'  um  homeiJi  bom  aquelle  qtie  não 
cogita  da  vida  alheia  (applausos  e  risos). 
Uma  divida  tinha  sido  contraiiida 
com  os  Americanos  em  Inglaterra  por 
fornecer  opportanidade  ao  inter  cambio 
social.  Cedo  na  guerra  elles  estabelece- 
ram um  club  para  homens  em  Queeus- 
town  que  era  absolutamente  essencial, 
porque  a  atmospliera  na  Irlanda  era 
tal  que  os  marinheiros  tinham  que  ser 
desviados  das  grandes  localidades  para 
ião  se  imiscuírem  na  politica,  local 
risos). 

Finalmente  a  guerra  foi  ganha,  o 
hjno  foi  batido  e  retirado  da  convivên- 
cia. A  Armada  dos  Estados    Unidos    na 


A  icfividclc  co.iiti:'dora  dos  Eitados  Unidos  - 
Um  destrover  em  70  dim  nos  estaleiros  da  Ilha 
de  Maré  na  Cdifoniia  (o  2."  dia  de  trabalho) 


Europa    tinha    executado  o  seu   papel  com  o  applauso  dos  seus  afliados   (prolon- 
gados applausos). 

E  a  melhor  prova  do  que  disse  no  seu  discurso  o  illustre  Almirante  da  Mari- 
nha dos  Estados  Unidos  é  que  nos  estaleiros  da  America  á  hora  em  que  elle  fala- 
va estavam  em  construcção  para  cima  de  4  milhões  de  tonneladas  em  navios  de 
vários  tamanhos  e  que  essa  tónnelagem  (4.185.523)  representava  75  por  cento  com- 
parada com  as  construcções  dos  outros  paizes  : 
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Navios  Tonnelagens 

Estados  Unidos 1.155  4.185.523 

Reino  Unido b57 2.254.845 

Domínios  Ingiezes 184  303.088 

Japão 74               254.835 

1  loilanda  87  . . . 182.308 

Itália 59  1 35.034 

Hespanha • .  41 122.285 

França 33  109.7Q5 

Siiecia 73  100.123      ■ 

Outros  paizes 140 150.000 

2.503  7j"g7T836 

l:  que  formidável  progresso  que   a  America  tinha    realizado    nos    transportes 
marítimos. 

Navios     Toimelaf^em    Vapores     Tonnelaffem 

Agosto  de  1Q14.. 870  950.000  624         1.758.405 

Novembro  de  IQIS 747  829.Q17        1.366        4.685.263(1) 

Esses  transportes  de  que  o  Porto  de  Ponta  Delgada  teve  frequentíssimas  a- 
mostras  realisaram  a  passagem  de  150  mil  homens  até  fim  de  1917  e  no  decorrer 
do  anno  seguinte  1.950.513;  e  o.s  abastecimentos  para  toda  essa  gen^e,  o  material 
empregado  nas  suas  obras,  o  armamento,  as  munições,  3.500  peças  d'artíiheria  e 
2.600  aeroplanos  faziam-se  por  intermédio  das  bases  navaes  americanas  em  Brest 
St.  Nazaire,  L'Oiient,  Rochefort,  B  )rdeu;,  Gibraltar,  Biserta,  Corfu,  Malta  e  Ponta 
l')elgada,  tendo  para  isso  os  Estados  Unidos  370  unidades  de  serviço  de  cargas  e 
protecção  com  couraçados,  cruzadores,  destroyers,  caça  e  lança  minas,  yachts,  sub 
marinos  e  caça  submarinos;  e  o  movimento  de  transportes  pode-.se  avaliar  muito 
pir  alto  (2)  em  100  mil  lonnelaJas  por  semana  em  cargas  diversas  ou  sejam  42 
navios  de  5  mil  toniieladas  empregados  na  navegação  transatlântica. 

No  dia  2  de  Dezembro  na  sua  mensagem  ao  (Congresso  o  Presidente  annun- 
ciou  a  sua  decisão. de  vir  á  Europa  tomar  parte  na  Conferencia  da  Paz;  as  despe- 
sas iam  ser  diminuídas  nos  orçamentos  do  Estado  e  o  Presidente  antevê  um  me- 
lhoramento na  economia  da  nação  com  as  modificaçres  politicas  a  introduzir  na 
governação  e  na  legislação  taes  como:  uma  reducção  de  contribuições  e  i-mpostos 
de  6  para  4  billiões  de  dollars  nas  a''recadações  de  1920;  medidas  agrarias  espe- 
rando a  actividade  do  paiz  :om  15  a  20  milhões  de  acres  de  terreno  por  cultivar 
sujeitos  a  receber  agua,  230  de  que  se  tinham  cortado  madeiras  mas  que  espera- 
vam a  apropriação  para  se  metter  o  arado,  e  80  que  eram  úteis  para  culturas  de 
regadio. 

Havia  entre  os  políticos  e  na  massa  jla  opinião  publica  divergências  d'ideias 
sobre  a  decisão  tomada  pelo  Presidente  de  vir  assistir  á  Conferencia  da  Paz  a  Pa- 
ris e  não  passou  muito  tempo  que  no  Senado  (janeiro  de  1919)  se  não  manifes- 
tassem alguns  membros  sobre  a  Politica  externa  que  tomava  um  mau  rumo  com 
as  declarações  do  Presidente  que  a  America  manteria  (Senador  Knox)  com  as  ou- 
tras nações  alhadas  pela  força  das  armas,  colligadas,  a  futura  paz  da  Europa,  en- 
traria na  Liga  das  Nações  (Senador  Bãrah).  O  Senador  Lodge   dizia  que   os  Ame- 

(ll-tstatisticas  publicadas  pelo  Daily  Telcgrapli  de  Londres. 

(2)— Segundo  iim  relatório  de  Sir  l)any:las,  Haig  o  generalíssimo  inglez,  quaesqucr  28  grammas  de 
aliintnto  representavam  nas  rações  de  2  700.000  hoin>;ns  75  tmneladas  de  carga  -iiina  divisão  (14  mil 
homens)  exigia  200  lonneladas  de  cargos  c  viveres  diariamente. 
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ricanos  estavam  na  conferencia  para  conckiirem  a  paz  com  a  Allemanlia  e  que  no 
entretanto  discutiam  questões  bem  diversas  estando  a  America  quasi  a  assumir  o 
papel  de  mentora  das  ex-colonias  aliemães  da  Africa  e  do  Pacifico,  quando  esse 
papei  não  podia  interessar  em  nada  a  America  a  não  ser  os  interesses  na  ilha  de 
Ouam  no  archipelago  das  Marianas  pertencente  aos  Estados  Unidos  e  aonde  exis- 
te uma  base  naval  servindo  de  interposto  ao  commercio  e  á  administração  da  A- 
merica  nas  Philipinas,  e  da  mesma  opinião  era  o  Senador  Joimson  e  o  Senador 
Poindexter  o  qual  no  club  Republicano  de  Washington  affirmava  n'um  banquete 
politico  que  o  futuro  da  Europa  dependia  sobretudo  de  os  seus  negócios  estarem 
entregues  a  ella  própria. 

No  entretanto  o  Presidente  Wilson  assistia  á  Conferencia;  e  lá,  como  elle  dis- 
sera ao  Congresso,  «viera  á  Europa  servir  os  melhores  interesses  do  seu  paiz», 
presenciando  o  desenrolar  dos  seus  14  principies  estabelecidos  de  condições  de 
paz  que  tinham  dado  lugar  a  ella:  as  sujeições  impostas  ao  inimigo  depois  de 
prolongadas  tergiversações,  hesitações,  decisões  contrarias  depois  modificadas;  por 
entre  revoltas;  revoluções,  quedas  de  ministérios  e  outros  acontecimentos  de  natu- 
tureza  a  pôr  difficuldades  á  cedência,  por  parte  dos  Impérios  Centraes,  ás  recla- 
mações dos  alliados,  foram  por  fim  inteiramente  satisfeitas  nas  condições  já  men- 
cionadas. 

Foi  extenso  o  tratado  pelo  qual  os  aliemães  foram  intimados  a  depor  as  hos- 
tilidades e  repleto  de  clausulas  as  mais  restrictivas  e  imperiosas.  E  n'esse  tratado 
em  que  está  retratada  toda  a  politica  europeia  dos  últimos  tempos  e  as  velhas  tra- 
dições diplomáticas  dos  Gabine.es  do  século  passado  quando  a  Euro|ta  esteve  co- 
mo agora  em  Conflagração  geral,  n'esse  tratado  está  a  obra  americana  e  a  inicia- 
riva  pacifista  do  grande  homem  d'Estado  que  se  tornou  o  Presidente.  Wilson  du- 
rante a  guerra  com  as  suas  formidáveis  theorias  sobre  os  direitos  nacionaes,  os 
princípios  estabelecidos  em  prol  da  neutralidade  e  por  fim  no  systema  politico 
conveniente  ao  restabelecimento  da  p'az. 

Preoccupado  em  restabelecer  o  socego  entre  os  povos  revoltados,  desejando  impor 
a  auctoridade  dos  Estadas  Unidos  perante  os  planos  bellicos  da  Allemanha  e  da  sua 
acção  nefasta  na  civjlisação,  o  Presidente  Wilson  mandatário  do  povo  americano, 
achara  esta  forma  da  Liga  das  Nações  a  mais  adequada  ao  momento  para  agru- 
par as  potencias  hostis  n'uma  politica  da  conveniência  á  Europa  e  ao  mundo.  As 
tradições,  nos  Conflictos  Europeus,  estavam  presentes  no  espirito  de  todos  os  po- 
líticos indicando  a  união  dos  Estados  como  meio  de  resolução  das  crises  euro- 
peias envoltas  na  grande  guerra  que  durava  desde  1914.  A  Allemanha  extendeu  a 
mão  á  offerta  do  pensamento  Wilson  e  em  breve  todas  as  nações,  á  semelhança 
da  liga  das.  casas  reinantes  estabelecida  em  1815,  se  agruparam  nos  princípios 
de  paz. 

A  França  das  ideias  pacifistas  e  pioneira  d'ellas  na  primeira  conferencia  da 
paz  coroou  com  o  tratado  toda  a  obra  politica  em  que  vinha  trabalhando  desde  es- 
sa epocha. 

As  velhas  aspirações  da  restituição  das  provindas  perdidas  em  1871  da  Alsa- 
cia  e  da  Lorena,  foram  realisadas,  a  garantia  da  paz  futura  foi  segura  com  a  pos- 
se e  a  occupação  dos  exércitos  alliados  das^iar^ens  do  Rheno,  com  o  desarma- 
mento do  exercito  e  da  marinha  allemã,  com  a  limitação  do  fabrico  de  munições 
e  da  constituição  dos  exércitos  de  terra  e  mar;  e  se  a  grande  obra  das  reparações 
a  todos  os  males  causados  vae  ser  um  lenitivo  sublime,  a  influencia  politica  da 
França  nos  negócios  do  Continente  Europeu  vae  ser  uma  garantia  da  paz  social 
que  é  a  aspiração  dos  povos  cultos  que  desejam  prosperar  pelo  trabalho  e  pela 
producção. 

A  França  politica  realisou  o  seu  desejo  diplomático  no  chamamento  de  todas 
as  forças  internacionaes  á  occupação  dos  seus  postos  de  confraternidade  universal 
e  a  França  teve  no  Snr.  Wilson  e  no  povo  americano  a  acção  decisiva  para  o  fim 
desejado. 
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Toda  a  obra  da  Liga  das  Nações  foi  infringida,  como  atraz  foi  dito,  pela  pró- 
pria America,  p-^\of.  italianos,  e  pelos  roumaicos;  mas  se  todas  essas  questões  tu  le- 
vaiitarau!  para  destruir  a  Liga  das  Nações,  o  equilibrio  europeu  parece  ter-se  resta- 
lielecido,  :,pesar  das  grandes  effervescencias  sociaes  que  se  teem  levantado  pelas 
perturbações  económicas,  alimentícias,  industriaes  que  acompanharam  e  cresceram 
com  estes  annos  de  guerra. 


.=ír^-:ri>  -'■'^'-■vI.M.-, 


O  Presidente  Wilsotfnò  Ministério  dos\Nego(ioslEitrangeiros  em 
Paris— Estas  pliotograviuas  são  extrahidas  do 
lllnstrated  London  News 
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O  Conde  dos  Feíiaes  e  o  janotismo  contemporâneo 


o  Co. ide  dos  Fenaes— Amâncio  da  Silveira  Ciago  da  Camará— foi  iinia  d'essas 
figuras  que  a  ultima  metade  do  seculo-XiX  nos  legou.  Educado  por  essa  gente 
que  fez  a  siia  carreira  na  navegação  e  na  exportação  da  laranja  cm  contacto  sobre- 
tudo com  os  inglezes,  viajando  para  ejtudo  de  meio  e  da  entabolação  de  negócios 
com  o  mesmo  afan  com  que  se  dedicavam  á  administração  publica,  exercendo  no 
extrangeiro  intensas  mercancias,  esses  michaelenses  viviam  entre  o  trabalho  e  o 
conforto  d'uma  vida  caseira— um  bem  estar,  senão  de  nababos,  de  alguém  que  não 
espera  da  sociedade  senão  uma  justa  retribuição  das  melhorias  que  lhe  iinprime. 
Haviam,  éra  certo,  os  morgados  de  que  falam  os  escriptores,  que  passavam  as 
horas  á  janella  deixando  o  pessoal  das  suas  quintas  perder-se  na  indolência 
d'um  serviço  desalinhavado  e  sem  methodo,  não  sentindo  a  alma  honesta  para  lhes 
clamar: 

Homens!  que  deixaes  ir  no  vosso  trabalho  sem  critério  o  melhor  do  tempo  e 
a  actividade  que  a  bôa  saúde  vos  pemiitte  exercer  di-ariamente,  homens!  que  não 
tendes  consciência  e  que  perdeis  em  discussões  fúteis  ou  altercações  estéreis  a  ar- 
gúcia do  vosso  espirito  necessário  para  desvendardes  a  superioridade  da  execução, 
para  adquirirdes  a  projnptidão  e  a  rapidez,  verdadeiras  fontes  de  economia!  ho- 
mens! que  vos  abandíjuaes  e  esqueceis  que  o  trabalho  enche  a  vida  e  que  é  no 
■seu  seio  que  se  encontram  or  remédios  aos  desperdícios  da  existencKi !  Hrunens! 
pensae  no  que  esties  fazendo  e  obrae  cnm  avisada  prjadencia ! ! ! 

Mas  havia  galhardos,  que  compravam  terras,  que  plantavam  quintas,  que  \iam 
desfilar  por  entre  ellas  dezenas  de  rapa/es,  mulheres  e  homens,  apanhando  fructa, 
que  assistiam  ao  enrolamento  d'ella,  á  embalagem  e  ao  carregamento  em  carro- 
ças e  em  burros  dos  caixotes,  e  vinham  á  noite  para  caca  cear  em  bclli^s  trens  de 
louça  de  FXivenpoit,  alumiados  por  ricos  candelabips,  com  as  mczas  ornamenta- 
das de  brilhantes  compoteiras  de  crystal  cheias  de  variados  d):es,  de  flores  em  va- 
sos, de  queijadas  da  ViUa  Franca  e  de  rebuçados,  fumando  o  seu  clnruto  da  Ha- 
vana, ou  tomando  a  sua  i^jroninda  aspiração  da  pitida  de  Simonte,  b 'beiído  -"há 
ou  café.  convTsindo  em  famillii,  recostido.s  contra  almofadis  n\>  esteiras  di  Ri- 
beira Grande  ou  d^  Santo  António.  Esses  que  juntavam  os  seus  emprehendimen-- 
tos  aos  que  exportavam  pannos  de  linho  para  o  Brazil  e  que  ab.istect.ram  os  na- 
vios de  guerra  inglezes,  que  procuravam  o  inimigo  no  Oceano  para  lhe  darem  ba- 
talha por  occasião  da  ind.^pendencia  dos  Estados  Unidos;  que  construíram  navios; 
que  tiveram  estaleiros;  que  arrostaram  contra  essa  maldita  guerra  Napoleonica  em 
que  piratas  francezes  varias 'vezes  bateram  as  noss  is  costas  e  metteram  navios  nos- 
sos no  fundo  morrendo  tripulantes  michaelenses;  eram  morgados  que  desdobra- 
vam fortunas  com  irmãos  a  queín  interessavam  nas  administrações  das  suas  casas; 
gente  d'inicíativa,  d'intelligencia,  d'activídade,  probos,  honrados  e  laboriosos. 

Os  seus  descendentes,  mesmo  aquelles  que  deixaram  os  lai  es  pátrios  para  irem 
receber  uma  instrucção  superior  nos  collegios  da  CajDital  e  doutorarem-se  em  Co-' 
imbra,  esses  mesmos  trouxeram  para  os  nossos  dias  os  vc-stigios  da  educação  laV- 
ga  e  faustosa  de  seus  pães. 

Amâncio  Gago  não  apanhou  o  Collegío  dos  Nobres  d'esse  tempo  nem  cursou 
collegio  nenhum  da  Capital,  a  sua  educação  foi  meia  moldada  na  d'humanidades, 
anterior  á  constituição  da  moderna  instrucção  do  Governo  Liberal  que  á  custa  se 
implantou  em  S.  Miguel  com  a  abertura  do  Lyceu  e  dos  CoUegios  particulares.  As 
humanidades  então  recebiam-se  nas  aulas  do  Padre  Amorim  e  nas  de  Horácio, 
entre  uma  bibliographia  de  clássicos  latinos  e  a  palmatória  do  respeito,  n'uma  epo- 
cha  em  que  a  disciplina  escholar  era  mais  difficil   de  impor  do  que  a  própria  ap- 
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prendizagem  das  lições,    saliindo-se  de  lá   com  conhecimentos  litterarios  mas  re- 
beldes como  calabreses. 

O  filho  do  2."  Barão  da  f-'onte  Bella  não  saberia  muita  latinidade  mas  sahiu 
rebelde  como  os  discípulos  das  escholas  regias  ou  mais  ainda.  Mais  ainda;  porque 
cmquanto  os  seus  collegas  d'estudo  iam  pautar  a  sua  vida  na  ordem  methodica 
d'uma  secretaria  publica,  ou  foram  esquecer  as  fabulas  dTlsopo  no  deve  e  haver  da 
contabilidade  commercial,  ou  se  entregaram  ás  azáfamas  das  quintas  e  aos  pro- 
blemas agrícolas,  elle  vae  ler  Casanova  e  estudar  Boucher  n'uma  vida  ociosa  que 
lhe  desmantella  a  mocidade.  N'essa  epocha  da  existência  em  que  elle  podia  cons- 
tituir uma  exploração  em  grande  de  gados  que  respondei  ia  a  uma  inclinação  na- 
tural do  seu  temperamento,  elle  abandona-se  ás  distracções  passageiras  e  luxuosas 
da  equipagem  e  da  cavallaria  procurando  unicamente,  com  bons  animacs,  leval-os 
á  perfeição  do  trabalho  da  equitação  e  do  tiro;  abandonando-os  pelas  viagens,  e 
voltando  a  elles  sempre  com  a  mesma  preoccupação  de  belleza  e  de  gozo,  sem  uma 
nota  industrial  ou  económica  a  oriental-a,  trazendo-lhe  ao  cantrario  grossas  des- 
pezas.  E'  facto  que  senhor  de  abastados  capitães  elle  não  precisava  de  negociar 
com  as  suas  aptidões  d'arte,  e  é  verdade  que,  sem  ser  perdulário,  até  aos  últimos 
annos  da  sua  vida,  elle  dispoz  sempre  de  importantes  verbas  que  dedicou  ácreação 
d'animaes  e  ao  ensino  de  cavallos,  e  teve-os  das  melhores  qualidades  e  de  varias 
raças  :  liackneys,  zapatas,  andaluzes,  americanos,  normandos  e  inglezes  disputando 
a  Álvaro  Borges,  que  então  era  o  maior  iroprietario  de  cavallos  d'esse  tempo,  a 
primazia.  Álvaro  Borges,  foi  comtudo  um  industrial,  Amâncio  Gago  foi  um  homem 
de  sport.  Montando  a  primor,  para  o  que  o  auxiliava  a  sua  estatura  elegante, 
magro,  alto,  de  pernas  compridas,  frequentou  sempre,  os  mais  afamadosi.picade- 
ros  de  Lisboa  e  iá  recebeu  a  particular  estima  e  de- 
dicação dos  mais  celebres  picadores  como  as  de 
José  Manoel  da  Cunha  Menezes,  de  João  Gagliardi 
e  outros,  fazendo  o  que  se  pode  chamar  a  sua  es- 
chola  d'equitação,  !evando-a  até  nos  deixar  uma  ex- 
celleníe  traducção  de  um  livro  de  Boucher  e  estu- 
dando o  manejo  dos  animaes  com  justeza  de  vis- 
tas. O  tratamento  dos  animaes  e  a  íiygiene  da  es- 
tabulação  eram  para  elle  a  base  de  tuda  a  prospe- 
ridade cavalhr,  e  a  sua  perceptibilidade  em  reco- 
nhecer qualquer  resentimento,  qualquer  pequena  dor, 
qualquer  incommodo  tornava-se  notável  pela  form.i 
prompta  como  verificava  ao  primeiro  golpe  de  vi  ta 
com  a  presença  do  animal  qual  a  sua  doença  e 
suas  origens. 

Quando  se  achava  bem  disposto  dedicou-se  al-^fil 
gumas  vezes  ao  ensaio  rudimentar  dos  animaes  e 
ensaiou  os  de  cavallaiia  e  de  tiro.  Teve  carros  ex- 
cêntricos como  uma  spider?  (género  charrete)  ame- 
ricana que  comprou  modelo  na  exposição  de  Chi- 
cago e  a  que  atrelava  uma  égua  que  lhe  fazia  uma  trotada  de  4  léguas  em  cin- 
coenta  minutos  sem  grande  esforço  e  tanto  os  animaes  de  sella  como  os  animaes 
de  tiro  era  um  prazer  olhar  para  elles;  marciaes  de  porte,  garbosos,  brilhantes 
d'asseio,  gordos,  vivos,  cabriolando,  saltitando,  ladeando,  galopando  sqbre  a  mão 
direita,  galopando  sobre  a  esquerda,  obedecendo  aos  signaes  da  perna  e  das  ré- 
deas com  doçura  e  facilidade. 

A  publicaçãcí  da  traducção  livre  do  livro  "Tratado  de  Equitação"  de  Boucher 
é  uma  justificação  dos  talentos  hippicos  do  Conde  dos  Fenaes  e  nunca  uma  de- 
monstração de  gosto  ou  de  inclinações  pela  arte  em  que  Marialva  se  excedeu.    . 

Tendo  viajado  em  França  frequentes  vezes  elle  viu  de  perto  as  praticas  usa- 
das na  cavallaria  franceza  e  introduzrdas  pelo  illustre  professor  de   cavallos  e  ca- 
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valleiros  do  preciosismo  hippico  e  a  ideia  veiu-liie  naturalmente  de  dar  o  seu  me- 
thodo  a  conhecer  aos  miciíaelenses  inteiramente;  não  llie  faltando  porem  talento 
para  dar  á  publicidade  um  tratado  original.  Faltaria-lhe  talvez  paciência. 

O  seu  génio  tinha  a  impetuosidade  filha  do  reboliço  e  se  bem  que  elle  domi- 
nava os  seus  Ímpetos  e  tornava  o  seu  caracter  exigente  inclinado  á  tolerância,  nem 
mesmo  a  pintura,  a  jardinagem  ou  as  creações  de  gados  eram  agora  na  edade  ma- 
dura distracções  sufficientemente  calmantes  para  lhe  restituir  o  vigor  physico  aba- 
lado á  menor  contrariedade  resentindo-se  ao  mais  pequeno  desgosto  que  soífria. 
Temperamento  nervoso  o  equilíbrio  do  systema  era  a  mola  da  qual  dependia  todo 
o  bom  íunccionamento  do  organismo  physico,  porem  órgãos  atacados,  funcções 
ha  muito  affectadas,  nem  sempre  o  estado  moral  actuava  no  <eu  estado  de  saúde 
com  os  resultados  correspondentes. 

Dizia-me  elle  frequentes  vezes  quando  lhe  preguntava  se  p.intára  muito:  Tenho 
pintado,  como  vè,  e  mostrava-me  ris  telas  nos  cavalletes  ainda;  se  nao  pintasse  já 
tinha  morrido.  As  creações,  a  equitação  e  a  esgrima  estando  postas  de  parte  por- 
que elle  com  difficuldade  se  mexia  agora  n'estes  últimos  4  annos  e  quando  salna 
era  para  ir  á  sua  quinta  das  Capellas,  accumulando  na  pintura  os  sports  que  tinham 

enchido  a  sua  existência  da  mocidade  de  de- 
leite, elle  exercia-a  com  prazer  durante  gran- 
de parte  dos  dias 

Os  seus  dotes  em  pintura  eram  variados: 
Nas  horas  vagas  pelas  lettrrs  recebeu  as 
primeiras  lições  da  arte  de  Grão  Vasco,  de 
um  italiano  jovial  e  mundano  que  fazia  então 
a  alegria  de  muitas  famillias  das  mais  conhe- 
cidas de  l^onta  Delgada.  Pintando  quando 
não  tinha  dinheiro,  pois  n'estas  condições 
só  acceitava  qualquer  encommenda,  Marini, 
assim  se  chaniava  aquelle  filho  do  paiz  da 
Arte,  fez  os  retratos  dos  principaes  chefes  de 
familia  e  Senhoras  de  distincção,  com  uma 
semelhança,  com  uma  sobriedade  de  colori- 
dos e  de  traços,  regular  e  correcto  sempre: 
e  a  proficiência  n.'<  arte  designou-o  para  en- 
caminhar as  primeiras  e  espontâneas  mani- 
festações de  certos  neophytos  inclinados  á 
pintura. 

Os  irmãos  do  Conde  egualmcnte  pre- 
dispostos para  a  pintura,  acompanharam  a- 
quelle  rebelde  das  escholas  e  se  elles  se  ma- 
nifestavam no  decorrer  da  edade  madu- 
ra, não  tanto  cultores  como  Amâncio  Ga- 
go do  uso  do  pincel  e  da  paleta,  não  lhe 
foram  inferiores  em  dotes  e  talento.  Aman 
cio  pouco  trabalhava  sob  a  direcção  do 
magister,  avesso  a  imposições,  a  moldes,  a 
processos  que  não  fossem  espontâneos  sentimentos  pessoae.-í  das  coisas  e  dos 
assumptos  e  pintando  umas  copias,  reproduzindo  alguns  trechos  de  paisa- 
gem, ficou-se  em  meia  dúzia  de  quadritos  que  pouca  justiça  prestaram  á  fecundi- 
dade que  elle  mais  tarde  despenderia  quando  as  leituras,  os  cavacos,  as  passeatas 
a  cavailo  e  de  carro  e  mesmo  as  creações  d'animacs  se  incompatibilisariam  com  a 
sua  natureza  doentia.  Passados  os  annos  da  adolescência,  residindo  na  capital  do 
Reino,  ahi  approximnu-se  e  teve  a  occasião  de  frequentar  os  grandes  mestres  da  arte 
como  Félix  da  Costa,  Salgado,  Silva  Porto,  Keil,  e  estudou  nas  suas  obras  as  te- 
chnicas,  os  processos,  os  coloridos,  as  formas  e  05  desenhos. 


Va/ios  quadios  de  paizagem,  marinha 
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Alguns  d  esses  pintores,  por  vezes,  lhe  tinnam  dito  que  o  seu  espirito  critico 
em  pmtura  correspondia  á  espontaneidade  com  que  elle  dispunlia  os  coloridos 
ou  manejava  o  carvão  e  não  só  debatiam  com  elle  as  questões  technicas  como  a- 
preciavam  a  sua  presença  á  liora  de  trabalho  no  atelier. 

A  pmtura  que  é  certamente  um  espelho  aonde  se  reflecte  a  obra  do  artista, 
em  Amâncio  Oago  reflectia  os  sentimentos  do  amador.  Pincelada  grossa  dese- 
nho hngo,  colorido  brilhante,  quanto  á  escolha  das  cores,  áspero  ao  aspec- 
to pela  falta  d'unidade  e  d'harmonia  na  matisação  davam  aos  seus  quadros  um 
caracter  estranho  c  severo.  Mesmo  a  paisagem  ale.gre,  a  marinha  risonha  vendo- 
se  a  agua  agitada,  as  velas  dos  barcos  enfunadas,  os  marinheiros  activos  e  vigi- 
lantes a  manobra,  todos  esses  assumptos  lá  teem  o  seu  aspecto  severo  quando  se 
analysain  em  conjuncto. 

Ora  Amâncio  Gago  foi  uiwa  pessoa  fundamentalmente  hvpocondriaca  e  só  no 
convívio  dos  amigos  encontrava  um  bom  humor  passageiro.  ' 

'^^^^'lí']'  ^'"'^'^  dTl-Rei  [).  Carlos,  que  lhe  dispensava  especial  estima,  pintou  o 
fallecido  Monarcha  ennunieras  vezes,  ora  á  militar,  ora  de  casaca,  ora  de  trajo  de 
passeio  ou  em  grande  uniforme  de  generalíssimo  ou  de  almirante;  recorria  para 
isso  a  carta  postal,  á  gravura  ou  á  estampa  de  revista;  e,  ou  fosse  o  corpo  aug- 
mentado  7,10  ou  15  vezes  mais,  no  retrato  verifica-se  os  traços  physionomicos 
aue  caractensavam  a  feição  tjo  Rei;  e  a  mesma  semelhança  se  encontra  nos  re- 
tratos de  familia  e  nos 
seus  próprios  auto  - 
retratos  a  differentes 
edades,  e  quem  conhe- 
ce os  modelos  não  diz 
só  que  a  reproducção  ^ 

da  photographia  é   e-  ^-" ' 

xacta  mas  que  sente-se 
a  expressãodo  retrata- 
do na  pintura. 

Em  Lisboa  fre- 
quentou vários  grupos  •> 
notáveis  da  gente  da  ''' 
melhor  sociedade  e 
do  célebre  grupo  dos 
Vencidos  da  Vida  e  "- 
d'essa  frequência  as- 
sídua reteve  e  con- 
servou toda  a  sua  vi- 
da a  já  natural  inclinação  de  temperameuto  de  cavaqueador  que  o  tornava  por 
vezes  muito  attrahente;  e  na  residência  da  rua  de  Lisboa  em  Ponta  Delgada  agora 
no  fim  da  vida  quando  deixava  a  paleta  era  para  receber  os  amigos  raros  no  seu 
quarto  de  trabalho,  d'onde  já  não  sahia,  e  que  eram:  Coronel  Virgílio  Soares  d'AI- 
bergaria  e  seu  irmão  jacintho,  os  Senhores  António  Amorim  da  Cunha,  Augusto 
Athayde  Corte  Real  Estrella-as  pessoas  que  o  frequentavam  agora  desde  que  se 
aggravaram  os  seus  antigos  achaques.  Encontrei  algures  d'elles  em  convívio  alegre 
com  o  doente  que  mostrava  o  prazer  que  tinha  em  conversar  ainda  e  de  facto  o 
prazer  era  sincero  e  alem  d'isso  pouco  falava  da  sua  doença.  Quando  em  julho 
de  1918  me  despedi  d'elle  por  occasião  d'embarcar  para  Lisboa,  Amâncio  Oago 
disse-tne,  mas  com  um  sorriso  de  resignação  e  talvez  mesmo  de  duvida:  quando 
você  voltar  já  eu  não  serei  do  numero  dos  vivos  Seis  mezes  depois  eu  voltavaje 
encontrei-o  melhor:  só  a  sua  tempera  d'aço  poderia  resistir  a  uma  grave  crise 
porque  passara  em  1916,  e  não  só  nas  rixas  da  mocidade  deixou  um  nome  de 
destemido  e  de  valente  como  agora  aos  66  annos  atravessa  as  peores  crises  d'u- 
ma  doença  grave  soffrendo  operações  melindrosas  em  que  as  intervenções    cirur- 
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gicas  foram  acompanhadas  de  anesthesias  geraes,  com  a  mesma  resistência  e  com 
a  mesma  coragem  como  se  tivesse  trinta  annos. 

Durante  muitos  annos  seguidos  foi  cliente  das  thermas  de  Vichy  sendo  trata- 
do com  amisade  por  uma  das  summidades  medicas  que  fazem  a  estação. 

O  francez  sendo  o  povo  que  mais  acolhe  o  extrangeiro  no  seu  paiz  parece 
que  estaria  indifferente  aos  seus  sentimentos  sobre  a  pátria  em  que  elle  habita; 
mas  o  francez  aprecia  o  extrangeiro  muito  pelo  grau  d'affecto  que  o  liga  á  sua 
querida  França. 

Amâncio  Oago,  que  desde  a  sua  mocidade  frequentava  os  alegres  restaurantes 
e  cafés  dos  Boulevards,  não  só  falava  a  língua  correntemente  como  votava  uma 
particular  affeição  á  pátria  de  Victor  Hugo,  ás  suas  lettras,  aos  seus  costumes,  aos 
seus  homens  de  sciencia  e  á  epopeia  militar  que  é  a  historia  bellica  d'aquelle  paiz. 
Por  isso  a  sympathia  que  a  principio  inspirava  Amâncio  Gago  em  breve  se  tor- 
nava n'uma  solida  amisade  cujos  elos  não  eram  só  os  seus  dotes  pessoaes  que  os 
fortificavam  mas  a  francezisação,  digamos  assim,  da  sua  personalidade. 

Nem  sempre  a  sua  vida  porem  em  França  teve  a  justa  retribuição  dos  senti- 
mentos que  elle  votava  ao  paiz  e  eu  relatarei  um  facto  que  é  ao  mesmo  tempo  u- 
ma  pagina  d'historia  do  Conde  dos  Fenaes,  porque  abre  o  seu  fino  espirito  aven- 
tureiro ao  conhecimento  do  leitor. 

Ainda  nos  verdes  annos  da  mocidade,  alojado  n'um  appartamento  d'uma 
casa  na  rua  de  Rivoli  em  Paris,  Amâncio  Gago  viu-se  perseguido  pela  policia 
que  lhe  entrou  no  domicilio,  perquisicionou  a  gente  de  serviço  e  chegou 
mesmo  a  procurar  nas  gavetas  e  nas  malas  qualquer  papel  suspeito.  O  facto  da- 
va-se  motivado  por  uma  fatal  semelhança  physionomica  a  um  membro  da  familia 
Murat,  e  como  n'aquella  occasião  n'alguns  quartéis  da  Província  se  tivera  afoga- 
do movimentos  revolucionários  de  caracter  realista,  e  por  toda  a  França  se  com- 
batia a  propaganda  monarchica,  um  soldado  d'um  dos  regimentos  que  viera  refor- 
çar o  serviço  policial,  tomando  o  michaelense  por  uma  das  personagens  que  po- 
deria ser  o  corypheu  dum  movimento  revolucionário,  entendeu  do  seu  dever  se- 
guir-lhe  as  pisadas  e  certificar-se  se  de  focto  o  morador  da  Rua  de  Rivoli  era 
uma  pessoa  suspeita  e  perigosa,  mas  em  breve  ficava  esclarecido  que  nada  havia 
a  recear  da  personagem  que  só  pelas  noites  adeantc  em  restaurantes  alegres  teria 
talvez  com  os  seus  actos,  alterados  pela  excitação  de  Hcores  e  enthusiasmos  exag- 
gerados,  dado  alguma  vez  azo  á  intervenção  policial,  e  mesmo  isso  só  na  pertur- 
bação da  ordem  publica  tinha  justificação  e  não  por  delinquência.  Nas  suas  aven- 
turosas façanhas  só  uma  vez  teve  que  ir  prestar  contas  da  sua  attitude  a  um  ma- 
gistrado ingiez  por  ter  partido  a  cara  a  um  insultador  n'um  Music  Hall  (Theatro 
de  variedades)  de  Londres,  depois  de  ter  passado  uma  meia  noite  n'uma  esquadra 
de  policia.  (O  diabo  tece-as  de  toda  a  natureza  !) 

P'esta  vez  Amâncio  Gago  ia  de  facto  a  uma  outra  esquadra  de  policia,  na  Rua 
de  Rivoli  em  Paris  mas  prestar  declarações  d'outro  género  que  não  eram  as  exi- 
gidas pela  auctoridade  a  qualquer  contraventor  de  regulamentos  policiaes.  No  che- 
fe da  esquadra  elle  depoz  uma  queixa  formal  contra  o  procedimento  do  soldado— 
policia  na  sua  casa  procedendo  a  interrogatório  e  perquisições  sem  fundamento 
nem  justificação  e  ao  mesmo  tempo  remexendo-lhe  papeis,  gavetas,  armários  como 
se  elle  fosse  um  anarchista  ou  um  conspirador.  O  Chefe  tomou  a  questão  em  con- 
sideração e  aconselhou-o  a  que  elle  formulasse  uma  queixa  circumstanciada  ao  pre- 
feito por  intermédio  do  Consulado. 

Exercia  as  funcções  de  agente  consular  de  Portugal  em  Paris  então  o  celebre 
homem  de  Lettras  Eça  de  Queiroz,  que  o.  attendeu  cavalheirosamente  dirigindo 
os  passos  do  illustre  michaelense  no  sentido  em  que  elle  desejava,  mas  com  tan- 
ta hesitação  o  fez,  com  tanta  difficuldade,  que  se  levantou  no  decurso  da  troca  de 
correspondência  entre  o  Consulado  e  a  Prefeitura,  acontecendo  mesmo  a  queda 
ministerial  e  a  revocação  da  auctoridade  que  então  exercia  as  funcções  d'esse  car- 
go pelo  Presidente  do  Ministério  novo,  que    Amncio  Oago   sahiu   d'essa    questão 
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com  o  sentimento  que  a  sua  qualidade  não  fora  bem  julgada  e  que  pessoa  de  dis- 
tincção  que  era,  tinha  jus  a  outras  attenções  e  muito  mais  satisfações,  e  a  sua 
sympathia  pelo  auctor  dos  A\aias  diminuiu  consideravelmente.  Foi  então,  quando 
elie,  reflectindo 'sobre  toda  essa  massa  de  infortúnios  que  lhe  tinham  vindo  im- 
portunar a  existência,  resolveu  tomar  medidas  mais  enérgicas  e  defezas  efficazes 
que  lhe  garantissem  os  direitos  de  cidadão  portuguez. 

Estando  á  mercê  de  abusos  que  lhe  podiam  ser  prejudiciaes  elle  attribue-os 
talvez  á  falta  da  identificação  da  pessoa.  Possuirá  elle  sempre  um  passaporte  em 
forma,  mas  se  esse  passaporte  não  tinha  garantido  a  sua  pessoa  até  então  como 
devera,  não  havia  duvida  que  elle  era  incompleto.  Lembrou-se  então  Amâncio  Ga- 
go de  que  nos  princípios  do  século  XVlll  e  anteriormente,  passaportes  eram  as- 
signados  não  peias  auctoridades  mas  sim  passados  com  reconhecimento  da  assig- 
natura  da  gente  notável  da  localidade,  homens  de  negocio,  proprietários;  e,  na  pri- 
meira occasião  que  embarcou,  mandou  a  todas  as  pessoas  que  accupavam  uma  si- 
tuação preponderante  na  sociedade,  um  extenso  papel  em  pergaminho  dobrado  em 
forma  de  panorama  e  encadernado  para  ellas  assignarem  com  designação  dos  car- 
gos que  desempenhavam,  condecorações  que  possuíam  e  funcções  que  exerciam. 
Fácil  lhe  foi  obter  para  cima  de  uma  centena  de  assignaturas  authcnticadas  devi- 
damente por  auctoridade  judicial  e  com  este  passaporte  sui-generis  voltou  a  viajar 
certo  que  em  occasiões  difficeis  attenderiam  ao 
seu  documento  particular  se  não  reconheces-  ' 
sem  os  direitos  ao  nome  do  passaporte  regu-  '  '/>—  * 
lar  fornecido  pelas  auctoridades  Districtaes. 

Esse  passaporte  foi  alvo  de  grandes  com- 
mentarios  e  parece  que  o  próprio  Eça  de  Quei- 
roz, que  teve  occasião  de  o  observar  no  Con- 
sulado de  Paris,  ao  assertar  o  monóculo  para 
ver  do  que  se  tratava  dissera  como  n'uma  ins- 
piração súbita  percebendo  o  alcance  da  inicia- 
tiva :«bem  pilhado  Senhor  Camará,  muito  bem 
pilhado*.  Pelos  clubs,  nos  serões  de  família, 
nas  reuniões  publicas,  falou-se  sempre  com 
hilaridade  d'csse  passaporte  do  Conde  dos  Fe- 
naese  por  isso  eu  um  dia,  n'uma  d'essas  boas 
disposições  despirito  em  que  o  encontrei,  vi- 
sitando-o,perguntei-lhe  se  o  famoso  passapor- 
te tivera  alguma  vez  occasião  de  servir.  Res- 
pondendo-me  na  affirmativa,  contou-nie  como 
se  tivera  passado  a  scena,  n'uma  d'essas  tar- 
des tempestuosas  e  ennevoadas  da  Mancha,  de- 
pois d'uma  travessia  movimentada  que  deixa- 
ra o  convez  do  paquete  escorrendo  em  agua, 
como  é  frequente  acontecer  no  Canal,  Poucas 
pessoas  vinham  a  bordo,  facto  raro  mas  ex- 
plicável n'aquella  occasião.  O  Coronel  .\lar- 
cliand  acabara  d'occupar  em  perseguição  de 
naturaes  na  fronteira  ingleza  do  Sudáo  em  Fa- 
choda  uma  porção  de  terreno  da  Colónia  ingleza  e  o  governo  Inglez,  em  termos 
enérgicos,  enviara  um  ultimatum  ao  governo  Francez,  exigindo  a  retirada  da  força 
do  lugar  e  desculpas  do  abuso.  Emquanto  se  liquidava  o  differendum  surgido  es- 
tava a  entrada  dos  inglezes  difficultada  em  França  que  só  recebia  pessoas  de  re- 
torno ou  extrangeiros  iasuspeitos  de  espionagem. 

Chegado  o  vapor,  atracado  ao  cães  e  collocada  a  ponte  de  desembarque, 
começado  o  desfilo  dos  passageiros  promptamente,  viu  o  nosso  viajante  que  gran- 
de numero  de  pessoas  eram  recusadas  e"  receando  que  lhe   succedesse   o   mesmo 
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foi  preparando  o  passaporte  das  grandes  occasiões  e  ao  chegar  ao  agente  fiscal  a- 
duaneiro,  que  exercia  a  vigilância  debaixo  da  ordem  d'uma  auctoridade  militar  de- 
senrolou-lho  aos  pés  com  impetuosidade,  o  que  deu  lugar  a  sorrisos  irresistíveis 
dos  circumstantes  e  a  um  affavei  gesto  de  cortezia  por  parte  dos  guardas  que  lhe 
abriram  immediatamente  a  passagem  para  as  plataformas  da  Estação  e  para  o 
comboio  que  se  alinhava  logo  alli  prompto  a  sahir,  á  espera  dos  passageiros  de 
trasbordo,  com  a  locomotiva  atrelada  fumegando. 

Esse  passaporte  foi  reformado  e  eu  próprio  assignei-o  ainda  ha  meia  dúzia 
d'annos  antes  d'elle  fazsr  a  sua  ultima  viagem  ao  extrangeiro  em  1Q13. 

As  qualidades  que  faziam  d'Amancio  Gago  um  homem  d'acção  vinham-lhe  so- 
bretudo da  sua  personalidade  distincta  formada  na  observação,  como  já  disse  e 
e  n'uma  liberdade  de  proceder  própria  do  individuo  que  não  se  quer  deixar  in- 
fluenciar por  vontades  estranhas  mas  que  orientado  n'uma  vontade  pessoal  set^ue 
em  relação  com  ella  uma  conducta  pautada  em  harmonia  com  as  suas  variadas 
aptidões. 

Tendo  passado  os  annos  da  mocidade soff rendo  as  consequências  d'uma  vida  ex- 
cessivamente atnbulada,  voltando  de  Lisboa  aonde  residiu  muitos  annos  consecuti- 
vos, fixou-se  na  Rua  de  Lisboa  (Formosa);  mas  ahi  o  interesse  que  dedica  aos  ani- 
maes  e  a  pintura  redobra  d'intensidade;  e  afim  de  expandir  as  suas  observações  eile 

adapta  chiqueiros  para  suinos,constroe  gal- 
linheiros  espaçosos,  manda  arranjar  caval- 
lariças  e  estábulos  sob  os  melhores  precei- 
tos hygienicos  e  dispõe-se  a  fazer  viver  a- 
quelles  animaes  todos  nas  condições  mais 
vantajosas  para  a  procreação  e  para  o  tra- 
balho. 

São  d'essas  experiências  biológicas  e 
económicas  que  sahiram  as  considerações 
sobre  as  rezes  corvinas  d'um  grande  al- 
cance para  o  estudo  das  raças  vaccuns  aço- 
reana-s. 

N'essas  rezes  de  que  se  acha  hoje  um 
casal  embalsamado  no  museu  Municipal 
constatam-se  as  seguintes  medidas. 

fio/— comprimento:— do  rabo  ao  cen- 
tro dos  cornos— 1, ""54. 

Altura:— da  unha  ao  alto  da  espádua 
0,'"90. 

Vara— comprimento  do  rabo  ao  cen- 
tro dos  cornos,  1,"50. 

Altura:— da  unha  ao  alto  da  espr.dua  - 
0,"Q4,  e  a  sua  contextura  está  bem  em  har- 
monia com  a  grandeza  da  terra  que  não 
excede  a  superfície  de  13  kilometros  qur- 
drados,  sendo  habitada  por  850  pessoas  em 
200  casaes.  E  se  bem  que  os  habitantes  não 

estejam  pela  5ua  constituição  physica  na  relação  do  gado  bovino,  pode-se  designar 

este  por  gado  liliputiano  e  a  terra  uma  terra  de  Liiiput. 

Sendo  povoado  o  Corvo  por  gente  da  ilha  vizinha  das  Flores,  os  gados  e  animaeS 
que  para  ella  levaram  foram-se  mantendo  n'uma  pequenez  relativa  accentuada  com 
o  decorrer  dos  tempos.  Não  havendo  cruzamentos  systematisados  com  animaes 
d'importação  de  corpulência  superior,  nunca  as  dimensões  subiram  mas  desceram, 
e,  facto  notável,  os  animaes  importados  por  Amâncio  Gago  e  que  também  foram 
afastados  de  qualquer  cruzamento  aqui  na  Ilha  ainda  diminuíram  de   proporções. 
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O  que  absolutamente  demonstra  a  presença  d'uma  raça  com  todo  os  seus  caracte- 
rísticos de  pequenez  e  tendências  de  decrescimento. 

E  com  a  mesma  curiosidade  creava  as  aves  da  Ilha  da  Madeira  eguaimente 
pequenas  obtendo  cruzamentos,  verificando  os  effeitos,  annotando  as  espécies  no- 
vas; engordava  porcos  também  de  varias  raças;  e  tinha  há  3  ou  4  annos  os  seus 
beilos  cavailos  de  raça  Peninsular  que  mantinha  em  boas  condições  para  caval- 
laria  e  em  que  passeava  algumas  vezes  ainda  em  1911  e  12. 

O  seu.  desinteresse  era  bem  proverbial,  não  deixando  comtudo  de  facultar  pela 
venda  as  regalias  de  que  usufruía,  a   outros,  quando  ellas  não   eram  mais  da  sua 
necessidade  e  houve  espíritos  emprehendedores  que  recorreram  á  sua  generosida- 
de e  que  obtiveram  d'elle  a  preços  convenientes  importantes  tratos  de  terreno  que 
exploraram  por  sua  conta  com  profícuos  resultados.  E  estas  iniciativas  dispersas  a 
que  se  não  pode  dar  o  nome  de  systemas  porque  elle  não  os  despendeu    mais  do 
que  uma  vez  ou  outra;  comtudo  a  generosidade  bem  calculada,  representa    na  sua 
vida  de  fidalgo  talvez  um  apanágio  de  familia,  mas  também  um   dote  pessoal  que 
illustra  o  seu  nome.  Os  seus   pergaminhos   também  foram  illustrados  e   foram  il- 
lustrados  porque  elle  reformou-os  restituindo-os   com  um    brazão   d'armas  ás  tra- 
dições da    sua  casa  por  occasião  de  proceder  aos  encartamentos  necessários  para 
o  Condado  com  que  o  agraciou  Sua   Magestade    El-Rei    D.  Carlos.  A   sua   gente 
provem    dos    Escorsios    e    dos  Tevês;  João  da 
Fonseca  de  Teve  era  administrador  do  vincu- 
lo de  Ouimar    de  Teve  por   morte   de  seu  ir- 
mão Luiz  Gago  em  1766  e  casou    com    Isabel 
da  Camará  d'onde  lhe  vem  a    juncção    do  no- 
me de  Gago  da  Camará. 

Sendo  Francisco  Gago  da  Camará  Capitão 
Mór  na  Villa  daCananéa.Municipalidade  do  Es- 
tado de  S.  Paulo, marido  de  D.  Magdalena  de  Frei- 
tas Sobral(18  de  outubro  de  1733)tiveram  uma  j, 
filha  Joanna  Rosa  da  Camará  que    foi    mãe  de 
Gil  Gago  da  Camará  que  no  principio  do    sé- 
culo XIX  (30  de  Dezembro    de    1804)    casava 
na  .Matriz  de  Ponta  Delgada  com  Branca  Gui- 
lhermina do  Canto,  de  cujo  matrimonio  nasceu 
Amâncio  Gago  da  Camará,  herdeiro  da  fortu- 
na e  titulo  do  1."  Barão  de  Fonte   Bella   Jacin- 
tho  Ignacio  Rodrigues  da  Silveira   pelos   laços 
matrimoniaes   que   o    ligaram    á   sobrinha   do 
grande  proprietário  do  Fogo,  Ignez  da   Silvei- 
ra d'Andrade,  universal    herdeira    do   Tio  por 
sua  morte.  Quanto  aos  Escorsios  a  sua  origem 
data  da    colonisação    da    Madeira    e    chama- 
vam-se  assim  por  Belchior  Gonçalves    ter  vin- 
do da  Escossia  para  alli.  João  Gonçalves    Fer- 
reira, seu  filho,  casou  com    Catharina  Affonso 
na  ilha  de  S.  Miguel  e  estabeleceu-se  na  Ribei- 
ra  Grande;  um  engenho  para  serrar  madeira  que  em  breve  montava  deu-me  a  ta- 
ma  de  industrial  que  a  tradição    manteve.  O    nome   d'Escorsio   perdeu-se   com  o 
tempo  e  o  Capitão  Manoel  da  Fonseca  Escorsio  filho  de  Manoel  Ferreira  Cardozo 
é  que  o  adoptou  de  novo   (primeira  metade  do  século  XVII).-  Era  neto  do  Capitão 
de  Bandeira  da  Relva  João  Rodrigues  Ferreira  de   que  fala  Fructuoso  nas  Sauda- 
des da  Terra  com  grandes  elogios.  .  n.    •        •    • 

Amâncio  Gago  tinha  orgulho  do  seu  nome  mas  o  sentimento  que  lhe  imprimia 
o  caracter  era  o  orgulho  da  sua  personalidade.  •      r.  j  • 

Uma  das  propriedades  herdadas  do  Vinculo  de  Jacintho  Ignacio   Rodrigues 
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da  Silveira  que  mais  desvelos  lhe  disputava  era  a  propriedade  das  Capellas,  essa 
aprazivel  estancia  ao  mesmo  tempo  veranil  e  hibernal  que  refrescada  pela  brisa 
do  Oceano  e  abrigada  dos  ímpetos  do  vento  pelo  Monte  Maranhão  extende-se 
pelo  sopé  da  Serra  Gorda  até  ás  barrocas  do  Mar  por  entre  vinhedos,  quintas  e 
terras  de  semeadura,  aonde  as  casas  de  campo  branquejam  dispersos 'pelas  colli- 
nas  n'um  caracter  de  bem  estar  e  alegria.  Essa  casa  chamada  do  Rosário  tinha  si- 
do reconstruída  pelo  Conde  nas  ruinas  d'uma  ermida  da  invocação  de  Nossa  Se- 
nhora do  Rosário  que  existira  junto  á  residência  e  que  constituído  património  pelo 
Capitão  do  Couto  Viveiros  em  meados  do  século  XVll  e  por  sua  mulher  Ignacia 
Michaela  por  se  não  poder  manter  em  18  foi  offerecido  pelas  auctoridades  eccle- 
siasticas  a  Jacintho  Ignacio  da  Silveira,  proprietário  confinante  do  vinculo  da  Er- 
mida com  a  condição  de  a  manter  aberta  ao  culto.  Direitos  de  famílias  ligavam  a 
ermida  á  propriedade  pois  que  um  ascendente  de  jacintho  Ignacio,  que  veiu  esta- 
belecer-se  em  Ponta  Delgada  no  meado  do  século  XVll,  casou  com  outra  Ignacia 
Michaela  que  devia  ser  irmã  d'esta  fundadora  da  Instituição  religiosa. 

Tendo  nas  Capellas  Jacintho  Ignacio  com  pessoas  de  famillia  formado  um 
centro  que  com  os  Alvares  Cabraes  e  com  os  Vasconcellos  levaram  o  seu  progres- 
so a  um  Estado  social  que  exigiu  a  instituição  d'uma  Villa  sédc  de  Concelho  e  a 
formação  Municipal  com  annexação  de  5  freguezias,  sentia  o  Conde  dos  Tenaes 
uma  especial  inclinação  pelo  lugar  a  que  seu  Tio  Avô  tanto  se  dedicara  e  aonde 
elle  por  reflexo  sentira  depois  as  tradições  de  familia  expandirem-se  n'uma  tão 
bella  propriedade.  Só  de  passeio  lá  ia,  tendo  deixado  de  a  habitar,  mas  mesmo  as- 
sim eram  frequentes  as  suas  vizitas  e  voltava  de  lá  á  sua  casa  da  Rua  de  Lisboa 
pela  noite  dentro  satisfeito  com  o  seu  dia.  As  paredes  estavam  repletas  de  quadros 
seus,  e,  coisa  curiosa,  elle  que  não  falava  dos  seus  trabalhos  artísticos  nem  gosta- 
va que  lhe  falassem  d'elles,  frequentes  vezes  se  referia  aos  seus  quadros  das  Ca- 
pellas. Parece  que  a  sua  arte,  alli,  a  distancia,  na  velha  vivenda  da  familia,  em 
pleno  campo  cheio  de  evocações,  os  seus  quadros  tinham  mais  vida,  mais  expres- 
são e  ao  próprio  auctor  se  reflectiam,  na  memoria  com  um  valor  mais  justo. 

As  Capellaí,  que  na  segunda  metade  do  século  XIX,  em  vida  de  Jacintho  Ig- 
nacio, tinham  uma  Intensa  actividade  politica  em  volta  do  Concelho  formado  em 
1840  e  permanecendo  com  a  sua  constituição  municipalista  até  1853;  durante  o  sé- 
culo XX  e  nos  fins  do  século  passado  já  n'este  periodo  contemporâneo,  em  que 
viveu  Amâncio  Gago,  transformou-se  de. centro  politico  em  um  centro  veianil  dos 
mais  aprazíveis,  construindo-se  chalets,  ajardinando-se  praças  e  quintaes,  embelle- 
zando-se  locaes  próprios  para  se  desfructar  os  encantos  panorâmicos  da  região;  e 
Amâncio  Gago  tinha  na  sua  residência  das  Capellas  não  só  uma  vivenda  agradá- 
vel como  uma  parte  na  concorrência  publica,  para  a  valorisação  da  localidade,  e 
por  isso  lhe  dedicava  mais  affeição,  mais  sympathia.  O  Rosário  não  era  só  a  Casa 
de  Campo  era  um  factor  na  realisação  d'um  plano  económico  local  e  portanto  a 
juncção  do  útil  ao  agradável  no  espirito  e  sentimentos  auxiliadores  que  alienavam 
o  caracter  do  proprietário  do  Rosário. 

Pensaria  elle  em  abrir  de  futuro  na  casa  uma  assembléa  aonde  se  reuniriam 
os  veraneantes?  Não  é  de  crer,  porque  o  seu  espirito  reservado  nunca  lhe  trazia  a 
vontade  de  abdicar  das  regalias  que  pessoalmente  auferia.  A's  vezes  duas  e  trez 
tardes  na  semana  elle  ia  de  passeio  ás  Capellas,  e  se  a  residência  do  Rosário  não 
era  mais  uma  residência  de  verão,  era  um  local  de  distracção  utilisado  no  decor- 
rer de  todo  o  anno,  elle  precisava  da  casa  para  recreio  pessoal. Se  o  Conde  dos  Fe- 
naes,  quando  se  offerecia  ensejo,  não  hesitava  em  proporcionar  todas  as  facilidades 
para  a  realisação  de  qualquer  empreza  d'interesse  commum  quando  era  dirigida 
por  pessoa  de  feição  e  da  sua  confiança,  e  agora,  no  fim  da  vida,  o  arrendamento 
da  propriedade  contigua  ao  seu  jardim  aonde  estava  installada  a  sociedade  espor- 
tiva, os  Recreios  açoreanos,  é  um  exemplo  d'isso,  não  creio  comtudo  que  qualquer 
sentimento  d'esta  natureza  o  inclinasse  a  alienar  das  suas  commodidades  de  vili- 
giatura  a  sua  propriedade  das  Capellas. 
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Desinteressado  e  perfeitamente  avesso  a  qualquer  acto  estrictamente  adminis- 
trativo, agindo  por  conveniência  das  suas  commodidades,  do  seu  conforto  pes- 
soal e  por  capricho,  não  foram  certamente  as  rendas  que  elle  podia  obter  com  a 
cedência  dos  terrenos  aos  Recreios  Açoreanos  que  o  levaram  a  concluir  um  con- 
tracto que  deu  lugar  á  installação  d'aquella  sociedade  na  sua  vizinhança, 

Parece-me  que  a  figura  do  Conde  dos  Fenaes,  que  falleceu  no  dia  11  de  novem- 
bro passado,  ficou  n'estas  curtas  linhas  d'historia  tracejada  assaz  claramente,  para 
que  possam  ficar  bem  demonstrados:  o  seu  caracter  original,  a  sua  natureza  român- 
tica, aventureira  e  extravagante,  as  suas  curiosidades  sobre  o  cruzamento  e  selecção 
de  raças,  as  suas  predilecções  pela  cavallaria,  o  culto  da  arte  de  pintar,  isto  é  toda 
uma  educação  do  verdadeiro  janota  michaelense  de  meados  do  século  com  as 
características  mais  completas  do  fidalgo  da  epocha. 

Resta-me  synthetisar  por  observações  pessoaes  sobre  o  individuo  a  psycholo- 
gia  do  seu  caracter  intimo.  E'  quasi  um  dever  para  restabelecer  a  verdade  sobre 
uma  pessoa  que  foi  em  vida  mal  julgada  pela  sociedade  que  o  desconheceu  e  que 
apenas  guardava  reminiscência  dos  seus  actos  d'esturdia  da  sua  mocidade- 

Habituado  a  depender  de  si  por  viver  só  e  quasi  sempre  no  lugar  aonde  esta- 
belecia a  sua  residência,  não  possuia  esses  sentimentos  que  procuram  a  convivên- 
cia entre  amigos,  e  d'esse  isolamento  em  que 
elle  gostava  de  viver  nasceu-lhe  uma  tal  ou 
qual  indif  ferença  pelo  próximo,  o  que  no  espi- 
rito da  sociedade  era  equivalente  de  sober- 
ba, feroz  egoismo,  e  desprezo  pelos  outros. 
Estas  particularidades  de  caracter  traziam  ao 
espirito  naturalmente,  por  associação  d'habi- 
tos  e  com m unhão  de  sentimentos,  a  perversi- 
dade, a  maldade  e  a  dureza  do  coração.  Na- 
da d'isto  existia  de  facto  no  seu  caracter  que 
merecesse  semelhante  apreciação  da  socie- 
dade; porem  na  vida  intima  muitas  vezes 
transpareceram  nos  seus  actos  estes  sentimen- 
tos, filhos,  não  d'um  modo  de  proceder  que 
elle  tinha  como  ideal  e  que  respondia  na  sua 
natureza  doentia  a  uma  formula  de  tendência 
social,  tendo  presente  a  sociedade  como  alvo 
e  não  os  interesses  materiaes  ou  a  respeita- 
bilidade moral  do  individuo. 

D'uma  susceptibilidade  exaggerada,  mui- 
to desconfiado,  orgulhoso  e  altivo,  elle  tinha 
uma  noção    de    sentimento  e    Je  casta  n'um 
grau  que  elle  não  encontrava  nas  outras  pes- 
soas e  portanto  não  podia  esperar    uma    r;- 
tribuição  que  elle  aliás  achava    natural  obter 
d'ahi  um  constante  resentimento  injusto  pai 
quem  conhece  o  mundo   com  as   suas   clas- 
ses, officios,  misteres,  occupações  que  impri- 
me a  cada  agrupamento  princípios  e  obriga- 
ções especiaes  e  a  cada  homem  uma  moral  e  uma  educação  particular. 

A  sua  preoccupação  do  chie  completava  esse  resentimento  e  traduzía-se  por 
um  constante  espirito  d'aggressão  em  que  a  insinuação  á  mistura  com  a  censura 
chegavam  por  vezes  á  impertinência  e  á  insolência,  mas  essas  armas  elle  empre- 
gava-as  com  reflexão  e  maduro  calculo.  Por  veaes  o  temperamento  impulsivo  ti- 
nha mão  n'elle,  e  encontrando  outra  pessoa  pouco  acostumada  á  dominação  das 
suas  paixões,  deram-se  conflictos  entre  os  quaes  se  contam  alguns  com  pessoas 
que  elle  estimava  no  íntimo  mas  a  nota  predominante  d'essas  censuras  e    d'essas 
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insinuações  era  a  lição,  uma  forma  auctoritaria  de  fazer  notar  uma  superioridade 
de  caracter  e  de  posição  social.  O  janota  n'  essas  occasiões  prevalecia  ao  homem 
de  coração  que  elie  não  podia  desprender  das  qualidades  do  verdadeiro  fidalgo 
portuguez  do  seu  tempo,  mas  que  por  effeitos  da  moda,  dos  costumes,  d'um  meio 
que  elie  frequentara,  lhe  afloravam  ao  espirito  actuando  na  sua  maneira  de  ser. 

Duas  ou  trez  vezes,  em  conversa,  elie  repetiu-me  que  sabia  que  era  tido  por 
mal  creado  e  por  insolente  e  perguntava-me  se  eu  sentira  alguma  vez  no  seu  mo- 
do intenções  de  me  ser  desagradável  ou  de  me  querer  offender;  é  que,  disse  elie, 
o  meu  amigo  é  uma  pessoa  bem  educada,  e  eu,  com  pessoas  bem  educadas,  não 
sou  desagradável,  mas  quando  certos  indivíduos  pretendem  obter  dos  outros  a- 
quillo  que  elles  não  podem  offerecer,  no  tracto,  não  está  mais  na  minha  mão,  des- 
norteio. 

Isto  prova  ainda  que  as  suas  intenções  eram  melhores  ás  vezes  do  que  os 
seus  actos  e  que,  se  elie  nem  sempre  praticava  o  bem,  pensava  n'elle  e  tinha-o 
como  conductor  da  vida  do  cidadão.  Teriam  as  suas  lições  e  os  seus  actos  desa- 
gradáveis, encarados  pela  massa  da  gente  que  o  não  conhecia,  como  o  fundo  do 
seu  caracter,  uma  intenção  moralisadora  que  o  seu  espirito  doente  via  como  uma 
necessidade  social?  E'  natural;  mas  como  os  seus  actos  não  eram  interesseiros 
nem  tinham  em  geral  característicos  económicos,  tornavam-se  intoleráveis,  para 
alguém  de  raciocínio  normal,  incoherentes  ou  sem  tacto. 

Estas  palavras  -explicativas  estão  provadas  com  observações  justas  e  pela  se- 
lecta plêiade  de  amigos  que  no  fim  da  vida  o  frequentaram,  e  por  isso  não  só  não 
receei  em  as  aqui  deixar  archivadas  como  em  as  tornar  publicas  para  a  justa  apre- 
ciação do  Conde  dos  Fenaes,  que  foi  indiscutivelmente  uma  personalidade  bem 
marcante  no  meio  michaelense  e  que  o  mundo  desconhecia  ou  apenas  o  conhecia 
envolto  n'um  veo  de  maledicência  e  julgado  por  isso  sem  indulgência  e  muito  in- 
justamente. 

Elie  foi,  é  verdade,  um  grande  peccador,  mesmo  um  grave  inimigo  das  conve- 
niências particulares,  do  decoro  social  e  sobretudo  da  vida  affectiva,  mas  exaggera- 
damente  outros  peccadores  lhe  lançaram  a  pedra. 

A.J.C. 

Ascendência  directa  do  Conde  dos  Fenaes  em  que  se  vê  a  origem  dos  ap- 
pellidos  Gagos  da  Camará. 

Belchior  Gonçalves,  o  Escorsio,  por  ter  vindo  da  Escossia  para  a  Ilha  da  Ma- 
deira. 


João  Gonçalves  Ferreira. 
Catharina  Affonso  (michaelense). 

Este  João  Gonçalves  Ferreira  veiu   da   Madeira   e   estabeleceu-se   na    Ribeira 
Grande  com  um  engenho  de  serrar  movido  a  agua. 


João  Rodrigues  Ferreira. 
Maria  Lopes. 

Foi  este  Ferreira  capitão  de  bandeira   na  Relva  e  o  chronista   Fructuoso    fala 
d'elle  nas  Saudades  da  Terra. 

Manuel  Ferreira  Cardozo,  casado  2  vezes. 


Capitão  Manoel  da  Fonseca  Escorsio. 
Casado  em  1661  com  Maria  Pimentel  Seixas. 


João  da  Fonseca  de  Teve. 
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•     Isabel  da  Camará. 

Toi  administrador  por  morte  de   Luiz   Gago   (176Ò)    do   vinculo  de  sua    irmã 
Guiomar  de  leve. 


Capitão  Mór  Francisco  Gago  da  Camará. 

Casado  na  Villa  da  Cananéa,  no   Brazil,  com    Magdalena   de   Freitas  Sobral. 
(18  de  outubro  de  1733). 

Joanna  Rosa  da  Camará. 
Francisco  Xavier  Gomes  (Cananéa). 


Gil  Gago  da  Camará. 
Branca  Guilhermina  do  Canto. 

Nasceu  este  na  Cananéa  e  casou  na  Matriz  de  Ponta  Delgada  em  30  de    De- 
zembro de  1804. 


Amâncio  Gago  da  Camará. 

Ignez  da  Silveira  d' Andrade,  20  de  Janeiro  de  1845. 

Foi  o  2.°  Barão  da  Fonte  Bella  a  quem  foi  concedido  o  titulo  por   ter   casado 
com  a  sobrinlia  do  1."  Barão  Jacintho  Ignacio  Rodrigues  da  Silveira. 


Amâncio  da  Silveira  Gago  da  Camará. 

Nascido  a  16  de  Dezembro  de  1852,   casado  a  25  de  outubro  de  1877,   morto 
a  1 1  de  novembro  de  1918.  Agraciado  com  o  titulo  do  Conde  dos  Fenae. 


Notas  extraliidas  do  Livro  de   Genealogias   do    Dr.  Ernesto   do   Canto  e  Dr. 
Carlos  Macliado— Inédito. 

A.J.C. 
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De  Icnge  data  a  lucta  entre  os  Açoreanos  e  os  elementos.  Todas  as  terras  sof- 
frem  das  intempéries,  das»  perturbações  atmosphericas,  mas  os  Açores,  pela  sua 
situação  especial  ao  longo  da  Gulf  Stream,  formando  uma  vasta  extensão  de  es- 
paço aquentado  por  cima  do  qual  correm  os    medonhos  tufões    que    se   formam 

no  Golfo  do  México,  dissipando-se  n'estas   para- 
gens, soffrem  mais  do  que  qualquer  outra  terra. 

Depois  dos  primeiros  annos  da  colonisação, 
no  período  já  do  arroteamento  do  terreno  pela 
acção  social  e  politica  dos  donatários,  com  as 
sesmarias,  concedidas  aos  colonos,  pelas  quaes 
elles  entravam  na  posse  de  propriedades  e  ex- 
trahiam  d'ellas  o  melhor  dos  géneros  e  cereaes 
com  os  quaes  commerciavam  com  o  Reino,  a  can- 
na  do  assucar  que  foi  uma  das  culturas  importa- 
das da  Madeira  por  Ruy  Gonçalves  da  Camará, 
3.°  Donatário,  depois  de  prolongadas  culturas  e  de 
importantes  installações  de  engenhos  para  o  fa- 
brico do  assucar  teve  que  ser  abandonada  por 
causa  dos  ventos  fortes  que  lhe  infligiam  a  des- 
tiuição  das  folhas  e  d'ahi  aatrophiado  crescimento 
e  desenvolvimento  da  planta;  é  certo  que  a  verda- 
deira causa  da  extincção  da  cultura  não  foram  os 
ventos  mas  sim  a  invasão  d'um  insecto  que  dam- 
nificava  as  cannas  já  de  si  débeis  e  doentes  pela 
falta  de  condições  climatológicas  adequadas. 

Um  século  depois  outra  cultura— os  laranjaes 
— desenvolve-se  a  ponto  de  ser  creado  um  forte 
commercio  d'exportação  que  se  mantém  sempre 
crescente  mais  de  70  annos.  A  batalha  dá-se  in- 
tensa entre  as  tempestades  e  os  cultivadores  e  es- 
tes levantam  altos  muros  pa.a  abrigar  as  quintas 
plantadas,  plantam  arvores  densamente  que  cir- 
cumdam  também  os  laranjaes  fazendo  resistência  ao  vento  e  offerecendo  um  am- 
biente tranquillo  ás  arvores  que  cresciam,  lançavam  a  sua  flor  na  primavera  e 
em  chegando  ao  verão  e  ao  outomno  deixavam  pender  os  fructos  que  seriam  ma- 
duros e  colhidos  em  pleno  inverno,  quando  os  ventos  sí  levantavam  então  com 
mais  intensidade  e  frequência. 

Os  abrigos  ás  vezes  seccavam,  outras  vezes  morriam  por  causas  diversas,  o  ven- 
to derrubava-os  e  os  laranjaes  tram  então  anniquilados;  com  os  muros  dáva-se  o 
mesmo,  derrubavam-se  e  logo  que  o  boqueirão  éra  aberto  o  vendavel  que  por  elle 
passava  sacudia  a  floração  ou  deitava  os  fructos  a  terra,  e  a  producção  do  anno  era 
assim  em  parte  perdida.  As  arvores  soffrendo  com  os  ventos  successivos,  deba- 
tendo-se  em  verdadeiros  cyclones,  d'onde  sahiam  abatidas,  desfolhadas,  descasca- 
das, feridas,  sem  flores  ou  sem  fructos,  adoeciam  depois,  e  annos  repetidos^  não 
produziam  para  despesas  da  cultura  e  do  tratamento  da  quinta.  Quantos  eram  os 
grandes  vendavaes  quantas  eram  as  tormentas  no  mar!  e  ahi  outro  drama  d'outra 
natureza  se  dava:  eram  as  escunas  que  vinham  ao  carregamento  da  fructa  levan- 
tadas pelas  vagas,  impellidas  pelas  tempestades,  sendo  obrigadas  a  levantar  ferro  e 
a  afastarem-se  para  o  mar  largo  para  não  virem  descahir  sobre  a  costa  e  partirem- 
se  contra  os  rochedos  dos  calhaus.  Centenares  se  perdiam,  e  milhares  também  fo- 
ram as  cargas  que  embarcadas  já    em  parte   apodreciam   nos  porões  demasiada- 


Entrada  para  a  Camará  da  Ribeira 
Qrande—entiilho  que  deixou  a  inunda- 
ção—Guarda em  madeira  substituindo 

o  muro  que  borda  a  Cova  do  Milho 
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mente  guardadas  sem  condições,  emqiianto  o  navio  cruzava  ao  largo.  Os  seguros 
tinliam  pagamentos  importantes  a  fazer  depois  d'essas  catastroplies  e  as  perdas  de 
todo  o  género  materiaes  e  moraes  eram  enormes. 

Os  micliaelenses  trabalharam  na  defesa  dos  seus  interesses. 

O  porb  do  areal  de  S.  Francisco  fora  arruinado  em  39  e  a  reconstrucção  de- 
molida  8  ou  9  aniios  depois  antes  de  se  completarem  as  obras;  urgia  construir  uma 
doca  segura  nos  moldes  das  modernas  docas  inglezas  para  abrigo  da  grande  na- 
vegação a  vapor  que  se  construía  e  então  começou  a  Campanha  para  esse  fim 
o  Barão  da  Ponte  Bella,  um  dos  grandes  com- 

merciantes,  que  tinha  sido  sub-prefeito    e    era    -  •   -,. 

membro  da  Junta  Geral,  e  depois  o  Visconde 
da  Praia,  que  entabula  as  primeiras  negocia- 
ções com  os  engenheiros  inglezes.  E'  da  acção 
d'esses  pioneiros  e  d'outros  d'uma  geração' pos- 
terior ao  primeiro  que  nasceu  a  grande  obra 
da  actual  doca— a  grande  victoria  alcançada  ^r 
contra  os  elementos  pela  acção  persistente  da  p 
administracção  publica  de  Ponta  Delgada.  E 
de  facto,  desde  que  ella  está  aberta  á  navega- 
ção os  navios  que  atravessam  o  Atlântico  en- 
contram aqui  o  mais  seguro  abrigo  emquanto 
se  refrescam  e  se  aprovisionam. 

Outros  não  menos  interessantes  trabalhos 
em  defesa  das  riquezas  publicas  e  dos  inte- 
resses das  sociedades  se  devem  ao  Snr.  Coro- 
nel Francisco  Affonso  Chaves,  que  é  o  pionei- 
ro da  meteorologia  açoreana  desde  1893  para 
cá,  dando  batalha  aos  elementos  e  effeitos  que 
elles  infligem  aos  homens  desprecavidos  no 
decorrer  das  perturbações  atmosphericas. 

Aamizadeque  lhe  consagra  Sua  Alteza  o  Prin-   --—"'" 
cipe  Alberto  de  Mónaco,  esse  tão  illustre  homem 
de  sciencia  como  chefe  Politico  d'Estado  que  é   ' 
uma  auctoridade  nos  congressos  e   nas   reuni-  Ponte  do  Parauo,  nesmoronada  no  para- 
oes  das  Academias  por  toda  a  Europa,  se  deve  ^^,vo  e gradeamento  para  o  lado  sul^Vè- 
em  parte  a  actividade  e  pratica    execução  que        se  ao  fundo  o  edifício  da  Camará 
se  seguiram  após  os  planos  do  Snr.  Chaves.  S. 

Alteza  expunha  em  1892  á  Academia  das  Sciencias  de  Paris' (sessão''de  18  de  ju- 
lho) e  ao  congresso  de  Edimburgo  a  utilidade  de  se  estabelecerem  observatórios 
nas  ilhas  dos  Açores,  para  os  estudos  meteorológicos  do  norte  do  Atlântico. 

A  instaliação  do  Cabo  Submarino  em  1893  entre  Carcavellos  e  Ponta  Delga- 
da vem  proporcionar  aos  postos  d'observação  dos  Açores,  estabelecidos  desde  1862 
pelo  Director  de  serviços  meteorológicos  portuguezes  Fradesso  da  Silveira,  de  ex- 
tenderem  o  seu  raio  d'acção  podendo  prestar  os  avisos  e  as  necessárias  noticias 
preventivas  á  navegação  que  atravessava  o  Atlântico.  Sem  as  devidas  communica- 
ções  telegraphicas  a  utilidade  das  observações  era  por  tal  forma  restricta  que  o  ob- 
servatório de  Paris  não  estranhou  que  fossem  suspensas  as  informações  regulares 
que  para  alli  eram  dadas  p-ílo  posto  de  Ponta  Delgada  (1).  E  este  facto  é  tanto 
mais  extraordinário  que  o  Snr.  Le  Verrier  em  França  tivera  durante  annos  insisti- 
do para  que  as  informações  fossem  communicadas  dos  portos  dos  Açores  para  o 
Observatório  de  Paris. 

As  communicações  telegraphicas  restabelecidas  entre  o  Continente  e  as  Ilhas, 


(i)— Citado  pelo   Snr.  Coronel  Chaves   no  seu  'Rapport  sur  rEublissetneiit  projecte    du  service 
iiieteorologique  intemational  des  Açores»  pag.  20. 
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O  Coronel  Chaves,  com  esse  espirito  de  iniciativa  que  Ilie  é  conhecido,  so- 
licita do  governo  o  cargo  de  Director  dos  serviços  de  Ponta  Delgada  e  em  bre- 
ve com  o  auxilio  das  corporações  publicas  c  da  Associação  Commercial  vae  for- 
mar observatórios,  montado  com  appareihos  modernos  em  excellentes  condições  de 
trabalho  podendo  fornecer  rapidamente  ao  mundo  interessado  quaesqueV  noticias  de 
perturbações  atmosphericas  a  occorrer  nos  mares  dos  Açores.  No  fim  do  século  o 
Snr.  Chaves  tiniia  nas  Flores,  na  Horta,  na  Ilha  do  Pico,  em  Angra,  todos  os  pos- 
tos e  observatórios  montados  para  poder  manter  observações  meteorológicas  e 
magnéticas  da  máxima  utilidade  para  a  sciencia  e  para  a  Navegação  e  o  estabele- 
cimento da  radio-telegraphia  em  Angra  e  Flores  coroou  a  obra  do  illustre  meteoro- 
logista que  é  considerado  pelos  vastos  ramos  de  sciencias  elettras,  a  que  se  tem  de- 
dicado, em  proveito  da  causa  publica,  um  sábio  no  mundo  intellecíual  açoreano. 
Pode-se  dizer  que  é  devido  exclusivamente    ao    esforço    pessoal  do    Coronel 

Chaves,  á  sua  acção  pratica 
que  elle  tem  levado  á  mon- 
tagem d'apparelhos  e  á 
construcção  d'edificios,  as- 
sistindo a  todos  os  traba- 
lhos, presenciando  todas  as 
collocações,  estando  em 
Angra  15  dias,  habitando  a 
Horta  um  mez,  viajando  no 
Hiate  de  S.  Alteza  o  Prín- 
cipe Alberto  e  convivendo 
durante  mezesseguidoscom 
os  mais  celebres  homens 
de'*sciencia  da  Europa,  que 
seí^tíeve  a  Jorganisação  me- 
tereologica  e  magnética  dos 
Açores. 

Estes  factos  são  gran- 
des lições  que.  demonstram  o  que  pode  a  razão  e  a  intelligencia^para  a  defesa  dos 
interesses  d'uma  sociedade  que  une  os  seus  esforços  em  volta  d'uma  causa — a  cau- 
sa da  humanidade. 

N'esta  meema  ordem 
d'ideias  as  Obras  publicas 
do  Districto  teem-se  inspi- 
rado no  são  critério  ob- 
servado n'estes  últimos  an- 
nos  na  engenhasia  hydrau- 
lica  dos  Directores  que  ti- 
veram ájsua^coota  as  obras 
modernas  e  o  engenheiro  í^í-c-.. 
Moreira  da  Motta  que  tra-  ES^|á,\i^ 
balhou  na  ultima  i^hase  da 
factura  do  paredão  de  a- 
brigo  do  porto  a  que  Se 
dava  certamente  a  definiti- 
va forma  de  construcção 
inteiramente  á  prova  das 
mais  alevantadas  maresias, 
á  testa  de  Obras  Publicas  do  Districto  também  como  chefe  deu  a  ellas  uma  se- 
gurança e  uma  resistência  correspondentes  á  sua  grande  obra  da  Doca  e  tanto 
nas  construcções  das  estradas  quer  nas  obras  d'arte,  elle  inspirou-se  nas  tradi- 
ções dos  seus  antecessores  que  já   se   preoccupavam  com  a  segurança  das  obras. 


Gradeamento  do  sul  do  jardim  Municipal  inteiramente  cahido  com 
o  muro  da  beira  em  toda  a  sua  extensão 


Gradeamento  do  jardim  (oeste)  arrancado  em  parte,  junto  á 
Ponte  do  Paiaizo 
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Temos  em  vista  os  viadiictos  da  Ribeira  Grande,  do  Nordeste,  do  Porto  Formoso, 
e  agora  o  da  estrada  das  lurnas  á  Ribciía  Quente,  verdadeiros  monumentos  d'ar- 
chitectura  que  iiiustram  egualmente  quem  os  traçou  e  quem  os  construiu  e  desem- 
bolsou os  capitaeí  para  a  sua  erecção.  Mas  se  nas  obras' publicas  modernas  presi- 
diu o  critério  da  segurança,  nas  .-íntigas.  a  audácia  da  construcção  civil  não  se  pode 

,^,ji^.^K"  dizer  que  recebesse  inspi- 
,.:..i,.-»i  r  rações  da  actividade  dos 
romanos  conquistadores 
,  que  e:-palharani  pelas  ter- 
ras da  1'eninsula  e  da 
Oallia  conquistadas  os 
seus  circov,  as  suas  ther- 
mas  e  os  seus  templos. 

Certas  pontes  cons- 
truidas  sobre  as  ribeiras 
são  uma  prova;  e  quan- 
do as  enxurradas  se  dão 
n'ellas,  como  aconteceu 
este  verão  passado  em  Q 
d'agosto,  sendo  o  arco 
estreito,  o  leito  da  agua 
muito  pouco  fundo,  no 
edras  que  rolam  e  que 
o  mais^susceptivel  de 


'm-:, 


js^". 


Ponte  do  Paraizo.  para  o  lado  norte  em  que  se  vê  o  niaincl  derruído 

precipitar  do  enxurro,  formado  com  troncos   d'arvores, 
se   acumulam,  terra  que  se  desaggrega  das  barreiras  e  tudo 
deslocação  e  que  a    cheia    d'uma    ribeira    po- 
de  levar    na    sua    corrente,    accumulando-se  — 
junto  aos  arcos  d'ellas   e  obstruindo-os,  forma 
presa  á  agua  que  acaba  por  vir   ao  nivel  d'el- 
làs  e    transbordar  para  a  via  publica.  E' então 
que    correndo    contra   os  muros,    inundando 
casas,  essa  agua,  elevada  do  nivel  em  que    es- 
tava,   destroe  o  que  se  acha  na  sua  passagem,  i 

Como  estes  são  factos  muito  excepcionaes 
e  raros  na  vida  insular  vem  encontrar  as  popu- 
lações desprevenidas  e  portanto  impotentes  para 
prestarum  soccorro  immediato;e  d'ahios  prejui 
zos  avolumarem-sc  sem  que  se  possam  evitar. 

A  Ribeira  Grande  é  uma  das  Vilia-;  mais 
ameaçadas  pelas  enchentes  das  ribeiras  e  com- 
tudo  catastrophes  do  tempo  de  Fru;tuoso,  a 
do  tempo  de  Frcyre  que  era  vigário  em  S.  Pe- 
dro da  Ribeira  Secca  em  1667,  e  uma  outra 
passada  no  ultimo  terço  do  século  XVIII  não 
serviram  d'exenipIo  aos  constructores  públicos 
d'essas  epochas  para  se  defenderem  no  futuro; 
e  quando  as  chuvas  intensas  cabidas  durante  a 
noite  de  9  de  agosto  d'este  anno  que  decorreu 
causaram  o  trasbordo  das  aguas  das  ribeiras 
o  mesmo  phenomeno  se  deu  e  as  aguas  provo- 
caram estragos  in.portantes  attingindo  as  pro- 
priedades particulares  e  a  segurança  e  as  vidas  A  Ponte  Nova  com  os  maineis  demolidos 
das  populações. 

A  raridade  do  phenomeno  por  forma  alguma  dispensa  a  attenção,  para  estes 
factos,  das  Obras  Publicas  districtaes  dos  nossos  dias  e  n'este  momento  que  se 
pensa  nas  reconstrucções  dos  estragos  causados  pelas  tempestades   d'agosto    ulti- 
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Ô  Moinho  da  Senhora  Pimentel  com  a  nova  ponte  de  madeira 


mo  a  Junta  Geral  e  a  direcção  das  Obras  que  se  hão  de  fazer  deve  attender  a  es- 
tas reconstrucções  a  que  se  impõem  melhoramentos  d'esta  natureza,  isto  é,  de  se- 
gurança publica. 

Esse  dia  9  d'agosto  da  tempestade  amanhecerá  sombrio,  cahindo  pelas  4  ho- 
ras da  tarde  uma  bátega  d'agua  forte,  escurecendo  o  ceu  em  todo  o  norte,  nordeste  e 
noroeste  da  Cidade,  repetindo-se  a  chuva  por  espaços.  A's  7    horas  da  tarde  (hora 

convencional  em  1919) 
algumas  claridades  em- 
branqueceram as  nu- 
vens do  lado  do  nor- 
deste e  em  breve  o  ri- 
bombo do  trovão  atroa 
o  espaço  seguindo -se 
as  fusiladas  dos  re- 
lâmpagos que  agora, 
rompendo  repetidamen- 
te das  nunvens,  surgem 
de  todos  os  lados  da 
serra.  Havia  uma  sema- 
na que  o  tempo  refres- 
cara, e  essas  nuvens  a- 
castelladas,  rolando  pre- 
cipitadamente e  depois 
formando  uma  densa  camada  plúmbea  que  mal  se  divisava  deslocar-se,  apesar 
do  vento  crescer;  essas  nuvens  representavam  camadas  sobrepostas  das  ondas  de 
vapor  subidas  anteriormente,  mantidas  na  at- 
mosphera  e  que  repletas  d'electricidade  e  de 
vapor  iam-se  condensar  agora  ao  contacto  da 
região  fria  da  Serra.  A's  7  horas  e  meia  a 
chuva  era  já  incessante  e  grossa.  O  recipien- 
te que  com  qualquer  outro  chuveiro  se  en- 
cheria em  trez  horas,  em  menos  de  trinta  mi- 
nutos estava  a  trasbordar  com  os  grossos 
cordões  da  grossura  d'um  dedo  minimo  ca- 
hindo abundante  e  compactamente,  primeiro 
no  chão  e  em  menos  de  meia  hera  nas  ca- 
madas d'agua  formadas.  A's  nove  horas  da 
noite,  no  cimo  da  Rua  do  Frias  a  agua  era 
tanta  que  os  carros  tinham  agua  quasi  a  en- 
trar-lhes  pelas  portas  e  na  rua  Manuel  Igna- 
cio  Corrêa  (antiga  Valverde)  subia  cerca  de 
40  centímetros  do  solo  entrando  pelas  casas 
de  soleta  baixa  e  inundando  tudo.  A's  10 
horas,  pessoas  que  tinham  que  sahir  dos  edi- 
fícios aonde  se  achavam  sentiam-se  ameaça- 
das de  dormir  aonde  estavam.  Nas  cocheiras 
não  era  permittida  a  sahida  dos  carros  e  o 
peão  que  transitava  era  algum  afoito,  andan- 
do por  agua  a  meio  da  canela  e  com  a  du- 
vida na  alma  se  chegaria  a  casa,  hesitando 
em  retroceder  a  cada  instante.  As  scenas 
d'este  género  desenrolaram-se  em  Ponta  Del- 
gada, n'essa  noite  ás  dezenas,  e  dentro  das 
casas,  as  famillias  ao  sentir  a  agua  correr  e  cahir  na  rua  sempre  abundantemente 
mvadiam-se  de  sobresalto  imaginando  e  receando   muito    possíveis  males  succedi- 


Parte  do  interior  do  moinho  da  Sr."  Pimentel 
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dos  aos  parentes  ausentes  e  retardatários.  N'esse  momento  muitas  seriam  as  pes- 
soas que  se  julgariam  em  presença  d'um  plienomeno  diluviano  em  que  a  agua  só 
terminaria  de  cahir  quando  mar  e  terra  não  fizessem  mais  do  que  uma  vasta  mas- 
sa d'agua  infinita,  submergida  a  lliia. 

Felizmente  a  agua  começava  a  diminuir  por  cerca  das  11  horas  e  em  breve  a 
chuva  era  menos  aterradora  do  que  as  fortes  detonações  da  trovoada  que  ainda 
pairava  sobre  a  cidade.  A  um  momento  dado  a    luz    eléctrica  dos  edifícios  e    das 

_^ ruas  durante  uma  descarga    que  parecia  um 

,,  chuveiro  de  balas  batendo  n'uma  chapa  d'a- 

ço,  diminuiu  d'intensidade  e  minutos  depois 
extinguia-se  deixando  a  terra  apenas  illumi- 
nada  pelas  luzes  de  bordo  dos  navios  e  al- 
guns candieiros  a  petróleo  da  illuminação 
Dublica. 

Nas  trevas  porem  melhorou  ainda  o  tem- 
po, chovendo  mais  regularmente  e  succeden- 
do-se  mais  espaçadamente  as  fusiladas  dos 
relâmpagos;  e  sobre  a  madrugada  estava 
ainda  chuvoso  mas  regularmente  mau  co- 
mo acontece  muitas  vezes  mesmo  no  de- 
correr de  verão  quando  sopra  um  nordeste 
chuvoso  e  está  o  ceu  semeado  de  densas  nu- 
vens correntes.  As  calçadas  da  cidade  acha- 
vam-se  todas  de  pedras  desaggregadas,  limpas 
nas  juncções  de  toda  a  areia  com  queécons- 
tituido  o  pavimento,  as  ruas  térreas  gretadas 
e  sulcadas,  havendo  sitios  em  aue  a  fenda 
era  superior  a  60  centimetros  de  p.rofundi- 
dade;  mas  não  havia  desmoronamento  algum 
de  muro  ou  de  edifício  na  cidade  a  lamentar. 
As  noticias  circulantes  porem  accusa- 
vam  estragos  em  Agua  de  Pau,  nas  Furnas 
e  na  Ribeira  Grande,  importantes,  e  n'es- 
tas  ultimas  localidades  os  estragos  materiaes 
subiam  a  300  contos  de  prejuízos  contan- 
do-se  victimas  e  famillias  sem  abrigo  e  na 
miséria. 

As  deliciosas  Furnas  de  recreio  cujos  relvados  dos  jardins,  as  frondosidades 
das  arvores  deleitam  e  refrescam  o  veraneante;  as  Thermas  mais  concorridas  dos 
Açores  desde  séculos,  como  as  Caldas  da  Rainha,  aonde  variados  doentes  acham 
conforto  aos  seus  males;  o  sitio  mais  aprazível  que  se  pode  esperar  encerrado  n'um 
valle  em  plena  serra,  decorado  por  densas  mattas  que  ora  se  elevam  ora  se  abatem 
n'uma  paizagem  sinuosa  desenrolando-se  em  amphitheatro,  coberta  por  vaporo- 
sas camadas  de  novellos  cinzentos  que  se  elevam  d'uma  sulfatara  geyserosa  d'aguas 
quentes;  aldeia  ridente  aonde  o  chalet  ajardinado  recreia  a  casa  do  aldeão  muitas 
vezes  habitada  por  banhistas  que  a  arrendam  para  n'ella  morar  a  estação;  terra  ba- 
nhada por  aguas  de  varias  temperaturas,  de  varias  cores  e  de  varias  composições 
chimicas,  offerecendo  um  deslumbramento  á  vista  e  doce  adormecimento  aos  sen- 
tidos, ouvindo-se  marulh^.r  a  agua  na  corrente  em  infinitos  tons,  em  infinitas  in- 
tensidades; essas  Furnas,  citadas  pelos  Capitães  Oeneraes,  cantadas  pelos  poetas, 
descriptas  pelos  viajantes  desde  o  homem  de  sciencia  ao  turiste  de  passagem,  com 
a  mesma  admiração  e  estranhesa,  curiosidade  e  enthusiasmo;  as  Furnas  estavam 
uma  desolação,  uma  ruina. 

A  primeira  subida  do  nivel  das  ribeiras  dera-se  no  parque  António  Borges  na 
ponte  até  passar  ás  ruas  e  invadir  os  canteiros  plantados  d'arvores,  arbustos  e  plan- 


A  Levada  da  Mãe  d'Aí;ua  que  alimenta  14 
moinhos,  sendo  o  primeiro  o  da 
Senhora  Pimentel 
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A  Ribeira  na  Longaia,  vendo-se  o  cotoveilo  aonde  existiu  o  moinho 
do  S/tf.  Manuel  Pedro  de  Viveiros 


tas  d'ornamento.  Mais  abaixo  no  Parque  das  Murtas  a  ponte  pênsil  de  madeira  foi 
deslocada,  pela  agua  transbordando  e  subindo  com  o  enxurro  que  segue  contra  a 
queda  do  esgoto  e  aiii  formando  novo  açude  com  troncos  d'arvores  engrossa  a 
corrente,  roto  o  regulador,  vindo  tudo  sobre  a  ponte  dos  Banhos  Férreos. 

Ahi,  a  agua  redemoinhando  no  embate  foi  aluindo  a  tenda  de  ma- 
deira dos  marceneiros  Panellas  e  cm  breve  demoHa-a  completamente  deixando  os 
proprietários  sem  utensílios  nem  material  de  trabalho;  a  inundação  extende-se  pela 

alameda  dos  banhos  a- 
baixo  e  foi  levantando 
o  piso  e  regatando  o 
macadam,  demolindo 
o  muro  do  lado  direito 
na  ultima  volta  d'estra- 
da  que  dá  para  o  esta- 
belecimento balnear  en- 
trando n'elle  e  enchen- 
do de  Iodo  todo  o  rez 
do  chão,  as  banheiras, 
depósitos  e  canos  d'a- 
gua,  e  deixando  á  esca- 
daria e  á  porta  um  mon- 
tão d'areia.  A  serraria 
Thomaz  Pacheco  ficou 
limpa  de  toros  que  se 
achavam  pelo  chão;  as 
taboas  emmedadas  re- 
sistiram ficando  cobertas  de  lodo  e  a  machina  não  soffreu  damno  nem  os  mate 
riaes,  que  se  achavam  todos  arrecadados  e 
em  parte  alta.  Havia  ahi  n'essa  alameda 
sulcos  de  1  metro  de  profundidade  e  via-se 
que  a  agua  correra  ahi  como  no  seu  próprio 
leito  com  uma  velocidade  e  impeto  como  cos- 
tuma ter  e  os  inhamaes  que  formam  nas  mar- 
gens da  corrente  uma  pingue  cultura  também 
soffreram  prejuízos  importantes. 

Essa  noite  de  Q  d'agosto  fora  aterradora  7. 
também  nas  Furnas  para  muita  gente.  Algu- 
mas pessoas  que  se  achavam  reunidas  na  As- 
sembléa,  passaram  já  a  ponte  dos  Banhos  Fér- 
reos com  agua  pela  canela;  outras  procura- 
ram o  Parque  que  estava  um  mar  cobrindo  as 
ruas,  as  relvas  e  os  canteiros,  deixando  o  Assii- 
careiro  emergindo  d'elle  como  uma  ilhota;  ou- 
tros ainda  (rapazes)  tentaram  a  passagem 'pelo 
Tanque  mas  ao  galgar  o  muro,  junto  da  pon- 
te, á  serraria,  encontraram-se  com  outra  inun- 
dação. Por  isso  houve  pessoas  que  não  atra- 
vessaram para  leste  da  Ribeira  do  Parque  a  es- 
perar que  seccasse  a  Lagoa  que  se  formara  na 
parte  baixa  do  Valle. 

Na  manhã  de  10,  entre  toda  esta  ruina  que 
acabamos  de  relatar,  foi-se  encontrar  o  leito  da 

Ribeira  da  Agua  Qente  na  juncção   da  Ribeira 

do  Parque  subido  de  mais   70   centímetros  in-  moiuhojo  sr.  Baga,>i,.i « oSr.Paiv«cajo...oin^.fo^ 
vadindo    o    prédio     marginal    dos    herdeiros  demolido  compi«i!im<.„te 
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do  fallecido  Marquez  da  Praia  correndo  sobre  a  forte  camada  d'entulho  depositado 
pela  cheia.  A  agua  das  outras  correntes  voltara  já  ao  curso  próprio,  mas  ainda  os 
terrenos  descosidos  estavam  baniiados  d'agua,  a  qual,  se  se  não  procedesse  ao  sec- 
camento  devido,  em  breve  se  corromperia 

A  catastrophe  na  Ribeira  Grande  infligiu  desastres  mais  aterradores  ainda. 

A  Ribeira  Grande  cuja  moagem  dos  cereaes  de  panificação  e  cuja  luz  são  nu- 
tridas por  ribeiras  que 
banham,  a  villa  e  são 
duas  possantes  indus- 
trias que  extendem  os 
seus  serviços  alem  do 
Concelho  foram  ambas 
attingidas  e  completa- 
mente tolhidas  nas  suas 
funcções. 

n.;i  A  agua  no  Salto  do 
Cabrito  entrou  na  fabri- 
ca geradora  d'energia  e- 
lectrica  inundando-a  por 
forma  a  tornar  impos- 
sível a  continuação  da 
marcha  das  machinas 
durante  4  dias;  toda  a 
illuminação  publica  se 
extinguiu   e  a    moagem 


A  ninu  irvaud  lio  inviním  ào  .•<hi'.  ríu^aniia.  Cúino  ic  iv ,  a  Ribeira 
corre  mais  baixa  já  e  está  talvez  ain.ia  a  uns  200  metros  do  Moinho 


produzida  por  ellectricidade  cessou;  20  e  tantos  moi- 
nhos que  eram  movidos  também  por  agua  de 
differentes  Ribeiras  foram  damnificados  e  sus- 
penderam também  a  moagem.  Só  14  moinhos 
eram  movidos  pela  levada  da  Mãe  d'Agua  e 
n'esse  lugar  rompeu-se  o  leito  em  uma  distan- 
cia superior  a  200  metros.  Immediatamente  150 
homens  foram  para  alli  trabalhar  e  a  Camará 
deu  para  esses  trabalhos  todo  o  pessoal  que 
poude;  mas  foi  requisitada  farinha  de  Ponta 
Delgada  d'onde  em  breve  chegava  o  soccorro 
e  mesmo  assim  houve  muita  familia  que  não 
poude  obter  pão;  e  das  freguezias  das  Calhetas, 
Rabo  de  Peixe  e  Pico  da  Pedra  foram  os  moa- 
geiros obrigados  a  enviar  os  cereaes  para  a  Ri- 
beirinha, Qorreana  e  Maia  a  õ  e  mais  léguas 
de  distancia. 

E'  evidente  que  n'estes  acontecimentos  a 
Direcção  d'Obras  Publicas  não  teve  a  menor 
respcnsabilidade,  pois  que  o  Salto  do  Cabrito 
é  formado  pela  agua  da  Chã  da  Ribeira  e  es- 
sa atravessa  a  Serra  e  passa  ao  norte  do  Valle 
das  Caldeiras  em  leito  natural;  mas  ha  prejuí- 
zos materiaes  e  perda  de  vidas  em  parte 
occasionados  pelas  fracas  e  baixas  construc- 
ções  das  pontes  e  devidas  aos  leitos  por  de 
baixo  d'ellas  serem  tão  pouco  fundos  que  dão 
lugar  ás  obstrucções  dos  arcos. 

A  ponte  do  Paraizo  que  liga  a  parte  oeste 
da  Villa  com  a  parte  este  é  a  primeira  de  que  nos  vamos  occupar  porque  é  ella  a 
mais  importante  para  o  assumpto  ligando  a  grande  praça  do    Município   e   o   ]ar- 
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dim  Municipal  com  a  rua  Direita  aonde  se  acham  os  estabelecimentos  coinmer- 
ciaes  os  mais  bem  fornecidos  e  os  mais  procurados  dos  habitantes. 

Acciímuladas  contra  os  arcos  das  pontes  que  se  elevam  ao  longo  da  Ribeira 
as  madeiras  que  a  corrente  tra7Ja,  as  aguas  subiram  ao  nivel  do  renque  dos 
chorões  que  alli  estavam  plantados  a  cem  metros  do  Parai/o  e  descosendo  as  raí- 
zes desmoronou  as  arvores;  a  agua  transborda  para  a  rua  da  Ribeira  c  para  a 
Praça,  galga  os  parapeitos  da  ponte  e  inunda  o   jardim;  o    muro   do    quinta!   do 

Snr.  Carlos  de  Frei- 
tas Macedo  é  des- 
moronado, os  para- 
peitos da  ponte  tam- 
bém, o  muro  e  gra- 
deamento do  jar- 
dim vcom  a  terra,  e 
a  agua  formando  u- 
ma  vasta  lagoa  cor- 
re outra  vez,  para  a 
Ribeira  por  uma  a- 
berta  junto  á  casa 
da  policia  que  é  ar- 
rebatada e  leva  tam- 
bém os  casebres  da 
cova  do  Açougue  e 
inunda  o  moinho 
de  Luiz  António  Le- 
mos. O  pânico  apo- 

dera-se  dos  moradores  vizinhos  que  assistiam  ao  crescer  do  espectáculo  vendo-o 
atravez  das  claridades  dos  relâmpagos  ao  ruido  aterrador  da  trovoada.  A  agua  cor- 
rendo pela  rua  da  Praça  abaixo  vae  inundar  a  casa  do  Snr.  .Wanoel  da  Costa 
Canejo  destruindo  a  adega  e  o  rez  do  chão,  salvando-se  os  moradores  já  envolvi- 
dos na  corrente  em  plena  rua:  na  Cova  do  Milho  o  parapeito  do  Outeiro  abriu-se 
e  trez  casas  são  aniquiladas  do  lado  da  Ribeira  desmoronando  parte  da  outra  da 
margem  direita  e  inundando  os  quintaes  plantados  de  vinhas  que  aili  ha,  alodados 
agora  inteiramente. 

O  mal  causado  nas  margens  da  Ribeira  aonde  a  mão  do  homem  estabeleceu 
productores  industriaes  e  erigiu  commodidades  de  existência,  vem  de  cima,  da 
Longaia  aonde  a  ravina  mais  ou  menos  profunda,  no  fundo  da  qual  deslisa  a  cor- 
rente, se  acha  marginada  de  moinhos,  outras  tantas  casitas  brancas  a  alegrar  ou- 
tr'ora  a  paizagem,  hoje  ruinas,  algumas  outras  bastante  disformadas  e  outras 
mesmo  de  que  apenas  se  conhece  o  logar  aonde  estava  a  edificação  pois  que  as 
próprias  pedras  da  construcção  se  confundiram  com  as  pedras  da  ribeira,  como 
aconteceu  com  o  Moinho  do  Senhor  Manoel  Pedro  de  Viveiros. 

O  primeiro  moinho  damnificado  que  se  encontra  ahi  é  o  do  Snr.  Manoel  de 
Paiva  conhecido  pelo  moinho  do  Paivinha.  A  Ribeira  que  subia  na  serpentina  que 
precede  o  edifício  uns  15  metros,  tomou-Ihe  a  levada  e  cahiu  em  cascata  sobre  as 
portas  e  janellas  trazeiras.  A  posição  do  moinho,  na  volta  da  ribeira,  recebendo  a 
agua  directamente  d'ella  n'uma  levada  em  declive  que  corta  em  recta  da  ri- 
beira para  o  moinho  é  um  exemplo  que  nos  demonstra  quanto  é  perigosa  esta  po- 
sição, porque  a  levada  não  é  desmoronada  nem  se  confunde  com  a  ribeira  por  oc- 
casião  da  cheia  descendo  ao  seu  leito,  mas  forma  um  curso  d'agua  que  augmenta 
e  se  precipita  sobre  o  moinho. 

O  segundo  moinho  da  Longaia,  ex-propriedade  do  Snr. Manoel  Teixeira,  aban- 
donado desmoronou-se  devido  á  corrente  formada  caudalosamente  pelo  caminho 
que  sobe  até  á  estrada  da  serra  que  vem  sobre  o  largo  das  Freiras  á  Ribeira  Gran- 
de e  que  desemboca  mesmo  ao  longo  da  parede  da  ruina;  a   ribeira   ahi  subindo, 
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apertada  n'uma  garganta,  desmoronou  no  extremo  do  cotovello  um  muro  que  de- 
limitava uma  terra  de  cultura  n'uma  extensão  de  lOO  metros,  propriedade  do  Snr. 
Armando  Carneiro,  inundando-a  de  4  metros  d'agua  á  mistura  com  a  agua  que 
vinha  da  encosta  precipitada  em  catadupas. 

A  Ribeira,  que  ahi  teria  uns  6  metros  na  maior  largura,  ficou  com  cerca  de  12 
de  leito  pedregoso,  não  possuindo  presentemente  mais  do  que  dois  metros  de  lar- 
gura d'agua,  e,  n'uma  extensão  de  meio  kilometro,os  barrancos  vieram  á  ribeira,  man- 
tendo-se  essa  largura  entre  12  e  15  metros.  Foi  mesmo  na  curva  mais  larga  d'esse 
troço  da  Ribeira  que  estava  situado  o  moinho  do  Snr.  Manuel  Pedro  de  Viveiros. 
A  200  metros  d'essa  curva,  está  situado  o  moinho  da  viuva  Pimentel  e  ao  longo 
daRibeira  parai  leia  a  ela  correm  as  levadas  que  depois  cortavam  para  ele  e  para  o  moi- 
nho de  Manoel    Baganha  as  quaes  foram    arrazadas  e  confundidas  como   leito  da 

ribeira.  E'  essa  destruição  das  levadas,  como 
atraz  disse, que  salvou  estes  moinhos,  porque 
se  ellas  fossem  susceptíveis  de  engrossar, 
como  se  deu  na  grota  aberta  por  onde  pas- 
sava a  agua  da  levada  do  moiniio  do  Pai- 
vinha,  o  Moinho  de  Manoel  Baganha  e 
o  moinlio  da  viuva  Pimentel  teriam  sido 
inundados  e  arruinados.  Esse  moinho  da 
viuva  Pimentel  é  o  maior  centro  de  moa- 
gem da  localidade,  e  é  um  documento  da 
aspiração  de  progresso  que  teve  o  ho- 
mem que  deixou  o  seu  nome  ligado  á  in- 
dustria da  moagem  na  Ribeira  Grande— 
Manoel  Teixeira.  Manoel  Teixeira  construiu 
ha  35  annos  uma  ponte,  da  margem  direi- 
ta i>ara  o  moinho  situado  na  margem  es- 
querda, de  pedra  lavrada,  de  arco  solida- 
mente armado  e  seguro  a  tetim,  de  lado  a 
lado  da  Ribeira,  na  confluência  de  outra 
ribeira  que  hoje  se  chama  do  Teixeira  creio 
que  em  memoria  sua.  Essa  ponte  que  é 
assaz  alta,  10  metros  seguramente  do  nivel 
d'agua  e  12  de  extensão,  foi  completamen- 
te destruída,  vindo  bater  a  agua  na  base  do 
edifício  do  moinho  e  arruinando  inteira- 
mente uma  cocheira  que  lhe  ficava  ao  lado 
A  parte  do  ex-moinho  do  Snr.Teixeira  amiinado  n'um  local  mais  baixo.  O  açude  ahi  forma- 
e  paitf  do  caminho  que  Usa  a  Ribeira  com  o  do  pelas  arvores,  paus  e  pedra'  que  vi- 
caminiw  dos  mattos  para  a  Villa  nham  no  enxurro  da  corrente,  fez   subir  o 

leito,  não  a  cinco  metros  como  na  Longaia  aonde  não  ha  pontes,  mas  a  14  metros 
do  nivel  e  essa  subida  explica  não  só  os  estragos  causados  para  traz  aonde  o  leito 
da  Ribeira  como  já  vimos  passou  a  terras  de  cultura  formando  mesmo  uma  ba- 
cia, e  á  ruina  do  moinho  do  Snr.  Manoel  Pedro  de  Viveiros,  situado  ao  centro  da 
actual  grande  bacia,  como  para  deante,  no  desmoronamento  da  cocheira  proprie- 
dade do  Snr  Pimentel,  e  talvez  do  moinho  do  Snr.  Manoel  Duarte  Silva  de  Ponta 
Delgada  edificado  contra  a  vertente  da  margem  esquerda  da  Ribeira  a  180  metros 
da  ponte  e  cuja  fachada  que  deita  para  o  nascente  cahiu  toda  deixando-nos  ver  o 
interior  como  n'uma  scena  de  theatro  (1)  as  terras  pertencem  ao  Revd.  Padre  Ma- 
noel d'01iveira,  e  a  levada  que  alimentava  o  moinho  do  Snr.  António  Alberto  Mo- 
niz que  soffreu  avarias  que  impossibilitarão  de  trabalhar  por  muito  tempo.  O  moi- 
nho situado  entre  a  ponte  e  o  moinho  Duarte  Silva  na  margem  direita   n'uma  re- 


í'!)— E'  natural  que  o  desmoronamento  do  moinho  do  Snr.  Duarte  Silva  fosse  provocado  mais  pe- 
la queda  d'agua  formada  pela  encosta  abaixo. 
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a   casa   do  Snr. 


snr.  Bagaiiha,  se  nada  sofrrei.  apesar  de  estar  baixo,  exnlica-se  pela  sua  con.lruc- 
'''''lY^\y"\'\''''^''„^^^^^  arma    do    nivel    da    ribeira 

ÍZ?/.  Jl  f  Vf  ""T^  prolongada  extensão  com  inclinação  e  a  qual  in- 
vadida pela  cheia  e  destruída  deixou  de  alimentar  o  moinho  não  podendo  correr 
caudalosamente  sobre  o  seu  interior  (1). 

A  agua  inundou  as  terras  pertencentes  ás  Senhoras  Berquós  de   Ponta  Delga- 

ií;  J  L  uw  "^'^i  d'1"'"  ^  ^■'"'^^'  ^  ^  "^"'■'5  ^e  delimitação  foi  também  inundado 
para  o  lado  da  Ribeira. 

r..  n^'n'fn£\?''''°  '''"^'"^^'o  ah'''^^.  Já  cm  plena  Vilia,  perto  do  largo  das  Krei- 
^  .1  .  h^^^J.^f  ''  '""''  '"^^'^  ^^  "«vo  '^^^'"  obstrueção  do  arco  q^ie  no  entanto 
l  il^tu  '  '"'''  '\  ^^'^  °'''"''^'  o--^  parapeitos  do  viaducto  a  13  in-rros  do  leito 
i;  w'  n  r  °. '""'"''"!  '^  "  i"^smo  acontece  com  a  ponte  que  conduz  ao  moinho 
\  r  P  .Lu1°'''"^  Pimentel,  abatendo-se  o  muro  da  travessa  e  a 
António  raiai  de  que  

só  lhe  resta  um  muro;  ^ /',)AftM' JmKáÉiir^ 
no  moinho  do  Snr. 
António  d 'Oliveira 
Botelho  a  agua  subiu 
quasi  ao-tecto  e  dei- 
xou-o  coberto  de  lo- 
do e  areia  e  ao  lado 
as  casas  dos  Snrs.  Di- 
niz Peneira  e  Manoel 
Estrella  ficaram  des- 
truídas. Como  íica  ple- 
namente demonstrado 
n'este  relato  dos  acon- 
tecimentos occorridos 
u'aquella   tremenda  e 

cataclvstica  noite  de  9  r>  ,4  ■  ,  .,.,.,.       ,  ,   „  . 

d'agosto  do  anno  pre-  ^  ^^""'''^  "'"■•"'«"'''' ''"  ^"'■-  ^«'«"-^  "'^  '''""« 

terit.1,  prejuízos  importantes  que  estão  calculados  em  409  contos  para  o  Concelho 
da  Ribeira  Grande  foram  em  parte  occasionados  por  dois  defeitos  de  construcção. 
i\as  pontes  os  arcos  espaçosos  e  altos  que  também  podem  ser  protegidos  por  qual- 
quer desaguo  ou  grota  offerecendo  i-ondições  e  garantias  de  defesa,  devem  ser 
as  attenções  prin Mpaes  das  obras  publicas  quer  nas  reconstru^cões  presentes,  quer 
nas  futuras  obras  a  emprehender,  nas  novas  vias  a  estabelecer;  nos  moinhos,  as 
levadis  devem  acompanhar  as  Ribeiras  elevando-se  bastante  a?ima  do  nivel  d'el- 
las,  correrem  depois  n'uma  inclinação  em  que  não  haja  grota  formada  ou  que  se 
nossa  formar  e  permittir  o  engrossamento  da  levada  com  novas  aguas,  na  corren- 
te a  pique  directa  sobre  o  moinho.  N'um  sitio  como  este  da  Longaia  e  Mãe  d'A- 
gua  d'onde  parte  uma  lev;ida  que  só  por  si  ati~enta  14  moinhos  (2)  sem  contares 
7  que  possuem  levada  própria  e  se  acham  pela  Ribeira  Orande  abaixo,  quaesquer 
i  iUndações  dão  lugar  a  perdas  de  materiais  importantíssimas  e  alem  d'isso  a  crises 
limenticias  de  gravidade,  pois  que  esses  moinhos  reúnem  em  si  um  poder  moa- 
ííeiro  de  cerca  de  18.300  moios  ann'iaes  de  farinha  ou  sejam  1525  moios  por  mez 
o  que  representa  alimento  para  mais  de  8  milhares  e  meio  de  casaes  por  anno; 
mais  d'um  terço  das  habitações  da  Ilha  de  S.  Miguel. 

(1)— A  parte  m.iis  alta  da  levada  estaria  a  uns  6  metros  acima  do  nivel  da  Ribeira  no  lugar  aonde 
desce  sobre  o  moinho. 

(2)— Esta  levada  que  alimenta  em  priniciro  lugar  o  antigo  moinho  do  Teixeira  offereceu  todas  as 
garantias  durante  a  cheia  c  serve  de  modelo. 
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